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V. A morte continua ceifando milhares de vidasnos campos de batalha do Extremo Oriente
renuncia do governador Flores da Cunhai^H A

0 GOVERNADOR DEMISSIONÁRIO DO RIO GRANDE
DO SUL, DEPOIS DE ASSIGNAR 0 MANIFESTO COM
QÜE DEFINE AS RAZOES DA SUA ATITUDE, VIA-
JOU PARA 0 URUGUAY, ONDE CHEGOU HONTEM
A' NOITE - HA DUAS CANDIDATURAS EM FOCO
PARA A SUBSTITUIÇÃO DO SR FLORES DA
CUNHA: A DO SR. ANTUNES MACIEL, PEO PAR-
TIDO LIBERAL, E A DO SR. AUGUSTO SIMÕES LO-

PES, PELA DISSIDÊNCIA DO MESMO PARTIDO
A nação está acompa-

bando com vivo interes-
se o desenrolar dos acon-
tecimentos que crearam os
novos aspectos com que se
apresenta o chamado caso
politico do Rio Grande do
Sul. v...

Convocada a Brigada
Militar daquelle Estado pe-
io presidente da Republi-
ca, o general Flores da
Cunha acatou a decisão do
centro, mas renunciou ao
governo do Rio Grande do
Sul.

Acompanhou-o nessa at-
litude todo o secretariado,
lendo ^ssumidó; o : governo
fttr^tldò o sr. Hildèbran-
do Westhphalem, presi-

lacio do governo, dirigindo-
se para a sua residência
particular.

Hontem mesmo o gover-

Senador Simões Lopes
dente da Assemblèa esta-
dual.

Após assignar o aeto de
renuncia, o general Flores
da Cunha se retirou do pa-
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Os fascistas e os communistas francezes
soffreram esmagadoras derrotas nas eleições ante-hontem realizadas
Vôo solitário

Sr. Antunes Maciel
nador demissionário so
transportou para Rivera. no
Uruguay, em transito para
Montevidéo.

Damos, a seguir, o his-
torico dos acontecimentos
que. determinaram a atti-

Continua na 2.* pagina

CHEGOU A RIVERA 0
SR. FLORES DA CUNHA

RIVERA, Uruçuay, 18
(ü. P.) — URGENTE —
O sr. Flores da Cunha,
governador demissiona-
rio do Estado do Rio
Grande do Sul, no Rra-
sil, chegou a esta cidade
ás dez horas da manhã,
devendo seguir ainda ho-
je para Montevidéo.

Jean Batten iniciou o seu"raid" entre a Austrália
e a Inglaterra

DARVV1N, 18 (U.' P.) — A
aviadora Jean Batten partiu paraRamba, ás 6 horas de hoje, na
primeira etapa do vôo á Ingla.
terra, na tentativa de superar r
registro de vôo solitário entre a
Austrália e a Inglaterra. As con.
diç5es do tempo são excellentes
para a perigosa travessia at<i
Timor, onde esta um navio pa.trulha de sobreaviso. Jean Bat-
ten tem em mira superar o re-
gistro de Harry Broadbent paravôo solitário, que é de 6 dias, 8
horas e 25 minutos.

ABREM-SE NOVAS PERSPECTIVAS PARA 0 GO-
VERNO DO SR. CHAUTEMPS -- 0 GABINETE Fl-
CARA'HABILITADO A DOMINAR AS GREVES E
ACALMAR 0 DESASSOCEGO NAS FILEIRAS TRA-
BALHISTAS - HOJE, 0 MINISTÉRIO TRATARA'
DA CONCESSÃO DE UM AUGMENTO DE 150 FRAN-

COS MENSAES AO FUNCCIONALISMO CIVIL

No curto espaço de tres horas, foi completamente
dizimado um contingente chinez —- 0 presidente da
Federação Internacional das Trade Unions declarou
que as organizações trabalhistas de treze dos mais
importantes paizes do mundo estão dispostas a levar
avante a boycotagem contra os produetos nfepnicos

Coronel La Róeque

PARIS, 18 (Meyer S.
Handler, correspondente da
United Press). — Forte*
mento consolidado pela vie
toria nas eleições cantonaes,
o segundo gabinete da Fren-
te Popular reiniciará ama-
nhã as suas deliberações.

A menos que o desenten-

>f firmam
RO DE DUAS SEMANAS,

òs nacionalistas, estará anniqui-
lada a resistência governista nas Asturias

AS FORÇAS DO GENERAL FRANCO PROSEGUEM NA SUA MARCHA INEX0-
RAVEL CONTRA GIJON - NA FRENTE NORTE, AS ACTIVIDADES ESTARIAM

SENDO CONCENTRADAS NO CENTRO E NO LITORAL
FRONTEIRA FRANCO HES-1 apenas que alguns outros con-

PROBLEMA DOS VOLUNTÁRIOS
B1UK IR Nl HESPAU

HA PERSPECTIVAS DE SE VERIFICAR UM "IM-

PASSE" NA REUNIÃO DE HOJE DO COMITÊ' DE
NÃ0-INTERVENÇÃO, DEVIDO A' INTRANSIGÊNCIA
DOS PONTOS DE VISTA SUSTENTADOS PELO

REPRESENTANTE DA ITALIA
LONDRES, 18 (U. P.) —

Ha perspectiva de se verificar
um impasse geral na 65» rè-
união do comitê de Não-Inter-
venção, a ser realizada na
terca-feira á tarde, porquan-to já na véspera dessa sessão
existe pouca esperança de quea Italia venha a ceder nos
tres pontos mais importantes:
1." — Concordar com a retira-
da proporcional de volunta-
rios, em vez de retirada em
quantidades iguaes de ambos
os lados; 2." — Concordar em
que um progresso "satisfaeto-
rio" da retirada deve ser fei-
to antes de ser concedido o di-
reito de belligerancia e, 3.»— Concordar em que seÜa no-
meada uma commissão inter-
nacional para Investigar exa-
ctamente o numero de solda-
dos italianos ..ne presente-
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PANHOLA. 18 (Por Harrison
Laroche, correspondente da
United Press) — Os naciona-
listas annunciaram esta manhã,
que dentro de duas semanas
estará anniquilada a resisten-
cia d» Asturias.

As forças do general Franco
proseguem na sua marcha in-
exoravel contra Gijon. e hoje
continuavam avançando a oeste
de Colunga, a ultima cidade porelles conquistada na frente as-
turiana.

Ao nveio dia de hoje, a ran-
guarda nacionalista, estava a
16 kilometros de Villaviciosa,
um dos únicos tres portos do
norte, aind» em poder dos lega-
listas.

As actividades na frente, donorte parecem ter sido concen-tradas especialmente no littoraltt no centro, porquanto não che-
garam noticias de operações devulto, na frente de Leon. on4e
jftpenas sc registraram fuzili»-rias intermittentes.

Os nacionalistas informam

tingentes de soldados asturia-
nos se entregaram voluntária -
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PI CODOS
virá ao Brasil
0 famoso aviador trans-
atlântico foi nomeado di-
rector do trafego da

Companhia Air France
PARIS, 18 <ü. P.) _ Paul Go-

dos, o famoso aviador transatlan-
tico, que acaba de ser nomeado
director do trafego transatlântico
da Companhia Air France, annun.
ciou, hoje, á "United Press", a suaIntenção de effectuar um voo 4
America do .Sul. no próximo mei,
no novo apparelho Farman 23-31— o aeroplnno protntypo que to-
irou parte na corrida aérea recen-
temente realizada entre Istres-
Damasco. *

O projectado voo seguirá a rota
habitual da mola aérea do Atlan-
tico Sul, dn Paris a Dakar, e, de.
poi» atravessara o Atlântico em
dlrccçflo a Natal, no Brasil, de
onde «.egiiIrA pnr:i o Rio de Ja-
neiro e Huenos Aires.

dKy-C**--**""" à àfmfi* ' — 'jt^-*?*^ *»T **

Íí^';.í». '"'.::£.<.yr'-y.,

T^KÊmmmmm* ^***lis ^kmmmmm^^^mlA^^

\\?Í^^BmmmmmTmWmmW ^GC*^ *'t''

^m* ¦ ^m m^^-^ •?&}£

VW \í*^*E3IS&Í£y^*-. - - ii"^Si' ^ÊB^S^-**tt££Zml0*^

mmk-. Jm\ K*
^mmWmwrmw^^^^^^ jtRjmBjj^BDcT'

General Franco
mente nesse sector, sendo que
o ultimo era composto de 1 of-
ficial e 14 soldados.
ATAQUES COMBINADOS NO

ARAGAO
HENDAYA, 18 (U. P.) —

Depois da serie de ataques com-
binados cm toda a frente do
Arasão, desde Teruel até o car-
tremo norte, considera-se im-
minente uma grando offensiva
dos governistas naquell-i fren-
te, eonv o duplo objectivo du

capturar Saragoça t restabele-
cer um novo contacto com a
França.

Os presentes ataques, no»
quaes os republicanos têm em-
pregado maior numero de for-
ças e de equipamento do que
no passado, na frente aragone-
za, foram planejados pelo ge-
neral Pozas com o fim de con-
quistar novas posições estrate-
gicas vitaes, de onde poderão
ser desfechados assaltos mais
efficientes contra Jaca e Sara-
goça.

A tomada de Cillero, a sules-
te de Saragoça, ondo os nacio-
nalistas estavam fortemente
entrincheirados, marcou a rea-
ljzação de um dos principaes
objectivos da offensiva em
preparativo. Acredita-se que a
intensidade dos recentes ataques
visiva a conquista de vários ou-
tros pontos, atirando depois
fortes contingentes numa of-
fènsiva de grande envergadura
antes que o general Franco
possa mover mais tropas da
frente das Asturias para o Ara-
gão, pois n afrente asturiana,
máo grado os avanços dos ulti-
mos dias. os mineiros republica-
nos offerecem ainda séria resi*-
tencia em vários pontos.

Um indicio de que os nacio-
nalistas esperam uma offensiva
inimiga em Saragoça, consiste
no facto de que, segundo se an-
nuncia, as guarnições da frente.
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dimento da ala direita dos
Radicaes Socialistas e os
Socialistas resultem em uma
scisao, a victoria das elei-
ções fortalecerá o governo
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. . Chautemps

para tratar das questões ex-
ternas e internas.

Deu-se por concedido
hontem que a derrota dos
communistas e fascistas au-
gmentará o prestigio do go-
verno Chautemps em Lon-
dres. Pela mesma rasão, o

Conclue na 6." pagina

SHANGHAI, 18 (U. P.)
As tropas japonezas que

operam na enseada de Wo-
osung anniquilaram um
contingente de 1.400 sol-
dados de infantaria chine-
za, que preferiram morrer
a bater em retirada.

Os nipponicos atacaram
apoiados por aviões e car-
ros de assalto ás seis ho-
ras da manhã. A's nove ho-
ras restavam somente tre-
ze defensores chinezes ain-
da vivos, mas dentro de
pouco tempo todos tinham
suecumbido.

Os reforços chinezes
combateram com a maxi-
ma ferocidade, affirman-
do-se que as baixas nippo-
nicas são de 3.000 homens.
BOYCOTT ANTI-NIP-

PONICO
LONDRES, ia <U. P.)

Poucas pessoas compa-
rceram ao comicio anti-
nipponico effectuado eni
Trafalgar Square. Falaram
durante a manifestação o
major Atllee, o sr. Ben tii-
let e a sra. Elleri Wilkin-
son, que angariaram qua-
renta esterlinos destinados
ao auxilio aos chinezes e
pediram aos governos da
Grã-Bretanha e dos Esta-
dos Unidos que tornassem
effectiva a boycotagem
contra o Japão.

A policia guardou a em-
baixada japoneza, o que se
tornou desnecessário, visto
como os manifestantes não
sé approximaram do lo-
cal. As trade-unions traba-
Ihistas nacional e interna-
cional annunciaram simul-
taneamente um movimen-
to contra o consumo dos
produetos nipponicos.

Sir Walter Citrine, pre-

sidente da Federação In*
ternacional das Trade Uni-
ons, disse que as organiza»
ções trabalhistas dos Esta-
dos Unidos, Canadá, Nova.
Zeelandia. Austrália, Me-
xico, índias, Bélgica, HÕI-

Conclue na 6.» pagina
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Gonferenciou
com o senhor
Sumner Wel-
les o embai-
xador Oswal-
do Aranha
A palestra versou sobre
a situação internacional

WASHINGTON, 18 (U. P.)'— O embaixador do Brasil, sr. ,Oswaldo Aranha, visitou.hoje«V>*Jt.
sr. Sumner Welles, subsecretário
do Departamento de Estadto, tení
do a palestra verçado^ ao, quisconsta, sobre assumptos, da-„sj*
tuação internacional.

O sr. Oswaldo Aranha apro.
veitou a opportunidade para cum.
primentar o sr. Welles por mo-
tivo da recente passagem do se»
anniversario natalicio.

O embaixador do Brasil en-
contra.se ainda fraco em conse»
querida da enfermidade que o
acamou, e espera repousar at
guns dias emquanto se restabele.
ce de todo.

Durante a sua permanência
no .Departamento de Estado, o
sr. Oswaldo Aranha teve ocea*
sião de enconfrar-se com o em-
baixador da Hespanha, sr. D*
Los Rios, com o qual palestrou
por alguns instantes. O sr. De
Los Rios também conferenciou
com o sub-secretario Welles; po-rém os funccionarios declararam
não ter havido nenhuma relação,
entre a visita dos dois diploma-
tas.
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Conferência
o incidente

de Bruxellas
sino-japonez

MOSTRAM-SE GRANDEMENTE APPREHENSIVOS OS CÍRCULOS CHINEZES
- ELEMENTOS LIGADOS AO GOVERNO DE NANKIM ASSIGNALAM QUE 0
SENTIMENTO DE TODA A NAÇÃO NÃO PERMITTE UMA FORMULA DESVAN-

TAJOSA PARA A SOLUÇÃO DO CONFLICTO

3

SHANGHAI; 18 (TJ. p.) -
Os circulos chinezes manifes
tam grande apprehensão
quanto ao resultado da con-
ferencia de Bruxellas, rece-
iando que as potências façam
o possivel para por fim ás
hostilidades a todo custo, em
situação desvantajosa para a
China, em vez de procurarem

CONCURSO POPULAR N. 7
CO «DMRIO DE NOTÍCIAS»

(De 1 a 31 de Outubro de 1937)
Recorte o coupon ao lado e colle-o no
seu Mappa. Sendo premiado, a 10 de
Novembro, abra, sem demora, uma ca-
derneta na Caixa Econômica, a qual
pode ser iniciada com o deposito de
qualquer quantia, a partir de 5S000.

COUPON N.° 16
19 - 10 - 1937

Faça do
Dlarlo de -Noticiai»

o seu jornal

Ha, seguramente, uma Agencia da Caixa Economi-
ca nas proximidades da sua residência.

"A pessoa que encontramos co bonde eom um jornal aberto
deante dos olhos dá sempre a impressão do que i mais culta,
mais intelligente e mais soclavel que as demais".

deter a aggressão japoneza
com medidas como a comple-
ta retirada das tropas nippo-
nicas do norte da China.

Fontes oficiosas chinezas
declaram: "A China deve in-
sistir pela completa retirada
das tropas japonezas do norte
da China, de Shanghai e do
Manchukuo.

Os circulos officiaes assigna-
Iam que o sentimento de toda
a Nação não permitte uma
fórmula desvantajosa para a
solução do conflicto.

PREPARATIVOS EM WAS-
HINGTON

WASHIGTON, 18 (U. P.) —
O secretario de Estado senhor
Cordell Hull conferenciou na
parte da manhã de hoje com
o sr. Norman Davis. emquan-
to os economistas do Depar-
tamento de Estado bem como
seus technlcos sobre assum-
ptos extremo-orientaes en-
travam e sahiam a todo Ins-tante afim de fazerem con-sultas sobre pontos partícula-res.

Soube-se que o sr. Nor-
man Davis tem recebido com-
pletos dados econômicos emvista das discussões sobre osI possíveis effeitos que poderia

ter se a eventual contlnuaçid
das hostilidades sino-japone-
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General Chang Kai Shek
zas resultasse num regimen
de porta-fechada.

Dizem as pessoas de funeção
offlelal que o sr. Norman Dar

Conclue na 6.* pagina
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renuncia do governador Flores da Ganha
Continuação da 1/ pagina

tude assumida pelo ex-go-
vernador do Rio Grande
do Sul.

A prociamação do gene-
3 ral Daltro Filho

... Sabbado á tarde o general
Daltro Filho, commandante da
3* Região Militar divulgou pelo
radio a seguinte prociamação,
cujos principaes trechos adean-
támos em nossa edição do do.
niingo:"Consoante minha promessa
ide trazer o publico constante,
mente ao par dos acontecimen.
tos que interessam sua tranquil-
idade, julguei acertado divulgar
para conhecimento dç todos a
«eguinte documentação, por via
ida qua! se acham estabelecidas•frelações officiaes da mais alta
importância, entre o governo da
Republica, por meu intermédio,
e o exmo. sr. governador do Es-
tado do Rio Grande do Sul.

A documentação é esta: Offl-
cio do commandante da 3» Re.'gião Militar ao exmo. sr. gover.
nador do Estado:"Participo a v. excia. que o
exmo. sr. ministro da Guerra me
communicou, em telegramma
h. 1260.A, de hontem, que o
exmo. sr. presidente da Republi.
ea assignou, a 14 do corrente
inez, o seguinte decreto:

.1) — É' convocada, como dis.
pfsè a letra C do artigo 2o da
lei n. 192, de 17 de janeiro de

;193fi, a Brigada Militar do Es-
atado do Rio Grande do Sul.

2) — As unidades que se tor-
íiarem necessárias serão postas
i. disposição do commandante da
3* Região Militar, consoante
communicação do ministro da
üuerra ao governador do Es.
tado.

3) —• Este decreto entrar! lm-
imediatamente em execução.

Participo mais a v. excla. que'ainda hontem recebi o segulnt(|
•radio, assignado pelo sr. coroneP'chefe do gabinete do exmo. sr.
ministro da Guerra:

Sr. ministro determina dar co.
Sihecimento governador Estado,
(«manhã, 16, ao meio.dia, de or.
."«lem do sr. presidente da Repu-

; blica, decreto transmittido tele-
gramma 1260-A, de hoje.

•¦•-. E' o que me cumpre fazer no
Caracter de commandante da 3*

,IRegião Militar, em conseqüência
; (desta ordem do exmo. sr. minis.
.iro da Guerra.
) Aproveito esta opportunidade
fiara reiterar a v. excia. os meus

Relevados protestos de muita es.
.üma.e muitíssima consideração.••*!•— (ass.) General Daltro Filho,

' >cmt. da 3a Região Militar,
fi Resposta do exmo. sr, gover-

nador do Estado ao commandan-
te da 3* Região Militar:"Accuso o recebimento do oi-
ficio n. 7 BG, de hoje, no qual
v. excia. me transmitte o decreto
do governo federal que convoca
a Brigada Militar do Rio Grande
do Sul, de accordo com a letra
C do artigo 2o da lei n. 192, de
17 de janeiro de 1936. Em res-
posta, levo ao conhecimento de
v. excia. que, em reunião do Se.
cretariado, deliberei submetter o
caso ao exame e parecer do sr.
desembargador Manoel André da
Rocha, consultor geral do Esta.
do. Amanhã, fts 10 horas, o Se.
cretariado apreciará tal parecer,
c terei, então, a honra de dar a
v. excia. solução definitiva do
assumpto.

Valho-me do ensejo para rei.
terar a v. excia. a segurança de
meu alto apreço e distineta con-
sideração. — áss.) — Flores da
Cunha".

Todos os meus actos e attitti-
des, desde o inicio do meu com.
mando nesta Região Militar, at.
testam, com a mais absoluta se.
gurança, os meus propósitos de
neutralidade politica, de respeito
a todas as autoridades e de esti-
ma carinhosa a toda população,
por cuja tranquillidade não hesi-
tarei, como ja disse, deante de
nenhum esforço ou sacrifício.
Estou em que o exmo. sr. gene-
ral Flores da Cunha, a cujo pa-
triotismo rendo as minhas mais
sensíveis homenagens, achará na
abundância do seu civismo recur-
sos para não aggravar, com a
negativa de seu concurso, as dif.
ficuldades de uma situação que
requer, para a garantia da or.
dem publica e da estruetura da
sociedade brasileira, ameaçada
pelo communismo, a harmonia de
todos os coraci.es que pulsam
com amor pelos mais altos in.
teresses do Brasil. Tenha s. ex.
certeza que, irmão de armas da
brilhante e patriótica Brigada
Militar do Estado, irei comman.
dal-a com a mesma distineção
carinhosa com que me tenho sa-
bido impor aos meus dignos ca.
maradas do Exercito.

Manoel de Cerqueira Daltro
Filho — (General de Divisão,
commandante da 3* R. M.).

A reunião no Palácio
do Governo

PORTO ALEGRE, 18 (A. B.j
— A cidade desde hontem de
manhã vive momentos da mais
intensa emoção. '

Pela manhã reuniram-se em
Palácio, sob a presidência do
general Flores da Cunha; os
secretários do governo, vários
deputados e proceres do Par-
tido Republicano Liberal. O

sr. Darcy Azambuja leu, então.
o parecer do desembargador
André da Rocha, consultor geral
do Estado, sobre a requisição
pelo governo federal da Brigu-
da Militar do Rio Grande do
Sul. Nesse documento, que é
synthetico e muito expressivo,
o velho .juiz riograndense de-
clara que é legal a requisição
do governo federal, baseada em
lei constitucional.

Já se sabia do parecer do
desembargador André da Ro-
cha. Entretanto, a leitura do
documento foi ouvida em pro-
fundo silencio e causou grande
emoção entre os presentes. To-
dos sabiam o que se estava jo-
gando naquelle momento. Tudo
ia depender da alta comprehen-
são dos responsáveis pela tran-
quillidade do Rio Grande do
Sul. Depois de curta delibera-
ção, em que não se poz a menor
duvida sobre o parecer do des-
embargador André da Rocha,
ficou deliberado que o general
Flores da Cunha commnnicaSse
ao general Daltro Filho aquella
resolução e puzesse á sua dis-
posição, na qualidade de com-
mandante da Terceira Região
Militar, a Brigada Militar do
Estado.

O general Flores da Cunha
deliberou immediatamente para
que essa demarche fosse feita
e ordenou que o coronel com-
mandante da Brigada se apre-
sentasse ao general Daltro Fi-
lho, afim de receber ordens.

Aquelle official, pouco de-
pois, se apresentava ao Quartel
General da Terceira Região e
era recebido immediatamente
pelo general Daltro Filho.

O general Flores da
Cunha se dirige ao gene-

ral Daltro Filho
PORTO ALEGRE, 18 (A. B.)

Logo após a decisão do go-
verno riograndense em acceitar
na integra a decisão suggerida
pelo desembargador André da
Rocha, o general Flores da
Cunha enviou' ao general Dal-
try Filho o seguinte offieio:
"Communico a V. Ex. que 3
Brigada Militar do Estado fica.
desta data em deante, á dis-
posição desse commando, con-
forme o decreto federal que a
convocou. Saude e fraternidade,
(a) — Flores da Cunha".

A renuncia
PORTO ALEGRE, 18 (A. B.)

A decisão do general Flores
da Cunha de renunciar ao go-
verno do Estado só foi tomada
na madrugada de hoje, depois
de vencida a corrente que n»
véspera havia conseguido obter

do governador que não renmt'
ciasse, mas pedisse apenas uma
licença de tres mezes. Nesse
caso o sr. Darcy Azambuja,
secretario do Interior, assumi-
ria o governo. Entretanto, ao
que parece, novos elementos
actuaram profundamente no es-
pirito do general Flores da
Cunha, que voltou á sua primi-
tiva idéa e decidiu renunciar.

O manifesto do gover-
nador renunciante

Está assim redigido o mani-
festo com que o ar. Piores da
Cunha /enunciou ao governo do
Rio Grande do Sul :"Ponderando a excepcional gra-
vidade do momento que. vivemos
e não querendo contribuir para
que de minhas attitqdes decorram
difficuldades ainda maiores para
o Rio Grande do Sul, com pre-
juizo ãe sou rythmo constitucio-
nal e sua tranquillidade material,
acabo de enviar á Assembléa Le-
gislativa a minha renuncia ao
cargo de governador do Estado.

Sabem os meus coestaduanòs
até onde, por amor á nossa tertà
natal, levei nestes últimos mezes
minha capacidade de transigen-
cia em face de aggressões de que
vinha sendo alvo. Morcê da pru-
dencia e circumspec;ào com qne
agi, tive força para poder arre-
dar de meu caminho todos oe
obstáculos que me foram sendo
creados.

Precisamente agora, quando dos
pretextos anteriormente invocados
já se não curava, *oi neste se-
gundo estado de guerra, destina-
do a combater o communismo, que
se encontrou razão mais azada
para collocnr-me na contingência
de, ou resistir ás determinações
do centro, ou renunciar ao cargo
de governador do Estado que me
foi confiado pela maioria dos rio-
grnndenses e que eu tenho a eer.
teza de haver sabido honrar em
todas as eonjuneturas. Não so
enganava o general Daltro Filho,
illustre commandante desta Re-
gião, quando, abrindo justificado
credito ao meu patriotismo, af-
firmou que eu saberia, na abun-
dancia de meu civismo, encontrar
recursos para não aggravar aa
difficuldades da situação que de-
frontamos. que requer para garan-
tia da ordem publica e da estru-
ctura da sociedade, brasileira,
emeaçada pelo communismo, a
harmonia de todos os corações
que pulsam com amor pelos mai»
altos interesses do Brasil.

Se esses altos e nobres propo-
sitos invocados pelo general com-
mandante da Região podem ser al-

Conclue na 6.» pagina

QUEDA DESASTRADA
O MENINO SOFFREU FRACTU-
RAS GRAVES E FOI HOSFI-

TALIZADO
Cerca de 1 hora de hoje, o Hos-

pitai Miguel Couto recebeu pedi-
do de soccorro para a rua Jagua-
ribe n.° 35, em Ipanema. Lá en-
controu o menino James, de 4 an-
nos, íllho do sr. Edmundo Wan-
(Jertey, morador no referido prédio,
com fractura do frontal e ossos
do nariz. O medico foi Informa-
do que o infeliz menino havia
«Ido victima de violenta queda.
A Informação não foi prestada
eom a desejada clareza e por isso
o medico achava conveniente cha-
mar para o caso a atenção do
commissario Joel, de serviço no
2.» diatrlcto policial.

Esta autoridade foi ao prédio
referido e apurou tratar-se real-
mente de uma queda.

O menino, depois de receber
os curativos, íol internado no
hospital dos Inglezes.

PETRÓLEO HAYA
r-OlTRA OUt PA t>" ABS1.I-
¦ f.L,('AS. ít.eORtJHf.A.'."0>-.L'IRrt

Uma intimação sobre os
terrenos da União nos
morros do Leme, Babylo-

nia e adjacências
A' Commissão Demarcadora

Mixta dos Terrenos da União
dos Morros do Leme, Babylonia
e Adjacências, intima, de accor-
do com o decreto n. 24.515, aos
interessados a apresentarem,
dentro de 30 dias, os titulos de

ominio ou de usucapião, os pro.
prietarios de terrenos situados
na zona limitada pelos diviso.
res de águas dos morros Leme.
Annel-Urubu'.Babylonia-São João
rua Siqueira Campos, lado para
o oceano, que ainda não tenham
sido examinados, sob pena de se
proceder, ex-officio, ao estudo
dos mesmos titulos. Essa intima,
ção está assignada pelo secre.
tario da Commissão, sr. José
Vicente de Araujo e Silva.

PRISÃO DE VENTRE?
DOENÇAS DO
FÍGADO ? . - OBIL

ÍÍ3 £ moderna
LABORATÓRIOS PAUL LEITE

A PÉROLA ORIENTAL

IraSPrll
Jóias, relógios e outros artigos próprios
para present*». Óculos com gráo desdt
10$000. Aviam-se receitas do óptica. —

wfc Marechal Floriano. 54 - Entre
Andradas e Conceição

Pensões e aposentadorias no
Instituto dos Commerciarios
A penúltima relação de benefícios concedidos pelo

Conselho Administrativo
0 Conselho Administrativo do

Instituto dos Commerciarios, em
sua penúltima reunião ordinária
de 2 do corrente, julgou diversos
processos dos Departamentos Re-
gionaes.

Entre elles homologou as reSo-
luçõus que concedem os seguintes
benefícios: a pensão de 500?, con-
cedida a Marietta Bastos Daniel,
do Departamento da 11.» Região.
Porto Alegre; a pensão de 37o$00Q,
a Judith Mátteson e a de 23CÇ a
Dulia Paulino Ribeiro; a de 225$
a Elisa Ferreira de Barros, todas
do Departamento da 9.» Região, São
Paulo e a. pensão de 231(900 a
Adeodata Ferreira Lucas, da 8.»
Região, Distrieto Federal.

Concedeu também " as aposenta-
dorias de 466S70O a Felismino Gò-
mes, associado inscripto no De-
partamc.hto da 8> Região e a dn
250$ a Moacyr Pinto Ue Moraes,
dn 9.» Região,

Foram os seguintes os proces-
ses julgt.dos:

Relator, conselheiro Sylvio Fl-
guelra — 7.» Região, Nictheroy —
A Eameraldina Moreira Lim», a
pensão de 50$ e a Luiza Gonçalvos,
a pensão de õ8$30U.

9.« Região - S. Paulo — A Elisa
Ferreira de Barros, a pensão de
225$000. 0

5.» Região — Bahia — S. A. Moi-
nho da Bahia pedindo restituição,
homologada a resolução do C. R»
deferindo o pedido; Gregorio Iza-
ga e Francisco Honorio dos San-
tos, foi autorizada a restituição
da quantia certificada pela Conta-
doria Regioijal.

8.» Região — Distrieto Federal
— A Carlos Pini, autorizada a res-
tituição requerida; a Martinho de
Almeida, negou-se a restituição re-
querida; Alberto Gonçalves e As-
sis Teixeira, levantamento de de-
bito, o Sonsclho resolveu quo sa
responda nos termos do parecer
do dr. Procurador Geral.

9.» Região — S. Paulo — A Ro-
saura Escobar, autovizou-se a res-
tituição requerida.

Relator, conselheiro dr. Raul de
Vasconcellos — 9.» Região _ São
Paulo — A Zulmira Delbeaux Mal-
lozi. concedeu-se a pensão de réia
87$3C0; a Dulia Paulino Ribeiro,
concedeu-se a pensão na impor-
tancia de 250fOOC e a Moacyr Pin-
to dc Moraes, concedeu-se aposen-
tadoria do 2GC?000.

Estatistica da Arministração Cen-
trai — Trabalho relativo ao mon-
tur.te minimo fixado pelo decreto
24-273 e r.g, 183._— Vista ao ar
conselheiro dr. Salgado Scarpa,
como relator do ante-projefito da
reforma dà lei. Luiz Gonzaga de
Mellc, pedindo a sua reintegração
no cargo que exercia no Instituto,

mandou-so juntar copias da por-
taria que exonerou o requerente
e dá que nomeou para o mesmo
carge o sr. João Caetano Alves.

11." Região — Porto Alegr* —
José Leão Valle, pedindo restitui-
ção. Indeferido, nos termos do pa-
recer do dr. Procurador Geral.

5." Região  Bahia - Elias Dias,
pedindo permissão para continuar
no IA. P C. Homologou-se o re
soiução qui! concedeu a restitui-
ção das contribuições irdevida-
monte pagas, conforme parecer da
procuradoria Geral.

RELATOR — CONSELHEIRO
DR. SALGADO SCARPA — Ter-
celra Região — (Fortaleza) — A
Benedicta de Mendonça, a pensão
de 50?000.

Quarta Região — (Recife) — A
Oswaldo Duarte de Souza, pedindo
pensão para Marilia e Nova Ido da
Cruz Gouveia, homologou-se o de-
ferimento do pedido, na lmportan-
cia de 50$000 mensaes; a Francis-
ca da Conceição, a pensão de réis
50$000.

Sétima Região — (Nictheroy) —
A Joaquina Maria Alvarenga de
Faria, a pensão de 50$000~

Oitava Região — (Distrieto Fe-
deral) — A Emilia Perez da Cos-
ta, a pensào de 50$000; a Joaqui-
ha Martins Duarte, a pensão de
50.000; a Palmyra Coelho Lucena,
a pensão de 62Ç500; a Adeodata
Ferreira Lucas, a pensão de réia
231S900 mensaes.

Décima Primeira Região — (Por-
to Alegre) — A Marieta Bastos
Daniel, concedeu-se a pensão de
500$000; a Olga Corrêa Belér», a
pensão de 87S500.

Nona Região — (São Paulo) —
A Judith Mátteson, a pensão d»
3755000.

Sétima Região — (Nictheroy)
— A Antonietta Guedes, pedindo
aposentadoria, conforme parecer
do dr. Procurador Geral.

Oitava RegiSo — (Distrieto Fe-
deral) — A Henrique Franz Bru-
eggenolte, concedeu-se a aposen-
tadoria de 466.700 mensaes; a Fe-
ltsmino Gomes, a aposentadoria de
75.000.

quarta Região — (Recife) -
Caloric Co., consultando sobre •
aposentadoria de seu auxiliar
Manoel Laurindo de Souza, — o
Conselho resolveu que se respon-
da na forma do parecer da Pro-
curadoria Geral.

Quinta Região — (Bahia) —
Consulta como proceder noa casos
em que haja necessidade de sei
íeita uma justificação judicial no
interior do Estado. O Conselho
resolveu que se responda nos ter-
mos do parecer do dr. Procura-
dor Geral,

Décima Região -- (Curityba) —
Companhia Chimlca Merck Brasil
S. A., consulta sobre a obriga-

3331TOSSES?

E'FANTÁSTICO
Drogaria Sul Americana

L#>rgc» 4* S. Francisco, 42

Mais uma unidade na
Armada Portugueza

LISBOA, 18 (U. P.) — A Ar.
mada de Portugal foi, hontem.
augmentada de mais uma unidada
com o lançamento ao mar Ho
novo aviso de guerra "João de
Lisboa". construído no Arsenal
de Marinhi Portugu.ia.

O "João de Lisboa", foi entre-
gue ao íommando do capitão-te-
nente Negrão Zarpa, e ainda n»
mez corrente irá á África, en
viagem de instrucção aos amm
guardas-marinha.

PUBLICAÇÕES
"INDUSTRIAR105" _- Em ele-

frente volume, com o titulo "In.
dustriarios". apresenta o dr, Nol.
son de Azevedo Branco official
de gabinete do ministro do Traha-
lho. devidamente annotado e cotti
Índice remissivo. o "Regulamen-
to do Instituto de Aposentadoria
* Pensões dos Industriados'-, ra-
centemente sanecionado- pelo- sc.
presidente da Republica.

O trabalho do dr. Azevedo
Branco está cuidadosamente feite
e presta, como obra de divulgação,
assignalado serviço aos que tém
necessidade de lidar com as leti
trabalhistas,

"Industriarios" foi editado pe!s
Livraria Acadêmica, desta cidade,
que se esmerou na apresentação
desta trabalho útil, pratico . d»
fácil consulta.

TURA»"(»CABELLOiãguàngamé
"«MME 

EM PBWEIRO LOCAB

torledade de associar-se ao Ins'
tituto. — Foi homologada a deci-
sâo recorrida que da referida em-
presa só considerou sujeitos ao
Instituto os seus viajantes e ven-
dedores pracistas.

Oitava Região — (Distrieto Fe-
deral) — A. Gomes & Cia. Ltda.
— Foi autorizada a restituição da
Importância certificada pela Con-
tadoria Regional.

Décima Região — (Curityba) —
Companhia Ribeira S. A., pedln-
do restituição. — Resolveu-se con-
forme opina o dr. Procurador
Geral.

Nona Regifio — (Sâo Paulo) —
Nlcola Feliclo, pedindo exclusão
do Instituto de. seu filho Jo»o de
Feliclo. — Foi homologado ó"ln-
deferimento do pedido. 

'. •.•••'.-¦•

Pará
>S REPRESENTANTES DE S.

PAULO NA FEIRA DE AMOS-
TRÁS DE BELÉM

..BELÉM, 18 — (União) — Pelo
avião de hoje, chegaram a esta
éapital os srs. dr. Theodureto'de Camargo, director do Institu-
to Agronômico de Campinas e

! Elias Ferreira Bedi, official da'gabinete do secretario da Agri-
cultura de São Paulo, com .o en-
cargo de representarem a refe-
rida secretaria e seu titular, dr.

i,Valentim Gentil, na inauguração'do 
pavilhão de São Paulo na 1*

Teira de Amostras de Belém,
O REPRESENTANTE DO PARA

. NO CONGRESSO CATOOLICO
DE EDUCAÇÃO

r- BELÉM, 18 — (União) — O go-
«remador do Estado designou o'coronel Raymundo Pereira Brasil
para representar o Pará no Se-
pundo Congresso Catholico de Edu-
cação, a realizar-se em Bello Ho-
Tizonte, no próximo dia 21.

JORGE AMADO
BELÉM, 18 — (A. N.) — A bor-

do do "Benedwil" que procede de
Nova York, chegou a esta cidade
• romancista Jorge Amado.

Maranhão
INAUGURADA A COLÔNIA DO

BOMFIM
S. LUIZ DO MARANHÃO, 18 —

(A N.)  Foi inaugurada, hon-
tem, á tarde, a Colônia do Bom-
fim. onde terão agasalho confor-
tavel e tratamento especializado
es doentes do mal de Hansen. O
acto inaugural foi realizado sob
fi presidência do governador Pau-
ío Ramos, com a presença das dft-
mais autoridades civis e milita-
res e do publico em geral. Ante»
da Inauguração, monsenhor Con-
duru'. Pacheco, vigário geral, lan-
çou a benção ás installações da
Colônia. Foram oradores, na so-

. iemnidade, os srs. Thomaz Pom-
peú Rossas. director da colônia;
Armando Vieira da Silva, pelo
Syndicato de Imprensa e conego
'Árias Crus, que deu os^ agradeci-

! mentos dos hanseanoB á obra be-
. nemerita que os beneficia. A inau-
!;'guracão foi feita sem a presença

dos doentes, que só serão removi-
dos. do leprosario do Gavião para
a Colônia do Bomfim, a partir
de hoje.

ENFERMO O PREFEITO DE
CURURUPÚ

S. LUIZ DO MARANHAQ, 18 —

(A. N.) —O sr. Paulo Ramos, go-
vernador do Estado, recebeu um
telegramma de Cururupti, com-
ínunicando estar gravemente enfer-
tno o sr. Flavio Silva, prefoito
daquelle município.

Pernambuco
A CAMPANHA PELA ACQUISIÇÃO

DE NAVIOS DE GUERRA

EECIFE, 18 (A. B.) — FOI de-
flnltlvamente decidida a Ida ao
sul do umu embaixada de estu-
dante» pernambucanos com o fito
de Incentivar patriótica campa-
nha pela acquislsfio d« navios de

guerra. O presidente do Comitê
organizado nesse sentido, sr. Bar-
ros Lima, tem recebido innume-
ros telegrammas de adhes&o.

Rio G. do Norte
O "DIA DA RAÇA"

NATAL, 18 (A. N.) — Foi com-
memorado, com grande solemnl-
dade, nesta capital,; o "Dia da
Raça". O Departamento de Edu-
cação promoveu festas em todas as
escolas offlciaes. Convidado pela
directoria do Collegio Marista, o
dr. Dioclecio Duarte realizou uma
conferência sobre "O pensamento
e a Acção da America". Estudan-
do os ideaes pan-americanlstas,

o orador accentuou o dever dos
paizes americanos perante as dif-
ficuldades que atravessa o mun-
do actual.

Parahyba
VAE SER RESTAURADO O
CONVENTO DE S. FRAN-

CISCO DE PARAHYBA
JOAO PESSOA, 18 (A. N.) —

Annuncla-se que, de accordo com
o plano de reforma do Ministério

NOTICIAS DOS ESTADOS
conduzindo cinco passageiros, en-
tre os quaes figuravam a menor
Joanna Angélica e senhoras d.
Cecília Fonseca e Anlsla Silva e
o dr. Fernando Medeiros, quan-
do rodava próximo de Sâo Sebas-
tião, com destino á capital e pro-
cedente de Mürltyba, devido ao
estado em que se achava a estra-
da, bastante molhada, o vehicu-
lo derrapou. Em conseqüência,
saíram contundidas as duas se-
nhoras e a criança. Providenci-
ando os necessários soecorros, as
victimas foram transportadas pa-
ra a sua residência, nesta capi-
tal. onde, depois de medicadas"particularmente, ficaram em re-
pouso.

SUBVENÇÃO A' ORDEM DOS
ADVOGADOS

BAHIA, 18 (A. N.) — O go-
vernador do Estado sanecionou a
resolução da Assembléa Legislati-
va, que concede uma subvenção

0 vaqueiro assassinou o
patrão com seis facadas
Bárbaro crime occorrido em um município cearense

da Educação, será devidamente annual de' oito contos de réis á
restaurado o Convento de São Ordem dos Advogados da Bahia.
Francisco da Parahyba, um dos
maiores monumentos de arte reli-
glosa do Brasil. Assim, brevemen-
te aportará aqui um technico do
Ministério da Educação, incum-
bido de dar inicio aos trabalhos.

SOCIEDADE DOS PROFES-
SORES PRIMÁRIOS

JOAO PESSOA, 18 (A. N.) —
Foi fundada na cidade de Guará-
blra uma Sociedade dos Profes-
sores Primários, sendo escolhido
para presidente da mesma o pro-
fessor Lourival Cavalcanti.

Alagoas
GRUPO ESCOLAR

MACEIÓ' 18 (A. N.) — Será
Inaugurado brevemente pelo go-
verno do Estado, na prospera ci-
dade de Rio Largo, um Grupo Es-
colar, que se encontra quasi ter-
minado, e que receberá o nome
do saudoso industrial Francisco
Leão, fundador da Usina Utinga,
neste Estado. O Grupo Escolar de
Rio Largo tem. capacidade para
grande numero de alumnos obede-
cendo ás exigências modernas da
pedagogia. Dando a esse estabe-
leclmento o nome do industrial
Francisco Leão, o governo presta
significativa homenagem a um ho-
mem que multo trabalhou pela
prosperidade econômica de Ala-
goas.

Bahia
DESASTRE DE AUTOMÓVEL

BAHIA, 18 (A. N.) _ Perto da
villa de São Sebastião, na estra-
da de rodagem Bahla-Felra de
SanfAnna, vorlílcou-se um de-
sastre de automóvel saindo feri-
das tres pessoas, Inclusive uma
criança. A llmouslne n.° 23, tendo
ao volante o seu proprietário, sr.
Oeraldlno Almeida, quo exerce as
funcçôes de prefeito de Mürltyba,

ELEITO O PRESIDENTE DO
TRIBUNAL REGIONAL

ELEITORAL
BAHIA, 18 (A. N.) — Substi-

tuludo o sr| Mathias Olympio, no
Tribunal Eleitoral Regional, foi
eleito por escrutinio secreto, na
Corte de Appellação deste Esta-
do, o sr. João da Matta Ramos
Costa, juiz de Direito da 1. Va-
ra Criminal da Primeira Zona
Eleitoral.
E. F. NAZARETH E S. ROQUE

BAHIA, 18 (A. N.) — O go-
vernador do Estado resolveu des-
apropriar por utilidade publica
uma faixa de terreno nas fazen-
das "São Roque" e "Caboto", si-
tuadas no município de Nazaréth
e necessárias á passagem 'do 

pro-
longamento da E. F. de Nazaréth
a São Roque.

CHEGOU A' BAHIA O MI-
NISTRO GUSTAVO CA-

PA NEMA
BAHIA, 18 (A. B.) — O mlnls-

tro Gustavo Capanema chegou,
hontem, a esta capital, sendo ra-
cebldo pelo governador Juracy
Magalhães, o commandante da
Região, o capitão dos portos, os
corpos docente e discente das es-'
colas superiores e vários amigos.

HOMENAGENS DO GOVER-
NADOR JURACY MAGA-

LHAES AO MINISTRO
DA EDUCAÇÃO

BAHIA, 18 (A. B.) _ O go-
vernador bahlano prepara varias
homenagens ao ministro da Edu-
cação, sr. Gustavo Capanema.
Amanhã, o governo offerecerá um
banquete no Palácio da Accla-
maç&o. Hoje, ás 16 horas, em pre-
sença do sr. Gustavo Capanema,
será inaugurada pelo governador
Juracy Magalhães a Escola Supe-
rlor do Puericultura. Depois des-
sa ceremonia, o ministro da Ins-

FORTALEZA, 18 (D. N.) —
Os jornaes desta capital narram
um crime occorrido no distrieto
de Laranjeiras, em Quixadá, na
fazenda "Perseverança", que
dista 10 léguas daquella cidade,
culminando com a morte do
agricultor e fazendeiro Luiz
Marinho Colar es, residente nes-
ta capital.

Considerando-se credor do
proprietário da fazenda, um de
seus vaqueiros compareceu á
presença do sr. Luiz Marinho.

golicitando o pagamento da
quantia que, segundo dizia, lhe
era devida.

Com a cobrança não se con-
formou o proprietário, o qual,
deante da somma apresentada
pelo vaqueiro, se julgava lesado
pelo mesmo.

Estabeleceu-se assim forte ei-
tercação, tendo o vaqueiro sa-
cado de uma faca e investido
furiosamente contra o patrão,
cravando-lhe seis vezes a arma,
até deixal-o sem vida.

de Medicina, Cultura é Engenha-
ria.

Espirito Santo
DECRETOS ASSIGNADOS PELO

GOVERNADOR DO ESTADO
VICTORIA, 18 (A. N.) — O sr.

governador assignou, na pasta da
Agricultura, o decreto n.° 8.705,
que ratifica o regulamento do
Conselho Brasileiro de Geographla,
baixado pelo presidente do Insti-
tuto Nacional de Estatística.

O chefe do governo assignou,
também, o decreto n.° 8.706, que
Instituiu a Câmara de expansão
commercial do Estado e nomeou
para compor a mesa os srs.- Mario
Freire, Roberto Couto, Marcondes
Alves de Souza, Francisco Sario
e Oswaldo Guimarães.

Rio de Janeiro
TABELLA DO PREÇO DA
CANNA DE ASSUCAR

EM CAMPOS
CAMPOS, 18 (D. N.) — Esteve

reunida, na Delegação Regional
do Instituto de Assucar e do Al-
cool, a commlssão reguladora das
transacções de compra e venda de
canna entre lavradores e usinei-
ros. Compareceram os srs. Joa-
qulm de Mello, dr. Dermeval Lu-
sltano, Tarcísio de Almeida Ml-
randa e Achllles Salles Ferreira,
representantes, respectivamente,
do referido Instituto, do Syndica-
to Agrícola de Campos, do Syndl-
cato dos Indu.itrlacs de Assucar
e Álcool e do Governo do Estado.

Tomando conhecimento das ven-

trucção Publica será recebido em das effectuadas por diversas Usl-
sessão solemne pelas Faculdades nas do Estado, de 1 a 18 do cor-

rente, a commissão resolveu fixai
o preço de 48$500 para o carro de
canna de 1.500 kilos, posto na ba-
lança da Usina, ou de 43$500 para
o dependente de frete ferrovia-
rio.

VT>1 CRIME DE MORTE TÜV-
MA LOCALIDADE CAM-

PISTA
CAMPOS, 18 (D. N.) — E!m Pi-

nheiro Machado, localidade do
4.» distrieto deste município, ven-
ficou-Se um crime de morte de que
é accusado o sr. Ageu Tavares
Macabú, o foi victima o sr. Jofl.o
Marins, ambas pessoas conhecidas
e relacionadas nesta cidade, prln-
cipalmente nos meios agrícolas.

S. Paulo
HOMENAGEADA A ESPOSA

DO CÔNSUL JAPONEZ
S. PAULO, 17 (A. N.) — As

conselheiras da Associação Civl-
ca Feminina homenagearam, hon-
tem, a sra. Koso Itlgé, esposa do
cônsul do Japão em São Paulo, o
qual acaba de receber nova com-
missão do governo do seu paiz,
devendo em breve deixar esta ca-
pitai. A homenagem constou de
um chá offerecido aquella distin-
cta dama, na residência da sra.
Cynlra Morato, Leme, esposa do
professor Francisco Morato. A
sra. Fanny Sampaio Doria, em
nome da Associação Cívica Feml-
nina saudou a consuleza do Ja-
páo, pondo em destaque as suas
qualidades de caracter e coração,
salientando que o seu nome está
ligado a importantes obras phl-
lanthroplcas neste Estado.

A' sra. Koso Itlgé foi offcrecl-

da uma artística collecçãó de co-
lherinhas para chá, ornadas coro
moedas brasileiras.

SOLUCIONADO O CASO
DOS FERROVIÁRIOS DA

SOROCABANA
S PAULO. 18 (A. N.) — O

Syndicato dos Ferroviários da So-
rocabana obteve uma solução sa-
tlsfactorla para o memorial de
reivindicações submettidos á ad-
minlstração daquella Estrada, em
setembro ultimo.

As pretensões do pessoal esta-
vam representadas em 18 itens,
sendo attendldos, immedlatamen-
te. os mais importantes. Além de
regularizar as classificações ex-
trás dos quadros actuaes, a ad-
mlnlstracSt) concedeu ainda um
augmento geral de vencimentos
aos ferroviários que percebem sa-
larlos Inferiores a 600S000, tendo
em vista a elevação do custo de
vida nestes últimos annos. O au-
gmento que, em média attinge a
cerca de 12 °|° sobre os salários
actuaes, varia de 20 a 10 °|° dos
salários menores para os maiores.
Outras aspirações de vulto t^m-
bem foram attendldas pela ad-
minlstração, importando a solu-
ção em contentamento do pese ti.

O COMMANDO DA tJUAR-
TA REGIÃO DE REORU-^

TAMENTO
SAO PAULO, 18 (União) — Por

ter sido posto â disposição do
commandante da Segunda Região
Militar, em caracter provisório,
pelo ministro da Çuerra, o coronel
Ernani Augusto Corria passou a
chefia da Quarta Clrcumscrlpçfto
de Recrutamento ao major Celso
Ferreira Velloso.

COLONOS PARA A LAVOU-
RA PAULISTA

SANTOS, 18 (UnlS.0) — Desem-
barcaram em nosso porto mais
598 colonos agricultores, dos quaes
20 são japonezes, embarcados em
Belém e 578 nacionaes.

Estes procedem: 101 de Natal,
296 de Recife e 91 da Bahia.

Paraná
O DISTRICTO DE CORNELIO

PROCOPIO QUER PAS-
SAR A MUNICÍPIO

CURITYBA, 18 (Agencia Naclo-
nal) — Communlcam de Cornelio
Procopio que uma commlssão' de
destacados moradores, qué tem
trabalhado para & elevaç&O da-
quelle distrieto a município, o
qual vem contribuindo para os
cofres do Estado tanto ou malB
que outros municípios « cornar-
cas, virá cm breve para Curityba
afim de pleitear Junto ao gover-
nador Manoel Ribas e demais po-
deres competentes a sua elevação
de distrieto para município.

Approxlmadamente 800 novos
eleitores foram qualificados na-
quelle distrieto, continuando ain-

da intenso o movimento de Ins-
cripções.

R. G. do Sul
DONATIVOS PARA OS FLA-

GELLADOS DE SANTA
MARIA .

SANTA MARIA, 18 (Agencia
Nacional) — De todos os pontos
do paiz e do Estado continuam
chegando manifestações de soli-
dariedade e pesar pelas conse-
qUencias do catastrophico cyclo-
ne que flagellou esta cidade.

Entre os ferroviários foi orga-
nizada uma collecta de donativos
para auxiliar os flagellados, ten-
do a commlssão angariadora, jã,
entregue regular quantia ao dr.
Xavier Porto, sub-prefeito do pn-
meiro distrieto, que lhe dará ap-
plicação.

A. subscrlpção lançada pela "A
Razão" recebeu diariamente va-
llosos donativos. O seu producto
total será entregue aos srs. drB.
Amaury Lenz, prefeito desta co-
muna, d. Antônio Reis, bispo e
dr. Astrogildo Azevedo, director
do Hospital de Caridade.

O dr. Amaury Lenz, prefeito
municipal, interrogado acerca da
applieaçao que teriam os cem oon-
tos votados pela Assembléa como
soccorro aos flagellados, declarou
que confiará essa quantia a uma
commissão de pessoas idôneas, sõ
intervindo para fornecer a mesma
um cadastro dos estragos que fez
levantar pela secção das Obras
Publicas da Prefeitura.

UMA EPIDEMIA EM
SANTA MARIA

PORTO ALEGRE, 18.(União) —
Pessoas vindas de Marcellino Ra-
mos e chegadas a Santa Maria,
informaram aos jornaes que na-
quella localidade está grassando
uma moléstia gravíssima, tendo
atacado elementos das forças ar-
madas destacadas naquella zona.

Um diagnostico positivo alrWla
não foi possível fazer para es-
clarecer qual a origem do mai,
mas existem rumores de que se
trata de meningite cerebro-e.tj.l-
nhal ou de encephallte epidêmica.

AS VENDAS DE ANIMAES
NA EXPOSIÇÃO DE

BAOE'
PORTO ALEGRE, 18 (União) —

As vendas de animaes, na Expo-
siçilo de Bagé, jã ultrapassaram
de 1.000 contos, esperando os ex-
posltores realizar maior numero
de negócios nesta segunda quln-zona de outubro.

VAE SE REUNIR O CON-
SELHO CON8ULTIVO

DO INSTITUTO DE
CARNES

PORTO ALEGRE, 18 (Agencia
Nacional) — com o fim de iniciar
o estudo das condlçOes da próximasafra de xãrque do Estado, vae sereunir o Conselho Consultivo do
Instituto de Carnes.

Nessa reunião serão examinadas
a8 perspectivas qUe 8e apresen-
tam para a safra dc xarque estu-dando-se ao mesmo tempo as pro-vldenclas necessárias ao objectivo
de fornecer oa devidos recursos
aos produetores e assegurar a col.

locação do xarque em condlçõe»
vantajosas, nos mercados consu-
mldores.

Outro assumpto que se.rã deba-
tido pelo Conselho Consultivo é o
que d'z respeito á viagem do co-
ronel Marcial Terra, director-pre-
sidente do Instituto aos Estado.
Unidos, em viagem de estudos.

Minas Geraes
VOTADO UM CREDITO PARA

O APPARELHAMENTO DA
ESTÂNCIA DE ARAXA'

BELLO HORIZONTE, 18 (Agen-
cia Nacional) — A Assembléa Le-
gislativa, na sua ultima reunião,
approvou vários projectos, entre
os quaes, em primeira discussão,
o que autoriza a abertura de um
credito especial do quinze mil con-
tos para apparelhamento da E«-
tancia Araxá e execução dos me-
lhoramentos de outras estância*
hydrometrlcas do Estado.

UMA SE'RIE DE INAUGC-
RAÇÕES EM BELLO

HORIZONTE
BELLO HORIZONTE, 18 (Agen-

cia Nacional) — O dia de hontem
foi assignalado por uma série de
inaugurações de importantes me-
lhoramentos, com a presença do
governador do Estado e das alua
autoridades.

Pela manhã, foi inaugurada *
praça Santa Thereza, fronteira «o
Quinto Batalhão; ás 15 horas, o
matadouro modelo, bem como o
ramal ferroviário para o mesmo;
às 20 horas, dois abrigos de pas-
sagetros de bondes, á Avenld»
Affonso Penna; ás 21 horas, o
viadueto que liga a cidade ao bair-
ro de Flores.

Essas Inaugurações foram ««•
cerradas com um jantar dansante
na Feira de Amostras, ás 22 bo-
ras.

LISTA PARA O PREENCHI-
MENTO DAS VAGAS

DE JUIZES
BELLO HORIZONTE, 18 (Agen-

cia Nacional) — A Corte de Ap-
pêllação, na sua reunião de hou-
tem, organizou a seguinte Hst»
para o preenchimento das vaga»
de juizes existentes em divers&J
comarcas: Arassuahy, segund»
entrancia, pelo critério de anti'
guidade, bacharel Pedro Ernesto
Rezende, por terem recusado pro-
moção os juizes Joaquim Machí-
do Azevedo, José Nicodemn»
Araujo e Francisco Pereira dâ
Í-Osa.

Para a comarca de Ituyutyba,
de primeira entrancia, bacharel»
Alfredo Gouvéa, José Tyndall Pi-
res e Pie Fontes.

Para a comarca de Tupacygua-
ra, bacharela Antônio Oly n'h0
Pereira, Francisco Pothier Mon-
teiro e Mareio Ribeiro.

JT.ENERAI, POMPEU CA-
VALCANTI

BELLO HORIZONTE, 18 (Ag*n-
cia Nacional) — Chegou a **'*
capital o general Pompeu Cavai-
canti, contra-almlrante da Oitava
Brigada de Infantaria.

!:¦¦
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Convocadas pelo umi centra! a Brigaria Militar |R3=] ¦ he
u tsiaio io kio mn no sul e a torça ntiica lo tstado ie i rauio 1i

TERÇA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE 1937

A integra do decreto de convocação — Chegou o commandante da 7a Região Militar - Apresentaram-se
os delegados do Estado Maior junto á Commissâo Executora do Estado de Guerra — Batalhões á dispo-

sição do Exercito — Organizada uma companhia do 12° 8. C
O ministro da Guerra, ge-

neral Eurico Dutra, chegando
hontem. cedo, ap seu gabine-
te de trabalho, passou a at-
tender a vários chefes mil ita-
res e, em seguida, a despachar
numeroso expediente.

Pouco depois, pelo chefe do
gabinete, coronel Valentim Be-
nlcio da Silva, foi fornecida
á imprensa copia do decreto
que convocou as Forças Arma-
das dos Estados do Rio Gran-
de do Sul e de S- Paulo, e,
bem assim, uma nota explica-
tiva do desenrolar dos aconte-
cimentos desde o dia 14 do
for rente, data em que foi as-
flgnado o referido decreto.
Sâo do teor seguinte, os do-
cumentos fornecidos pelo ga-
binete do Ministério da Guer-
ra:

O presidente da Republica,
considerando que é obrigação
precipua e dever patriótico
conjugar todas as forças na-
cionaes na defesa da ordem
Interna e das instituições;

considerando que aos
executores do estado de guer-
ra impõe-se dispor, sem tar-
dança e com efficiencia, das
íorças armadas que se torne
necessário empregar a qual-
quer momento e em qualquer
região do paiz;considerando que a mui-
tiplicidade de autoridades nào
permitte a acção immediata
e uniforme de providencias as-
securatorias da ordem e das
instituições políticas e sociaes
em constante ameaça;

Considerando que nos Es-
tados do Rio Grande do Sul
e de S. Paulo a execução das
medidas decorrentes do estado
de guerra já foram confiadas
.os commandantes das respe-
ativas Regiões Militares;

considerando que com-
pete ás Policias Militares, co-
mo Reserva- do Exercito, at-
tender á convocação do Go-
verno Federal em caso de gra-
ve comoção intestina;

considerando que a op-
.portunidade da collaboração
das Policias Militares já foi
sentida pelos Governos de al-
guns Estados;

considerando que é ne-
cessaria a collaboração das de
outros Estados que dispõem de
íorças com effectivo e arma-
mentos de valor apreciável.

DECRETA, de accôrdo com
a autoridade que lhe cabe pe-
lo artigo 56 da Constituição da
Republica e com as attribul-
eões que lhé foram conferidas
em virtude da Lei n.° 117, de

. do corrente, especificadas
em decreto n. 2.005 da mes-
ma data:

l.o — E' convocada, como
dispõe a letra "c" do artigo
2.° da Lei n. 192 de 17 de
janeiro de 1936, a Brigada
Militar do Estado do Rio
Grande do Sul.

2.» — As unidades que se
tornarem necessárias seráo
postas á disposição do com-
mando da 3.* Região Militar
consoante communicação do
Ministério da Guerra ao Go-
vernador do Estado.

3. —• Este decreto entrara
Immediatamente em exe-
cução.

Rio de Janeiro, 14 de outu-
bro de 193^, 116." da Indepen-
dencia e 49." da Republica.

Decreto idêntico foi exnedi-
<!o para o Estado de São Pau-
lo, referente á respectiva.For-
ça Publica".
OS CASOS DE S. PAULO E

DO RIO GRANDE DO SUL
"A 14 do corrente o presi-

dente da Republica assignou
os decretos de convocação das
íorças policiaes dos Estados
do Rio Grande do Sul e de
Eão Paulo.

A 16 esses decretos foram
levados ao conhecimento dos
dois governadores e os com-
mandantes das Regiões Mili-
tares (3.a e 2.*); tiveram or-
dem de indicar as unidades
que deveriam ser postas á sua
disposição, de accôrdo com o
art. 2." dos mesmos decretos.

Com o Estado de São Pau-
lo estão em curso entendimen-
tos, tendentes a não prejudl-
car os serviços de policiamen-
to em que está empregada sua
força policial. Mas a convo-
cação de toda a força esta-
dual será feita hoje, de accor-
do com a Constituição e com
* lei de organização das po-
Uclas militares.• Quanto ao Estado do Rio
Grande do Sul, o governador
declarou ao general Daltro Fi-
lho, ao receber o decreto de
convocação da Brigada Mili-
tar que submetterla o caso a
apreciação do consultor júri-
dico do Estado, desembarga-
dor André da Rocha e levaria
o seu parecer á consideração
do secretariado, facto que de-

veria oceorrer hoje ás 10 ho-
ras da manhã.

Entretanto os acontecimen-
tos se precipitaram e o gover-
nador Flores da Cunha, resol-
veu renunciar, consoante

mensagem hontem publicada
naqueile Estado e transmitti-
da pelo telegrapho, ao Minis-
terio da Guerra, pelo com-
mandante da 3.' Região Ml-
litar".
A CHEGADA DO CEL. AMA-

RO VILLANOVA
Chegou, ante-hontem, a es-

ta capital, a chamado do ml-
nistro da Guerça, o coronel
Amaro de Azambuja Villano-
va, commandante da 7..* Re-
gião Militar com sede em Per-
nambuco. Durante todo o dia
de hontem, esse chefe militar
esteve em conferência com
aquelle titular, a quem poz ao
corrente do que se tem pas-
sado na Região sob seu com-
mando, salientando a repres-
são rigorosa, sob sua orienta-
ção, ao communismo.

O cel. Azambuja, hontem, á
tarde, depois de tonferenciar
com o general Dutra, deixou o
gabinete ás pressas com des-
tino ao Palácio do Cattete,
onde estava sendo aguardado
pelo presidente da Republica
para uma conferência de ca-
racter urgente, segundo nos
foi informado.

O coronel Amaro Azambuja,
que pouco se demorará nesta
capital, já na próxima quin-ta-feira, viajará com destino
a Recife, afim de reassumir o
seu posto.
O DELEGADO DO ESTADO
MAIOR JUNTO A' COMMIS-
SAO EXECUTORA DO ESTA-
DO DE GUERRA ENTROU EM

FUNCÇAO HONTEM
O major Aguinaldo Caiado ds

Castro, delegado do Estado
Maior do Exercito junto á Com-
missão Executora do Estado de
Guerra, apresentou-se hontem,
ao Estado Maior e em seguida
dirigiu-se para a sede da re-

ferida Commissâo, afim de as-
sumir suas novas funeções-

O capitão Pedro da Costa
Leite, foi mandado apresentar-
se hontem, ao ministro da Jus-
tiça, como representante do Es-
tado Maior do Exercito, junto
á referida Commissâo.
BATALHÕES A' DISPOSIÇÃO

DO EXERCITO
Pelo governador do Estacio de

Minas Geraes, sr. Benedicto
Valiadares, em attenção á re-
quisição do ministro da Guerra,
fbram postos á disposição <l<>
Exercito dois batalhões da For-

ça Publica daquelle Estado, ten-
do o commando eeral se enten-
dido com o . eneral Lucio Ea-
tevês, commandante da 4* Ré-
eião Militar, sediada en. Juiz
úc Fora.
ORGANIZADA UMA CIA. DO

12." B. C.
O ministro da Guerra man-

dou reorganizar a 1* Companhia
do 12° Batalhão de Caçadores,
com sede em Pouso Alegre,
provisoriamente, tendo já o"Diário Official" publicado de-
creto n. 2.031, que se refere á
reorganização daquella unidade.

Guerra a comum
A educação democrati-
ca nas escolas mineiras

BELLO HORIZONTE, IS (D. N.)
— Na Assembléa Legislativa dó
Estado, o deputado João Edmundo
acaba dc apresentai* um projecto
tornando obrigatórias em todas as
escolas primarias e secundarias do
Estado, prelecçõer diárias de 15
minutos, versando as vantagens do
regimen democrático sobre o com-
munismo.O projecto iustitue, tam-
bom, um premio de 10 contos pa-
ra o autor do melhor livro nacio-
nal que traçar normas para o en-
sino democrático no pau.

Prisão de um commu-
nista em Santos

SANTOS, 17 (A. N.) — Oetavio
João de Andrade -foi preso, ha al-
gum tempo, pela policia local o
regularmente processado como ex-
trtraista. O processo seguiu os tra-
mites legaes, pronunciando-se a
respeito o Tribunal de Segurança
Nacional, então em pleno luncclo-
namento e que condemnou Oetavio
João de Andrade a 2 annos de pn-
são cellular. Este, porém, já havi*.
sido posto em liberdade, Hontem,
o inspector Cova Rodrigues p. en-
deu-o, Oetavio vae ser encaminha-
do á Superintendência de Ordem
Politica c Social, que tomará as
providencias que, a respeito, fo-
rem cabiveis.

CES IHflCIOi:
do emprego e do desemprego
Curiosas estatísticas divulgadas pela Liga das Nações

O Servido de Imprensa do Mi.
nisterio das Relações Exterio.
res recebeu o resumo mensal
das actividades da Repartição
Internacional do Trabalho, onde
se arrolam curiosos dados esta.
tisticos sobre o movimento mun-
dial do trabalho, do desemprego
e das horas de trabalho realiza.
das.

Se representarmos pelo numero
100 a somma media de desem.
pregados registrados em 1929
no mundo (ou melhor, em dez.
eseis dos principaes paizes in.
dustriaes), essa somma se feria
elevado a 164 em 1930, 235 em
1931, 291, em 1932, para baixar
a 277 em 1933, 225 em 1934,
19ó em 1935, eni 151 em 1936.
Em abril de 1937, essa somma
não passaria de 113.

Esses algarismos que indicam
de maneira particularmente mar.
cante 6s effeitos da crise eco-
nomica mundial sobre as possi.
bilidades de emprego dos traba.
lhadóres, são os Índices inter.
nacionaes do nivel geral do"chômage" calculados pelo An-
nuario das estatísticas de traba.
lho, da Repartição de Genebra.

Para 100 trabalhadores em-
pregados, em média, em 1929,
só 

"havia 
92 em 1930, 83 em

1931, 75 em 1932, 78 em 1933.
84 ern 1934, 88 em 1935, 93 em
1936. Em março de 1937 esse
indice attingiu a 97. Um quadro
dos índices internacionaes do "nu.
mero global de horas de trabalho
effectuadas indica de outro lado
que de 100 horas, em 1929, sfi
se realizaram 88 horas em 1930.
75 em 1931, 64 em 1932; essa
mídia sobe a 69 em 1933, 74 em
1934, 78 em 1935 e 85 ém 1036

Um outro estudo recente pu.
bliçado na "Revista Internacio.
nal do Trabalho, compara esses
diversos algarismos dos índices
da producção industrial estabele."idos pela Liga das Naçfles, e
que são, na base de 100 para
1929: 86 em 1930. 75 em 1931,

63 em 1932, 71 em 1933, 77 em
1934, 85 em 1935, 96 em 1936.

Verifica-se, assim, que, no
conjuneto no periodo de levan-
tamento a producção augmenta
mais rapidamente que as horas
de trabalho realizadas c reen.
contramos aqui o problema social
das conseqüências da racionali-
zação e da substituição accelera.
da do homem pela machina.

Os índices internacionaes da
producção por hora são os se-
guintes: 100 em 1929 98 em
1930, 100 em 1931, 98 em 1932,
104 em 1933, 104 em 1934, 109
em 1935 e 113 em 1936.

OS MINÉRIOS DE FERRO
NO BRASIL

Em artigo de hontem o
"Evening Standard" af-
firma que o governo ita-
liano comprou o contro-
le de uma grande jazida

em r ;cso paiz
LONDRES, 18 (U. P.) — (Ut-

gente) — O vespertino desta ca-
pitai "Evening Standard" publica
hoje um artigo do seu redactor
financeiro, no qual o mesmo af-
firma'que circulam noticias par-
tlculares, ha dias, na "City", de
que o governo Italiano comprou
o controle de uma' grande jazida
de minério de_ferro no Brasil.

Accrescenta que o governo ita-
liano pretende tratar immediata-
mente do aproveitamento da refe-
rida jazida.

No caso de ser exacta, essa ac-
quisição é considerada Importante
por alguma.s pessoas, em vista da"corrida" que se esboça em todo
o mundo sobre as fontes de pro-
ducçâo de minério de ferro.

O "Evening Standard" diz, além
disso, que até agora o Brasil não
tem figurado entre os paizes pro-
duetores de minério de ferro, em-
bora sejam Iramensos os seus re-
cursos.
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As congratulações en-
viadas ao ministro da

Marinha
O ministro da Marinha tem re-

cebido mais telegrammas de con-
gratulaçõos e de solidariedade pe-
lo manifesto apresentado conjun-
ctamentç. com o seu collega da
pasta da Guerra para combater o
communismo. Hontem s. ex. havia
recebido os seguintes despachos
telegraphicos nesse sentido;

"Camera Municipal de Lorena,
S. Paulo, em sua sessão hoje rea-
lizada, approvou uma moção do
apoio ao governo da Republica, vir-
tude actuação enérgica de v. ex.,
combate conimunismo o defesa tra-
Jíçõps brasileiras. — (a.) Dr. Ga-
ma Rodrigues, presidente".

"Camara Municipal de Valença,
Estado do Rio. — A requerimento
vereador dr. Carlos Ja_nurzi, fosse
«cientificado v. ex., seguinte mo-
ção: — Presidente Camara Muni-
cipal, Valença, em reunião de ho-
je, em sessão extraordinária, por
proposta vereador Benjamin lei-
po, approvou unanime moção apoio
vivos applausos v. cx. acção decisi-
va e desassombrada attitude com-
bate extremismo. —. (a.) Dr. Luiz
de Almeida, presidente''.

Pelo fortalecimento dõ
espirito nacionalista

JOÃO PESSOA, 18 (A. B.) —
O Jornal "A Uniáo" escrevo seu
editorial ultimo sob o titulo: —."Pelo fortalecimento do espirito
nacionalista".

Passa em revista, o referido Jor-
nal, a acção çommunista, que ten-
ta subverter a ordem no paiz, ac-
centuando a des humanidade dos
seus propósitos. Diz que são nu-
merosos os documentos contendo
os planos communistas ultima,-
mente apprehendldos. Nenhum
ambiente mais propicio do que o
da agitação política actual para
a germinação do espirito subver-
sivo desses elementos de^aggrega-
dos da communhão nacicral. O
Jornal citado diz que uma pro-
paganda systematlca contra o com-
munismo por certo fortalecerá o
povo braslleiio na defesa dos pos-
tu!ados fundamentaes dó regimen
li. hl a necessi riado do Partido Na?
clonallsta, reclamada por aquel-
los que náo ignoram os lmperati-
voe da hora presents. numa acção
hímogènea de Goelas as camadas
da vida da nn/iLirialictríde. 

'jUuS-

cados quaesquer pruridos regio-
nallstas e partidaristas, dispersa-
dores das reservas de vitalidade.
Espera que dentro de alguns dias
a defesa social brasileira lance
as bases de seu prográmma de re-
erguimcuto .nacional, lnterpretan-
ao o momento em que vivemos.

Interdictada a sede da
União Democrática Es-

tudantil de Recife
BAHIA, 18 (A. N.) — A poli-

ola lnterdlctou a sede 'Ia TTniào
Democrática Estudantil, localiza-
oa á rua da Misericórdia u.° 1.
O archivo da "União" foi appre-
nendldo e transferido para a Ins-
pecoria de ordem Publica, e So-
ciai. onde será convenientemente
examinado, afim de que se]am
apuradas quaesquer respcns^aill-
dades.

PÍLULAS de
REUTER
a horas certas func-

cionará o seu
apparelho Intestinal

HOMENAGEM DO NOSSO
EMBAIXADOR EM PARIS
AO SR. LEVI CARNEIRO
Foram convidadas per-
tonalidades de destaque
no mundo politico e ju-

ridico da França
PARIS, 18 (U. P.. — O embai-

xador do Brasil nesta capital, sr.
L. M. de Souza Dantas, annun-
ciou que dará um banquete em
homenagem ao sr. Levi Carneiro,
membro da Academia Brasileira
de Letras e conhecido juriscon-
sulto, que se encontra na França.

A homenagem do embaixador
do Brasil será realizada no dia 'lt
do corrente, tendo sido para a
mesma convidados personalidades
de destaque rfdo mundo politico e
jurídico.

Entre as figuras que tomarão
parte no "agape", salientam-se o
sr. Edouard Herriot, o marechal
Petain, o marquez d*Ormesson, os
srs. Abel Hermant, Pierre Benoit,
Maurice Donnay, René Doudlc,
Gabriel Hanotaux, Mareei Prevost,
George Duhamel e Camillo Oli-
veira.

HITLER VAE T ROMA
BERLIM, 18 (U. P.) — Ao que

se annuncia, a visita do sr. Hi-
tler a Roma foi marcada para 19
de junho de 1938.

ILHI1
para o ensino medico
LANÇADA HOJE, NA BAHIA, A PEDRA FUNDA-

MENTAL DO HOSPITAL DAS CLINICAS
O que serão esses hospltaes, construi-

dos pelo M. da Educação e Saude
Deve estar sendo lançada hoje,

em Salvador, na Bahia, onde se
encontra o sr. Gustavo. Capane-
ma, ministro da Educação, a pe-dra fundamental do grande editi-
cio destinado ao Hospital de CU-
nicas, annexo á4 Faculdade de Me-
dicina, que o governo federal
mantêm na capital daquelle Esta-
do. Ao lançamento da pedra fun-
damenlal se seguirão, immediata-
mente, as obras, pois todas as
medidas administrativas e techm-
cas já haviam sido tomadas nes-
se sentido.

Aberta a concorrência para a
construcção da estruetura de cl-
mento armado, foi vencedora a
firma Emilio Odebrecht & Cia., a
quem o Ministério confiou a exe-
cuçâo immediata do serviço. Essa
parte deverá estar concluída den-
tro de 150 dias, e monta ao valor
de 1.667 contos de réis. o edificio
terá seis andares, além de três
sub-solos e andar térreo.

Ficará situado na zona residen-
ciai, no bairro alto, em situação
de prompto e fácil accesso.

Em companhia do ministro da
Educação, seguiram, para esse
acto, o dr. Leal Costa, de seu
gabinete, e o professor Souza
Campos, da Universidade de Sáo
Paulo, que 'é hoje um grande es-
pecialista em organização e Ins-
tallaçâo universitária.

O projecto do Hospital das CU-'
nicas da Bahia foi feito sob sua
orientação technica e constituirá
uma modelar instituição de cllni-
ca, adoptada ao ensino medico.

Com isso, o governo federa] at-
tende a uma lacuna que se sentia

A sessão de hontem
do Tribunal do Jury
CONDEMNADO A DOIS MEZES DE PRISÃO 0 RÉO

ANTÔNIO DE SOUZA GAMA

na formação profissional dos me-
dicos, naquella Faculdade. As Ea-
colas de Medicina nâo se compie-
tam sem as clínicas, geraes e es-
pecializadas, para a parte pratica
e para as observações essenciaes
O qu» acaba de oceorrer na Ba-
hia, isto é, o inicio de seu hospl-
tal de clinica, oceorrerá, dentro
muito em breve, no Districto Fo-
deral e em Porto Alegre. Já se
encontra localizada na cidade uni-
versltaria para a Universidade do
Brasil, a área destinada ao Hos-
pitai de Clinica dessa Universi-
dade, em vários corpos, dada a
complexidade dessa obra futura.

Está sendo elaborado o proje.
cto, e a construcção desse hos-
pitai, bem como da Faculdade
Nacional de Direito, serão as duas
primeiras construcções da .cidade
universitária.

Com relação á Faculdade de
Medicina de Porto Alegre, o Mi-
nisterio da Educação jâ tem
prompto o projecto de seu hospi-
tal de Clinicas e o respectivo pro-
cesso está em andamento, deven-

0 GENERAL PEDRO CA-
VALCANTI E SEU ESTA-
DO MAIOR REGRESSA-

RAM HONTEM, DE
REZENDE

A Escola Militar do
Realengo prosegue nos

seus exercicios
O genera! Pedro Alcântara Ca.

valcanti de Albuquerque, inspeç.
tor geral do Ensino, e seu esta.
do-maior, composto do major
Carlos de Lemos Bastos, capitão
Descarte Cunha e Io tenente Ar-
mando de Albuquerque, regressai
ram hontem, a esta capital dé
Rezende, onde foram assistir ao
desenrolar dos exercicios que a
Escola Militar, sob o commando
do coronel Renato Paquet, está-
levando a effeito nessa região
do Estado do Riq.

Aquelle chefe militar e seus
auxiliares apresentaram-se, hori.
tem mesmo, ao Estado Maior do
Exercito. •

do a obra ainda lniciar-sa este
anno.

Taes emprehendimentos' dó
actual governo assegurarão M-
tros horizontes ao ensino medico
no paiz, ao mesmo tempo quo
augmentam as possibilidade» de
seus serviços hospitalares.

ra i
¦UM EM HQLLY

II
Quasi 2.500 contos de prejuízo — Simone Simon

perdeu uma custosa pulseira de brilhantes

Sob a presidência do Juiz Edu-
ardo Esplnola Pilho, reuniu-se,
hontem, o : Tribunal do Jury, re-
presentando. o Ministério Publico
o 5.° prombtor Rui Ino de Loy.

Acompanhado do seu patrono,
o advogado Demostli enes Madü-
reira dé Pinho, compareceu n
Julgamento- o réo Antônio de Sou-
za Gama, Incurso nas penas do
artigo 294, paragrapho segundo,
da Consolidação das Leis Penaes,
por ter, no dia 11 de Janeiro de
1929, cerca das 22 horas, á sahida
de um botequim sito á Estrada
Nova da Pavuna, aggredido & fa-
ca a Mario Braz de Oliveira, que
veiu a fallecer.

No processo, que correu pelo
cartório do 2.° Officio, do escrl-
vão Alcenor Celso Uehôa Cavai-
canti, depuzeram as testemunhas
Oswaldo Silva, Anselmo Rodri-
gues de Souza, Claudionor Novaes,
Maria Barbosa da Conceição. Joáo
dos Santos Arvellos c José MartU
nho de Moraes.

A CONFERÊNCIA DE HO-
JE, NA ESCOLA TECHNI-

CA DO EXERCITO
"A physiea na Grécia

antiga" é o thema que
será desenvolvido pelo
professor Pantaja Leite

A Escola Teclmica do Exerci,
to, sob a direcçâo do coronel de
engenharia Amaro Soares Bit-
tencourt, iniciará, hoje, ils 19
horas, a sua série de conferen.
cias, como uma das partes mais
importantes do seu vasto pro-
gramma de altos estudos.

Assim 6 que, a conferência de
hoje, primeira da série, se In tl-
tula: "A physiea na* Grécia anti-
ga" e será desenvolvida pelo
professor José Pantoja Leite.
Foram expedidos numerosos con-
vites fts altas autoridades civis
e militares e representantes da
imprensa.

Os russos crêem que Leva-
nesky ainda está vivo

Levantada a candidatura do aviador perdido nos
gelos polares para o Supremo Conselho da U.R.S.S.

MOSCOU, 17 (A. B.) — Os
oecupantes das estações areti
cas russo-sovieticas decidiram
acclamar o aviador hranspolar
Lewanewski como candidato ás
próximas eleições pftra o Con-
selho Supremo da União Sovie-
tica, "desde que nenhuma du
vida existe de que os aviadores
das expedições Schswelew e
Tschuchunowski conse-
guirão salvar Lewanewski de
sua prisão nos gelos eternos".
Lewanewski, que desappareceu
quando realizava uma tentativa
tle attingir o Alaska, está per-
dido ha numerosas semanas.
tendo Milti inuteia todas as ten-

tf.tivas já feitas para Iocalizal-o.
E' provável, portanto^ que uno
daqueiles que figurarão como
candidatos nas próximas elei-
ções, esteja morto muito tempo
antes da votação se verificar.

ou mais diariamente pude-
rfio ganhar em sua própria

casa, quando dedicarem suas ho-
ras vagas & original, artística e
rer.dosa industria "M. A. N. I.
S.". Para tn formações, escrever a
"M. A. N. I. 8.", K. do Passeio,
86 — saiu Ul — Rio de Janeiro.
Receberá um folheto grntls e ex-
punitivo. Se desejar amostra do
trnl-nllio .< excrutur, ronictter

Us. 3.100.

Terminados os debates, os Jura-dos foram á Sala Secreta, voltan-
do com a condemnação de Anto.
nlo de Souza Gama a doia me.
sses de prisão cellular.

O promotor, náo se conforman»
do com o "veredictum", appellou
da sentença.

O JULGAMENTO D.
AMANHA

Nn sessão do Tribunal do Ju-
cy, de amanhã, será Julgado o réo
Orlando Venançio dos Santos, quetem como defensor o advogado Jor-
ge Severiano Ribeiro.

HOLLYWOOD, 18 (U. P.)
Dois larápios, depois de et-

fectuar um assalto á joalheria
de propriedade do productor de
films Hal Roach, conseguiram
fugir com jóias avaliadas em
importância superior a cento e
cincoenta mil doilares.

Dois empregados e um car-
teiro foram ligados, amordaça-
dos e obrigados a permanecer
no chão, emqüanto os assaltan-
tes fugiam em um automóvel
roubado. A joalheria acha-se
situada no districto exclusiva-
mente commercial, onde são ven-
didas jóias ás estrellas e a ou-
trás personalidades cinemato-
graphicas.
ROUBADA UMA PULSEIRA

DE SIMONE SIMON
HOLLYWOOD, 18 (U. P.»

Entre as jóias roubadas pe-
los bandidos no assalto que ef-
fectuaram á joalheria de pro-
priedade do productor cinema-
tographico, Hal Roach,, estava
uma pulseira de brilhantes de

Novamente campeão
mundial de xadrez
0 dr. Alekhine derrotou o dr. Euwe numa partida

fulminante após vinte e três lances
HAARLEM, 18 (ü. P.) — A

sexta partida do actual match,
pelo campeonato mundial de xa-
urez, terminou por unia vietoria
rápida e brilhante do dr. Ale-
kliine, que derrotou o campeão
mundial, dr. Max Euwe, em vinte
e três lances. Uma vietoria assim,
tão fulminante, numa partida de
campeonato mundial, é facto raro
e fartamente commentado pelos
que acompanham a importante
luta.

Alekhine abriu a partida com
¦j peão da dama, a que o dr.
Euwe respondeu com a defesa
slava, que ambos têm adoptado
invariavelmente desde o injpio do
encontro.

Com os quarto c quinto lances,
Alekhine introduziu uma interes-
sante novidade theorica. que pa-
receu forfa.lecer muito a sua po-
sição. O jogo se tornou compli-
cstdissimo e o camreão mundial,
apesar de ter tido opportunidade
de ganhar uma peça, preferiu não
pranhal-a para evitar uma derrota
immediata.

- O sacrifício foi correeto e in-
nccèitavel. No sexto lance, Euwe
commetteu um erro grave, tor-
nando a sua posição insustenta-
vel.

A troco de um peão, Alekhine

obteve uma posição vantajosa, e
chegando ao lance IG, forçou o
final com dois peões de vanta-
gem, e Euwe abandonou no lance
23. quando perdeu uma peça.

A partida ;'
Brancas — Alekhine; pretas —

Euwe. 1—-P4D; 2—-P4BD, 13B;
3—C3BD, Psl 4-P4R; 5—BxP;
PxP; 6—C3B, P4CD* 7—CxCD,
P3T. Euwe não quiz-a peça sa-
crificada por Alekhine. para evitar
complicações.

8—D3C, . 2B; 9—líoque, BxC;
10—BxB, C3B; 11— L<.BD, CD2D.
12—CxP, 1D1C; 13—D2B, DIB,
14—C5B, C4R; 15—B4B. C4R;
16—BxP xq. RxB; 17—DxD; BxT:
18—BxC, T4C; 19—-BGD, B3C;
20—P4CD, TID; 21—TD1D, P4B;
22—PxP, BxP; 23—TõD, e as pre-
tas abandonaram.

propriedade da artista Simon«
Simon, no valor de 10.000 dol-
lares, e a qual estava ali para
concerto.

JPH0RA5,
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paba Suspensão ou falta «MENSTRUAÇAO. Dist. Allemã.
• .' m.i US PMiil.US E ÍÍJMIIIAJ. 

"'

Syndicato dos Operários
e Empregados na IndusK

tria de Consírucção
Naval

'5í«

O Syndicato dos Operários «
Empregados na Industria de Con.
strucção Naval está convidando
seus associados quites para a as-
sembléa geral extraordinária, na
forma do artigo n.° 21, 8 1.» dos
estatutos, afim de eleger tre»
membroa para cargos vagos na
sua commissâo executiva.

A assembléa terá caracter per-
manente, sendo iniciada ás 17 ho-
ras do dia 20 de outubro, coro
a leitura e approvação da acta
anterior e leitura do expediente.

Noa dias subsequentes, conti'
nuará a mesma exclusivamente
para. a votação, que se inicia-
rá âs 16 horas, finalizando ás
19 horas, a.té que se adquira ¦ o
numero legal do quocienta que
exige a lei 24.691.

0 MIL RÉIS CAE EM
BUENOS AIRES

BUENOS AIRES, 18 (U. P.)'"—
Â moeda brasileira experimentou
durante a semana passada uma-
baixa no mercado livre, particular-
mente no typo comprador cuja.
perda attingiu a oitenta centavos
sobre cem mil réis.

Para o typo vendedor a baixa
foi dc vinte centavos.

As cotações cio encerramento fo-
ram: 19 pesos, comprador, « 20.
vendedor.

FRAQUEZA PULMONAR* DEBILIDADE ORGÂNICA*BRONCHITE
TOSSES REBELDES- CONVALESCE. ÇA«TUBERCUL0SE

PHOSPHO-THKiCOL
CRAKULADO DECIFFOHI-ft^ALqflÇAHTEJ*ÈÍ>Í| .|ÇALIZA>0R

FRANCISCO CIFFONI ôcCIArRÜAITDE MARÇO, 17-PIO

Exercite a sua mentoria...
As 5 perguntas de hontem e as

respectivas respostas:
1 Oj — Como se chamava anteriormente a rua

General Camara T — Rua do Sabão.

| oo — Quem construiu o primeiro submarino?
O engenheiro inglez Day em 1772.

Pereceu em uma das experiências, no porto de
Yarmouth.
109 — Sabe o nome daa sete colllnas de Roma?

Falatinus, Capltollnua, Arentinus,
Coelinus, Esquillnus, Viminalis e Quirinalis.
1 CM — Quem foi Varnhngem ? — Francisco

Adolpho de Varnhagem, visconde de
Porto Seguro, historiador e diplomata brasi-
lelro. Nasceu em S. Paulo e falleceu na Aus-
tria como ministro do Brasil (1819-1878).
Igg — Quem descobriu o radium? — Pierre

Cutle, ídentlsta francer, em 1889.

LEITOR: — Responda mental-
menle ás perguntas abaixo e, depois,
confronte suas respostas com as nossas,
que serão publicadas amanhã.
186 — Que quer dizer "alleluia"?
187 — Que nomes já teve a Praça

da Republica ?
188 — Quem foi Adonis ?
189 — Que é amianto ?
190 — De onde se origina o me-

lão ?
ü leitor que quizer collaborar nesta secção

poderá enviar ao DIÁRIO DE NOTICIAS as
suas perguntas, fazendo-as acompanhar, na.
turalmente, das respectivas respostas...

I
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TODOS

Berlim e oa teus*> séculos
Carta photographica-
montstro

-r- pheno»n«no
Parmentier e a
batata.

BSJRJUIM 
E OS SEl"{S T SE-

CULOS. — A capital do
Reich celebrou recentemente a
passagem do sétimo centenário
d* «ua fundação. O mais iiii-
tlge documento que se conhece,
Mencionando o nome de Berlim,
4 um sello* de 1253, represen-
tando úmn águia ladeada por
•iòis tour»** O Urso que figura
*••¦ armas setuaes, e ano se
tQrpou . o emblema berlinez, foi
adaptado em 1830; até o século
XVll, pairou, «obr» elle, a
Águia, maíi, a partir de 1618, o
íprso ficou sozinho no braiiu.
Em 18»©, a famosa cerveja brun-
e» de Berlim foi mencionada á
primeira vez ofíicialmente. Em
1721, procedeu-se ao primeiro
recenseamento du populuçfto bèr-
Uneza. Em 1739, começaram a
circular oi primeiros vehiculos
dè transporte urbano, a tnteçào
animal. As primeiras meias de
«ed» foram expostas á venda em
1775; construíram-se nas ruas os
primeiros passeios em 18U4; sur-
giu a illuminação a gaz em
1826 è correu em ISoS o primeiro
trem de ferro entre Berlim e
Potsdam.

*-.

CARTA 
PltOUOGU^illCA-' 

MONSTRO. — Desúe 193*1,
os Estados Unidos vêm-se fa-
zendo photographar. Sob os aus-
piclos de tres administrações
conjugadas, a Agricultural Ad-
Juàtment Administration, Soil
Contervation Service e Forest
Service, innumeros aviões so-
brèvoam incessantemente o ter-
ritorio dos Estados Unidos, apa-
nhando photographiaa que um
verdadeiro exercito de funccio-
narios reúne, formando uma
carta. Perto de utn torço da car-
ta já se acha. assim, consti-
túldo. Para concluil-a, serão pre-
cisos ainda 4 ou 5 annos, duran-
te oi*** quaes, mais de 50 com-
panliias aéreas, utilizando cada
uma numerosos ápparelhos, exe-
cutarão as instrucções das tres
adminis trações conjugadas.
Quando estiver terminada, a
carta cobrirá uma superfície de
3 milhões de milha» quadradas,¦terá. necessitado de 2.SOO.000 cli-
chés «*¦ terá custado 30 milhões
dç dollares I

PHENOMENO. 
— Dia» atHU,

num telegriMnmn de Bello
horizonte, veiu a noticia de que
em Ponte Nova a puptilaçfio es-
tava assombrada com o caso
de uma criança «|iiç nasceu pe-
sando 14 kllos! Com' effeito. nilo
era paru menos... Mas hu mnis.
A yãrotlnha (pois é do sexo te-
•minino). mammn uma quanti-
dade de leite cinco vezes mnlor
do que e normal de qualquer
recém-nascido! Nfto é criança:
é bezerra. IBU um phenomeno
éuja euposlçílo na Feira de
Amostras seria um successo sa-
ranttdo... Nos Estados TJnltUs,
todos o» phrnomcnos. ou nber-
ra<*íies dn natureza, rendem pc-
cMinlji. Se p-íhiblssem a gigan-
ta infantil de Ponte Nova. tal-
vez lhe assegurassem flnuncel-
Mmente um bom futuro...

*

PARMENTIER 
E A BATATA.

 Aqui alludimos, ha dias,
As festas commemorativas do
segundo centenário do bar&o
Antoine-Auguste Parmentier co-
•-mo Introductor da batata em
França. Temos agora uma recti-
ficaçáo a fazer e que encontra-
mos num Jornal de Paris. Em
primeiro logar, Parmentier nao
era agrônomo, mas um dos
maiores pharmaceuticos da sua
época, e chegou mesmo a ser
o primeiro pharmaceutico dos
Exércitos de Napoleão I, que o
fes barão. Em segundo logar.
ao passo que Parmentier viveu
de 1737 a 1813. a batata, orl-
glnaria do Chile e do Perii foi
levada para a Europa pelos hes-
panhoes em 1540. sendo pouco
deoois introduzida em França,
onde o povo não ligou ao tu-
berculo nenhuma importância
como alimento. O papel de Par-
tnentler foi cultivar por metho-
•ios menos ronceiros a batata

'¦•* 
tornal-a acceitavel como ar-

tigo alimentar. Chegou mesmo
a preparar uma farinha que de-
via substituir a do trigo, mas
sem exlto.

ILEMMfl INEVITÁVEL
Tèni surgido ultimamente numerosas medi.

das qtiè subvertem, por M&sirrt dizer, a pro.
pria noção que se deve formar â respeito cja
situação geral dp Brasil. No *fàn de procurar
cada um suggèrir alvitíçs com o objectivo dè
fortalecer a economia do paiz, vêm â tona pro-
videhcias cuja execução Séria susceptível dé
produzir resultados diamçtralfpfcnte oppostos.

O mál dà concepção íjije áe f6fm4 dos firo,
blemas nacionaes decorre de tim grande vicio
de origem. 

"Nós 
súpponios ou quèj-èjTlos suppfir

que uma medida posta eiti pratica em n4'$*3ôp
capitalizadas ou Já èm pHaSè d<§ verdadeira
super.capitalização . énbdritrâ çàntjüó adequado
á sua realização rio Brasil.

Só muita falta de bom senso oii o desejo
cego, inconsciente, precipitado de imitar, pfer*
mitte absurdos semelhantes. Vej5-se qual ê a
cifra de população que represfcrttâmoí. Com-
parè-se a nossa èxtèrisãò tèrritoiHàl com a de
outros paizes. Çatçjem-se os inqleçs -dè déii.
sidade econoMca no $íasi| e Ifl f*r4, mesmo
na Argentina, para se vçr, aind* uma vez, como
são profundas as difffrçh-çn*.

No entanto, nós nâo qijéiemps çompíehen.
der coisa tao ciara comp P qdè de niaiS cris.
talino houver. Dissemos. acima qüè fcpnduzira a
resultados cômpletámepte oppostos aqüelles que
devemos tèr em vista a execução de medidas
porventura adoptadas com Ihdifferença pela rea.
lidade decorrentes de nossas próprias cir.
cumstancias.

Aliás, á experiência, que é *J melhor das
mestras, ahi se acha, com provas sabéjas rtuS
rnãbs, ao hüsso dispor. Vêja.Se o que aconteceu
com o dispositivo constitucional referente & quo.
tá immigratoria.

Decorreram quatro annos. Mal sequer ainda

quatro annos após a votação da Constituição
de 1934. Pois bem. Esse breve trecho de. tetilpo
já, serve para mostrar os' males implícitos ná
pratica de providencias dé imitação, tràiisplan.
fadas para o nosso meio sem nenhuma cautela
quanto ti diversidade das nossas clrcumstanclas.

Jti hoje se pede que se dè começo a um t\]ô.
vimento de revisão da nossa Carta Magna,
teridô precisamente por objectivo desfazer ágo-
râ o que foi mal feito hí quatro álitlos. NSo
basta á lição dessa experiência de effeitps tão
duros que a lavoura do maior Estado agricola
e immiérantisfa do Brasil, daquelle què samprè
rilántfeve as èuas fronteiras acertas á entfàda
dé mâò de obra estrangeira, para que no»
advirta do perigo de incidir o paiz no mesmo
em assumpto dè gravidade ainda maior!?

O peor cego é aquellé que não qiier ver. O
provérbio 6 antigo Mas o seu sentido se moá.
tra sempre novo devido fl. irrefjexão, A lèviaa-
dade, â precipitação que em regra domina os
actos humanos.

Sefja, portanto, cega a mentalidade legisla,
tivá ou administrativa, quc não se satisfaça ji
com os niâos eiisinamentoè do passado e queira
aiáda tentar experiências mais desastrosas no
terreno dos capitães externos.

Queiramos oü não queiramos, o facto que
nos enfrenta ê irtsophismâvel. Somos um palz
potencialmente rico mas economicamente pobre,
como lastro de uma riqueza effectiva.

Não temos outro meio de fugir a essa con.
titigenciá de pobreza, de insufficiencia de re.
cursos, senão procurando reunil-os no propor,
ção conveniente fls nossas necessidades. Em-
quanto não os tivermos, ou nos conformaremos
a marchar a passos dé kagado ou os procurare.
moS nòs paizes aptos a nol.os fornecer. Eiã o
dilemma inevitável.

A RESURREIÇÃO DA BORRACHA
JA muito antes da crise mundial, a borracho

atravessava nma situação que se pôde dizer des-
esperadora. O plano Stevènson, destinado â rè-
-filiar n pro.dueçSo e o abastecimento dos mèrcâ-
dos, naufraçou lamentavelmente.

Sobrevindo a depressão mundial, «júe obrigou
a industria a enormes reítrlcçCe* no coniumo
de matérias primas, o collapso da borracha foi
Inevitável.

Ensaiou-se, entfto, novo plano valorlzaaor.
Ilmltatlvo, simultaneamente, «a producção e d»
exportação. Foi Isso em 193*. <l«ándo os stoclçí
do borracha se approjclmavam do total de 700.000
toneladas.

Ajudado pela retomada do* negócios, com o
reergulmento das condições econômica» do mun-
do, o novo plano vingou plenamente. Os stocki
baixaram a 3SI.00Ò toneladas ert Jnnho recém-
findo, emquanto nS cotações vão iradatlvamertte
sé elevando, sendo jã de 10 pence por libra no
corrente anno.

Tão auspiciosa * a çltuacâo da borracha em
conseqüência do plano de 19M, qne os produ-
ctores do Oriente, que o adoptaram, estão resol-
vidos a prorogal-o. quando, no «nno eeirante,
so encerrar o prnz.o da sua vigência.

R\ sem duvida alguma, o começo da resurrel-
çSo do produeto, de que chegamos n ter o mono-
pnlio. E só nos cabe deplorar que a longa crise c o
desamparo dos governos tenham desorganizado aa
serlngaes brasileiros, de modo a »er asi&s e«-
casso o proveito qne poderemos ebter da grande
prosperidade que »e espera par» o eoirtmércle

da borracha.

EFFEITOS DA CONFUSÃO
O momento do confusão em que nos éncon-

tramo» é uni maná do céo para os especuladores
do p.ommorclõ de comestíveis.

Effcctlvnmente. provaleccndo-sé do eclypse da
léi è da exclusiva preoecupação dos dirigentes
com questões políticas, os exploradores dá magra
economia do povo estão tirando O máximo' partido
possível da situação.

Os consumidores, totalmente desamparados, In-
defesos, acham-se a mercê da ganância sem en-
trnnhas, que a nada teme, porque ns autoridades
não se Importam absolutamente com a sorte das
vlctimas.

Entre outros, o caso da carne é um escan-
dalo revoltante. O preço do kilo não cessa de
«ublr, de accordo com o arbítrio dos açouguei-
ros. Em começo de setembro compi-ãva-se à
carne à. 2$00O, e est* hoje, um mer depois, a
2$JJ00. Na alta em que vae, livre e dísembara-
cada, dentro em pouco, o preço terã attingido,
senão excedido 3$000.

A duzla de laranjas est& sendo vendida a
8$000! E* quasl o custo das maçãs Importada»
do estrangeiro. E nsslm, o resto. A carestia
prosegue sem moderação, num rythmo nccclê.
radó, sem nada haver que a refreie.

Vender gêneros alimentícios hoje, no Rio de
Janeiro, é prosperar, enriquecer com rapidez. Mas.
talvez Isso não dure multo, porque a miséria do

povo obrlgal-o-A, provavelmente, a bíeve trecho,
• suspender • consumo e » retlgnar-sè k »me.
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A Uniáo Democrática Brasi-
leira e o momento político

Á grande reunião que terá logar hoje na residência do seu presidente, sr. Armando de Salles Oliveira
Da Secretaria <la União

Democrática Brasileira re-

çebemos a seguinte nota:
"A Commissão Executi-

va da União Democrática

Brasileira esteve hontem á

tarde reunida na residência

do seu presidente, sr. Ar-
manei-» de Salles Oliveira,
parr. .•xjiminar a situação
poli: ica, tendo convocado
para hoje, terça-feira, ás
9,30 horas, os senadores e
deputados federaes, filiados
á U. D. B. para uma reunião

com o mesmo fim, a reali-

zar-se no mesmo local".

Ao que nos foi informa-
do, a Commissão Executiva
resolveu divulgar um ma-
nifesto definindo a posição
que a União Democrática
Brasileira assumirá, em fa-

A VIAGEM DO SR. LU-
ZARDO A BELLO HO-

RIZONTE

O - sr. Baptista Luznrdo, pre-
sidente do Comitó de Propa-
gnndit dá candidatura do sr.
José" Américo, viajou hontem,
pela manhã, de avião, para
Béllo Horizonte, tendo regres-
sado À tarde a esta capital.

E' evidente que o deputado
frentelinlsta foi conferCnclnr
com ó governador Benedicto
Valladares sobre o momento
político, em face da renuncia
do governador Klorcs da
Cunha, e n candidatura do sr.
José Américo. O sr. Luzardo
se rcniu-iou a fazer declarações
& Imprensa sobre os objectivos
do vôo quc dou á capital ml-
neira.

Acrcdltu-so, porém, quc o sr.
T.tiznrdo podo pcnsnr em tudo,
no momento, menos nn candi-
datura do ministro do Trlbu-
nal de Contas.

E' que a Frente Unicn, em
nome de quem age ò sr. Lu-
zardo, em face da nova situa-
ção política creada no Rio
Grande do Sul, tem outros
planos.

0 QUE HOUVE, HONTEM, NA (AMARA
Ninguém pretende incendiar o edifício da Assembléa Le-
qislativa do Maranhão - declara da tribuna o sr. Uno Ha-
chado - Faltou numero para as votações na Ordem do Dia

'a.  „..m. -rvi* VtlMUOri PARA
A sessão de hontem da Ca

mara foi presidida pelo sr. Pe-
dro Aleixo, áchando-se presen-
tes á abertura dos trabalhos
68 deputados. Rectifiçada peio
sr. Gomes Ferraz, a acta da
sessão anterior foi approvada,
carecendo de importância o ex-
pediente lido.

O sr. Rupp Júnior justificou,
a seguir, um projecto de sua
autoria que havia deixado sobre
a Mesa, dispondo sobre o com-
bate ao impalludismo.

A SITUAÇÃO POLÍTICA DO
MARANHÃO

Seguindo-se com a palavra,
o sr. Lino Machado contestou
que os opposicionistas mara-
nhenses pretendessem incendiar
o edifício da Assembléa. Essa
noticia transmittida de S. Luiz
para os jornaes cariocas en-
cerrava, incontèstavelmente —
observou o orador — uma in-
vencioncie ridícula e absurda.
Havia, sem duvida alguma,
na noticia transmittida, expio-
ração partidária e contra isso
devia lavrar o seu protesto.
E já agora vinha a propósito
reaffirmar que votou contra o
estado de guerra, porque esta-
va certo de que essa medida
de excepção só podia ser exe-
cutada com imparcialidade pe-

Ias classes armadas. Essa sua
convicção é, agora, cada vez
maior.

Após concluir o sr Lino Ma*
chado, oecupou a tribuna o si'.
Henrique Couto. Tambem ve-
presentante do Maranhão, este
parlamentar contestou as ac-
eusações que o seu companheiro
fizera, pouco antes, ao gover-
nador Paulo Ramos, lendo um
telegramma que recebeu desse
chefe de Estado. Nesse despa-
cho, o sr. Paulo Ramos diz que
a força que guarda o edifício
da Assembléa foi requisitada
pelo presidente dessa casa le-
gislativa, por estar informado
de que* elementos perturbadores
pretendiam incendiar o edifício
onde ha até um pequeno depo-
sito de gazoíim..

REQUERIMENTOS AP-
PROVADOS

Foram, a seguir, approva-
dos? um voto de pesar pelo
fallecimento do pintor Antônio
Parreiras e do professor Au-
gusto Gaioto, e um voto de lou-
vor e congratulações com os
ministros Maceao Soares e
Gustavo Capanema pela colla-
boração que vem emprestando
à obra social do governo do sr.
Getulio Vargas, provendo assis-
tencia á infância desamparada.

Actos do Presidente da Republica
DECRETOS ASSIGNADOS NAS PASTAS DO EXTERIOR E DA FAZENDA

FALTA DE NUMERO PARA
AS VOTAÇÕES

Passando-se a ordem do dia,
o presidente annunciou a vota-
ção e deu 'Omo approvado o
projecto que autoriza o Podei
Executivo a abrir, pelo Minis-
terio da Justiça, o credito espe-
ciai de 534:0611200 para pagar
aos primeiros supplentes da
Justiça do Distúicto Federal,
em discussão unica. O sr.
Dorval Melchiades, porém, pe-
diu e obteve a verificação da
votação, levando a Mesa a
constatar, assim, falta de nu-
mero.
EM EXPLICAÇÃO PESSOAL

Como não constasse do avulso
nenhum projecto em phase dc
discussão,, o sr. Generoso Pon.
ce pediu a palavra para uma
explicação pessoa] e leu um te-
legramma que recebeu dos her-
vateiros do Paraná, protestan-
do contra a creação do Conse-
lho Nacional do Matte.

O sr. Gomes Ferraz, a se-
guir, suscitando uma questão
de ordem, reclamou da Mesa
providencias no sentido de ter
andamento o projecto que re-
gula a promulgação pêlo pre-
sidente da Câmara dos proje-
ctos de leis não sanecionados
e nem vetados pelo presidente
da Republica.

E como nada mais havia a
tratar, a sessão foi, logo após,
encerrada.

O presidente da Republica
íLseignou hontem os seguintes
•decretos:
Va pasta das Relações

Exteriores
Sanccionando a resolução

lo Poder Legislativo que crêa
*pma Legação na America
Central, com sede èm Guate-
tnala, exercendo acção cumu-
letiva rias Republicas de
Guatemala, Honduras, Nicara-
gua, S. Salvador, Costa Rica e
Panamá, ficando o Poder Exe-
cutivo autorizado a realizar
as necessárias operações de
credito para attender ás des-
pesas decorrentes desta lei,
que entrará em vigor na data
de sua publicação.

Na pasta da Fazenda
Sanccionando as resoluções

do Poder Legislativo: que côn-
cede a pensão vitalícia de ..
300$000 mensaes a cada uma
das viuvas dos alferes volun-
tarios da Pátria, João de
Araújo Costa è João Baptista
de Campos Leite, respectiva-
mente, Magdalena Maria de
Araújo Costa e Maria Cândida
de Campos Leite, cujo paga-
mento deverá ser custeado
pela verba destinada a pen-
sionistas, consignada no orça-
mento de despesa do Ministe-
rio da Fazenda; e que reverte
em lavor de sua unica filha
viuva, Rita de Sá Valle Porto,
e montepio de que gozava d.
Sylvia de Sá Valle, a partir da
publicação desta lei, devendo

a despesa correr por conta da
verba 7.â — Pensionistas, do
orçamento do Ministério da
Fazenda.

O TEMPO — Previsões para
hoje até â.6 18 horas: — Per-
tuetiado com chuvas. TEMPE-
IÍATÜÍM. — Estável. VENTOS
— Do quadrante sul com ra-
Jadas de frescas a bastante
frescas.

Temperaturas horárias de
hontem :
lli. - SO.O | 8h. - 21,0 | 15h. - 20,4
2h. - 20,2 | 9h. - 21,0 | 16h. - 20,8
3h. • 20,4 | lOh. - 21,2 | 17h. - 20,6
4h. - 20,4 | Uh. • 21.2 | 18h. - 20,4
Hh. -20,4 | 12h. - 21,6 j 19h. -20,4
6h. - 20,4 I 13h. - 21,6 | 20h. - 20,4
7h. - 20,4 | 14h. . 20.6 j 21h. - 20,2
Máxima: 22,0 ás llh.25.
Mínima: 19,7 ás lh.lB.

PAGAMENTOS NA
PREFEITURA
Serão pagas hoje, na Pre-

feitura, as seguintes folhas:
— Na 2a secção. livros 121
a 206 — Adeantamentos, of-
ficios 766; da Directoria dos
Serviços Auxiliares; 99, da
Directoria do Interior; 620,
do Departamento de Educa-
ção; 138, da Escola Technica
Visconde Cayru'; 1.247 e
1.250, da Secretaria dé Edu-
cação, e 53, da Directoria de
Engenharia. Alugueis de pre-
dios occupadós por escolas
(mez de setembro) Restitui-
ções: Bento Pereira de Mou-
ra, Lino de Freitas — Quota
da Fiscalização do Jogo —
Conselho Penitenciário do
Districto Federal (mez de
maio).

OS INTEGRALISTAS DE
IJUHY ABANDONAM O

SIGMA PARA ADHERIR
AO P. R. L.

PORTO ALGRE, 18 (União)
_ Communicam de Ijuhy
que os integralistas daquelle
município estão abandonai!-
do as fileiras do Sigma, pa-
ra adherir ao P. R. L.

O "Correio Serrano" vem
de publicar uma declaração
assignada pelos srs. João
Baptista Ferreira, Reynaldo
Jope, Guilherme Sippert,
Alberto Viegert e Raymun-
do Pommer, desligando-se
das fileiras da A. I. B.

A INTERVENÇÃO DO MUNI-
CIPIO DE FONTE BOA, NO

ESTADO DO AMAZONAS
MANÁOS, 18 — (Agencia

Nacional) — Continua em
foco o rumoroso caso de in-
tervenção no município de
Fonte Boa, tendo sido bai-
xadas instrucções para sua
execução. O "Jornal do
Commercio" publica, em
destaque o relatório apre-
sentado ao chefe de poli-
cia pelo delegado especial,
que permaneceu sete meze:<
naquelle municipio, no qual
declara reinar completa or-
dem.

O MINISTRO DA JUSTIÇA
CONFERENCIOU COM O

PRESIDENTE DA
REPUBLICA

Attendendo a um chama-
do do presidente da Repu-
blica, o ministro da Justiça,
sr. J. E. de Macedo Soa-
res dirigiu-se ao Palácio
Guanabara, pela manhã de
hontem, tendo conferência-
do, longamente, com o sr.
Getulio Vargas.

O CHEFE DE POLICIA CON-
FERENCIOU COM O

MINISTRO DA JUSTIÇA
Esteve hontem, pela ma-

nhã, conferenciando com o
ministro da Justiça, sr. Ma-
cedo Soares, no seu gabine-
te, o capitão Filinto Muller.
chefe de policia, que voltou.
á tade, a aVistar<-sc com
áquelle titular.

PARLAMENTARES EM CON-
FERENCIA COM O MINIS-

TRO DA JUSTIÇA
No gabinete do ministro da

Justiça estiveram, hontem,
conferenciando com o sr.
Macedo Soares, os deputado:.
Francisco Gonçalves, Ar-
mando Fontes, Arthur Nel-
va, Barreto Filho, Ubaldo
Ramalhete, Benjamin Viei-
ra, Horaelo de Carvalho.
Amaral Peixoto, Roberto Si-
monsen, Teixeira Leite, Se-
verjno Mariz e Motta Filho.

O PRESTIGIO CONTINENTAL
DA ARGENTINA

Antes da catastrophe dé outubro no Brasil, a Argentina
teve a sua revolução. A Constituição íoi apenas suspensa.
A dictadura do general Uriburu durou cerca de dois annos,
restabelecendo-se h legalidade orgânica com a eleição do novo

presidente, general Agustin Justo, que no começo do anno
tntrante concluirá o seü mandato.

Já se acha eleito o seu substituto, dr. Ortiz, que venceu
o seu competidor, sr. Marcello Alvear. O presidente eleito
partirá no fim deste anno para os Estados Unidos, em vifeiia
•r-fficial ao presidente Roosevelt. Annunciam-se grandes prepa-
rativos de recepção.

Dois annos após a commoçáo revolucionaria, a Argentina,
devolvida ao dominio da lei. retomou a sua paz interna, mantida
pelo notável governo civil realizado pelo presidente militar
rjcneral Justo.

As classes armadas deram o exemplo de submissão ao
regimen legal e ajudaram patrioticanvente a fortalecer a de-
mocracia argentina.

Em conseqüência, a ordem publica tornou-se estável, as
classes conservadoras sentiram-se plenamente garantidas,
livres de constantes e perniciosos sobresaltos, e o trabalho
augmentou, a riqueza cresceu, a prosperidade alastrou-se, o
credito interno e externo affirmou-se inveja vel mente.

A Argentina foi nm dos primeiros paizes que se liberta-
ram da depressão mundial. Seus saldos no commercio exterior
têm sido consideráveis, toda a sua producção de carnes c
cereaes é vendida aos melhores preços, sua divida externa foi
vantajosamente nacionalizada, seus estadistas consagraram-se
superiormente ás causas do palz:

Approximando-se o termo do seu mandato, o presidente
Justo, nem por hypothese remota, ostensiva ou surrateiramente,
pretendeu violar a Constituição para não largar o poder, já
embaraçando a preparação normal c legal do pleito, já forjando
motivos para confisco das liberdades de seus concidadãos, já
provocando convulsão interna, etc.

Nada disso. Tendo chegado a hora. o presidente Justo
conduziu-se como impeccavel magistrado, prestigiando as
eleições e dispondo-sc a entregar o cargo no verdadeiro
eleito.

Por isso tudo, a Argentina c uma grande democracia, com
immenso prestigio no continente.

D sessão de hontem do Senado
Com prevnça de 23 sena-

dores, teve inicio a sessão de
hontem, do Senado, sob a pre-
sidencia do sr. Medeiros Net-
to.

A acta foi approvada, sem
debates. Não houve oradores
na hora destinada ao expedi-
ente. Na ordem do dia foram
approvadas as seguintes ma-
terias:

Votação, em 1.* discussão
do projecto do Senado n." 53,
de 1937, que dispõe sobre a
identificação obrigatória de
estrangeiros e crêa o Depar-
tamento Nacional de Identi
ficação Civil. (Com parecer
favorável da Commissão de
Constituição e Justiça nume
ro 297, de 1937);

2.* discussão do projecto do
Senado n.° 54, de 1937, que
approva o accordo celebrado
entre o Governo Federal e o
do Estado do Paraná, para a
execução dos serviços públicos
relativos á classificação do ai-
godão. (Offereclda pela Com-
missão de Viação e Obras Pu-
blicas em seu parecei* n.° 296
de 1937);

3.*» discussão do projecto do
Senado n.° 55, de 1937, Substi-
tutivo da proposição da Ca-
mara dos Deputados n.° 24, de
1937, que autoriza o Poder

Executivo a renovar o contra-
cto .celebrado em 1922, entre
o Governo Federal p. a Socie-
dade Anonyma Ll< j 1 Nacio-
nal, para execução I* serviço
de navegação entre os portos
da Republica. (Offerecido pe-
Ia Commissão de Constituição
e Justiça em seu parecer nu-*-
mero 291, de 1937);

Depois de oecupar a tribuna
o sr. cunha Mello, foi appro-
vada, a emenda apresentada
em 3.a «discussão á proposição
da Câmara dos Deputados nu-
mero 27, de 1937, que concede
subvenção á Companhia Bra-
sileira de Navegação do Rio
Amazonas e seus af fluentes.
(Com pareceres favoráveis das
Commissôes de Viação e Obras
Publicas e de Economia e Fi-
nanças, números 297 e 298
de 1937,. respectivamente);

Em virtude de uma emenda
apresentada pelo sr. Jerony-
mo Monteiro Filho, voltou á
Commissão resnectiva o pro-
jecto especial n.e 4, de 1937.
que dispõe sobre funeciona-
rios do quadro da Secretaria
do Senado Federal e dá outras
providencias. (Com parecer da
Commissão de Economia e Fi-
nanças n," 292, de 1937, offe-
recendo emendas).

A seguir, foi suspensa a ses-
são.

No Conselho Geral
do Districto

Serão desapropriados vários terrenos em Irajá
Sob a presidência do sr. Mi- para ampliação do cemitério ali

PAGAMENTOS NO
THESOURO

O Thesouro Nacional paga-
rá hoje, 19, as seguintes
folhas:

Montepio da Viação, dc
Cal.

randa Valverde, esteve reunido
hontem, á tarde, na Prefeitura,
o Conselho Geral do Districto.

Approvada a* acta da sesf-ão
anterior, foram discutidos os se-
guintes processos: 355|937, con.
lendo instrucf.-fíes relativas aos
serviços da Revista Municipal de
Engenharia.

Relator, o sr. Herbert Moses.
O Conselho de accordo com o

parecer do relator manifestou.se
favoravelmente ás instrucções re.
leridas no processo.

354|937, contendo o projecto
de decreto que modifica as es.
pecificações constantes do decre.
io legislativo n. 122 (Lei Orça-
mentana). na parte concernente
d Verba 32.Material. conforme
menciona detalhadamente.

Relator, o sr. Mario Piragihe.
Nos termos do parecer verbal

do relator, o Conselho approvou
as modificações solicitadas.

340|937, relativo n desapro-
prjação de terrenos em Irajá,

existente,
Relator o sr. George Sumner.
De accordo com a solicitação

do reIJtor, o Conselho fez baixar
o processo em diligencia.

A construcção dos ra-
maes de Tubarão, Ara-
ranguá e Urussanga, na

E. F. Dona Thereza
Christina

Tran-smittindo á Câmara
dos Deputados os processosrelativos ao pagamento da lm-
porr-ancia de 98:952$720. pro-venlente do desapropriamento
de terrenos e bemfeltorias ne-cessarios á construcção ciosramaes de Tubarão. Araran-
guá e Urussanga, da Estrada
de Ferro Dona Thereza Chrls-

ce tios últimos acont•*>•*-!•
mentos políticos.

Na reunião plenária dê
hoje, á qual comparecerão
todos os senadores e depu-
tados filiados ao grande
parlido nacional, será dado
a conheter esse importante
documento.

A QUESTÃO DA SENATORIA
PARAENSE

BELÉM, 18 — (União) —
Em virtude de ter o Partido
Liberal lançado, com o apoio
do deputado Deodoro de
Mendonça e de outros pro-
ceres da União Popular, a
candidatura do sr. Maga-
lhães Barata ao Senado Fe-
deral, consta que pretendem
retirar o apoio que empres-
tavam ao governador Mal-
cher, os srs. Abelardo Con-
duru' e Alcino Cacella, pre-
feito de Belém.

UM BALANÇO NAS FORÇA?
POLÍTICAS MINEIRAS

BELLO HORIZONTE, 18 -•
(União; — Dando um ba-
lanço nas forças políticas
mineiras, o "Estado de Ml-
nas" diz que "se em 1934,
o P. R. M., lutando com
toda sorte de difficuldades,
conseguiu eleger 11 depu-
tados federaes, calcula-se
que hoje, dados os recursos
de que dispõe, conjuneta-
mente com o P. P. D., po—
dera eleger o dobro daquelle
numero.

O ALISTAMENTO ELEITO-
RAL EM BELLO HORIZONTP

B. HORIZONTE, 18 (União)
— Até sabbado, eleva-se a

35.122 o numero de eleito-
res inscriptos nesta capital,
aos quaes já foram entre-
gues os respectivos titulos.

Com os requerimentos en-
trados naquelle dia e os já
existentes, pedindo qualifi-
cação, Bello Horizonte con-
ta, presentemente, com um
eleitorado superior a 38.000.

O CASO DA CÂMARA MUNI-
CIPAI. DE SAO JERONYMO
SAo JERONYMO, (RIO G

DO SUI.l, 17 (Agencia Nado-
nal) — Munidos de um mandado
de segurança os vereadores Dor-
vai Ferreira, vice-preeidente etn
exercício da presidência; <Jr.
Normelio Ferreira, secretario:
Mario Medida Sicca, Leopoldo
Trigo e Gustavo Muller Filho,
proseguiram os trabalhos da
Câmara Municipal no edifício d»
Collectorla Federal.

De accordo com a Lei Orga
nica e com todos os dispositl-
vos do Código Eleitoral, proee-
deu-se á eleição para prefeito,vago pela morte do coronel Da-
rio Patrício de Azambuja, sen«
do eleito por unanimidade o dr.
Carlos Alfredo Simch.

Proclamado o eleito, o presi-dente convidou o dr. Simch, pre-sente, a prestar o respective
compromisso, o que fer debaix»
de forte salva de palmas.

Saudou o compromissado, en»
brilhante discurso, o vereador
Sicca. Agradeceu num felis im*
proviso o prefeito dr> Simch.

O recinto conservou-se sempr»
repleto, notando-se a presençade exmas. familias.

O ALISTAMENTO ELEITO-
RAL EM MONTEXEGRO

MONTENEGRO (RIO GRAN-
DE DO SUL), 18 (Agencia Na-
cional) — Com a approximaçáo
do prazo para o encerramento,
o serviço de qualificação ele!-
tcral, nestes últimos dias, tem
sido assoberbante no cartório
eleitoral desta cidade.

O numero da actual qualifica-
(•8o, neste município, foi além d»,
espectativa, pois até agora j»
foram qualificadas 1.Ô50 pessoa*,havendo probabilidades que e«s»
numero ultrapasse a 2.600.

Por solicitação do delegado
Republicano Liberal, o Juií eleV
torat desta zona, dr. Alpheu Es-
cobar, autorizou a ida dos func»
cionarlos do cartório eleitoral,
para as sedes districtaes par*
efféctuarf ai) a inscripção <J°«
novos eleitores.

Até agora jâ foram visitado»
o 2.o, 9.», 10.» e 11.» districto»,
onde foram inscriptos cerca i*
800 eleitores.

A POSSE DO PREFEITO DT!
ANNAPOMS

SAO PAULO. 18 (Agencia Na.-
clonal) — o secretario da Justt-
ça recebeu um telegramma do
sr. Agostinho Beluzo, communt-
cando haver aldo eleito e ter
tomado posse do cargo de pr«-
feito municipal de Annapolis em
substituição ao sr. Arthur Leite.

tina, o ministro da Fazenda
esclareceu que só agora se
acham os processos devida-
mente instruídos para o pc-dido de credito, e que o Mi-
nisterio deixa de providenciarnesse sentido por já existir.
em andamento na Câmara, o
projecto que autoriza o gôver-no a abrir o mesmo credito-

I
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candidatura nacional P CIRCULO
"0 BRASIL TEM 0 DIREITO DE EXIGIR QUE NAO SE CORROMPAM PRINCÍPIOS, EM NOME DOS
QUAES SE ERGUEU EM MOVIMENTOS ESPONTÂNEOS E IRREPRIMÍVEIS. ALCANÇAMOS UM DOS
GRANDES IDEAES: 0 VOTO SECRETO, PROTEGIDO E GARANTIDO FttA JUSTIÇA DESMENTIMOS EM
TRES ELEIÇÕES 0 PESSIMISMO DOS DETRACTORES DE NOSSO POVO, SERVINDO-NOS COM INTELLI-

GENCIA DAOUELLA MARAVILHOSA ARMA DOS POVOS LIVRES".
(Palavras do ar. Armando de Salles Oliveira)

TERÇA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE 1937

No Pará
SEGUIU PARA CASTANHAL UMA

CARAVANA DA U. D. B.
BELÉM, 18 (União) _ Em pro-

paganda da candidatura Armando
de Salles, segui upara Castanhal,
i frente de uma caravana da U.
t, B., o deputado Mnrtins e Sil-
va. S. ex. fará exhibir, ali, um
film das excursões já realizadas
Velo candidato nacional.

Na Bahia

AII. D. D. E 0

lavi-e-t....-_... ---^-.— VERMELHO
ÍJQUJf!{* A pOLICIA DE NOVA YORKv (.«pio crime do dia 2 de outubro - Pontos de con tacto com seis outros assassinatos em 1930 - A«.ignatura fatídica, "3-X" e o circulo rermelho - Todas as appareDcias de ut crm perfeito - Umpergunta mquietadora: quintas rictimas cahirão ainda sob os golpes desse assassino deseoahocido l

m BUEi

--.*.

A HOMENAGEM Da CONCEN»
TRAÇÃO AUTONOMISTA A'

"TARDE"
BAHIA, 18 (União) — A pas-•agem do 25° anniversario da "A

Tarde", deu logar a que fossem
prestadas grandes homenagens ao
•eu director, dr. Simões Filho.

Pela manhã, foi celebrada uma
missa, em acção d*e graças, na
Cathedral, offleiando o Primaz
do Brasil, d. Augusto. O vasto
templo ficou literalmente cheio,
vendo-se ali os representantes doinnumeras instituições, professo-res, acadêmicos, magistrados; depu-tados, representantes da maioria
do» collegiós da capital, etc.

A s 13 horas, o dr. Simões Fi-lho offerccêu um almoço de 100
talheres ao pessoal do jornal,sendo lidos, no inicio do mesmo,
vários telegrammas de saudações,
entre os quaes um do deputado
Octavio Mâhgnbeira, que provocou
prolongada salva de palmas.

A' noite, a Concentração Auto-
nomista realizou unia sessão so-
lemné. do homenagem A "A Tàr-
de". A sede estava repleta.

A sessão foi presidida pelodeputado J. J. Seabrá, sentando-
se á mesa os srs. Pedro Lago e
Luiz Vianna.

Falaram vários oradores c, porultimo, agradecendo, o dr. Simões
J.''illl0.

S. s. proferiu véhomonte din»
curso, fazendo a apologia d» cah-•iidatura Armando de Salles. Dis.
se que, habituado a sentir a opi-
niâo báhiana, podia affirmar que,depois das memoráveis campanhas
de Ruy Barbosa, nonhuma . em-
polgára tanto a Bahia como a da
U. D. B. Concitou os correligio-
narios a terem confiança nas
íoryas armadas do paiz, certos de
que cilas não permittirão que o
«¦stado de guerra seja tran3for-
mado em arma de politicagem, para
garrotear as liberdades publicas.

No Paraná
EM LIBERDADE O DR. LAURO

VICENTE
I CURITYBA, 18 (União) — Foi

posto em liberdade o dr. Lauro
Valente, filiado á U. D. B., re-
saltando infundadas as aceusações
que determinaram a sua pusào.
Jbm S. Paulo
COMITÊ' FEMININO PBO'-AR-
MANDO DE SALLES OLIVEIRA

S. PAULO, 18 (União) _ Con-
tinúa recebendo as mais inequi-
vocas demonstrações de apoio e
sympathia o Comijè Feminino pró
Armando de Salles Oliveira, re-
centemente fundado em S. Paulo.

A festa realizada por motivo de
•ua installação constituiu um
acontecimento de grande aignifi-
cação politica e social. A selecta
• numerosa assistência que com-
pareceu, naquelle dia, aos salões
<lo Portugal Club, applaudtndo
enthusiasticamente os vários ora-
«lores que então se fizeram ouvir,
toi mais uma demonstração de
que a mulher paulista se acha
inteiramente identificada com o
pensamento das distinetas senho-
ras que organizaram o Comitê
Feminino prO Armando de Sal-
lea Oliveira.

Essa novel e prestigiosa agro-
miação vem recebendo grande
numero de adhesóes e provas de
(jympathia e enthusiasmo por
meio de telegrammas, cartas %
cartões, que lhes vem sendo dl»
rígidos por personalidades ae
grande prestigio político tanto
em 8. Paulo como em varias uni-
dades da Federação.
O DIRECTORIO DA D1S1S1DEN-

CIA EM ALTINOPOLIS
S. PAULO, 18 i. União) - O di-

réutorlu da Dissidência do P. li,
P. em Aiunopolis vem recebendo
as mais animadoras demonstra-
çueu de solidariedade, tendo ainda
hontem enviado ao Directorio
Central, com um manifesto de
Irrestrlcto apoio, a adnesão d*
mais 111 eleitores daquella im.
ptiidiue cidade jda Mogyuna.

NOVAS ADUEttõES AO SU.
S-LVIO DE CAMPOS

S. PAULO. 18 (.União; - O sr.
Sylvio de Campos continua a re-
ceber inequívocas manifestações
de solidariedade pela attitude queassumiu em face do problema da
suecessão presidencial. Ao Dire-
ctorio Central Provisório do P. R.
P. continuam a chegar, diária-
mente, numerosas e valiosas
adheoões, o que attesta de sobejo
o valor do movimento renovador
iniciado dentro das hostes perre- |
pistas pelo sr. Sylvio de Campos.
Ainda hontem, apesar do domln-
go, a. s. recebeu a visita de va-
noe chefes do Interior e informa-
ções auspiciosas sobre a marcha
do movimento em todo o Estado.

. (DO JORNAL DO P. C, DÉ S. PAULO)

Quando se deu inicio i presente campanha eleitoral aí»firmamos, depois de photographarmos * realidade politica bta-sileira, cjue mais cedo tâlvé* do que se pensasse, a União De-nvoCrâtica Brasileira affirmarla a Sua for.a e á sua vitalidade,
e o candidato do Monroe a sua fraqueza e * sua debilidade.

Quando assim nos exprimimos, não o fizemos ém obediência
a esse ou aquelle intuito subalterno de investir contra o nomeou a individualidade do sr. Jo$-í Àmeriío. Sé Aòs externamosdaquella maneira, é que conhecíamos « sentimento intimo do
povo brasileiro e a sua reprovação unânime a unia candidatura,
que foi gerada em matrizes anti-democraticas. contrarias á von-tade do povo e nutrida do leite do officialismo.

A nossa historia é, nesse sentido, um livro aberto. Ditficil-
nvente o povo brasileiro emprestaria o calor de au* solidariedade
a um nome politico que nasceu por imposição, de cima parabaixo, a um nome que não apresenta nem arregimenta credenclae.
bastantes para impôr-se á preferencia « á. syitipathlas de nosso
eleitorado. O sr. José Américo pôde intitular-Se domador d*üseccas, saneador da baixada fluminense, messiânico, realizador,
pôde apphcar a si mesmo toda a adjectivaçào elogiosa, em queelle e tao pródigo. De nada adéantará o elogio em boca própria.Lmquanto elle fala, deBborda no culto de si üvesmo, esteriliza-se
cm uma autolatria deselegante e infecunda. o nosso povo sabee reconhece que não é possível caminhar pára a- jorrtàda eleitoral
de 3 de janeiro em companhia de quem nâo é a synthese nema aspirarão de nossa democracia.

Emquanto, com effeito, a sua candidatura originou-se nasvertentes espúrias e peccaminosás do cambalacho, dos arranjos
políticos, das accomodações facciosas, a d« seu antagonistnsurgiu nas fontes incontaminadas da democracia brasileira. Ò
primeiro, apegado ás posições, ainda não abandonou a gorda«unecura dn Tribunal de Contas, receoso de que o embate «aü
urnas lhe seja adverso. O sr. Armando de Salles Oliveira, pelocontrario, desceu do Palácio do Governo de S. Paulo, abandonou
um posto no qual podia ser um elemento decisivo na marcha dp
política brasileira, para, na qualidade de simples cidadão, pleitearcr, suffragios livres e altivos de nossos compatriotas. Confundiu»
ee com a massa, fez-se parcelia do nosso eleitorado, integrou-se
na alma dâ nação. Deu um exemplo vivo é ardente de amor
a causa democrática. Pelo seu idealismo, revitalizou a democra-cia no paiz, quando tudo á volta parecia a estagnação do pântanoe da charneca. Precipitou o problema da suecessão presidencial.Impediu que o nosso regimen politico se degradasse no silêncioeHtenl das unanimidade* suicidas.

São altitudes que taes que tornam a democracia respeitada.
Quando ella « apenas um jogo de posições, quando os que aspi-ram chegar aos seus postos suprem.* de commando são movido-,
apenas pelo egoísmo pessoal ou pel» sua própria Segurança nóscargos públicos; quando os que dizem servir á democracia real-roeiue nao fazem senão utilizar-se de suas vantagens paramelhor auferir-lhe Os proventos — deixa de ser um reglmen ap*
Piaudido pelas massas e pelos governados para ser um systemaodiado pelo povo e pela nação.

Quem está. pois. com o nosso povo não é o candidato dós
governadores, cuja causa é anti-democratica, cgoistica'e anü-revolucionaria. Quem está com o povo, quem lhè réflecte osanseios os mais legítimos é aquele que, no momento decisivo,mostrou que a sua arma era a renuncia e a sua bandeira, o ideal,o povo, que tem um sentimento mnato de justiça, sabe disso. Ui

por isso levantou em tórnô do Candidato Nacional © circulo in*
I.titudls. 

80,idatiedade á 8UI- obr* ¦ <-« -.PPlausoa is suas

Banco do Commerclo e Industria
do Rio de Janeiro

RUA DA ALFÂNDEGA, 30 - TEL.: 233357
5.000:000$

600:000$
Capital
Fundo de reserva

FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS
Depósitos \ _$._* ... i y;-iV...... .Descon o, ;«as melhores taxas»

d SESSÃO DE HONTEM
no Tribunal Eleitoral

FORAM DESPACHADOS VÁRIOS PROCESSOS
O Tribunal Superior de Jus-/ letim Eleitoral» n.° 67 datadotiça Eleitoral, em sessão de' ¦¦«- «a- ** .....i,- .--. .n«». »..

hontem, concedeu os seguin
tes despachos.

O processo n." 2.156 — R.
G. do Norte — Relator pro-
fessor cândido de Oliveira Fl-
lho. O Tribunal Regional en-
caminhou uma consulta do
juiz da 18.* Zona sobre inter-
pretação das Instrucções pa-
ra as eleições de 3 de janeiro
de 1938, na parte referente a
transferencia de eleitores, nos
itens seguintes: 1.* — como
se faz a transferencia de elel-
tor de um municipio para ou-
tro da mesma zona; 2.° — e
necessário a impressão digital
do modelo 14 mesmo onde nâo
ha gabinete de Identificaçfio;
3.° — por falta dos novos mo-
delos 14 impressos usam-se
manuscriptos ou dactylogra-
phados; 4.° — por falta de 11-
vro.prop. io para transferencia
de «leitores risca-se um de ac-
crodo com o modelo 5: 5.° —
é necessário um destes livros
para cada municipio ia zona.
Responderam -de accordo com
os seguintes termos do pare-
cer do sr- dr. procurador ge-
ral:

1." — ha instrucções appio-
vadas por este Tribunal Su-
períor para regular a hypothe-

I sc. Estão publicadas no "Bo-

de 19 de junho de 1937; 2.se não ha gabinete deidenfibação como se obter im-
pressão digital? O Código,seja no art. 62 seja no artigo132, paragrapho 2.° letra "b"
só exige impressões digita e.<-"onde houver intituto deidentificação"? 3.° — na faltados impressos. Os modelos pó-dem ser dactylootraphadós Oumanuscriptos: 4.» — affirma*»tivamente; 5.° affirmativa-
mente".

Quanto ao recurso de man-dado de segurança n.° 96, deoue foi relator o ministro Lau-do de Camargo, sendo récor-rentes Antônio Dormind Mar-t-ins e outro* e recorrido o Tri-
bunal Regional — A-rgravo.

foi unanimemente negado
provimento do mesmo, fican-
do assim confirmado o despa-
cho aggravado.

No Rio G. do Sul
COMBATER O EXTREMISMO E
INTENSIFICAR A PROPAQAN»

- DA DA CANDIDATURA
NACIONAL

PORTO AEGRE, 18 (União) —
Communlcam de General Osório
que à Unlfió Colonial Democra-
ticà, reunida, r.aoivéu iátensífi-
cár o combate aos èxtrémlsmos,
quer da dlrèltà ou da esquerda;
apressar a qualificação eleitoral
e intensificar a propaganda da
candidatura Armando de Salles.

A 11. D. B. EM CANGUSSlT'
CANG-ÜS-É-U*. 16 (D. N.l — No

dia 24 dâste mèz inàtallar-sè-á.
neste município, a unlao Dàmo-
eratica Brasileira, qua terá como
sédè um amplo e bem localizado
edifício, o qual já serviu de seda
social ao "Club Harmonia".

O prédio possua amplas depen-
denclaa, nas quaes, desde ji, está
funecionando o posto do qualifica»
çüo eom todas as aecçõès orga»
nlzadas, inclusive de photogra-
phiae. .

Uma vistosa e larga sala foi
destinada á_ Sessões solehihcs *
está esplendidamente ornamenta-
da. vendo-se. nas paredes, diver-
«os retratos do Dr. Armando d»
Saltes Oliveira, bandeira».
fiatYimulas. galhardetes 6 escudos
da U. D. B. Esta artística orna-
mentação será completada com
uma galeria de retratos dos mal*
graduados membros da grandecorrente nacional, dentre os quaes
resaitamos o general Flores da
Cunha, chefe supremo do P. R. L.

O áctò da instalIaçPto serA pre-
«enciado por todos os influente»
políticos deste município, integra-
dos na U. D. B., sallentando-se
entre estes 6s proceres dó P. R.
L. e dô P. R. C.

Detida jâ foram dlàtribuldos,
profusamente, convites áos parti-
darlos da U. D. B. e aympathi-
Santés da Candidatura nacional do
rniirtent* brasileiro Dr. Armando
d« Salle.» OHviiita. nara asaístl-
rem o acto inaugural.

Em Matto Grosso
MOÇÃO DE SOLtDARIEDA»
DÊ DO PARTIDO REPU-
BLICANO MATTOGROS-

SENSE AO SR. AR»"1-
MANDO DE SALLES

CUYABÁ', 18 (União) — A
Convenção do Partido Republica»
no Máttogrossense, convocada pa
rá deliberar sobre a organização
da União Democrática Brasileira
em nosso Estado,, expediu ao si.
Armando de Salles Oliveira o *«•
guinte telegramma:

"Temog a honra de communicar
que, na Installaçfto da Convenção
do Partido Republicano Matto-
grossénsé, o deputado Rosário
Congro Justificou .rllhantementii
uma moção de Indefectível soll-
darledáde a vossa excellencia, qü*
fot applaudlda com indescriptiv*'
enthusiasmo pela grande assisten.
cia. Pela mesa da Convenção. -
(a.) - Oliveira Mello. — Irig*
Loureiro,"

ENCERROU-SE A CONVEN-
ÇAO DO PARTIDO REPU*

BLICANO MATTO»
GROSSENSE

CUYABÁ', 18 (União) - En»
cerrou-sê a Convenção do Partido
Republicano Máttogrossense, con-
Vocada para tratar da organiza
ção da secção estadual da Unia*.
Democrática Brasileira.

Na sessão final, foram approva,
doa oa estatutos e eleita a com
missão executiva, presidida pelodeputado federai Trigo Loureiro

Em Minas Geraes
. O DIRECTORIO DO P. P. D.

DE BELLO VALLÊ
BELLO HORIZONTE, 18 -

íUnião> — Em concorrida reunião
Je prestigiosos elementos políticos
de Bello Valle, prospera localida
de do município Üé flotrtílm, fun-
Uou-se o directorio do P. P. D.
para apoiar a candidatura Armait-
do de Salles, sendo eleitos presi-dente d* honra o dí. Fábio Cer-
queira Pereira e presidente ef.e-
ctivo o coronel Affonso Ferreira
Rezende.

NOTICIAS) - Sabbado, 2 déoutubro. Era umft noite cali-
it*__ uma" das u-tin-as noitesnndas do. verão ttováyòrki-
. .Lu-2 Weiss, dè 20 annos deidade, é sua noiva FrancêsHajeh, de iô, depois de tomarnum cabarét, alguns copos decerveja e alguns cálices dencor, decidiram ir contar osseus amores á lua nova _ pai-«da, num bosque próximo, si-tuado em Queens' Village.Partiram no automóvel deLuiz, um bonito "coupé". in-tèrnaràm-se, bosque a dentro,entre as arvores abrigadôras,talvez para esquecer os édifi-cios e os ruidos mecânicos dagrande metrópole.

E ahi...
Dezoito horas depois, Ri-chard F. Jarvis, um cidadão

que vivia nas proximidades doboèque, emquanto passeava,respirando os ares de um do-mingo de Sol, descobriu entreas arvores o espectaculo mais
horrível de sua vida. Os dois
jovens, em posições grotescas,elle cahido sobre o Volante ecila semi-apparecendo pela
porta do automóvel, jaziam,os corpos,- crivados de balas e
punhaladas.

Sem procurar rodeios, Jar.
vis correu á policia e narrou
o seu tetrico achado ao capi-
tão Henry Flattery, que, em
companhia de 7 dêotetives,
compareceu ao local do cri-
me,

As primeiras investigações
demonstraram que cada um
dos jovens havia sido morto
com dois tiros de revolver
calibre 25, cujos projectis lhea
haviam atravessado a cabe-
çâ. Francês, além diso, havia
recebido 7 punhaladas no pel«
to e no estômago como se o
assassino houvesse siâo movi-
do por um grande ódio e in-
sopitaveis desejos de vingan-
ça.

Porém, o mais estranho
desse crime selvagem, foi o
facto de haver o assassino
deixado, nas frontes de suas
victimas, duas marcas fatldi-
cas: circulos pintados com o
lapis-báton vermelho de Fran-
ces Hajeh.

Ao ver as marcas, a poli»
cia immediatamente recordou
os crimes commettidos pelo
mysterioso assassino nunca
descoberto, e conhecido ape-
nas pelo signal que deixava,
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O» detectives novayorriinos no local do crime, deante dos dois cadáveres, apre-
sentando ambos, nas frontes, a marca fatídica. Em cima: France», no dia de sua
formatura. Em baixo: os signaes mysterioso» deixado» neste mesmo sitio, sete

annos atrás, por um assassino que até hoje nõo foi descoberto.

0 NOVO CATHEDRATICO
DE RADIOLOGIA DA FA-
CULDADE DE MEDICINA
O dr. José Guilherme
obteve, com trabalhos
de alto valor, o primeiro
logar no concurso reali-

zado ha dias
. Teve grande repercussão no seio

da classe medica desta capital, o
concurso realizado na Escoln du
Medicina e Cirurgia; r.o cortc.t da
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As assignaturas apposlas
nos vales não apresenta-

vam authenticidade
Por isso foram rejeita-
doé os embargos do em-

pregador
A Procuradoria do Trabalho pio-

pon, na 3.» Vara Federal, uma
acçfiii executiva contra Sévarino
Guedes, conde,nnad'> pela a." Jun-
ta dj Conciliação a pagai aéíih*-
minaait importância ao Acu ex-cm-
pregado Pedi o Augusto Agiellos,
rotativa a salários atrasados,

O executado embargara a ponho-ra, juntando documentos compro-
vamos dos "provarás", joasl.ten-
tes um diversos vales assignados
pelo reclamante.

O juiz fèz baixar, hontem, .*s
nutjs », cartório, com A senter-ya,
julgiimlu inipioccdcntcs <>s i"nbai-
gos, dailo que os val-;s não ápre-
sentam "autlientlcidadi. em roln-
ção ;i assinatura, sendo que dois
se acham visivelmente viciados",
condémnando o réo embargantu na
fôrma do pedido.

mammmmmum I ilHK'
MB^*^^"iÍ_-£Hyi-M mami

Prof. José Guilherme

seniuná finda, pffrn o proenchimen*
to da Vaga dé cathedratic» de ra-
diologiíi daquelle estabcltciniento
de ensino superior.

As provas íoram iniciadas no
dia 11 do coirente, nas somente
snbb.do ultimo a commisisãi» oxa-
minndora. composta do.» professo»
ros Humb-.rto César, da Faculda-
de de Medicina de S. Paul) e R.
niiquc Estrade c Pereira Lima, d->
Rio, proclamou o resultado final,
concedendo ao illnstre medico pa-
trick' dr. José Guilherme o pri-
melro lôgar, pelo alto mereciman-
to dc suas thfses.

Foi este o primeiro concurso pa-
ra cathcdratico de radiologia quo
se realiza em nosso paiz «., por sei
a matéria uma especialidade if,i
prescirldivel ho (nsino médico mo-
demo, o desenrolar das provas Íoi
acompanhado com vivo interesse,
sendo assistidas por grande nume-
ro de professores, médicos e estu-
dantes.

O professor José Guilherme, des-
tacando-se naquella eupocialtilade
em. que é reconhecida a sua auto-
ridíide, produziu trabalho brilhan-
te e de alto valor «cientifico e le»
chnici.

em cada victima: "3 X". O
terrivel "3X" matou seis ca-
saes em 1930, e no mesmo si-
tio em que oceorreu este no-
vo crime bárbaro.

th|UM CRIME PERFEITO
A policia admitte que este

tenha sido um crime perfeito,
com quq tanto sonham os as-
sassinos. Não ha provas, nem
impressões digitaes, nem in-
vejas, nem rancores de namo-
rados ciumentos, nem inimi-
gos conhecidos das familias
Os dectetives encontram-se
deante de uma barreira de
mysterios, sobre a qual se
projecta a imagem fantasmal
do temível "3X".

Entretanto, o chefe de po-
licia de Nova York, Luiz Vâ-
l_ntine, ê Raymond Burns, o
dectetive particular mais fa-
moso da America do Norte,
crêem que se trata de um cri-
me por vingança.

Todas as pessoas interroga-
das, num total de 17 amigos
e amigas de ambos, inclusive
os pães dos noivos, sabiam
que Luiz e Francês iam a um
Club de Patins, em Mineola,
pequena povoação de Long Is-
land, vizinha de Nova York;
porém, ninguém soube o ru-
mo que tomaram depois.

BEBEU LICOR FELA PRI-
MEIRA VEZ...

Francês Hajeh era uma jo-
ven de bons costumes. Sua
mãe acredita que fosse a pri-
aieira vez que ella bebia li-
cor. Era recem-graduada num
collegio e apreciada pelo seu
lai-acler e sua bcllez,a. Ulti-
mamente ajudava seu pae
trabalhando numa padaria de
;-ua propriedade.

Luiz Weiss era eiectricista.
Fora um estudante de primei-
ra ordem e de condiu, ta ina-
tacavel.

O pae da formosa FTances
Hajeh disse:

— "Eu tinha o presentlmen-
to de que algo ia acontecer.
Éramos muito íeiis, mas mui-
to felizes mesmo. Tinha uma
excellente esposa, um bom ne-
gocio, uma filha estudioba, se-
ria e linda, que tinha por sua
vez um noivo — jovon modelo
de grande futuro e que a ado-
iava. Eu Unha o proie-.jiimen-
to de que tanta felicidade não
podia durar nesta "vida." E
agora, desgraçadamente, meus
temores se fizeram reàlida-
aeu:

Se para os pães dos Jovens

a tragédia parece ainda um
pesadelo — para os technicos
do Esquadrão do Crime da Po-
licia de Nova' York ô duplo
assassinato representa um tra-
gico motivo de sôria apprehen-
jfeão.

Até pouco tempo, a marca
fatídica era "3X".

Agora, é um circulo verme-
lho pintado a bilcn.

E os dectetives perguntam
desoladamenté: quantas victi-
mas cahirão ainda í>ob este
signal macabro ?

OS SUBMARINOS FRAN-
CEZES, ORA EM NOSSO

PORTO
O almoço, hoje, no Pa-

lace Hotel, offerecido
pelo ministro da

Marinha
Continuam a ser objecto de

admiração no cães Mauá, os
dois submarinos da Marinha
de Guerra franceza "Beve
zier" e "Agostá", chegados
sabbado ultimo ao nosso porto.

Hoje, como foi antecipado,
o ministro da Marinha offe
recerá, ás 13 horas, no Pala-
ce Hotel, um almoço ao com
mandante em chefe e aos
demais officiaes daquellas
duas unidades da frota de
guerra franceza.

Nesse almoço tomarão par-te os representantes da em-
baixada da França nesta ca-
pitai e os almirantes chefes
de serviço da Armada e seus
auxiliares directos.

Outras homenagens estão
sendo projectadas aos officiaes
e marujos francezes.

AS TABEtLIIS FALSAS
Tempos atrás, por oceasião de ser levada a effeito a reforma

tributaria .paulista, deu-se um facto que, só elle, bastaria para
eliminar de vez do convívio da gente honesta os inimigos do povo
bandeirante, embora ainda procurassem acaçapar-se por trás de
umas vagas apparencias, que a ninguém illudiam mais. Para com-
bater o governo do Estado e desmoralizar a conectividade qué
parasitam, falsificaram tabeilas comparativas do imposto de in»
dustrias e profissões t trataram de infundir-lhes a máxima publici.
dade, tanto jornalística, como por avulsos, profusamente espalha.
dos por todo o paiz.

E' claro que esse gênero de publicações sempre se conservou,
effectiva ou virtualmente, sob o manto protector da anonymia,
tão commodo e tão grato a tal facção política, de todo em todo
alheia aos tardonhos escrúpulos, que vedam ao commum dos ci-
dadãos a pratica de determinados actos. A villania, comtudo, exce»
dera os limites da mais longamine tolerância e a palavra official
se fez ouvir, serena e terminante. As tabeilas eram falsas, falsis.
simas e jamais haviam constado de nenhuma lei paulista. Seria
crivei que a exploração, assim desmascarada, estivesse definitiva.
mente morta.

Engano. Hecoihera.se apenas a alguma furna obscura, a ai-
guina lapa sórdida, aguardando pacientemente o ensejo, mais ou
menos propicio, para voltar il tona e se exhibir em toda a sua
miserabilidade.

E', presentemente, o sr. César Lacerda de Vergueiro quem
detém o baculo pontificai no emprego de semelhante expediente
e quem com maior desenvoltura o maneja. O portentoso dynamis-
mo, que lhe attribuem os trintanarios jornalísticos e outros, enfilei.
rados na farandula, exerce.se, em primeira mão, perante o sr.
Baptista Luzardo, maestro regente do "jazz.band". Dahi extravasa
para as columnas periodistas da grey e para o conhecimento do
publico resumidissimo, que por ellas se perde.

Assim aconteceu agora. O sr. Vergueiro foi dizer ao sr. Lu-
zardo que, em São Paulo, os impostos de industrias e profis.
soes haviam sido majorados em proporções jamais attingidas no
paiz. E não se contentou em ficar no terreno vago das imputacões
caluniniosíis. Entrou na exemplificação numérica, como a mais
apta a impressionar a fulgurante intelligeneia do auditor. De 36
a 37, um armarinho passou, de 3:000$00, a pagar 100:000$000; oa
matadouros, de 50:000$000 saltaram para mil contos.

Onde íoi o estupefaciente secretario da commissão autono.
meada buscar esses algarismos allucinantes? A's tabeilas falsas,
de falsidade já provada e confessada, que não constam de nenhuma
lei de São Paulo, elaboradas com o concurso dos parlamentares
da facção, a quem passa, súbsidiariamente, um massiço diploma
dé incompetência...

Que lh'o agradeçam elles.
Proseguindo has divagações petos espaços sideraes, a ejacular

a jacto xontinuo numeros astronômicos, esse sr. César parra •
Kubicon e affirma ao sr. Luzardo:"O 

pessoal -da Secretaria da Fazenda .somente -no edificio
central, soffreu um augmento nas verbas, no período de um anno.
de 7.20_:120$0*yí."

Um pobre mortal, ainda incompletamente refeito do choquatremendo corre ao orçamento e verifica que esse pessoal percebavencimentos annuaes no total de 2.273:451$000. Que alliviot
Será preciso mais ainda?
O sr. Josó Américo indiscutivelmente, faz escola e os

palafreneiros se revelam dignos do Domador das Seccas.
(üo "Correio de S. Paulo", de 15.10437).

seus

CRIANÇAS RACHITICAS ?

Tônico de Cálcio Ferro Fosíoredo
B' um preparado d« DE FARIA A Comp. - Roa dr 8. Je»*, 74.
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renuncia do oovernador Flores da Cunha

ir

Conclusão da 2.» pagina
rançados com a medida que ao
governo federal e a s. ex. pa-
receu imprescindível, devem o
Sio Grande do Sul «*¦ o paiz con-
fiar que da situação politica qua
•u represento, nenhum .int-ecilho
virá invalidal-os ou difficultar-
lhes a realização. Despeço-me do
governo fazendo os mais ardente»
voto_i por que realmente dias me-
lhores venham am breve felicitar
nossa pátria, tão merecedora dei-
les.

Coiifio em que os diR-ios e illus-
tres representantes do povo rio-
grandense saibam, no exercício de
sua soberania, encontrar um no.
me. capaz de encaminhar a im-
prèscir.divel pacificação dos e.
piritos. Inútil seria pôr em re-
Jevo que a obtenção dessa íinali.
dade dependo do gráo de decisivo
patriotismo, isenção de animo .
r-nceridado de propósitos do glo-
iloso exercito brasileiro, que as-
•ume perante a nação, neste mo-
.Bento, os encargos dc defesa do
regimen e dos princípios consti-
lucionaes que nos regem, fórr dos' 
quaes, sendo a ordem jurídica unia
palavra vã, viveria em ansiedade,
A mercê dos golpes que lho po-

• deriam ser tão fntaes quanto
aauelles dos qufieg 3© visa deferi-
íel-o».

Também _u estou em que o ge-
neral commsndanta da 3» Região
Militar, em cujas razões de pa-
Sriotismo só tenho .azõcR para
«enfiar, suberá _ava"iar as eno;
mes responsabilidades quo lho
pesam perante a população, con-
iiante o Rio Grando do Sul, qua
tudo se fará para contribuir para
que a vida constitucional do E.s-
tado não soffra um collapso, que
a dignidade do sua autonomia .o
preserve contra ü_ ameaças que
já nao encontrariam nenhum pr**-
texto que os .ohonestasso e para
que a pas o a tranquillidade nãi
se afastem um só instante de
nossos lares.

Fio em Deus o quero levar com-
mig. a cert--*. d*, que, como eu
não defraut-ci a confiança quo cm
nvm depositou o general Daltrj
Filho também s. ex. não desvir-
toando, em nenhuma hypothe.n,
as nobres intenções do Exercit''
brasileiro, saberá nesta hora dif
ficil corresponder á expectativa
do Rio Grande do Sul. que é tan-
to no sentido de ver defendida s".i
sociedade contra as ameaças d.'
eomii-unismo, como preservada a
ordem constitucional -p respeitada

, sua autonomia. — (a.') Flores da
Cunha."

Não houve divergências
entre o sr. Flores da

Cunha e seus secretários
PORTO ALEGRE, 13 (A. E.)

_ Náo *r_ouve nenhuma dlvergen-
cia entre o governador e os se-
cretarlos de Estado do Rio Gran-
de do Sul com referencia á de-
cisão de acatar o parecer do des-
«mbargador André da Rocha, con-
sultor geral do Estado, no caso
aa entrega da Brigada Militar aq
commandante da Terceira Região
Militar. Também opinaram uo
mesmo sentido deputados e pro-
neres Uberaes, que se achavam
presentes, em Palácio.

Retirou-se para a sua re-
S-tUncia particular

.OrtTO ALEGRE, 38 (União)
- O general Flores da Cunha,

tp6s redigir o manifesto ao po-
_» do Rio Grande rio Su) e assi-

fnar a sierisasem 6 Assembléa
Legislativa, renunciando ao car-
ro de governador do Estado, dei-
«ou o Palácio, transferindo-se pa-
»a sua residência particular, on-
íe, chegando, recebeu a visita de
D. João Becker. arcebispo metro-
poli tano.

Ao chefe da igreja catholica no
Rio Grande do Sul o governador
do Estado deu conhecimento das
euas resoluções, uma vez que não
desejava ser apontado como ca-
paz de promover a intranqullli-
dade no Estado.

Deixando a residência do gene-
ral Flores da Cunha, o arcebispo
I> João Becker avisou-se com o
general Daltro Filho.

A actuação de D. João
Becker

fORTO ALEGRE, 18 (A. B.)
-.- Ha noite de sabbado o arcebis-
B. João Becker teve demorada

álestra com o general Daltro, em
eegulda a uma. conferência com
o general Piores da Cunha, em
Palácio. O arcebispo conversara
demoradamente com o eovernador
do Estado, a quem pretendera fa-

'* Rer sentir a dellcadesa do mo-
mento político. D. João Becker
temia qualquer gesto menos pon-
derado do governador rlograndcn-

:ee. Entregar a Brigada do Rio
Grande do Sul, que sempre fora1 considerada como um symbolo da
autonomia estadual, ao soveroo
federal, lhe parecia um gesto dif-
flcil e um sacrifício Impossível
para o governador do Estado. En-
tretanto, segundo elle mesmo de-
elnrou ao general Daltro, D. João
Becker encontrou o general Fio-
res da Cunha disposto a cumprir

,*, lei. Se a requisição da Briga-
Ça Militar pelo governo federal
repousava em disposições legaeE.
disse o general Flores da Cunha,
não ee podia esperar rtellj» outro
gesto que nfio fosse o estrlcto
cumprimento da lei. Avaliava tão
bem quanto qualquer governante
brasileiro a gravidade da situa-
cio política. Náo estava disposto
» representar o papel dí pertur-
tador da ordem. Ha multo tem-
po que o Estado do Rio Grande
do Sul vinha desejando trabalhar
tm paz. O fantasma do commu-
nlsrno Já era bastante para per-

turbar a vida do paiz. Não se-
ria do governo do Rio Grande que
partiria o menor gesto '•ontra a
tranoulllidade nacional. O geae-
ral Flores da Cunha estava cal-
mo. mas sob forte emoção. Falou
demoradamente, eloqüentemente,
em certos momentos, ao arcebis-
po. Cumpriria a lei è em segui-
da se retiraria do governo e da
vida política. Se sua presença no
governo do Rio Grande, era, de
qualquer modo. e na mínima me-
dlda, um lmpecilho ao completo
estabelecimento de um ambien-
te de paz, estava decidido a te-
tlrar-se, pondo em osecuçio uma.
velha decisão que ficara em sus-

penso em conseqüência da Inter-
venção de amigos. Foram essas
resoluções, altamente tranqüiliza-
doras, que D. João Becker com-
munlcou ao general Daltro Filho.

Como o general Daltro
Filho respondeu ao sr.

Flores da Cunha
PORTO ALEGRE, 18 (A. B.)

— O general Daltro Filho respon-
deu nos seguintes termos ao offi-
cio do general Flores da Cunha
que põe a Brigada Militar do Rio
Grande do Sul â disposição da
Terceira Região Militar.:

OS FASCISTAS E OS COMUNISTAS FRANCEZES
SOFFRERAM ESMAGADORAS DERROTAS NAS

ELEIÇÕES ANTE-HONTEM REALIZADAS
Conclusão da 1* pagina

governo ficará liabilitado a
dominar as greves e acal-
mar o desassocego nas fi-
leiras, trabalhistas. A tarefa
immédiata do Gabinete ama-
nhã será considerar a exi-
gencia dos funecionarios ci-
vis para um augmento de
cento e cincoenta francos
mensalmente, afim de faze-
rem face ao augmento do
custo da vida. A despeito
das contra-allegações dos
nacionalistas, a frieza das
estatísticas demonstra que
os quatro partidos tia Fren-
te Popular conquistaram
864 das 1.525 cadeiras nos
Conselhos departamentaes,
representando uma maioria
absoluto.

Os partidos nacionalislas
e fascistas obtiveram apenas
35.54 por cento, emquanto
os Radicaes Independentes e
os direitistas do centro con-
seguiram 7,8 por cento da
representação.

O coronel La Rocque, do'Xroix de Feu", Partido So-
ciai Francês, o sr. Doriot,
do Partido Popular Francez
e os communistas soffreram
esmagadoras derrotas, pois
os tres partidos extremistas
apenas lograram. 14. 2e 41
assentou, respectivamente.
A derrota do sr. La Rocque
é a mais expressiva de to-
das porananto o leader do"Croix dc Feu" allegava ter
o sen partido dois milhões
de inscriptos. A ala direita
dos Radicaes Socialistas,
chefiada nor Emile Roche e
Albert Milhaud. foi igual-
mente derrotada.
OS RESULTADOS COMPLETOS

.PARIS. 18 fU. P.) — 0 Mi-
nisterio do Interior deu á publi-cidnde _ os resultados completos
das eleições para conselheiros dos
Arrondissement... verificados du-
rante a semana passada e hon-
tem.

Dos 1.866 postos a serem pre-fMichidos, os communistas conse-
guiram eleger 66 representantes;
nn socialistas, 309; os unionistas-
socialistas, 31; os socialistas inde-
pendentes, 15; o partido do sr.
CamiHe Peiletan, 5; os radicaes-
socialistas, 544; os radicaes indo-
pendentes, 114; os populares-de-
mocratas, 54; os republicanos da
?¦squ.rda, 237; a União Democra-
tica Republicana. 391; os conser-•radores, 68; o partido do sr. de
Ia Rocque, 29; e o partido do
*r. Doriot. dois.

Assim, os communistas obtive-
ram maig de 43 logares; os sócia-
listas maia 84; os radicaes
uhefiados pelo sr. Peiletan, mais
dnis; os popularcs-democratas, 9;
e. União Democrática Republica-
n», mais 10*. os conservadores,
mais dois, e o partido do sr. De
Ia Rocque, mais 23.

Os unionistas-socialista3, por sua
vez, • perderam 7 po.tos; os so-
eialistas independentes, 18; ' os
rndical-socialistan, 37: os radicaes
independentes, 33; os republica-
nos da esquerda, 78.

A derrota dos opposicionistas
foi mais decisiva ainda do que nas
eleições da semana anterior, e a
esmagadora victoria da Frente Po-
pular parece demonstrar os dois
factos sejruintes:

1) — O povo francez apoia a
Frente Popular;

21 — O povo francez não quer
o fascismo.

Essa vlctorla indica, ao que pa-
rece, um sensível movimento fran-

Dr. J. Raul de Moraes
Dr, Rosa.e Silva Netto

.5

J, C. de Moraes Netto
Advogados

Rua do Carmo, 65. 4.» andar,
Sala 4 — Telephone: 24-6023

 Das 14 ás 17 horas. —

OFFERTA VANTAJOSA
Caminhões "International" usados e eomple-
tamente recondicionados. vendem-se a preços

convidativos.

Av. Oswaldo Cruz, 87 — Phone: 25-0334
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cez para a esquerda, dentro das
normas da Frente Popular, se-
gundo as quaes os partidos pe-
quenos devem tornar-se ainda
menores e os partidos chefiados
pelos srs. De La Rocque e Doriot
tendem a desapparècer.

Em vista do grande numero de
logares que obtiveram nas ulti-
mas eleições, as ameaças que vêm
fazendo os socialistas de abolir
o Senado, poderão agora ser exe»
cutadas, pois os conselheiros dos
Arrondissements s5o eleitores se-
natoriaes e poderiam pleitear um
6ystema parlamentar de uma só
câmara de representantes do paiz.

Interrogado sobre se os sócia-
listas tenclonam, realmente, ten-
tar tuna modificação dessa ordem,
o sr. Dormoy, ministro do Inte-
rior, respondeu, gracejando: "O
Senado tem ainda muitos dias de
vida. Eu mesmo espero ser se-
nador por algum tempo".

FALA O SR. DORMOY
PARIS, 18 (U. P.) — A pro-

posito das eleições cantonaes, o
ministro do Interior, sr. Marx
Dormoy, declarou á United Press:"O resultado das eleições canto-
naes demonstra a estabilidade do
paiz e a continuada confiança da
nação na Frente Popular".

"Tenho a subida honra de ac-
cusar o recebimento do officio
de V. Ex., datado de hoje, no
qual V. Ex. me communica que
& Brigada Militar fica. desta
data em deante, â minha disposi-
ção, conforme o decreto federal
que a convocou.

Aproveito mais esta opportu-
nidade para manifestar a V. Ex.
oa protestos da minha alta estima
e multa distineta consideração,
(a.) — General Manoel Cerqueira
Daltro Filho".

A eleição do novo
governador

PORTO ALEGRE, 18 (A. N.)
Os elementos do P. R. Liberal

fieis ao general Flores da Cunha
resolveram eleger amanhã, o seu
substituto. Como se sabe, restava
ao sr. Flores da Cunha nada me-
nos de dois annos de governo
f> por isso a escolha do seu subs-
tituto serã feita pela Assembléa
Legislativa.

O candidato dos deputados llbe-
roes que . obedecem á chefia do
sr. Flores deverá ser o sr. Maciel
Junior, antigo ministro da Jus-
tiça e que recentemente renun-
ciou ao cargo de director da car-
toira do redescontos do Banco
do Brasil. Ò sr. Maciel Junior é
politico no município de Pelotas.

A candidatura do sr.
Simes Lopes

PORTO ALEGRE, 18 (D. N.)
A dissidência liberal deliberou

suffragar o nome do senador
Augusto Simões Lopes para subs-
tituir o sr. Flores da Cunha no
governo do Estado.

O sr. Flores da Cunha
embarcou pela manhã

para S ant'Anna do
Livramento

PORTO ALEGRE, 18 (A. N.)
O general Flores da Cunha

embarcou pela manhã, em com-
panhia do seu irmão, senador
Francisco Flores da Cunha, com
destino a SanfAnna do Livra-
mento, cidade, como se sabe, lo-
calizada na fronteira uruguaya.

0 problema dos voluntários
estrangeiros na Hèspanha

DENTRO DE DUAS SEMANAS, AFFIRMAM OS NA-
CIONALISTAS, ESTARÁ' ANNIQUILADA A RESIS-

TENCIA GOVERNISTA NAS ASTURIAS
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aragoneza foram ultimamente
reforçadas e o general Franco
está transferindo o estado-
maior para Saragoça.

LONDRES, 18 (U P.) — Des-
mentindo a noticia divulgada pela
agencia semi-c.fficial italiana "In-
formação Diplomática", segundo a
qual cerca de 40-000 voluritnrios ita-
lianos estariam lutando actualmen-
te na Hèspanha, a embaixada hes-
panhola nesta capital annunciou
que, segundo informação obtida por
seu governo, 110.000 italianos com-
batem ao lado dos nacionalistas.

A NORDESTE. DE AUDWICO
VALENCIA, 18 (U. P.) — O ea-

tado maior do Ministério da Bete-
sa informou que a companhia de
rebeldes que defendia a povoi-çâo
de Casbas, a nordeste de Audinl-
go, rendeu-se „ approx.mação das
forças governistas, n despeito du
opposição do capitão que a com-
mandava.

O estado maior salienta qut os
defensores da posição eram cxclu-
sivamente hespanhoes. "frizando
que as tropas rebeldes, quando não
misturadas com estrangeiros, re-
cusam-sc a lutar contra irmãos".

NAS PROXIMIDADES DK
ARRIONDAS

MADRID, 18 (U. P.) — Um con-
tingente de SOO soldados legalistas
forçou o inimigo a abandonar o
passo de Sueve, ao noroeste de Ar-
riondas, depois dc causar aos re-
beldes fortes baixas, estabelecen-
do mais tarde uma novr. linha dc
frente.

DECEPCIONADO O GENERAL
MIAJA

MADRID, 18 (U. P.) — O gene-
ral José Miaja, commandante em
chefe da frente legalista do cen-
tro, e provável futuro ministro da
Guerra, divide o seu tempo entre
visitas a Valencia, onde exige nos
gabinetes ministeriaes que sejam
fornecidos mantimentos e armas a
Madrid. e excursões aos mais dis-
tantos sectorrs da enorme frente,
que se estende dc-sde os olivaes de
Toledo, ás serras altaneiras dfi
Guadarrama.

Aprpveitando o domingo, o ge-
neral Miaja, acompanhado do seu
ajudante de campo, dois officiaes
do Estado Maior, dois motocyclis-
tas e dois inspectores do serviço
secreto, çmprehendei* uma excur-
são ao quartel general do sector
de noroeste, localizado no Escurial,
onde chegou o.s 10 horas da ma-
nhã.

Dois possantes automóveis His-
pano-Suiza conduziram o general
e a sua comitiva.

Os carros pararam deante do
hotel principal, mas ninguém ap-
pareceu para saudar o comman-
dante em chefe.

O general almoçou só, retlran-
do-se mais tarde para uma sesta.
Ainda assim, ninguém appareceu,
embora os carros estaciona'dos
deante do hotel ostentassem a
indicação: "Commandante em che-
fe".

O general Miaja accordou ás B
horas e, furioso, mandou chamar
o prefeito da cidade, o comman-
dante do sector de Escurial e ou-
tros officiaes.

Passou a interrogar um a um,
afim de apurar como passaram o
dia e por que razão a sua che-
gada havia passado despercebida.
Ordenou que o chefe de policia,
viesse á sua. presença, demlttlu-o
e exigiu explicações.

O general ficou sabendo então,
que os officiaes do sector de Ea-
curial haviam tomado, por cont»
própria, um porlodo de férias ro-
mantlcas, vivendo alheio- á guer-
ra, em villas luxuosas, em com-
panhia de mulheres, sendo que
Hlpun» possuíam duas com pan hei
ras.

O general Miaja mandou quetodos os officiaes regressassem á
Madrid dentro de 24 horas e or-
denou que as tropas estacionadas
no sector de Escurial fossem sub-
stituldas pela 34.» Brigada, a mais
nova unidade do Exercito, hespa-
nhol.
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mente se encontra na Hespa-
nha, para o fim de proceder
á retirada proporcional.

O Comitê Technico, compôs-
to em sua maioria de peritos
militarer das' nove potências
que se reuniram no sabbado
discutiu durante toda a tarde
de hoje, os meios de apertar
o controle terrestre. Não é
provável que! o seu relatório
esteja completo por occasião
da reunião, amanhã, no Sub-
Comitê de Não Intervenção.
O sr. Éden presidirá a esta
critica sessão que, ao que se
espera, Indicará finalmente á
França e á Grã-Bretanha se
devem continuar nesses esfor-
ços ou se devem começar a'
pensar em tomar as medidas
que considerarem para o caso
de fracassarem os esforços do
Sub-Comitê.

Já se sabe que a França e
provavelmente os Soviets, se-
não também a Grã-Bretanha
não acceitarão a these italia-
na de "retirada em igualda-
de". Mesmo que os membros
da não intervenção concor-
ciassem com a mesma, sabe-se
que o governo hespanhol não
acceitaria e, assim, os esfor-
ços do Sub-Comitê seriam ne-
gativos mesmo antes de se
tentar pôr o accordo era exe-
cução..

Allega o Governo Hespanhol
que concordou cam a retirada
de todos os voluntários, desde
que as partes interessadas sub-
screvessem um entendimento
de que essa retirada fosse to-
tal de ambos os lados, sem
deixar grande numero de for-
ças com o general Franco
quando seria retirada toda a
brigada internacional.

Os francezes e britannicos
continuam a insistir em que
não se póde discutir de direi-
tos de bailigerancia até que
se verifique um progresso "sa-
tisfatorio" na retirada de vo-
luntarios estrangeiros.

Como os vasos de guerra
nacionalistas já se apoderam
dos navios governamentaes e
sempre que isso é possível, üi-
terceptam outra navegação
conduzindo contrabando, a
concessão de direitos de bel-
ligerancia seria mais uma vi-
ctoria de prestigio para os na-
cionalistas do que um trium-

A CONFERÊNCIA DE BRUXELLAS E 0 INCIDENTE
SINO-JAPONEZ
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vis está investido de poderes
plenipotenclarios, mas assi-
gnalam que taes poderes se
insrevem dentro dos limites
das funeções da Conferência,
que são precipuamente de
considerar as violações do Tra-
tado das Nove Potências.

Os observadores são de opinião
quo o papel que o sr. Norman
Davis desempenhará na Confe-
rencia de Bruxellas será de gran-
de proeménencia, em virtude do
destaque assumido pelos Estados
Unidos na convocação da mesma.

A morte continua ceifan-
do milhares de vidas nos

campos de batalha do
Extremo-Oriente
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landa, França, Suissa,
Tchecoslovaquia, Áustria,
írlanda e dos paizes escan-
dinavos tinham respondido
favoravelmente á determi-
nação de levar avante a
boycotagem dos produetos
nipponicos.

BOMBARDEIO CIIINEZ
SOBRE O VANG-

ÍTZE-POO
SHANGHAI, 18 (U. P.) _- Um

porta-voz Japonez admlttiu que
foram pesados os damnos causa-
dos pelo bombardeio de hontem,
á noite, levado a effeito por
aviões chlnezes na zona do Yang-
Tze-I^oo. Foi esse o quinto bom-
bardeio praticado por aviões chi-
nezes naquella zona.

Os observadores notaram que o"raid" fhinez déu origem ,a gran-
des Incêndios no Yang-Tze-Poo.
Foram attlngidos doze prédios de
propriedade dos adventlstaa do
sétimo dia.

Os aviões japonezes bombardea-
ram intensamente a zona desta
cidade, causando varias victimas.

Os chinezes noticiam com Insls
tencia que milhares de soldados
japonezes foram Isolados do groa-
so de suas tropas, a noroeste da
província de Shan-See, onde o»
nlppões resistem ao general Chu-
Teh, commandante do Oitavo
Exercito.

Os japonezes avançaram rapi-
damente contra o Oitavo Exerci-
to, talvez a melhor coordenada e
mais comtativa unidade militar
chineza.

MB de occaslftu «A na
.1 O A L I! E R I A
Q D B I4R O Z,
Paga ourü ate* Vl%
a g-ramnia. Ei.pi.-

rlullsta em ciinc.erf.ui. dr reto-
{loa e reforma ric Julaa. —
—:— Oífh-ln.-ií. pruprlu». —:—
RUA VISC. RIO BRANCO. 18
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Embora as pessoas do Depar-
tamento de Estado tenham acecn-
tuado que os Estados Unidos de-
sejem meramente "cooperar com
as outras potências na mediação"
do conflicto sino-japonez, os dl-
plomatas dós outros paizes tèm
tendido a fazer dos Estados Uni-
dos o idealizador original da
Conferência. Ò convite, belga fri-
sa as palavras: "O Governo Bel-
ga, a pedido do Governo da Grã
Bretanha e com a approvação do
Governo dos Estados Unidos,..."

O presidente Roosevelt deseja
muito evitar que seu paiz venha
a arcar com um excesso de res-
ponsabilidade cm vista da Confe-
rencia, e Isso por varias razões.
Em primeiro porque essa repre-
senta a primeira excursão dos
Estados Unidos na "acção mun-
dial combinada" desdo a Grande
Guerra; em segundo, a reacção
interna á nova politica interna-
cional do presidente Roosevelt
ainda náo è totalmente favorável,
segundo commentam reservada-
mente os Uberaes, que são os
principaes apoiadores do presi-
dente, e os quaes preferem »
tradicional politica de Isolamento;
em terceiro, finalmente, porque a
sessão extraordinária do Congres-
so durará somente 30 dias e isso
quinze dias depois da Conferência
de Bruxellas, o por conseguinte
se espera quo a neutralidade seja
o eixo da criticas da opposição ao
governo. Nâo obstante, sabe-se
que os srs. Roosevelt e Hull tra-
balharam cuidadosamente na ela-
boração do plano mestre da actua-
ção dos Estados Unidos, o qual
inclue concessões tanto ao Japão
como á China. *

Um dos principaes elementos
da tactlca dos Estados Unidos se-
rá a surpresa. Os srs. Roosevelt,
Hull, Welles, e Davis dedicaram
muitas horas de estudo ao plano
lrrevelado, sabendo-se apenas que
esperam pleno exito do seu fun-
eclonamento.

Mais uma victima dos f o-
gareiros de pressão

São constantes os accidentes dc
gravidade causados pelos fogarei-
roo de pressão, â kerozene ou ga-
zolina.

Hontem, ft noite, mais um des-
ses casos foi registrado, arrastan-
do a victlma a um leito do Hos-
pitai de Prompto Soecorro, com o
corpo apresentando queimaduras
generalizadas de segundo e ter-
ceiro grãos.

Trata-se de Robertlna da Silva,
de 33 annos, solteira e residente
á rua Barão de Sfto Felix n. 5.

Esquentava café em um dos
taes fogareiros. quando elle expio-
dlu, atirando-lhe sobre o corpo,
grande quantidade de jerozene In-
flammado.

A lndltosa senhora finou sem
curativos mais de mela hora, por-
que no Hospital d" Prompto Soe-
corro nfto havia vaselinH.

O medico qu. a soccorren tev»
necessidade» de mandar busca1*
aquelle elemento por mia conta
psra evitar que a pobre senhora
fallccc-se á mingua dc curativo.

pho pratico, embora até cer-
to ponto Isso viesse auxiliar

o general Franco a apertar o
bloqueio que faz dos portos
governamentaes.

O sr. Éden conferenciou
longamente com sr. Chamber-
lain sobre assumptos ligados á
Não Intervenção. E' certo yue
o governo britannico tomou'
uma iniciativa, visando facili-
tar o accordo, suggerindo a
substituição da palavra "sa-
tisfactoria" por "Substancial",
para determinar o gráo de
evacuação necessário para
permittir a concessão de direi-
tos de belligerancia.

Também esteve em confe-
rencia com o sr. Éden no Fo-
reign Office, esta manhã, o
embaixador Corbin que, mais
tarde, declarou que os pontosde vista franco-britannico não
tinham, üfi modo algnn, sido
alterados.
CORBIN 11ECEBEU NOVAS INS-

TRUCÇÕES I>E PARIS
PARIS. 13 (JJ. P.) _ o embai-

vador f.nncez em Londres, sr. An-
dró Charles Corbin, recebeu ins-
tvucções no sentido de insistir em
que n retirada o"e voluntários es-
trangeiros na Hèspanha deve ser
feita cm numero proporcional ao
efiectivo dessas* tropas em ambos
os lados. Isso está em contradicção
com a exigência da Italia de que
a rotirada seja effectuada em nu-
inero igual para ambos os exerci-
tos. As instrucções recebidas pelo
sr, Corbin dispõem:

1. — A França insiste pelo apres-
snmento da solução do problema
dos voluntários;

2, — Qualquer retirada o'ev<_ ser
pioporcionada aos cpmbatentss es-
trar.geiros dos respectivos exerci-' tos';

">. — A França nüo considera
uma retirada inferior a 5.000 ho-
mens como garantia sufficiente- das
discussões, para concessão de um
restricto direito de belligerancia
aos nacionalistas, e legalistas;

4. — Nada deverá impedir o en-
vio de uma missão neutra para am-
bos os lados da Hèspanha, afim
de combinar o numero de volun-
tarios a serem removidos, bem co-
mo para fiscalizar a retirada.

A despeito do pcssinvsmo mani-
festado em Londres e Koma, rei-
na aqui ainda um certo optimismo
quanto á possibilidade de um au-
côrdo. Ao que parece, os nacionu-
listas tirarão proveito de qualquer
accordo, o acredita-se que se lhes
for concedido o direito "de belli-
gerancia, elles terão immeüiata-
mente um reconhecimento parcial,
diplomático c econômico, por par-
te da Inglaterra. A França, prova-
velmente acompanhará qualquer
iniciativa da Inglaterra nesse sen-
tido, afim de não f>'car isolaria do
caso de vencerem os nacionalistas-

Sabe-se que 6 governo inglez es-
teve em communicação com o go-
verno nacionalista, na sexta-feira
passada, a respeito de problemas
commerciaes, 0 que consta foi dis-
cutida a possibilidade de ser en-
viada uma commissão econômica
inglcza, afim de estabelecer rela-
ções commerciaes com os naciona-
listas

CONSELHO BRASILEIRO
DE GEÒGRAPHIA

çreado o directorio do
Estado do Espirito

Santo
O governador do Estado do Es-

pirito Santo, capitão Punaro Bley,
asslgnou o decreto n.° 8.705, rati-
ficando o Regulamento do Conse-
lho Brasileiro de Geògraphia e
promovendo a instituição do Dl-
rectorlo de Geògraphia no Esta-
do, constituído de directores cie
serviços de caracter geographlco
e de profissionaes e professores.

Em Julho passado, realizou-se,
nesta capital, a Assembléa Geral
do Conselho, com a participação
dos governos da União, dos Esta-
dos, do Districto Federal e cio
Território do Acre, e nella ficaram
deliberadas as bases em quo o
Conselho se desdobraria em órgãos
regionaes, de modo que fosse pos-
slvel a pesquisa geographlca no
Brasil se desenvolver em todos os
recantos do paiz, secundo dire-
ctrlzes uniformes, visando pia-
nos de conjuncto.

E' Importantíssima a funeção
dos Dlrectorios Estaduaes, aos.
quaes compete, em ultima analy»
se, a execução da pesquisa geo-
graphica no respectivo território

Officiaes que se apresen-
taram ás altas autorida-

des navaes
Aprescnlaram-s£, hontem, ás ai-

tas autoridades navaes e ã dire-
ctoria do Pessoal da Armada os
seguintes officiaes — capitão de
mar c guerra Tlburcio Mareia-
no Gomes Carneiro, por haver dei-
xado o cargo de director da Esco-
Ia Almirante Wandenkolk e ter
ficado addido no Estado Maior
da Armada: canltão* de fragata
Theobaldo Gonçalves Pereira, por
ter sido dispensado da." fun-çõe.
de vlce-cllrector daquella Esco-
Ia e haver assumido o c&rço cls
director desse estabelecimento na-
vai de ensino; capitães tenente?
Gastão Brasil do Carmo Junlnr
nor haver sido designado com-
mandante do rebocador "Heitor
Perdigão", e ter desembarcado do
couraçado "São Paulo": e Erlco
Bacellar da Costa Fernandes, oor
ter sido deslennrio narn emHar-
car no navln-hvilrogr...hlco "Jn-
ces.iay". e haver dr^embarrndo

do contrn-forpprlelro "Parahvfo*."*
e o secundo tenente intanrfMi*»
"aval ninvo Cru. Mn.ic..rp. lvi<*
nor haver sido d«sl'_*if.'i'i num
•*°rvlr rm Ho.nltnl r*e"tn.l He Ma-
"'liha e fer dpsemiier^nrl" d" con-
tra-torpodelro "Matto Gro.-_so".

"INDUSTRIARIOS"
Acha-se i. venda o magnífico manual do Br. Nelson de Aro-redo
Branco, do Gabinete do Ministro do Trabalho. "INDUSTRIARIOS"

estampa, com precisas annotações e optimo índice remlsslvo a lei
e o Regulamento do Instituto de Aposentadoria e PensOes <!<..

Industrlarlos.  Preço, 6*000.
A' venda em todo Brasil o na LIVRARIA ACADÊMICA -

Rua S. José, 68 — Blo.

A SESSÃO DE HONTEM,
DO SUPREMO TRIBUNAL

MILITAR
Numerosos processos

julgados
O Supremo T.í-bu'n_i_ Milb.-.r. na

sessão dè hofi-íun, coiiíiimcu ;i sen-
tença de 1.» in*j'; moia quo cunde-
mnou Nilson da Freitas. Oscar Es-
tevam da Motta, João* Soares dc
Mello e Alfvedo Neubi.-r unanime,
ment'.'; ne^ji provinento no re-
cursn criminai de A.itn...'- Augus-
to M-.inte.r-), interposto pela Pr-;-
motoria da il';» R. M . dcsprcsòú
unanimemdiit" o.t embargos de Li-
berato Ferrou dn. Chagas, deu
provimento, em parte, para reduzir
a penalidade a*) gráo minimo do
an. 117 doOodii?. Penai JJ-ilitar,
noa nrosvyipr, de Arist.tii Nui.es
Machado, Direi 1 Rodrigues < Fniis-
tino Mariaiu dos Snntos; pelo vo-
to de desempate, desclassificou o
crime do art. 150 parag. 1." para
o art 151. tuc'_ do Código Penal
Militar, cond.i.mri-inilo como ineur-
so no gráó"'màxivn-» o appcllante
B-nndicto Luu da Silva, soldado
do 4.» R. I- '! julgo'i c-e sessão se-
creta o proce3*i> de Seraphim An.c-
rico Viriato, absolvi í-> do c:ime cie
insubordinação.

Na sessã. secreta de 15 do cor-
rente, o Tribun/il vcfi.rmou a sen-
tença que' aba->.v«u Aderaldo Jo
Carvalho, paio crime de Jeserção,
para condemnal-o como incurso no
gráo médio do art. 117 do C. P- M-
e no processo em que são appella-
dos Lauro Loureiro de Souza e ou-
lios, o Tribural ;*reliminar:nen-
te, resclvcu julgar competente o
foro militar, unanimemente; dc
"meritis" — negou provimento á
appallação cm relação ao primei-
ro aceusado, para confirmar a sen-
tença que o absolveu e deu provi-
mento quanto aos demais.

Acham-se em mesa aa appella-
ções ns. 4.6S6. 4.445, 4.715, 4-91G
4.984. 5.012, 5-021, 5.026, 5 033.
5.048. 5.053, 5-059, 5-004. 5.0-5S.
5-074, 5.078, 5.079, 5.081, 5-083 o
5-089.

Ãggredido na Cinelandia,
falleceu na Beneficência

Portugueza
Noticiámos a aggressão .a faca

de que foi victlma o sr. Levy Al-
ves Rodrigues, proprietário da
confeitaria "A Brasileira", na Ci-
nelandla, quando apartava dois
engraxates, que lutavam em fren-
te ao seu estabelecimento.

No Hospital de Prompto Soccor-
ro o sr. Levy foi submettldo a
uma intervenção cirúrgica bas-
tante séria, sendo depois trans-
ferido para a Beneficência Portu-
gueza, onde o seu estado so ag-
gravou. Na madrugada de domin-
go, verificou-se o oblto, sendo o
cadáver removido para o necrote-
rio do Instituto Medico Legal
onde foi necronslado. A seguir, o
corpo foi levado nara a --esldencln
da familia en lutada, á rua do
Cattete n.° 346. de onde saiu.
hontem, pela manhí. para ser
Inhumado no cemitério de São
João Baptlsta.

O facto causou srande pezar
nas rodas commerciaes de nossa
cidade, em culo melo o negoclan-
te victlma de tão brutal agarres-
são gozava de multa estima e con-
sidera ção.

Convidado para exercer
o magistério na Universi-

dade Autônoma do
México

O prof. Francisco Frola
regerá a cathedra de

Economia Politica e
Organização Social

À Universidade Autônoma
do México enviou á Embaixa-
da desse paiz, no Brasil, a
communicação de que acaba
de convidar o dr. Francisco
Frola para ocupar uma cadei-
ra na referida Universidade.

Esse convite foi motivado
pelos conhecimentos technl-
cos do professor Francisco
Frola em Matéria de Economia
Politica e organização social.

Tendo acceito o cargo, o no-
vo cathedrriíico daquella Uni-
versidade 1â se está preparan-do afim de partir para o Me-
xico.

Prohibida a venda de re-
vistas allemãs na Tcheco-

slovaauia
PRAGA, 17 (A. B.> -De prévioaccordo com o Ministério dos Es-

trangelros, o ministro do Irterior
da Tchecoslovaquia prohiblu aImportação e venda no território
da Republica de varias revistas
allemãs. A prohibição affecta en-tre outras a revista da federação
Iríternaelonal para emprego dashoras desoecupadas e recreio"Alegria e Trabalho", redigida «niallemão. francez. lnglez, hespa-nhol e Italiano, e H revista ra-dlophonlca ^'lem/l 

"Volksfunk" Amesma .-«relida foi torrada ,-nntra
a revista húngara "Revuc de IaVallec du Danube".

INGERIU FORMICIDA
E MORREUT

O SUICIDA ERA OPERÁRIO
DA E. F. CENTRAL DO

BRASIL
O commissario Alceu, de dia

ao 24° districto policial, foi avi.
sado, hontem, de que cm um
terreno da estrada Rio-íão
Paulo, ao lado do predio ]|16,
fora encontrado o- cadáver de
um homem. A pessoa que fez
essa communicação 6. autorida.
de tecrescentou que, act !ado
do corpo havia uma lata de for.
micida, vasia; um copo e uma
garrafa de sócia, também vasia.

Indo ao local, o referido com.
missario constatou tratar.se dt
um suicídio.

O infeliz homem havia Ingeri-
do, de mistura com o refrigerai..
te, violenta dose de veneno.

Mais tarde, fói apurada 1.
identidade do morto.

Trata.se de Antônio José Por.
tinho, dç 25 annos de idade, re.
sidente á rua Bauru', 53, em
Cascadura. Era elle solteiro e,
ao que pôde apurar a policia,
tinha forte paixão por uma jo-
ven, sem que esta lhe devotasse
a menor amizade.

O cadáver foi recolhido ao
necrotério do Instituto Medico
Legal.

Vae ser reintegrado no
cargo de ajudante de pa-

gador do Thesouro
Nacional

Perante o Juízo federal da 1«
Vara, Eduardo de Souza Carva-
lho propoz uma ac.ão summaria
especial contra a União Federal
pleiteando a annullação doacfo
do presidente da Reoublica no-
meando Fernando Augusto dc
Mattos Pimentel para o caryo
de ajudante de pagador do The.
souro Nacional e que lhe seja
reconhecido o direito de exercer
esse emprego desde a referida
nomea.ão, com todas as vanta-
gens funecionaes e patrimoniaes
e até ser reintegrado no cargo,
no qual, então denominado* de
fiel de pagador, fora aposentado
compulsoriamente.

A Procuradoria da Republica,
contestando o libello eivei levan.
tou a preliminar de nullidade da
acção, visto não ter sido citado
o presidente da Republica.

O juiz Vieira Ferreira, profí.
rindo, hontem, sentença, nos ao-
tos, julgou procedente o pedido
do autor, condemnando a União
Federal a reintegral-o no cargo1
a que se refere e a pagar-lh» 1
todos os proventos pecuniários
de que foi e fôr privado, como
se liquidar na execução e nas
custas, appellando da decisão
para a Corte Suprema.

Na 'hypothese, frisa a senter,.
ca, "não oceorre nenhuma das
nullidades arguidas na contes.**..
ção, porque o presidente da Re-
publica não está entre os func-
cionarios públicos propriamente
ditos", considerando o juiz que"a nomeação de outra pessoa
por occasião da primeira vaga,
para o cargo de- fiel, que pas.
sou a denominar.se ajudante d?
pagador, foi lesiva ao direito
reservado para o autor".

0 mandado de segurança
requerido por 50 empre-
gados do Lloyd Brasileiro

foi indeferido
A União dos Contra-MestreJ,

Marinheiros e Mocos da Marinha
Mercante requererá ao iuiz da
3* Vara Federal um mandado ót
segurança contra actos do direc
tor do Lloyd Brasileiro, que vi.
nha descontando nas folhas dt
pagamento de vários dos seus
empregados importâncias relati-
vas e indemniza.ões por extravio
de mercadorias, apesar de deci-
são contraria á pratica de taes
medidas, proferida pela [unta df
Conciliação e Julgamento da De.
legacia do Trabalho Marit/mo
do Rio de Janeiro e confirmada,
unanimemente pelo accórdão do
Conselho Pleno do Trabalho
Marítimo.

O juiz Cunha Mello, por sen.
tenra de hontem, indeferiu o pc
dido, fundado no decreto n. HOS
deste anno, que reorganizou e
deu a feição de ente autarchico
ao Lloyd Brasileiro, acolhendo 3
preliminar levantada pela defesa
de que o caso não é de mand3.
do de segurança porque os actos
contra os quaes a requerente pe-de o mandado foram praticados.não pelo actual Lloyd Brasileiro
entidade autarchica de direito
publico, e, sim, pela extineta se.
ciedade anonyma Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro.

LÍVRARIA ALVES iLT.i
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As commeeiioraiões
da «Semana da Asa»

Realizou-se com pleno êxito, na Quinta dá Bôa Vista, o Concurso dos Plana-
dores — Um espectaculo empolgante, a missa de hontem no Campo dos Af-

fonsos — Romaria, hoje, ao túmulo de Santos Dumont
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aspecto da prova realizada na Quinta da Bôa Vista, em que tomaram parte pia
dores de varias categorias.

na-

Proseguindo na execução do
f.rogramma commemorativo da'Semana da Asa", promovida peloVero Club do Brasil, realizou-se,
.ia manhã de ante-hontem, na
Quinta da Boa Vista, o concurso
rie planadores, competição que ai-
cançou grande êxito.

Foram numerosos os concorren-
tes inscriptos, consistindo as pro-vas em modelos de lançamento.

Estiveram presentes o almiran-
te Virginuis Delamare, presiden-
te do Aero Club Brasileiro; o co-
íonel Newton Braga, do Regimen-
to de Aviação Militar; o capitão
aviador Alcides Neiva,, o comman-
dante Penane, os drs*. Paula Brit-
to. Bento Ribeiro Dentas e ou-
tros.
Õ LANÇAMENTO DOS PLANA-

DORES
As provas iniciaram-se precisa-mente ás 11 horas, sendo dirigi-

tias ,e fiscalizadas, lespp.ctivamen-
te, pelo coronel Newton Braga «dr. Bento Ribeiro Dantas.

Em primeiro logar foi lançado
o plenador de José Freire Parrei-•ras Hortas. Este apparelho ' con-
seguiu fazer o percurso de SOmetros e 50 cen,

Foram lançados, em seguida, os
minúsculos apparelhos construi-
dos por Newton Pedro Gomes, quealcançou seis metros; de Edgard
Vianna, com 10 ' metros; do Ono-
fre Paulo Renaud, e de Hans Di-
nhofer, que não foram bem sue-i-edidos; de Alto Dinhofer, quealcançou 33 metros e 45; de José
Pereira e, finalmente, o de Luiz
Carlos Martins, que tendo feito
dois lançamentos, no primeiro,

cahiu a 9 metros de distancia, e
no ultimo, conseguiu collocar-se a
S8 metros e 50 de raia.
A CLASSIFICAÇÃO DOS CONCOR-

RENTES
De accordo com a commissão

julgadora, os concorrentes ficaram
assim classificados;

Io logar, Luiz Cario Martins,
com a distancia d» 38 metros e
CO; segundo, Alto Dinhofer, com
33 metros e 45; e
Freire Parreiras Horta, com 30
metros e 50 centímetros.

MISSA CAMPAL
Constituiu um bello especta-

culo a celebração, hontem, damissa campal, no Campo dos Af-
fonsos, perante uma multidão de
cenas de pessoas,

_ Entre as autoridades civis e mi«
litares, ali presentes, viam-se o
interventor Henrique Dodsworth,
os generaes Góes Monteiro, chefe
do Estado-Maior do Exercito;
Coelho Netto, director da Avia-
ção, e Guedes da Foutoura, almi-
rante Virginius Delamare, ..presi-ciente do Aero Club do Brasil;
commandante do V Regimento da
Escola de Aviação. Muitas outras
figuras de relevo na eronautica,
inclusive um membro da Missão
Franceza, alumnos da Escola * do
Regimento, pilotos civis, uma
grande representação naval, ca-
detes, etc.

Foi officiante desse acto o bis-
po de Goyaz, dr. Emmanuel flo-
mes de Oliveira, acolytado pelovigário de São José, • mais tres
sacerdotes. *

Monsenhor Benedicto Marinho,
vigário de São José, oecupou o

púlpito, produzindo uma brilhante
predica.

Antes de ser iniciada a cerimo-
ma religiosa, uma turma de in-
tegralistas, ostentando a camisa
verde, postou-se no local, « á pro-
porção que iam chegando as au-
toridades, fazia o gesto de sau-
dação.

O coronel Eduardo Gomes, en-
tretanto, estranhando a attitude

lerceiro' José dos adePt0!i do «g-o-i». intimou-os
severamente a que se retirassem,
o que se deu sem mais commen-
tarios. Essa turma era composta
do cerca de cem camisa», verdes.

Foram franqueados ao povo,
após á missa, cerca de vinte
aviões, afim de que todos os pra-
tentes pudessem fazer um vão
de alguns metros sobre o Campo
dos Affonsos.
HOMENAGEM A SANTOS DU-

MONT
Continuando o programma da•'Semana da Asa", realiza-se, ho-

Je, no cemitério de São João
Baptista, uma romaria ao tumu-
lo de Santos Dumont.

INTERMEDIÁRIOS INES-
CR0PUL0S0S ESTÃO LE-
SANDO 0 COMMERCIO

O Departamento Nacio-
nal do Trabalho vae pu-

nir os culpados
Comniunicam-nos do Departa-

mento Nacional do Trabalho;
"Tendo chegado ao conhecimen-

to deste Directorio quo interme-
diários inoscrupulosos estão or-
çanizando relações de 2|3, eni du-
f.licata, para fins fraudulentos,
utilizando-se.. para isso. dabou
íé de eommerciantès que ainda
não se valeram dos respectivos
lyndicatos de. classo pnra a de-
fesa de bous interesses, de. accor-
ilo com a lei. foiam tomadas, pro-
videncias immediatas, por inter-
médio das autoridades policiaes.
nfim de ser convenientemente apu-
rado tal facto de que resultará

a punição dos culpados."

Prosegue o summario de
culpa do tenente Paulo

Fontoura
Prosegue hoje, na' 1" Audtto-

ria da 1» Região Militar, o sum.
mario de culpa do 2o tenente de"administração Paulo Fontoura e
civil Jorge Direne, denunciados
como incursos no art. 166 (pe.
culato) do Código Penal Mili.
tar, sendo que o ultimo desses
aceusados se encontra foragido.

TERÇA-FEir.A, 19 DE OUTUBRO DE 1937

gredída a navalha pelo
nism que a perseguia

EM FOCO, MAIS UMA VEZ, CERTA CASA DA
RUA PROFESSOR BÜRLAMAQUI

Quando em exercício no 24."districto, tudo fez o commlsa-rio Braga Mello para pôr um
paradeiro ãs scenas indecen-tes que se repetiam frequen-
temente na "Casa da Judith",
á rua Professor Burlamaqul
n.*> 14, em Irajá.

A exploradora desse bordel
não se deixou, entretanto,
vencer pela acção moralizado-
ra daquella autoridade. Rè-
colhida, varias vezes ao xa-
drez da delegacia policial de
Madureira, juntamente com
mulheres e homens vatUos,
acabou Judith conseguindo da
justiça um interdicto prohibl-torio, e isso fez com que o
commissario Braga Mello de-
sistisse do seu propósito, quetanto vinha agradando ás fa-
milias residentes naquella rua,

E a série de escândalos ali
recomeçou, novamente, a des-
peito dos constantes appêllos
feitos pela vizinhança.

Ante-hontem, verificou-se
um ci-ime naquella casa.

A victima foi Philomena Al-
ves, uma infeliz rapariga, queo destino encaminhou paraali. Vinha ella sendo perse-
guida pelo desordeiro Evaris-

to Branco e, como resistisse
ás suas investidas, foi por ei-
Ie cruelmente anavalhada.

Um guarda da Policia Mu-
niclpal, aceudindo aos gritosda victima, prendeu em fia-
grante o covarde aggressor,
que, levado á presença do
commissario Alceu, no 24.« dis-
tricto, foi devidamente autua-
do.

Philomena está internada no
Hospital de Prompto Soecor-
ro.

OURO - BRILHANTES
.Tolas de ouro, e/brilhantes, pra-
tarla, antigüidades, avaliação

grátis.
Compra-se A Trav. Ouvidor o.» O
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Um operário atropelado
na estrada Braz de Pinna

Na estrada Braz de Pinna, um
automóvel atropelou o operárioBenedicto Alves do NaiJÜajento,
morador naquella locafflrad.e
produzindo-lhe ferimentos di^er-
sos. A Assistência da Ponha
prestou.lhe os soecorros necessa.
rios.

I FEIRA INTERNACIONAL RE AMOSTRAS
HOJE — Abertura ás 14 horas — HOJF

A' NOITE - MUSICA NO AÜDIT0RIÜM
—

Parque dc Diversões Monumental — Concertos ao ar livre. Bars — Restaurants —
Illuminação feérica, Aldeia Portugueza, charretes e animaes para passeios, alegria,

exposição de produetos nacionaes e estrangeiros

INGRESSO 1$OOQ
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• uma tenciaade resultante
do estado geral do organis-
mo. E preciso manter esse
*onu-g vital com exercícios,
ar puro, feõa alimentação e
Tônico fiayer âs refaicSao.
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A ceremonia está marcada para
Ss 10 horas, com a presença de
altas autoridades civis • milita-
tes « de figuras de destaqua na
aeronáutica brasileira.

BEBAM
CAFÉ TAMOYO

A Marca da Confiança !...

Boletim do Departamento do Pessoal do Exercito
0 MINISTRO DA GUERRA PR0R0G0U 0 PRAZO PARA ENTREGA DO INQUÉRITO A CARGO DO

GENERAL CHRISTOVÃO BARCELLOS - TRANSFERENCIAS DE OFFICIAES

A EQUIJATIVA
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

Sociedade de Seguros sobre' a Vida

Sede Social: - AVENIDA RIO BRANCO, 125 - Rio de Janeiro
RELAÇÃO DAS APÓLICES SORTEADAS EM DINHEIRO EM VIDA

DO SEGURADO
125.° SORTEIO — 15 DE OUTUBRO DE 1937

SORTEADOS COM DEZ CONTOS DE RÉIS
153.640/1 Severiano Albino Corrêa Tubarão — Sta. Catliarina.
265.628/9 Manoel Domingues de Souza Caxias — Maranhão.
170.300/1 Ângelo Bottecchia Ali.» Chaves — Ei. Sanlo.
182.378/9 Manoel Machado de Lemos Penedo — Alagoas.
244.335/6 Bucar Amado Bucar ;* Floriano — Piauhy
225.437/8 Dioclecio Dantas Duarte Capital Federal
203 032/3 Joaquim Gomes ria Silva São Paulo — São Paulo.
229.962/3 Manoel Soares de Almeida Sobrinho .... Idem, idem.

> 153.686/7 Ozorio do Nascimento Falleiros S. J. do Capetinga — Minas.

SORTEADOS COM CINCO CONTOS DE RÉIS
'i ^17.255 Adolphu Espinheira Freire de Carvalho S. Salvador — Bahia.

217.337 Venancio Dia» da Costa Remanso — Idom.
.'41.S57 ítalo Francisco Lazzarotto Caxias — R. O. do Sul
241.855 Dario Ungaretti Idem, Idem.
199.775 José Cordeiro da Cruz Sobrinho Canindé — Ceará
200.802 Odilon Pinto de Mendonça Iguatú — idem.
281.715 -i— Raymundo de Oliveira Borges S. Pedro Cariry — idem
281.803  Aristides Ancillon Ayres de Alencar  Jardim — Idem

i 179.119  Octavio Pedro dos Santos  Capital Federa»
178.944 Alexandrino Antônio Caldas Idem.
126.834 Augusto Anlonio Cardoso Idem.•i 120 8H5  Eduardo Telles Moreira Idem.•I 181 ôi5 — Antônio Malcher Pereira de Souza Santos — S. Paulo.
181.546 —- Alonso de Azevedo São Paulo — Idém.
193.476  Horacio de Paula Siqueira Itijyutaba — M. Geraes.
193.667  João Nantes Junior Arapy — Idem.
189.968  Astolpho Ferreira da Silva Abaeíé -rr {dum.
189.759 -— Claudomiro Perfeito Núva Ponte — Idem.

¦.¦*') O Sr. Adolpho Espinhelra Freire de Carvalho Já tevê a sua apólice N.» 143.9ÍÒ aor.
teada em 15-7-31; — 2.») O Sr. Octavio Pedro des Santos Já teve a sua apólice Nume-
ro 179.154 sorteada eni 15-1-929 è a de N.° 178.505 sorteada em 17-4-933; 3.") Sr. Edu-
ardo Telles Moreira Já teve a sua apollace N.» 124.700 sorteada em 15-1-923; 4.8) O
Sr. Antônio Malcher Pereira de Souza Já teve a sua apólice N." 180.789 sorteada em
10-10 928 e a de N.» 181.643 sorteada em 15-10-930: 5.°) O Sr. Ozorio do Nascimento
Kallclros Já teve a sua apólice N.° 153.686 sorteada em 16-4-927.

: ( ):
Até hoje A EQUITATIVA por ossa forma Ja sorteou 6.026 apólices e pagou Réis

30.244:000j000 ítrinta mil duzentos e quarenta e quatro contos de réis).
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DEPARTAMENTO DO PESSOAL
DO EXERCITO

Blo de Janeiro, em 18 de outu-
bro de 1937.

BOLETIM INTERNO N.» 28
(Excluídas as noticias já publl-
cadas destacadamente pelo DIA-

RIO DE NOTICIAS)
PUBLICO, PB ORDEM DO SR.

MINISTRO, PARA CONHECIMEN-
TO DESTE DEPARTAMENTO E
DEVIDA EXECUÇÃO, O SEGUIN-
TE: , .

SERVIÇO DE DIA AO D. P. E.
São escalados para o serviço

de amanhã, o primeiro sargento
Raymundo Mendes Carneiro, do
O. O. I. O., e soldado Sebastião
de Oliveira Macedo.

APRESENTAÇÃO DE OPPICI-
AES — Apresentaram-se a este
Departamento os seguintes offl-
cises:

NO DIA 16 DO CORRENTE —
¦) — por motivo de transito:

Primeiro tenente Alexandre Ca-
lazans dè Moraes, do 6° B. C,
por ter sido transferido para esse
Btl. e ter de seguir destino;

b) — com permissão nesta ca-
pitai — NENHUM.

c) — por outros motivos — Co-
ronel Gentil Falcão, do Q. S.
de A.,, por terminação do I. P.
M. de que estava encarregado;
Majores — Agulnaldo Caiado de
Castro, do E. M. E., por ter sido
nomeado delegado do E. M. E.
Junto A Commissão Executora do
Estado de Guerra; Arthur Hes-
cfeet Hall, do Q. S. de C, por
ter de seguir para o Paraguay,
ém vista de sua nomeação como
addido militar; Capitães — Anto-
nlò Pedro de Paiva, do 8." R. I.,
por ter passado & disposição do
sr. general cmt. da 1.» Bda. I.;
Sebastião Agia Lacerda, de Almel-
da, do 18.°«B. C, por ter sido
designado auxiliar de lnstructor
do c. P. O. R. da l.** R. M.;
Adovaldo Figueiredo de Souza, do
37° B. C, por ter de seguir des-
tino pelo vapor "Itanagô"; Pedro
dà Costa Leite, do Q. S. de I.,
por ter sido mandado apresentar-
se ao Ministério da Justiça, como
delegado do E. M. E. Junto &
Commissão Executora do Estado
de Guerra; Primeiro tenente Ru-
bem Cavalêro da Silva, do E. M.
B., de Adm., por ter sido desl-
gnado para a Inspectoria do En-
slnò dò Exercito; Segundos tenen-
tes — Leonidas Chaldêo Corrpn,
do 1115.° R. I., de Adm., por ter
vindo a esta capital, com per-
missão, afim de adquirir material
para a installa-ção do Gabinete
de Ôlometria: Hermlrlo josô de
Araújo, convocado, do 14." R. r ,•Jor ter sido romeado auxiliar da
1.» C. R.; Aspirante a offUial Ar-
naldo dos Santos, do Io G. O , por
ter sido transferido para esse Gru-
pó e ter de recolher-se ao mesr
nio.

FUNIBRAt — REPRESENTA-
ÇA("» w- Foram designados para
representar este Departamento no
funeral dò coronel do Exercito aa
2.» Unha, Francisco Augusto Sàm-
pálo, fallecldo a 14 do corrente,
nesta capital, conforme Item XX
do B. I. n.° 238 . de 16-X-937.
os segundos tenentes convocados
Oscar RortrlguM da Araújo e Os-
car da Rocha Valencn. nmbos au-
xillarcs da 1.» Divisão.

FALLECIMENTO DE OFFICIAL— Falleceu, no H. M. D. da 4.»
R. M., no dia 6 deste meü. o &e-
gundo tenente convocado Henrl-

que Pires da Cunha, que chefia-
va a esto aodeãd,(IA,. ..dDnlom
va a estação de radio PTK, ins-
tallada no Q. G. da mesma Re-
glão. O extineto pertencia ao 1°
Btl. Pnt. e estava A disposição
do S. R. E.

PERMISSÕES — DISPENSA DO
SERVIÇO — CONCEDI:

_ ao coronel Antônio Alexan-
drino Gaya, permissão para aguar-
dar nesta capital a solução de
seu requerimento pedindo trans-
ferencia para a Reserva de 1.*
classe.

ao capitão Zenon Silva, do
1.-9 Btl. de Sapadores, permissão
para vir a esta capital, a servi-
ço.

 ao sargento ajudante Ernes-
to Lacerda, do 13.° B. C, permls-
são para gozar "em São Paulo a
licença prêmio em que se encon-
tra.

ao soldado Otto Rodrigues,
da Cia. de Transmissões, 15 dias
de dispensa do serviço e per-
missão para vir a esta capital.

FORAM APPROVADOS OS
ACTOS: — do Commando da 2»
R. M., que permlttiu a vinda a
esta capital, eiim de contrahlr
matrimônio, do aspirante a offl-
ciai Aurélio Pitanga Selxas.

do commando da 4.a R. M.
— que permlttiu virem a esta ca-
pitai os primeiros -tenentes Luiz
Founler, do 4.» R. C. D., e Octa-
vio Massa, do C. P. O. R. des-
sa Região, o primeiro, por moti-
vo de grave enfermidade .em pes-
6oa de sua ¦ familia; e o segun-
do, no gozo de 4 dias de dlspen-
sa do serviço, em vista do esta-
do de saude do seu progenitor.
. — que permlttiu ao segundo sar-
gento Juracy Britto Inglez Mar-
quês, em funeções de escreven-
te no Q. G. dessa Região, vir a
esta capital no gozo de 6 dias
de dispensa do serviço e afim de
esperar sua progenitora, proce-
dente do Norte do paiz.

do Commando da 9.» R. M.
— que concedeu aos capitães Car-
los Magalhães, do 4.° Btl. Sap., e
Roberto de Souza Imenes Filho.
do 10.o R. C. I.. 15 dias de dis-
pensa do serviço è permissão para
virem a esta capital, o primeiro,
por motivo de grave enfermida-
de em pessoa de sim família: e o
ultimo, em virtude do falleci-
mento de um seu parente.que permlttiu aos cabos Dal-
tro Lopes, do 17." B. C. e João
Baptista Monteiro, da 4.» Cia. do
3.° Btl. de Fronteiras, irem, res-
pectlvamente. & cidade de Cas-
tro, Estado do Paraná,* e á capi-
tal do Estado de SSo Paulo, em
virtude de grave enfermidade em
pessoas de suas famílias.

BAIXA AO II. C. E. — Ao dire-
ctor do Hospital Central do Exer-
oito foram, solicitadas providencias
no sentido de baixar a esse Es-
tabeleclmento o segundo tenente
rte Administração Cyro Campei-
io Palhares, do R. A. N., afim
de ser subniettido a uma opera-
C&0.

EMPREGO Í)E SARGENTO —
Passa á empregado do Ò. C. I.
G., o terceiro sargento Antônio
Henrique do Nascimento, do 3."
B. C.

RESTABELECIMENTO DE RE-
GISTRADO COM VALOR — O
capitão Intendente tbesòufoiro
communleou que foi restabelecido
o rpRistrario com valor n. 2.817,
'lo 5 dc julho do corrente nnno.
com a remessn do processo cm

segunda via da quantia d» 50$.
descontada dos vencimentos do
capitão de Adm., Raphael Tobias
de Menezes Britto e que foi
paga a d. Eugenia Dias Coelho,
relativa & 6» prestação. Segundo
parte da thesouraria, datada de
19—VII—937, o registrado «m
questão achava-se extraviado

APPROVAÇÃO DE ACTO —
Foi approvado o acto do comman-
do da 8a R. M., determinando
que o capitão Waldemar Soares
de Lima, transferido para o 25»
B. C, permaneça em Porto Velho
ctê o termino do trabalho de queestá encarregado,4 «m lace das
ponderações apresentadas peloinspector da fronteira Mamoré.

PROROGAÇÃO DE PRAZO PA-
RA ENTREGA DE I. P. M. —
O sr. ministro, em vista das ra-
zões apresentadas, concedeu 30
dias de prorogaçflo de prazo paraentrega do inquérito policial mi-
litar de que está encarregado o
sr. general de brigada, Christo-
vão de Castro Barcellos.

FALLECIMENTO DE PRAÇA
REFORMADA — Falleceu, em Rio
Vermelho, município de Floriano-
polis (Santa Catharina), no dia13 de maio de 1936, o soldadoreformado João Alves Damasceno,conformo communicação em offi-cio n. 1.080|4.412, de 6—X—937
do commando do 14° batalhão décaçadores.

APRESENTAÇÃO DE PRAÇAS^~ Apresentaram-se a esto De-
partamento as seguintes praças :

Çom o officii n. 2.371, do com-mandante do 31° B. C, o soldado
padioleiro Pedro Celestino de Ara-njo, que veiu a esta capital acom-
penhando o dito Heneck de Alen-
car, transferido do H. M. da 7*
R. M., para o H. C. E.; e,— Com o officio n. 1.745, do
commandante do 11115° R. I., o
Io cabo Gil de Paula Dutra, quefoi translerido para o 14° R. I.,
tendo sido todos encaminhados "á
l* R. M.. para os devidos fins.

EFFECTIVAÇAO DE MUSICOConforme propõe o comman-
dante do 6o R. IV, é effectivado
nesse Regimento, n» vaga éxis-
tente de 3â classe (contra-baixo
em mi bemol), o musico de igual
classe, rebaixado n soldado de fi-
loira, José Velloso de Andrade.

SERVIÇO DE'RECRUTAMENTOE' designado para o cargo de
auxiliar da 13" C. R., o 2" te-
nente convocado João Tiburtino
Porto, pertencente ao 20» B. C.

FALLECIMENTO DE OFFICIAL
Homenagem do Exercito -—

Conforme publicou o Boletim nu-
mero 206, da D. S. M. R., de
8 de setembro de 1937. falleceu,
nesta capital, ás 18.30 horas do
dia 7—IX—937, o capitão medico
da 1" classe da reserva de 1*
linha, Francisco Baptista de Al-
meida.

Nascido em 1° de novembro de
1885, no Estado da Bahia, verifi-
coi, praça voluntariamente em óu-
tubro de 1901, no 38" batalhão de
infantaria, interrompendo essa
primeira praça em I* de maio de
1907, com baixa do serviço por
«inclusão de tempo.

Reingressando çm julho de 1919.
no Exercito como 1<> tenente me-
dico, por ter sido classificado
cm concurso, proseguiu a sua
carreira com remarcado brilhan-
tismo, assignalando a eua pns-.a-
gem em todos os corpos pela sua
inoxcedivol dedicuçáo na sciencia
do Hypocrntes, sempre solicito em

attender aos múltiplos encargos
de sua profissão.

Dentre os innumeros elogios ob-tidos na sua brilhante carreira,
cumpro destacar o que obteve a
17 do fevereiro de 1933, do sr.
chefe do posto medico da Villa
Militar, onde . servia. qUe bem
caracteriza o medico-soldado, as-
sim concebido :"Esta chefia leva ao vosso . co-
nhecimento, para os devidos fins,
que o sr. capitão medico, dr.
Francisco Baptista de Almeida,
pertencente a este Regimento,
foi louvado pela comprehensão ni-
tida dos seus deveres permane-cendo no serviço ie dia a este
Posto, de hontem para hoje, mes-
mo sabendo em periga a vida de
mo sabendo em perigo de vida
sua_ esposa em conseqüência de
delicada delivrance. da qual re-
sultara a prematura morte de seu
filho."

CERTIDÃO DE CASAMENTO —
O capitão de infantaria Everardo
de Barros Vaseoncellos apreson-
tou, hoje, uma certidão passada
pela 51* Pretória Civel, da qualconsta o seu casamento, realiza-
do a 10 de outubro corrente, com
d. Carmen Russo, que passou a
assignar-se Carm«n Russo de Bar-
ros e Vaseoncellos.

Restitue-se ao interessado a
referida certidão.

RECTIFICAÇAO DE TRANSFE-
RENCIA (de official) _ Reeti-
fica-se a transferencia do Io te-
nente dé Adm., José Marques de
Carvalho, do 2o G. A. C. para¦ D. S. M R., e não para o V
R. I., como publicou o B. I. nu-
mero 233, de 11 do corrente.

RECTIFICAÇAO DE TRANSFE-
RENCIA (de sargento) — Reeti-
fica-se, do A. G. R. J., para o
D. C. AI. B., de accordo com o
III Quadro dos Especialistas ag-
gregados do S. V. E.. a transfe-
rencia do 2° sargento enfermeiro-
veterinar'o Nicomedes José de
Araújo, e não para o Batalhão de
Guardas, como foi publicado em
B. I., n. 226, de 2—X—937,
item V.

RECEBIMENTO DE QUANTIA— O capitão intendente thesourei-
ro comniunicou haver recebido do
S. F. da 1» R. M., no dia 15
do corrente, a quantia de 4:452$,
relativa á demonstração de ajuda
de £usto e vencimentos de offi-
ciai.

TRANSFERENCIA DE OFFI-
CIAES —í Transfiro :

.Por necessidade do serviço:
4o C. Mi R. J., para o ll" R.
I., o Io tenente de Adm. Custo-
dio Arniclim Guanaes;

do 3o R. C. D. para o 13°
R. C. I.. o 1° tenente vet., Ma-
ncel Palmeiro Duarte;

do E. M. E. para a Inspectoria
Geral do Ensino do Exercito, o
Io tenente de Adm., Rubem Ca-
(jallero da Silva; e.

Por troca : do 13" R. I.
para o 5o B. C, o 1" tenente Eu-
jidio Reis SanfAnna, e deste
batalhão para aquelle Regimento,
q 1* tenente Lauro Silva Costa.

TRANSFERENCIA SEM EFFEI-
TO (dc official) — Fiéa sem «f-
feito a transferencia do Io teiien-
te Dionysiò Maciel do Nascimento
Junior, do 3" R. C I. para o 3o
R. C. D., publicada om B. I..
n. 226, de 2--X—1)37, item XV.

INSPECÇAO DE SAUDE — Ao
sr. director de Saude do Exercito
solicito providencias no sentido de
ser o 2" tenente convocado, Victor
Telles Filho, do TIl.V- R, I., inB-
poecionado dc saude, por termi-

Entrega de credenciaes
No Palácio do Cattete, reali.zar-se-á, hoje, ás 15,30 horas, a

recepção solemne do presidenteda Republica para entrega dè
credenciaes do novo ministro
pienipolcnciario do Equador, &c.neral Alcides Garcia Pèsantès.

TOSSES ? BRONCHITES ''

SÓ VINHO CREOSOTADO

Trens electricos para
Jacarépaguá

Está do parabéns o encan-
tador e progressivo suburbi"
de Jacarépaguá, pula feliz rt-
solução da administração d»
RstraJa de Ferro Central do
Brasil, levando através "•*>-
¦luas terra-s. um ramal de
trens electricos. resolvendo
assim sobremaneira a distan*:ia que separa a Pptropoli*
Carioca do -.entro das acti
vidades da Maravilhosa Ca
Ditai da Republica. E. de
parabéns estarão, ainda
aquelles (>ue aproveitarem «*¦
melhor oppnrtunidade que no
momento lhes offerecem "
Banco de Credite Territorial
e_ a Cia. de Expansão Ter-
ritorial. para a acquisição »
lonjço prazo e nos melhore?
pontos de Jacarépaguá de
sitios para recreio ou lote*
promptos para consrtucçâo
Infornvações detalhadas com
João Rai.iha, á rua 1.* d«
Março n." 82. Tel: 23-2180, ou
aos dominpos, á Estrada da
Taquara, 355 — Telephone 73— Jacarépaguá.

ração dos seis mezes de licença
para tratamento em que se achava.

DESLIGAMENTO DE OFFICIALE' desligado de addido a esttDepartamnnto, o capitão PerielesVieira de Azevedo, por ter sidotransferido do 1» R. I. para „261,.B* ,C- por de*epacho de 14,
publicado no D. O. de 16, tudodo corrente.

TRANSFERENCIA DE SARGEN-TOS — Transfiro : do C. E. diiEscola das Armas, onde d éxceden-,te, para preenchimento de vagana companhia do U" B. C, deaccordo com o despacho do' sr.ministro, exarado no officio nu-mero 349. de 13—VII—937, do sr.director da l» D. L., o 3o sar-
gento Joaquim Raymundo de Sou-za Filho; e,

do 10° para o 1» R, I., c<jnioaggregado e em virtude de kimonitor de educação physica. noC M. R. J., o 3" sargento Em-manuel Pereira Lima.
TRANSFERENCIA DE PRAÇA»'?Transfiro: do 2° p. C, pariuma das unidades da 5* R. M.,

por interesse próprio, o 2» caboAntônio Themer; e,
do 2o B. C. para o Cont.

do S. T. E.. o soldado Manoel de
Freitas Góes.

TRANSFERENCIA DE HOSPI-
TALIZAÇAO - Foi transferida
para o H. C. E., a hospltalização
(los soldados Joflo Pinto Salgado,
do 8" R. M., o MuriPo de Azeve-
do, do 12o R. I.

(a.) General dc Brigr.da, Ray-
inundo Barbosa Rodrigues. C" -
fero; coronel e. S. Fleuny."

m
¦,-;¦¦y
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COLLEGIO BAPTISTA
CURSOS GRATUITOS DK ADMISSÃO

"Estuda e Vencerás" — ei» u lemma du» tempos modernos.
Aos que querem estudo- para fazer EXAME DE ADMISSÃO AO
CURSO COMMERCIAL. OU AO GYMNASIAL o Collegio Baptista
está dando ensino gratuito desde I.» de Outubro.

Visite o Collegio Baptista — Rua José Hygino, 416. DAS 8
AS 16 HORAS.

Ponto finai do bonde Fabrica — Telephone 48-3600.

ptario a^g-ôli-Êic
Propriedade da S. A. OIARIO OE
NOTICIAS - O. R. Dantas, pres.
Manoel Gomes Moreira. ' thes.
José Garcia de Moraes, secretario.

ASSIGNATURAS
Brasil e Portugal

Anno  55$ — Semestre.. 305
Trimestre  15S

Paizes signatários da Convenção
Postal Pan-Amerlcana

Anno  80$ — Semestre.. 45$
Trimestre  25$

Paizes signatários da Convençfto
. Postal Universal

Anno  UO — Semestre.. 75$
Trimestre  40$

TELEPHONES
Ligando dependências

42-2918 - 42-2919 e 42-2910
Soaoan de estudos, âs 20 hor**

DR.PEDRAS
tivo — Ondas Curtas - B. Aires

•JO-B."'  23-6**M  -S5-483S.

Nutrição.
Ap. Ulgcs-

LIVRARIA ALVES
demlcos.

Livros colle-
glaes e aca-

Rua dos Ourives n." 166.

Os cruzadores "Bahia" e
"Rio Grande do Sul"
fizeram experiências

Is cruzadores "Bahia" e "Rio
Grande do Sul" que consti-
tuem a divisão do commando
contra-almirante Raymundo
de Mello Braga de Mendonça,
estiveram, hontem, durante o
dia, efíectuando vários exer-
ciclos de velocidade pelo inte-
rior da bahia para experien-
cias necessárias em suas ma-
chinas.

Os dois cruzadores vão ter
possivelmente, a incumbência
de nova commissao e por es-
se motivo já se aprestam para
esse desempenho.

News in English

DR. JULIO LEÃO MENDONÇA
CIRURGIÃO DENTISTA

CIRURGIA, CLINICA ODONTOLOUIOA
Edil. Carioca, 4.* andar. Sala «05. — Tel.: tS-MMI I
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BV THE UNITED PRESS

UNITED STATES
NEW YOHK — The stoek mar-

kct today suffered «ne of its
most severe drops in the current
downward movemen*. Approxi-
matcly three and a quarter mil-
liou shares changed hands, prices
falling from two to as high ns
eleven points. The principal
wenkncss centered a**ound Chrys-
ler which lost ten points as a
large account was liquidntcd. Cot-
ton closed two to ten lower.

NEW YORK — In a sudden ap-
piication of sea-safety regulations
under the terms of the "Morro
Castle". Iegislation, the Fuvness
Line vessel " Western Prince",
sailed yesterday as a cargo ves-
sei with 12 passengers instead of
as echeduled: a liner with 49
passengers The same rulings for-
ced the "President Polk"*. to sail
for Havana on the start of a
world cruise with 10 passengers.
Furness officials gave the remai-
ning passengers the choice of pus-
sage on next Saturday'o Munson
Line sailing or aerial transpor-
tation.

Enforcement of the regulations
had boen repcatedly postponed
since January 1 to enahle owners
to meet the requirements.

HOLLYWOOD — Two bandits
today held up a jewelry store
owned by the fllm producer Hal
Roach, escaping wlth jewels va-
lued at over $150,000. Among the
loot was a $10.000 diamond bra-
celet owned by Simone Slriion.

SALT LAKE CITY — Searchlng
planes late today found tha wre-

ckage of a United Alr Lines plane
forced down in rugged and vir-
tually lnaccessible country near
Knight, Wyomlng. The plane, en
routo to San Francisco, was car-
rylng 16 passengers and a crew
of three. One of the searchers
said he flew within 100 feet ot
the wreckage and was uriable to
see any signs of llfe. Raln ami
snow were delaying the efforts of
a resuce party to reach the plane
by land.

ENGLAND
LONDON — Experien ced obser-

vers tonight expressed the oplnlon
that a complete deadloclt faces
lhe Non-Interventlon Commlttee
when lt cohvenes tomorrow after-
noon for lts 65th meetlng. On. the
eve of the sesslon, there was ap-
parently little hope that Italy
would yleld on three important
points:

— Agreement to proportlonal
wlthdrawal of volunteers from
both thé Loyallst and Natlonallst
forces ln Spaln.

— Agreement that "satlsfa-
ctory" progress must be made
wlth wlthdrawal before belltge<
rent rights are granted the con-1
tendlng forces.

HIGHLIGHTS OF SHORT- WAVE RADIO PROGRAMS
From the United States — Tuesday, October 19

7:15 p.m. — Press Radio News ln Portuguese — New York — W3XAL — 17,780 — 18.9
7:30 p.m. — Lum and Abner, cbmedy sketch — Hollywood (*)

Chicago — W9XF — 6,100 — 49.1
8:30 p.m. — Al Jolson — Hollywood (*)

New York — W2XE — 11,830 — 23.S
8:30 p.m. — South Sea Islanders (Announce-

ments In English & Spanish) — Chicago (¥)
New York — W3XAL — 17,780 — .16.9

9:30 p.m. — Benny Goodman's Swing School — New York ..;..—' W2XE — 11,830 — 25.3
10:00 p.m. — The Other Américas, Edward

Tomlinson (Announcemonts inSpanish & English) — New York — W23XAL — 6,100 — 49.1
11:00 p.m. —News .Repórter — Boston . . ... . — W1XK — 9,570 — 31.3
11:30 p.m. — Herman Mlddleman's Orchestra — Pittsburgh — W8XK — 6,140 — 48.8
12:30 a.ro — Commodore Perry Orchestra * *

(Announcements in English
and Spanish) •— Toledo (V)

New York — W3XAL — 6,100 — 49.1

tion contained in the "French

plan" presented Saturday that an
International commlsslon lnves-
tigate exactly how many foreign
volunteers are now ln Spaln for
the purpose of carrylng out pro-
portlonal withdrawals.

LONDON, The Spanish Embas
sy here today amiounesd: "Thé

Spanish Government has Infor
matlon to the effect that there
are at present 110,000 Italian vo-
lunteers ln Spaln.

ITAL\
ROME — The seml-offlclal

3 —°Agresment to the stlpula- agency, ."Dlplomatlc Information",

BEBAM

CAFÉ' GLOBO
,  O MELHOR E O MAIS SABOROSO 

 BOM ATE' A' ULTIMA GOTTA I!
GUARDEM AS CAPAS. QUE TÊM VALOR 

today annunced that 40.000 Ita-
lian volunteers are currently fli
ghtlng ln Spaln. The statement
sharply critlclzed filoyd George's
recent speech for "exaggerating"
tlie number of Itallans ln Spaln
and added that the number of
volunteers flghtlng for Valencia
was superior to that of Itailans
on the Natlonallst side.

ROME — Authoritative sources
today strongly indicated that Ita-
ly will accept the Belgian invita-
tion to a Nine-Pov<er conference
at Brussols to discuss the situa-
tion in the Fajr East. It was rc-
ported thüt Italy was Consulting
Germany before answering the in-
vitation

BELGIUM
BRUSSRLS — England, France,

Canada and the United States ha-
ve talready accepted invitalions to
a Nine-Pcwcr conference, accor-
ding to an announcement made he-
re. The conference is schedulcd to
open October 30. It wall then
adjourn for two days, according

to present plans as revelled to-
day, ami meet in its second ses-
sion on November •>.

Avisos lunete
CONSTANTINO PINTO

COEHfl

t D. Thereza Zanlnl, Ar-
thur Pinto Coelho e se.
nhora, companheira, Ir.
mãos e cunhados do sau-
doso Antônio Constantino
Pinto Coelho, convidam os
amigos a comparecerem ã

missa de 30.° dia, que se realizara
terça-feira, hoje. ás 11 horas, no
altar-mór da Igreja de S&o Fran-
cisco de Paula, ficando desde ji
muito gratos por esto- acto reli-
gloso.

As relações da lei dos
dois terços

Terminará no dia 30 do corren-
te o prazo para a entrega das
relações da lei dos dois terços,
no Departamento Nacional do
Trabalho.

A Liga do Commercio está, para
¦sso. chamando a attenção de seus
associados, lembrando-lhes ainda
que as . referidas re"ações podem
ser encaminhadas aquelle departa-
mento por seu intermédio.

CONSTANTINO PINTO
COEHO

t D. Thereza Zamlnt, Ar-
thur Pinto Coelho e m-
nhora, companheira, b-
mãos e> cunhados do sau-
doso Constantino Pinto
Coelho, convidam os am*.

gos a comparecerem á missa de
30.° dia, que se realizará terça-
feira, .13 do corrente, ás lt ho-
ras, no altar mó> da Igreja ds
Sfto Francisco de Paula, ficando
desde já multo gratos por «sn,
acto religioso.

CLINICA DE OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

DR. CAPISTRANO PEREIRA
DOCENTE e laureado - com MEDALHA DE OURO da Eaco).
dade de Medicina. — ALCINDO GUANABARA, 15-A, 8.» andar.

_:_:_!— Telephone s ,22-8888. Das 8 âs 7. —•—-—-—

PROGRAMMAS DE HOJE
THEATROS

MUNICIPAL — Compa-
.lhia Lyrica Theatro Bra-

sileiro 
*— 

A's 21 horas,
"Boheme".

JOÃO CAETANO —
Fechado'.

RECREIO — Cia. de
Revista Iglezias, Freire
Junior. - A's 20 e 22 ho-
ras, "Rumo ao Cattete".

CARLOS GOMES -
Cia. do Comédias Cazar-
ré-Elsa-üelorges -- A's
20 e 22 horas, "Anasta-
cio".

REGINA - Cia. de Art-
Dramática Álvaro Morey-
ra — A's 21 horas, "A co-
mediante".

RIVAL — Cia. de Co-
médias Dulcina-Odllon —
A's 20 e 22 horas, "Hol-
lywood".

OLYMPIA — Cia. de
Espectaculos Populares —
A*s 20 e 22 horaa "O*
Faustina",

REPUBLICA - Compa-
nhia Portuguesa de Re
vistas - A.'s 20 e 22 ho-
ra.s, "Arre. Burro!".

CINEMAS
GINELAND1A

ALHAMBRA - 42-0157
"Um grande amor de

Beethoven", film do Pro-
gramma Senador, com
Harry Baur.

BROADWAY - 22-6788
"Samsâo", da Allian-

ya, com Harry Baur.
GLORIA — T. 42-0097

•— "Navio Pirata", da
Ufa, com Hans Alberts.

IMPÉRIO — T. 42-0063
"Nasce uma estrella",

fllm da United, com Ja-
net Gaynor e Frederic
Man-h.

METRO — T. 22-6490
"Saratoga", ¦ Film da

Metro, com Clark Gable
e Jt-an Harlow.

OUEON T. 42-0053
"Sonata de Kreutzer"

da Ufa, com Lil Dago-
ver.

OPERA —
"Conheci-o

PALÁCIO -
;•—¦ "Conheci-o

ria Paramuunt, com Clau-
•dett? Colbert.

PATHE' PALACE —
T. 42-003.4 — "Priniave-
ra". da Metro, com Nel-
soii Eddy e Jennette Mc.
Donaid.

1'l.AZA — T. 22-1907
"yuerer 6 Poder", da

Firsf, com George Brent
e Anita Louise.

REX — T. 22-8530 —
"O menino e o elephan-
te", da United Artist.

RIO — T. 42-1841 . —
"Casado com todas", com
Anne Shirley.

CENTRO
BATUTA — T. 43-6154

"Desafiando a lei" e
"Cinco gêmeas da for-
tuna".

CENTENÁRIO - 43-5926
"Coração de Jogador" e
"Duello de Valentes".

ELDORADO - T. 42-0082
"Terra em chámma" e
"O homem que eu que-

fLO.RIA.NO . T. 42-3831
"O bobo do rei" e "O

(•;) ni peão de luva bran-
ca"

tíUARANY - T. 22-9435
"Crime ao luar" e

"Um directo ao coração". |
IRE AL — T. 42-0085;

"Lábios peccadores" e .
"Mulher' sem rumo". j

ÍRIS - T. 42-0047 —
"Oriente contra Occlden-
fP- e "Viver da terra".

LAPA - T. 22-2543 —
"Avião mysterioso" e
"Gr-nte do barulho".

MEM DE SA' — 42-0140
"O rouxinol branco"

"A IpI .da bala".
METRÓPOLE — 22-8281

"Os barquelroA do
Volga" e "Cnndemnada

st-rti culpa".

T. 22-5403
em Parts",

T. 22-0838
em Paris",

PARIS — T. 22-0131
"Jornadas heróicas" e"Boneca do IDabo". S

PARISIENSE — 22-0123
"Ultimo trem de Ma-

drld" e "Vencida a ca-
lumnia".

PATHE* — 2. 42-0092
"Terra inimiga".

RIO BRANCO - 43-1639
"Fogo sobre a Ingla-

terra" e "Evasão de Bul-
dog Drummond".

SAO JOSÉ — T. 42-0592"As minas de Salomão".
BAIRROS

• AMEIICA — T. 48-0047
"O homem que nâo

podia amar".
AMERICANO — 27-0980"O ultimo trem de Ma-

drid".
APOLLO — T. 28-5619

"A chave nocturna"
e "Pioneiro da lei".

ATLÂNTICO — 27-0981
"Lucrecla Borgia".

AVENIDA — T. 28-0319
"Prelúdio dè. amor"

e "Fugindo ao passado".
BRASIL — T. 28-2012"Culpada" e "Dolox*osa

renuncia".
BEIJA-FLOR — 29-8174

"Condemnada sem cul-
pa" e "'Caverna dos fan-
tasma3".

BENTO RIBEIRO —
"O crime da mina" e"Mysterio da capa hes-
panhola".

CATUMBY — T. 22-3681
"Tres almas errantes"

e "Fogo sobre a Ingla-
terra".

EDISON — T. 29-4449
"A chave nocturna" e"Ambições de ouro".

ESTACIO DE SA* —.
"Obra de titans" e "A

mulher sem alma".
FLUMINENSE - '28-1404

"Dr. Sócrates", "Peri-
g-osa" e "Noite de caba-
ret".

GUANABARA - 26-6818
"Quando mulher per-

segue o homem" e "VI-
ver da terra".

ORAJAHrj — T. 28-0208
"O amor nasceu do

ódio" e ."Queriam se ca-
sar".

HELTOS — T. 48-0008
"Um larapio encanta-

dor" c "Marca sinistra".
IPANEMA — T. 27-0935

"Lábios peccadores" e"Coração de Jogador".
MADUREIRA — 29-2839

- "Premiére" e "Valle
do paraíso".

MARACANÃ — 43-1910
"Um larapio encanta-

dor" e "Dirigivel".
MEYER — T. 29-1222

"Caminho da gloria"
e "Taxi da meia-noite".

MODELO — T. 29-1578
"Quando mulher per-

segue o homem" e "Que-
riam se casar".

MODERNO — T. 42-0107
-- "Agora e sempre" e"Em pessoa".

NACIONAL - T. 26-6072
Ameaça de morte" e"A cruz do indlo".

ORIENTE — T. 48-6010
"Tirando o pé da la-

ma" e "Esperanças per-
didas".

PALÁCIO VICTORIA
T. 29-4921 — "Taxi

da meia-noite", "E"-pio-
nagem", "Tesouro oceul-
to", 12.0 e 13." eps., e"Nacional".

PARAÍSO — T. 486068
"Fogo de outomno e"Condemnados ao Infer-

no".
PARA TODOS - 29-4963

"Com um sorriso" e"Os trova d ores".
PARC-DRASIL 1 28-7394

"Esquadrilha do dia-
bo", "Uma mulher lmpos-
sivel" e "Guerelros da
Marinha", 3.<> e 4.» eps.

PENHA — T. 48-6066
"Tltan dos ares" e"Destino vingador".

PIRAJÁ' — T. 27-0958
"O marido mentiu".

"OLYTHEAMA

CHICO VIRAMUNDO — A famosa patrulha de marfim Por Lyman.Young
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sPEQUENA TRAGÉDIAS CONJUGAES Por Jimmy Mnrphy

SIM TENHO DE IR! ESQUECI-
ME DE UM NEGOCIO IMPOR-
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OUTRO PLANO DA JULIA, POR >
AGUA A BAIXO!

O MARINHEIRO POPEYE — O mysterio do XIpc Por. E C. Segat
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VIDA APERTADA

PSS° I' NAO, NAO QUERO
4ar denovo. AJUDA ALGUMA!

a câmara?

Por G. McManus
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T. 25-1143 — "O ga-

vião" e "Vencida a ca-
lumnia".

RAMOS — T. 48-6094
"Ob homens nfto sao

deuses" • "Devorador de

kilometros".
"Romeu e Julieta" •

"3 almas errantes".
STA. CECÍLIA - 48-6823

"Bem amada Inimiga"
o "Av. do New-York".

REAL — T. 29-3467
SAO ÇHRISTOVÃO —

T. 28-4025 — "Mulher
marcada" e "Sherlff fu-
gltlvo".

SM AR"* — T. 48-0032

— "O campeão de luva
branca" e "Terra de va-
lentes".

TIJUCA — T. 48-0034
—- "A chave nocturna" e

"O ultimo bandoleiro".
VELO — T. 28-0874

— "O homem que mudou
de alma" e "O lutador do
Oeste".

V. ISABEL — T. 48-0025

"Eu me aceuso" • "Cor-
rida da sorte".

NICTHEROY
ÉDEN — "O Imperador

da Califórnia" • "Coníll-
ctos".

IMPERIAL — "Fugln-
do ao passado" e "Mala
da Califórnia".

ODEON — "O
nasceu do Odlo".

PETROPOLIS

amor

PETROPOLIS — "Azm
«obre Honolulu" • "O
campeão do polo".

GLORIA _ "Bocage *"Reoorter velo**-".

1



V* ' Ssifrí-T*"',

POR DMA PEDRA ENORME!
IMPRESSIONANTE DESASTRE EM UMA PADARIA

EM CASCADURA
Existe, lá em cima, no fim

da rua Padre Telemaco, em
Cascadura, uma grande pedrei-
ra, que vem sendo explorada,
ha muito tempo, pelo sr; An-
tonio Cid Loureiro.

Poz fogo na roupa para
morrer

Acha-se Internado no Hospital
de Prompto Soecorro, com o
corpo cheio de horríveis queima,
duras, Irene Pereira dos Santos,
de 32 annos, casada e moradora
a rua Engenho de Dentro, 4. Em
«ua residência, ante-hontem, a
tresloucado senhora, com o fim
de suicidar.se, ateou fogo ás ves.
tes, depois de tel-as embebido
em kerozene.

Hontem, ás primeiras horas
da tarde, um impressionante de-
sastre nella se verificou, en-
chendo de pesar a quantos ali
se encontravam trabalhando.

Estava o operário Américo
Domiciano, de 27 annos de ida-
de e residente á rua Effe, n.
27, entregue aos seua duros
afazeres, quando um enorme bló-
co de pedra o colheu, matando-o
Instantaneamente.

O commissraio de dia do 24*
districto, comparecendo ao lo-
cal, fez remover o cadáver para
o necrotério.

Detalhe curioso: ha dois an-
nos, um cunhado de Américo,
trabalhando na referida peddei-
ra, tambem morreu esmagado
sob uma pedra.

a
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SEGUNDA SUCÇÃO Rio, Terça-feira, 19 de Outubro de 1937

FALSIFICADORES OE CARTAS DE CHAMADA
Descoberta e presa perigosa quadrilha de "chantagistas" — Ramificações em São Paulo e Portugal

Em virtude de uma denuncia,
foi descoberta e presa, hontem, á
noite, perigosa quadrilha de falsi-
ficadores de cartas de chamada,
que vinha agindo, ha cerca dc tres
moze-, entre as autoridaitas poli-
ciaes do Estado do Rio, fabricai»-
do attestados para a entrada de
immigrantes em nosso território.

Por. meio de novos processos,, os
perigosos chantagistas consegui-
ram falsificar mais de seiscentas
cartas de chamada, que eram ne-
gociadas a dois contos de-réis ca-
da uma. Para poderem levar a

. bom termo a falcatrua, os inescru-

Na
PROSE

nsta a ier e óculos prefos
GUEM AS DILIGENCIAS EM TORNO DO DESAPPARECIMENTO DE

"PIERROT" - MOVIMENTADAS AS POLICIAS DE CINCO ESTADOS
As autoridades da 1> delegacia

Auxiliar continuam investigando o
mysterioso desappareclmento da
franceza Marie Yvonne Courtouger,
cujo paradeiro, apesar das sueces-

1-^r i*' ~;

cia terá em mãos a pista para a
descoberta da Infeliz "Pierrot",
viva ou morta.

Em nossa edição de ante-hon-
tem, fizemos referencia ao facto
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Marie Yvonne Courtouger, em uma das suas mais

recentes poses
alvas diligencias que yém sendo
levadas a effeito, ha duas sema-
uas, pelas policias carioca, paulls-
ta, mineira, fluminense e bania-
oa, já se tornou uni enigma.

O trabalho da policia, se bem
que esteja transcorrendo em meio
de grande enthusiasmo, prosegue
«em nenhum resultado positivo.

Assim, o destino de "Pierrot"'
contlnu'a sendo uma torturante
•uterrogaçSo.

A DAMA UE ÓCULOS,
PRETOS '

Conforme vimos acceutuaudo. a
dama de óculos pretos é a chave
de todo este mysterio que e-vol-
ve o desappareclmento do Marie
Yvonne.

Effectuada a sua prisão, a poli-

Um medico atropelado na
praça Mauá

Um autq-camlnhão, cujo moto-
ílsta logrou fugir á acçâo da po-
licia do 9.o districto. atropelou,
hontem, na Praça Mauá, o dr.
Fausto Netto, medico, de 59 an-,
nos, viuvo e residente no Palace
Hotel.

Em conseqüência do atropela-
««"tento, recebeu o dr. Fausto Net-
to ferimentos diversos pelo cor-
po. Foi levado á Assistência Pu-
hHca, de onde, após os curativos,
ae retirou para o hotel em quemora.

Não tem gravidade o seu aa-
tado.

IMPRENSADO POR UM
CAMINHÃO

O 9t>!iudo do Exercito, Oswald-i
Gome- de «JO annos, residente nu
ForUi Puquc do Caxias, quando
viajava no istrió) -ta lioriilü -i. 454,
da linha "Largo dos Leões", foi
imprensado pelo auto-c&minhão de
n. 391. que passava tm grande ve-
locidade ao lado daquelle ve.ncu-
Io. O militar soffreu fraetura do
craneo, além de contusões e caco-
riações de certa gravidade.

Foi soccorrido no Hospital Mi*
gnn\ C-nto o depois internado no
H. C, E.

A poliria do 3." districto tomou
«onhecimento <io faclo -j abriu in-•juerito.

de a franceza "Lola", proprietária
de um alcouce á rua Benedicto
Hyppolito. não apparecer em sua
moradia; desde o dia 39 do mez
fludo, dia. em que se verificou.
tam.:em, como Já é do domínio
publico, o desappareclmento de
"Pierrot".

Dada a coincidência entre um
e. outro casos, o delegado Frota
Aguiar resolveu localizar o para-
deiro de "Lola" o effecttiar a sua
prisão.

Facilmente, descobriu aquella
autoridade que a mulher em que3-
tão, havia ¦ embarcado para a Bá-
hla. A sua detenção foi pedida
immediatamente âs autoridades
policlaes da capital bahiana.

Hontem, finalmente, foi ella de-
tida naquella cidade, o embarca-
da para está capital, onde deve-
rá chegar dentro de tres ou qua-
tro dias.

Trata-se da franceza Leonor
Sahuer, mais conhecida por "Lo-
Ia" e domiciliada á rua Benedicto
Hyppolito n.° 168.

DILIGENCIA EM SANTOS
SANTOS.' 18 (União) — Invés-

tlgadores da policia carioca de-
tiveram, nesta capital, uma mu-
Iher conhecida de "Pierrot", a
qual declarou nada saber sobre
o desappareclmento de sua aml*
ga. Adeantou tel-a visto, pela ul-
tlma vez, em meados de setem

NA PISTA DA MULHER DE
ÓCULOS PRETOS

SANTOS, 18 (A. N.) — A lm-
prensa toda se vem movimentando
em torno do caso, já celebre, da
bailarina "Pierrot", desappareci-

da no Rio de Janeiro. Varias di-
Ugenclas foram levadas a effel-
to, nenhuma dellas, entretanto,
com resultado positivo, quanto á
descoberta, de "Pierrot". A acção
policial, & respeito, tambem at-
tingiu á nossa cidade. '

Ainda ha dias, compareceu á
Delegacia Regional de Policia,
afim de ser Identificada na Secção
de Costumes, Marie Jeanne Capy,
moradora á rua Braz Cubas n.°
17. Vieram então as autoridades
a saber que Jeanne conhecia"Pierrot", de quem fora compa-
nheira no Rio". Souberam mais que
Jeanne, ha tempos, viajara com
a bailarina, cujo nome vem figu-
rando diariamente nos jornaes,
mas que ha muito tempo não era
vista por Capy. As diligencias
prosegulram normalmente, até que
a policia local recebeu, hontem.
um pedido da policia do Rio de
Janeiro, por Intermédio da De-
legada de Costumes de São Paulo,
pedindo a detenção de Jeanne,
cujas, declarações, na capital da
Republica, Interessavam sobre-
modo nara o esclarecimento do
caso "Pierrot". Assim, Jeanne
foi, hontem, detida e embnrcada
para São Paulo.

A' hora do seu embarque, na
estação da S. P. R., a reporta-
gem conseguiu falar, rauldamen-
te, com Marie Jeamse. Disse ella
que,. de facto, conhece "Pierrot"
de quem foi companheira e cujo
paradeiro actual ignora.- Não a
via, porém, ha muito tempo, pois
velu para esta cidade ha mais de
um mez, aqui se encontrando des-
de primeiro de setembro. Acha
que está sendo victima ó*e umn
Injustiça, uma vez qve nada tem
aue ver com o caso e que a sua
detenção, e seu afastamento brus-
co da cidade, multo a prejudica-
rão.

Não foi essa Dorém. segundo o
que a nossa reportagem apurou
a unlca diligencia levada a ef-
feito em Santos Dela policia*, de
conjuncto com elementos da po-
licia da capital federal » de S
Paulo.

Outra diligencia com bons re-
unitários, tambem foi effectuada.
Um francez, culo nome nfto con-
nestulmos apurar, tambem foi de-
tido, sendo encontrada em seu
ooder farta corresnondencla. re-
lativa á celebre "Pierrot" A sua
detenção, porém, oor ora, nada
adeantou, ao oue iá sabiam ar
autoridades nollclacs. Disse elle
nue ignora, nor comole^o. o nara-
delro da' bailarina, mysterlosa-
mente de-sapparerlda no Rio de
Janeiro. Ao que narece. o ¦ decla-
rante não diz a verdade, osoeran-
do a policia que delle ainda ve-
nha a eonse?jMr alc-um "jselareíi-
mento' ut.ll ao prosegulmento das
diligencias.

DETIDO OUTRO AMANTE DE
"PIERROT"

Em virtude de uma denuncia,
foi preso, ás primeiras horas de
hontem. quando urocurava embar-
oar em um avlfio. rumo ao Pra-
ta. o boliviano José Lone?-.

Se«runrto nos Informaram. Low*
íol o ultimo amante de Marie
Yvonne Interrogado a resneito, T.o-
nez, entretanto, desmentiu o fa-
cto e accrescentoii oue nem no
menos chegou a conhecer a des-
aprmreclda.

Mesmo assim, ficou elle detido.
bro, num dos caslnqs dess» capi- j afim -5e ser. ainda hoje. acarea-
tal. ' do com o denunciante.

Ia visitar a sogra e
cahiu da bicycleta
POR FALTA DE MATERIAL, A ASSISTÊNCIA DO

MEYER DEIXOU DE MEDICAR A VICTIMA
Querendo aproveitar a sua folga

domlngueira, resolveu o operário'
Francisco Vaz fazer uina visita
á sua sogra, que mora na estra-
da da Tijuca, próximo ao logar
denominado Mozema, om Jacaré-
paguá. Montando na sua blcy-
cleta, deixou elle o domicilio, á
rua Virgínia Vidal n" 25. e ru-
mou aquella estrada, a pedalar
descr-ieradanicnte.

Na "Curva do Esplnbelro", Fran-
risco Vaz perdeu o equilíbrio, e
talu á- margem da eítrada, íec*-

bendo, em conseqüência, violenta
luxação na perna direita.

Levado á Assistência do Meyer.
não puderam, ali, soecorrer a vi-
ctima, por falta de material! Isso
mesmo escreveu o medico de ser-
viço, na gula extrahlda para o
caso.

A mesma ambulância quo havia
ido buscar Francisco Vaz em Ja-
carepaguá. conduzlu-o. então, ao
Posto Central, onde. afinal, lhe
foi prestado o necessário 3occor-
10.

pulosos indivíduos mandaram con'
feccionar dois carimbos, sendo um
com a rubrica do 3-° delegado au-
xiliar fluminense e outro com a

tete n. 268, Hotol Imperial, quarton. 25, approhenderam os policiaes,
além dc dois carimbos, regulai-
quantidade de falsas cartas do

rito em torno da falsificação em
apreço, correrá pela Terceira De-
legada Auxiliar fluminense.

Ainda hoje, os Implicados deve-

Alvejado a
pelas costas

O NEGOCIANTE TEVE MORTE INSTANTÂNEA
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Os quadrilheiros photógraphados na 3a delegacia auxiliar. Da esquerda para a
direita: Antônio Cupertino Miranda, Mendonça Machado Filho, João Baptista,

Antonio Albuquerque Azevedo e João Baptista Flores
assignatura do chefe de policia do
Estado do Rio.

De posse dos referidos canm-
bo3, os' quadrilheiros, accumpli-
ciados com funecionarios ila poli-
cia de Nictheroy. que lhes fome-
ciam requisições apropriadas para
casos semelhantes e contendo o
timbre da repartição, faziam en-
trar no território nacional» qual-
quer pessoa que quizesse gastar a
importância acima referida.

PRESO O CHEFE DO BANDO
A prisão do chefe da quadrilha

foi effectuada, hontem,. á noite,
pelo commissario Attila Ferreira
dos Sanlus, auxiliado pelos invés-
tigr.dores Sardinha e Albertino.

Em sua moradia, á rua do Cat-

Um fiscal da Light atro-
pelado por omnibus

O autò-omnibus n. 30, da "Via-
ção Excelsior", atropelou, hontem,
na rua dá Passagem, esquina da
Avenida Wencésláo Bi-az, b fiscal
ri. 723, da Light. do nome Jos*i
Lopes, "morador no largo do Ma-
chado, n. 45.

, Após o desastre, o motorista
culpado logrou fugir á acçSo da
policia do 3.» districto, emquanto
sua victima, que recebeu fractu-
ra da perna esquerda e ferida con-
tusa na cabeça, era internada no
Hospital Migqel Couto.

Gravemente queimada,
falleceu no Hospital de

Prompto Soecorro
Vindo do Posto da Assisten-

cia da Penha, onde recebeu
os primeiros curativos, foi in-
ternada domingo ultimo,' no
Hospital de Prompto Soccor-
ro, a domestica Irene Pereira
dos Santos, casada, de 32 an-
nos de Idade, residente á Es-
tradà de Engenho do Porto
n.p 4, em caxias, no Estado do
Rio.

Apresentava graves queima-duras pelo corpo e pela ma-
drugada veio a fallecer.

Irene, antes de expirar, de-
clarou aos médicos e enfer-
meiras que a rodeavam; ter
sido seu marido o causador da
sua morte. Discutira com el-
le por um motivo qualquer.
Enraivecido o homem perver-
samente jogou-lhe kerozene
sobre as vestes e em seguida
incendiou-as.

O facto foi communicado á
policia de caxias, que procura
elucidal-o convenientemente.

Falleceu.no Hospital Mi-
guel Couto

Eni conseqüência de fraetura do
craneo que soffreu em uma queda
dc bonde, na p,raça Saii.tóé Du-
mont, falleceu hontem no Hospital
Miguel Couto, Cecília de Andrade
dc 25 annos de idade, preta e resi-
dente á rua Dois n. 369, na Oavea.

O cadáver íoi removido para o
necrotério do Instituto Medico Le*
gal.

Ingeriu formicida com
permanganato

Foi soecorrida. hontem á noite,
pela Assistência Municipal, a sra
Sucrvalina Azevedo, casaria, de 42
annos do idade, residente á rua
Maxwell •.-¦ 328, que tentara contra
a vi.i/,, ingcri.1-,0 uma mistura de
form'i.idu e * ermanjranat-,

Ap'«í os primeiros ciiratÍV"B f«t
a qu vii suicida removida para .1
nosp"--il dp Pror-i-to Snu^orru, <m-
de fí: .-j Internaria 1 <-n !¦• declara-
do quo praticam n«pi«;Iles «est 1
movi lu por dos»»o.itu*i inimis.

chamada, subscriptas pelo escrivão
Antônio Sá Pinto, escrevente João
Baptista Brandão e pelo official de
justiça Américo Moreira de Sou-
za, todos funecionarios da 3.a De-
legaciá Auxiliar do Estudo do Rio.

Conduzido á Policia Central o
interrogado pelo dr. Dulcidio Gon-
çulves. 3> delegado auxiliar, Men-
donça Machado Filho — esse o seu
nume — confessou todas as suas.
actividades criminosas, e, ainda,
acaibou por denunciar os réus com-
par.hciros

PRESOS OS DEMAIS
Auxiliado pelas declaraçõcr de

Mendonça, o 3.° delegado, horas
depois, havia effectuado- a prisão
dos demais membros da quadrilha,
os quaes se acham trancafiados no
xadrez do palácio da rua da Rc-
larão.

São elles: • Octavio Biahchf, resi-
dente em Jacarépaguá e Investi-
gador da policia fluminense; An-
tonio Albuquerque Azevedo, mora-
dor á rua senador Pompeu nu-
mei'o 132; Antonio Cupertino Ml-
randa, domiciliado â rua General
Câmara n. 22, 1,5 andar; João
Baptista, residente á rua Américo
Brasiiiense n. 69, em Maduréira
e João Baptista Fróes, morador
â rua Ferreira Vlanna n. 36, apar-
tamento n. 11.

RAMIFICAÇÕES KM SAO' PAULO E rORTUGAL
Secundo apurou a policia, a

quadrilha possuía agentes em
São Paulo e em Portugal, os quaes
se encarregavam de arranjar os
"f reguezes".

A captura desses indivíduos já
foi, hontem, mesmo, solicitada ás
autoridade? daquelle Estado e do
paiz amigo.

Trata-se dos Indivíduos Floreri-
tino Pereira, residente â Praça
Santa Ephygenla n. 7; Antonio
Ruas, morador á Alameda Glette
n. 933; Antonio Dias e Bento

Guerreiro Mathlas.
Os dbls primeiros, residentes em

São Paulo o os dois últimos em
Lisboa.

VAO SER PROCESSADOS
Segundo nos Informou o dele-

gado Dulcidio Gonçalves, o inque-

Dois feridos em um mes-
mo desastre

UM FOI ATROPELADO E O
OUTRO CAHIU DA BOLE'A

DO CAMINHÃO
O desastre oceorreu assim: o

caminhão n. 8.276 seguia, em mar-
cha regular, pela rua do Mercado;
á certa altura, o commerclante
Aurellno ' Luiz Cantuaria tenta
atravessar a rua; o motorista freia
o vehiculo, bruscamente, sem, to-
davla, evitar que o mesmo co*
lhesse o transeunte; com o sola-
vanco produzido no carro, o aju-
dante do motorista, Henrique Fer-
reira, cahlu da boléa ao solo."

Ambos ficaram feridos. O com-
merclante recebeu fraetura expôs-
ta da perna esquerda e, por Isso,
foi internado no Hospital de
Prompto Soecorro. E' elle casado,
de 50 annos e morador á rua Ho-
norio n, 267, em Cachamby.

Henrique Ferreira, o ajudante
do "chauffeur", recebeu, apenas,
ligeiras contusões e escoriações

em algumas partes do corpo.
Após os curativos da Assisten-

cia, retlrou-se para a sua casa, &
rua Caridade n. 22, em Sao Chris-
tovâc-.

Atropelado por uma tri-
cycle na praia de

Botafogo
O mecânico Tenorio Gomes, por-

tuguez, de 59 annos, residente A
rua Bamblna n. 43, foi atropelado
por uma trlcycle, na praia/de Bo-
tafogo. próximo & rua Marquez
dr» Abran tes.

Tendo recebido, em consequen-
ela, fraetura da coxa esquerdo,
foi internado no Hospital Miguel
Couto.

r&o ser transportados para Ni*
ctheroy, afim de serem devida-
mente processados.

Queimados, pequena locali-
dade do municipio de Nova
Iguassu', domingo á tarde, foi
abalada com a noticia de um
crime de morte ali oceorrido.

Cerca das. 14 horas, o nego-
oiante José da Natividade,
proprietário de um botequim
dá localidade, encontrava-se

A "limousine" chocou-se
em um poste

DOIS FERIDOS NO DESASTRE
Na rua Visconde de Itaúna, es-

quina da praça da Republica, o dr.
Djalma Mello atirou o seu automo-
vel de encontro a um poste de il-
luminação, resultando disso fica.
rem feridos o menino Nelson, do
9 anncs, filho do sr. Alberto Ba-
ptista, residente á rua dós Andra-
das n. 69, 2.° andar; qua viajava
no automóvel e o chaveiro da
Light, José r-.''3rnardino dos Santos,
que ali sa achava de serviço.

Ambos foram so-.corrMoB pela
Assistência Municipal e recolhe-
ram-se ás respectivas residências,
após os curativos.

O automóvel ficou bastante ava-
rlado e o desastrado motorista
amador escapou illeso.

A policia do 13." districto tomou
conhecimento do facto.

Victima de violenta queda
O MENOR FOI INTERNADO NO

H. P. S.
Após receber os primeiros cura»

tivos. no posto central da Assis-
tencia, deu entrada, hontem, no
Hospital de Prompto Soecorro, o
menor Ezequiel, de cinco annos de
idade, filho da senhora Amélia
Santos Amorim,. residente á rua
Jcão Cardoso n. 44, apresentando
fraetura do parietal direito.

Ezequiel fora victima de vio-
lenta queda na rua Pedro Alves,
em frente ao predio n. 157, quan-
do por adli passava em compa-
nhia de pessoa de sua familia.

oram ladrõespresos os
e apprehendidos os
objebtos roubados

Em 19 do mez próximo pas-
sado o engenheiro Rubem
Talles, teve a sua residência,
na Avenida Maracanã numero
124, assaltada pelos ladrões.
Queixou-se á policia do 15° dis.
tricto, declarando desconfiar
do indivíduo José Sazeda de
Assumpção, a quem auxiliava
com refeições, penalizado pelasua situação de miséria.

A autoridade mandou pro-curar Sazeda, que foi preso,

em companhia de João Lima
e quando sabia estar o enge-
nheiro ausente de sua resi-
dencia. Indicou então a quemhavia vendido vários dos ob-
jectos roubados e a policiarealizou, então as seguintes
apprehensões: uma machina
photographica e uma cigarrei-
ra, em poder de José da Cos-
ta Barroso; uma bolsa mar-
ron, com Cacilda de Medeiros,
vulgo "China"; dois cofres dena madrugada de hontem, em prata, em poder do turco Guscompanhia de vários ladrões- tavo José; um porta-joias eNa delegacia elle confessou o um estojo para unhas emdelicio, declarando ter agido I poder de Anar Santuse è va-

no restaurante do seu amiga'
João Máximo da Costa, eorrj
quem palestrava.

João era credor de NatM**.
dade e nessa occasiâo cobrou-,
lhe a divida, resultando dahi
que, os dois homens se desa-
viessem e quando já parecia
ter sanado tudo entre os an-*»
tigos amigos, José encaminou**»
se para a porta do, èstabele-
cimento, com o propósito d«i
rétirar-se.

Máximo sacando de um re«-*j
volver, despejou-o pelas cos-
tas e em seguida evadiu-sa.

José, que recebeu dois tlrpa
nas costas, tombou ao sol»
para morrer minutos após.

O criminoso homisiou-se nal.
rèsidencio do colletor de No*»,
va Iguassu', porém foi pres*
ali e conduzido para a dele*
gaçia de policia local.

A victima dexa viuva e 1W-
lhos. Á

Os olhos são o espelho ia
alma, da saude tambem •
Já reparou que ha pessoa*!

que têm as palpebras sempro
inchadas, como se houvessem
despertado de um longo som**
no? Sabe que significam esses
olhos empapuça-los? Sgnifi*»
cam que o organismo está so.**
frendo de infiltração do ex-*
cesso de água que os rins en**
fermos não conseguem elimi**'
nar do systema com a devida*;1
presteza. Os rins não estão
podendo extrahir diariamen-
te do sangue a quantidade
normal de liquido supérfluo a
de impurezas nocivas. Seu»
milhões de canaes filtradorea
se acham em parte obstruído*-
e isso torna moroso o trabalho
dos rins.

Essa lenta intoxicação orga-»
nica se manifesta por dores
lombares, rheumatismo, dores
da cabeça, inchação, cansaço,
alteração na quantidade e co-
lorido da Urina, irritação d»
bexiga, etc. Deixar que se pro-longuem esses soffrimentos
importa em convite a que mo-
lestias graves (nephrite, ure-
mia, mal de Bright) se instai-
lem no organismo.

A fraqueza renal deve, por-tanto, ser combatida logo deinicio por meio das Pululas
de Foster, que são conhecidas
de longa data como o melhor
medicamento para desinflam-
mar, limpar o fortalecer aosrins c á bexiga. (7)

rios ternos de roupa, luvascamisas e capas, no quartodos larápios.
Contra elles foi instaurado ocompetente processo, sendo oaobjectos restituidos ao seu do*-no. ,

Assaltado a mão armada próximoá delegacia do 13° districto
0 audacioso ladrão foi preso, pouco depois, no "Restaurante Sereia" — Em

seu poder foi apprehendida grande parte do dinheiro roubado
Alta madrugada de hontem

o indivíduo Antonio Albuquer-
que de Azevedo, de 22 annos
de idade, expulso do Exercito
como ladrão, ainda usando a
farda da corporação, postou-se na rua Visconde de Itauna,
entre a praça da Republica e
delegacia do 13.° districto, com
uma faca pernambucana na
cinta e disposto a assaltar o
primeiro pedestre que por ali
passasse. Este foi o sr. Cyro
Britto, residente no predio nu-
mero 41 da referida rua. Ao
vel-o entrar naquella rua, o
ex-soldado caminhou ao seu
encontro, o sr. Cyro alcançou
a porta de casa e quando pre-tendia abril-a, o ladrão cal-
locou-lhe a ponta da faca no
peito e sentenciou:

— Passa-me todo o dinheiro
que tens no bolso, se não
queres morrer!

O assaltado lançou um vago
olhar para as delegacias do
13.° districto policial e da
Guarda Municipal, que lhe fi-
ca próxima. Viu que na rua
nãa havia um só rondante.
Sem ter uma arma para se
defender, o sr. Çyro, antes
de ser varado pela aguçada
faca, entregou a sua carteira
com 2008000, ao assaltante.
Este intimou-o então a entrar
em casa e,ficar calado. A vi-
ctima attendeu-o quanto a
primeira parte, pois, assim que
viu o ladrão correr em dire-
cção á praça 11 de junho, pas-sando pelas duas delegacias
onde, passivelmente, os poli-ciaes dormiam, abandonou a
casa e foi ao 13.° districto
onde pediu que despertassem
o commissario Alfredo de Oll-
velra.

Este inteirou-se do assalto
e mandou os investigadores
Pedro, Gualter e Malta, pro-curarem o assaltante, em

companhia da victima. To-
maram um automóvel e sa-hiram em diligencias pelos ca-
fés da jurisdição. Depoiá de
percorrerem varias ruas do
Mangue, chegaram á avenida
Lauro Muller. No "Restauran-
te Sereia", o sr. cyro viu o
ladrão sentado Junto á uma
mesa.

— Lá está elle! Disse aos
policlaes.

Estes partiram para o ex-
soldado, que ficou em pé e
reagiu ao receber voz de pri-são. Promoveu desordem no
estabelecimento, mas foi fi-
nalmente dominado e levado
para a delegacia, onde confes-
sou o crime. Em seu poderforam encontrados ainda réis
178$000, dos 200$000 roubados

pouco antes. Essa importan**
cia foi apprehendida pela po»licia e vae ser devolvida ao
seu dono. o audacioso assai-
tante foi recolhido ao xadrez»
de onde será transportado pa*».ra a casa de Detenção.

O commissario telephonotj
para o official de dia no Ba-
talhão de Guardas, ao qualAntonio Azevedo disse perten**cer, obtendo do Teferido of-*
ficial a informação de que o
mesmo havia sido expulso co-
mo ladrão.

Auxiliaram a sua prisão o
soldado n.° 211, dá 4.* com-
panhia do 4." batalhão da
Policia Militar, o guarda mu-
nicipal ri.0 184 e o soldado do
Exercito n." 379, pertencenteao 1.° Grupo de Obuzes.

mmm\i 0 TELHADO
para entrar na casal
COMO NADA ENCONTRASSEM DE VALOR, DEI-

TARAM FOGO AS ROUPAS
: Revesteni-se, sempre, da maior
audácia os assaltos verificados na
zona suburbana. Haja vista o quese deu, ante-hontem, nr. casa de
um modesto funecionario da Es-
trada de Ferro Centra' do Brasil.

Reside o sr. Oswaldo Goulart,
na casa n. 36 da rua Brasileira,
em Cascadura.

Ante-hontem, com sua familia,
sahiu de casa para fazer um pas-seio. Ao retrressai, notou, lo-jo,
O sr. Goulart que al«*o de anor-
mal se passara na casa pois, aber-
ta a porta, veiu do intewir forte
cheiro do panos queiniRüos. En-
trando, c-ticontron na cozinha,
amontoado o iá ouasi '.otulincntc

incineradas diversas peças émroupas. Um rombo enorme felt«
no telhado fez o sr. Goulart com-
prehcnder, depressa que sua cas»
havia sido assaltada por ladrões.
Eitcs haviam remexido moveis •
gavetas e, como nao encontras-
sem o que esperavam — jóias os
cinheiro — resolveram, por per*
versidade, dar-lhe aquelle pre-
juizo.

O commissario de dia ao 23° dis-
tricto policiai, ao qual foi o fa-
cto communicado. esteve na casa
assaltada um companhia dos pe-
rito.» dn D. G. 1., afim de tornar
Dl'OVÍllojll'1-l»
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Uma scena de "Café Metrópole", que.o Palácio vae
exhibir segunda-feira

Café Metrópole
TYRONE POWER-LORETTA YOUNG, A DUPLA DA

ELEGÂNCIA EDO ROMANCE!
"' Loretta Young e Tyrone Power,

: *s dois heroes de "Café Metropo-
le" a finíssima o luxuosa comedia
da 20th Century Fox, que o Pa»
lacio Theatro estreará na proxi-
Bia segunda-feira, interpretam os
papeis de dois jovens americanos,
ívidos de sensações e romance,
que se encontram em Paris, na
primavera, e . sob as circumstan-
cias niai3 interessantes possi-
veis. Naturalmente, aconteceu o
inevitável, pois devemos lembrar
>íue ella é Loretta, a lindíssima e
tentadora millionaria, e elleTy-
rone Power, o sympathico * irre-

Lsistivel freqüentador do elegan-
Hssimo "Café Metrópole", o "ren-
-dez-vous" dos "tourists" e dos
parisienses... Apaixonaram-se lou-
camente e quando pretendiam tor-
nar-se "monsieur" e "madame"
surge entre elles a figura suave

•e implacável de Adolphe Menjou,

mUW T**i3Ea"^/-«r^\\ «tJtWMBH

P&tVenAmLj
Venha ver a maravilha dos nt>
vos «caminhões International.
Maior solidez, linhas attra-
hentes e importantes aperfei-
çoamentos põem novamente
em evidencia a supremacia
da nova serie International.

CAMINHÕES
INTERNATIONAL

Conferenciaram com o
interventor Dodsworth
Estiveram, hontem, na Pre-

feitura, em conferência com o
interventor Henrique Dods-

i worth, os srs. deputados Abe-
llardo Luz e Abelardo Marinho,
vereadores Hendique Maggioli
e Moura Nobre, srs. Sailes Fi-
lho, Mozart Lago, Anysio de' 
Sá, Vicente Celestino, Raul de

, Carvalho, Alcebiades Gomes de'Almeida, Oldemar de Moraes,
.Ulysses Barreto Vinhaes, Mar-
condes da Luz e Roberto Veiga,
representando a Directoria da
Associação dos Empregados no
Commercio do Rio de Janeiro;
prof. Estanislau Luix Bousquet,
iVice-Presidente do Club de En-
eenharia, agradecendo ao se-
nhor interventor por se ter
íeito representar na inaugura-
ção do mausoléo de Lauro
Muller.

ATTENÇÃO!
LEIAE... MEDITE
Quem lava FERIDAS e

põe pomadas, perde o tem»
po e soffre dores. O "ES-
PLCIFICO ULCER» cura a
mais rebelde ulcera de 20,
30 e mais annos, em pou-
cos dias, sem o paciente sof-
frer a minima dôr depois
do primeiro curativo.

O "ESPECIFICO ULCER"
vende-se nas pharmacias e
drogarias.

Tentou suicidar-se inge-
rindo potassa

Uma ambulância da Assis-
tencia foi solicitada, hontem
pela manhã, para a rua Rosa
e Silva n.° 109, casa 1, onde
a domestica Sarah Bechimen,
viuva, de 46 annos de idade,
havia tentado contra a exis-
tencia.

Num accesso de neuraste-
nia, a domestrica ingerira du-
zentas grammas de potassa.

Conduzida para o Posto
Central, recebeu ali os primei-
ros curativos e em seguida foi
internada no Hospital de
"rompto iSoccorro.

confirmando o adagio que "tre*
é demais"... Mas seria possivel
que Adolphe Menjou estivesse ga-
nhando terreno no coração da sen-
suai Loretta, conseguindo vencer
toda a sympathia e "charme" de
Tyrone Power? Não, o caso é
muito differente, muito mais. in-
teressante e não o vamos decla-
rar, para não diminuir assim a
surpresa agradabilissima que pro-
porcionará a. ,todos os "fans" a
estréa desta peliculla da ZOth Cen-
tury-Fox, quo soube reunir ma-
gistralmente os amorosos de
"Quem Bem Ama... Castiga..."

"Café Metrópole" ainda apre-
senta no seu "cast" outros artis-
tas de quilate, destacando-se Adol-
phe Menjou, /Gregory Ratoff, He-
len Westley, Charles Winninger,
Ferdinand Gottshalk e muitos ou-
tros. Outro ponto interessante ds
"Café Metrópole" é que seu argu-
mento foi escripto por .um dos
seus próprios artistas, Gregory
Ratoff, que se baseou nas suas
próprias aventuras e experiência
que obteve durante o sua longa
permanência em Paris.

Vamos pois esperar por "Café
Metrópole" que será sem duvida
alguma, o cartaz mais sensacio?
nal da próxima semanal!!

O desembarque de
Mr. C. C. Margon e
um rápido desfile dos
lançamentos da Co-

lumbia para 1938
Acompanhado de sua ex.

cellentissima esposa, acaba
de chegar a esta capital, a
bordo do "Northern Prince"
o sr. Clarence C. Margon,
que rege os altos destinos
da Columbia Pictures no
continente sul-a..:~ric»'.no.

Ao seu desembarque, com-
pareceram os mais repre.
sentativos vultos dos nossos
meios cinematographicos e
grande numero de amigos.

Como se sabe, essa via.
gem annual do Manager Ge.
ral da Columbia ao nosso
paiz, prende-se á distribui,
ção da producção dessa
companhia na próxima tem.
porada. Dahi, o interesse
que tivemos em ouvir, mes.
mo ligeiramente, o nosso
habitual visitante, para uma
rápida "etiquete" sobre o
assumpto. Logo após affir.
mar a alegria com que sem-
pre revê a Cidade Maravi.
lhosa, mr. Margon adean.
tou.nps os seguintes dados
acerca dos lançamentos em
1938, que trarão a marca

invicta dos seus studios:
— Em duas (palavras,

procurarei traçar o scliema
dos nossos cartazes futuros

na Cinelandia Carioca. Mais
musical do que anteriormen-
te, a Columbia lançará en.
tão, além do nome glorioso
de Grace Moore, em "Fll
Take Romance", a estrella
européa Dolly Haas, na pei.
licula repleta dé canções"Paris on Broadway", onde

actua, também, a troupe do
cabaret de Nova York "Ca.
sino de Paris". Isso para co-
meçar... Acerca das gran.
des producçOes dramáticas,
adeantarei que Irene Dunne
figurará em "The Awful
Truth" (A Amarga Verda.
de); Madeleine Caroll e
Francis Lederer estão jun.
tos em "Its Ali Yours" (To-
da Tua); Jean Parker appa.
tecerá em "A Vida Começa
com o Amor" (Life begins
wich love); Loretta Young
em "There's always a wo-
man"; Gloria' Swanson, em
novo estylo artístico, estrel.
lará "The Second Mrs. Dra-
per"; Carole Lombard, Ed.
ward G. Robinson, Cary
Grant, Jean Arthur, Fay
Wray, Luli Deste, Francês
Drake, Melvyn Douglas e
outros luminares do "star.
dom" em vários super.films,
ainda sem titulos definiti-
vos. Filmaremos, ainda, a
vida. de Nobel, a famosa pe.
ça theatral "Vou cant take
it with you", cujos direitos
autoraes compramos por ..
200.000 dollares, e outros

grandes argumentos. Tere.
mos a obra marima dos nos-
sos directores de sempre e de
outros mais e, de certo, a
maior "chance" na apresenta-
ção dos nossos espectaculos
da 7* arte...

NEMfiTOGRBPHII)
Orlando Britto, o galã d'"0 Samba da Vida", vae

fazer vibrar muitos corações. \.
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Orlando Brito, que se revela impeccavel galã em
"O Samba da Vida"

' Na sua elegância e na impo-
nencia de sua máscula e sympa-
thica figura, Orlando Britto, o ga-
lã de "O Samba da Vida" vae im-
pressionar vivamente as "fans" ca-
rlocas. Sua actuaçfio no maravi-
Ihoso íllm da Cinédla, dirigido por
Luiz de Barros e cuja acção se
desnovela em elegantes interiores e
em scenarios da mais rara impo-
nencia do "az" dos nossos sceno-
graphos, Hypolit Colomb, vae mar-
car, pelo brilho que Orlando Brit-
to lhe empresta, pela naturalidade
com que conduz o seu papel e

*»"Ascenção rápida
Akim Tamiroff, o optimo actor

a quem papeis secundários em
pouco^ films crearam uma popu-
laridade igual a dos adores que
oecupam em Hollywood a catego-
ria "stellar", apparece como pro-
tagonista de "O Amor é como o
(ego", o film do Gloria na proxi-
ma semana. E' elle que encabeça
a primoroso "cast" em que bri-
Iham Claire Trevor Lloyd No-
Ian, Larrv Crabbe, Helen Burgess
t Poter Hall.

O esplendido actor caracteristi-
«ro da Paramount submette aos
produetores do Hollywood um pro-
blcma deveras desconcertante. El-
Ie appareceu cm papeis do segun-
do plano em "O General Morreu
ao Amanhecer", "A Princeza da
Selva" e "O Marido Mentiu", pa-
peis esses que representam as.
suas principaes actividades profis-
t-ionaes.

Sem embargo, elle é hoje um dos
grandes predilectos das platéas.
Admiradores e "fans" endereçam-
lhe milhares de cartas, e os ex-
hibidores não se cançam de re-
clamar films e mais films em
que elle appareça.

Como explicar uma tão súbita
iiscensão senão pelo grande va-
lor do artista, e especialmente pe-
Ia sua forma individual de usar
do film como meio de expressão!

Vejam-n o em "O Amor é como
o jogo", õ talvez oncontrem outra
explicação, mas está é sem duvida
d mais plausível.
pela sua bonita voz abarytona-
da.

Seus idyllos com a linda Helol-
sa Helena, "estrella" do fllm, são
enternecedores e offerecem mar-
gem para se admirar os requintes
de sua arte privilegiada. E', Or-
lando Britto, sem duvida,, a revê-
lação do primiro authentico. galã
do Cinema Brasileiro.

A "Distribuidora dè JFllms Bra-
sileiros" íarà estrear, Jâ na se-,
gunda-feira que vem, esse bello
cellulolde da Cinédla, que se ba-
sela em argumento de Eurico Sil-
va, que tem Jayme Costa, o gran-
de artista patrício, no seu prlncl-
pai papel masculino e um punha-
do de perturbadoras garotas e ar-
tlstas naclonat» bem queridos è
figuras de fama universal. ': L
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Doria* JVolan* Johii Bolei
Universal

Tala Birell

em "Proposta Tentadora", film da Nova Universal,
segunda-feira, no Odeon

0 CINEMA TAMBÉM PRECISA DE NÍVEL
Um dos mais importantes in-

gredlentes de um bom fllm e um
dos mais dlíílcels de manejar, é
o nível.

Desde o primeiro instante de
producção da comedia dramática,"Jhlt", da Nova Universal, "Pro-
posta Tentadora", que estréa se-
gunda-feira no Odeon, este foi o
elemento que mais cuidado rece-
beu.

Ao desenvólver-sè o thema, era
necessário conseguir um nível en-
tre a comedia e o drama.

Mas Isso é somente o começo.
Os soenarlos também careciam

de planos de cuidados idênticos.
Este trabalho ficou sob a dire-
oção de John Harklder, cujos sce-
narios em "Pintando o sete", lhe
conquistaram admiração mun.
dial.

"Proposta Tentadora", pertence
ao numero de films conhecidos co-
mo "intimo".

Com o thema escripto, os sce-
narios desenhados, escolher os ar-
tlstas principaes, íol o próximo
problema.

E com nivel — sempre nível —
em mente, isso íol feito. Os dois
principaes papeis exigiam actores
de grande habilidade no manejo
certo de diálogos cômicos, com
um sentimento inherente do dra-
ma, do falar. John Boles e Doria
Nolan foram escolhidas. Boles foi
cantor dramático antes de traba-
lhar em comédias, em seus ultl-
mos films. Dorls Nolan demon6-
trou excellente gênio para comedia,
como a mentecapta herdeira, em
"Pintando o sete". Nos papeis que
secundam estes dois astros foram
escolhidos Walter Pldgeon, Tala
Birell, Alan Mowbray-, Brnest Cos-
sart, Katherlne Alexander, Doro-
théa Kent e Esther Ralston. Es-
tes actores não necessitam da re-
commendação, recommendam-se.
Entre elles ha actores cômicos e

Ha grande espectativa
pela estréa do film

"Depois..."
Alimentado oom a recordação

daquella grande creação clnemato-
graphlca que foi "Sem novidade
no Front", e precedida de seu exl-
to nos JEstados Unidos, a Nova Uni-
versai dará a conhecer no dia 1.°
de novembro, no Palácio, o super-
extraordinário íllm "Depois..."
que é uma sequella da menciona-
da producção e também como
aquella anterior. Inspirada em
uma novella de Erlch Maria Re-
marque.

Achamos desnecessário dizer que
tanto no melo einematographico
como no publico existe uma gran-
de espectativa por conhecer este
film, o qual, além de sua acção
novel, extrahlda da realidade al-
lema de após-guerra, reúne a re-
construcção de algumas scenas hls-
torleas, tal como a asslgnatura Uo
armistício a 11 de novembro de
1918 entre os plenlpotenclarlos ml-
lltares da Allemanha e os allia-
dos.

Aparte suas scenas de conjuneto,
em qüaes Intervém numerosos ex-
trás, o elenco reúne um quallfl-
cado grupo de interpretes, entre
os quaes merecem ser citados John
Klng, Richard Cromwell, Sllm
Summerviile, (o unlco do elenco
que interveiu em "Sem novidade
no Front"), Noah Beery Jr„ Andy
Devlne, Barbara Read, Loulse Fa-
zenda, Jean Rouveral, Btlenne Gi-
rardot, etc. Dirigiu esta obra.prl-
ma do cinema moderno James
Whale.

ECZEMAS, VARIZES, ULCE-
BAS, PROSTATITES,

HEMORROIDES
moléstias do utero, etc. Trat.»
curativo local, rápido e sem dOr

pela

TOPOTERAPIA
Av. Rio Branco, 183, salas 808,
0 e 810. 9 ds 10 hs. (grátis aos

pobres), 13-16.

Dir.: Prof. Godoy Tavarea

"Saratoga" inicia hoje sua segunda semana de
cartaz victorioso no cine "Metro71

"SARATOGA", esse film famoso de que
tala e que foi apresentado triumphalmente a
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Clark Gable e Jean Harlow.
Scena de "Saratoga", quc
entra, hoje, em sua segunda
semana de cartaz, no Metro

roda a cidade
12 do corren.

te, inicia, no "Metro", sua
segunda semana de cartaz. Seu
êxito, em grande parte devi.
do ao facto de desejar o nos.
so publico conhecer Clark Ga-
ble e Jean Harlow no primei.

ro film, na historia do cinema
terminado ap«5s o desappareci-
mento de sua principal figura,
tem sido dos maiores já re.
gistrados pelo Cine Metro, e
à continuação de "SARATO-
GA" em cartaz, nesta segunda
semana, dará certamente no.
vos dias victoriosos á famosa
producção Metro . Goldwyn -
Mayer.de cujo elenco t«imbem
fazem parte, como sabemos,
Una Merkel, Frank Morgan,
Lionel Barrymore e o sempre
pitoresco Jimmy Durante.

A seguir o Cine Metro
apresentará Richgrd Tauber, o
grande cantor europeu, numa
realização da Capitol Film
Corporation de Londres dis-
tribuitía pela Metro.Goldwyn.
Mayer, "UM PAIZ SEM MU.
SICA", cuja partitura é de
Oscar Strauss.

Jimmy Durante, o espalha-
fatoso e tão popular cômico
de tantos films de Hollywood,
fará sua reapparição nesse
encantador romance musical.

dramáticos. Mas todos são bem
habilitados no manejo de qualquer
papel que se lhes dê.

O director escolhido foi Edward
Buízell, essencialmente um dlr».
ctor de comedia, e antigo astro
de primeira grandeza do theatro
musical americano.

Ahi vêm Wheeler &
Woolsey, para matar as

saudades!
Wheeler & Woolsey, esses dois

notáveis comediantes da RKO Ra-
dio jâ «atavam tardando. O pu-
blico que tem se rido a valer, nas
suas 'comédias, heias de imprevis-
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O irresistível Bert Wheeler
fos e originalidades, já estava sen-
f.Titlo fnlt.i dos famosos comodian-
tes. No emtanto, elles ahi estão,
para satisfazer a todos,' na sua
mais hilariante comedia, dessas
que deixa o espectador doente de
tnnto rir!.., Robert Wheeler-«
Robert Woolsey são os protago-nistas de "Ora, pilulas!" diverti-

•i -oniedia. onde teremos oc-
casião de ver Wheeler & Woolsey,
.rumo dois sócios brigões, proprie-
tarios de "'mportante firma de...
pilulas!... No mesmo film, será
apresentada ao publico uma nova
«artista, dona de um bonito pai-
minho de cara e de uma attrahen-
te figura. Trata-se de Marjorie
Lord, que nos mostrará, também,
os seus recursos artísticos. Fio-
rence Rico, que já tivemos ocea-
sião do ver em varias pelliculas.
tem também papel de destaque,
nessa comedia da famosa dupla
do charuto e que sevá exhibida
a partir de segunda-feira próxima
no Cinema Rex.

W CHINAS SINGER
B. MOREIRA & CIA.

COMPRAS, TROCAS, REFORMAS E PENHORES
Vendas de machinas Singer era estado de novas a

prestações mensaes de 508000.

TELEPHONE — 22-9639

RUA LUIZ DE CAMÕES N.° 42

PARQUE HOTEL
BONS QUARTOS — OPTIMA COMIDA

(Rigorosamente familiar)

Diárias sem pensão — 78000; com pensão — 14S00Ü
Bste estabelecimento acaba dc pawar por completa remodelação,
¦eado. pela «oa proximidade da «•taça* Fedru II, o hotel preferido
de todos quanto» viajam para e«ta oapltal. Situado em frent» ao
maravilhoso parque da Praça da Bepnbllca, oU*> hotel é servido
por elevador e por numero»» bondes • omnibus que pastam

* ana porta, para qualquer parte da cidade.

Praça da Republica, 211 — Tel.: 43-3621

Chega hoje ao Rio o
sr. Giovanni Mazzo-
ni — trazendo os
films "Scipião, o ahi-

cano" — e "Con-
dottieri"

Passageiro do "Conte
Grande", chega hoje ao Rio
o sr. Üff. Giovanni Mazzo-
ni. O illustre viajante traz
comsigo os dois grandes
films italianos reputados
duas obras primas — "Sei.
pião, o Africano", e "Condo,
tieri" — que são as pri-
meiras a serem lançadas por
um novo consórcio que nos
vae dar a conhecer as gran.
des maravilhas que estão
sendo produzidas pelos stu-
dios italianos, consórcio que
se formou aqui no Rio e
do qual também faz parte o
sr. Gr. Uff. Giuseppe
Martinelli, figura das mais
conhecidas e das mais que.
ridas entre nós, e que, re-
presentativa da amizade e
dh cultura italiana entre nós
será uma garantia de que a
arte cinematographica da
Penisula terá no Brasil con.
digna representação.

TERÇA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE iggj

PHOSPHOROS
USEM

DAS MARCAS

^

YPIRANGA
DA COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHOROS

SÃO OS MELHORES E
POR TODOS PREFERIDOS

RECREATIVAS
ORPHEÃO PORTUGUEZ

Brilhante será por certo a fes*
ta artistico-dansante infantil, que
o Orpheão Portuguez, levará a ef-
feito no .próximo dia 24 do corren-
te mez, das 13 ás 20 horas.

FIDALGOS DA PRAÇA DA
BANDEIRA

Está marcada para o dia 24 do
fluente, uma imponente festa «m
homenagem ao sr. Mario Pinto,
pela passagem do seu anniversa-
rio e que será iniciada por um
lauto jantar.

RECREIO DE SANTA LUZIA
Os salões da "Capella", serão

abertos depois de amanhã, com
uma enthusiastica reunião dan-
cante.

ELITE CLUB
A veterana agremiação da rua

Frei Caneca, realizará em seus
«salões na noite de depois de ama-
nhã uma noite-dansante.

Recebeu diversas nava-
lhadas e foi internado

.la^.alÉ 4t<i4^

Ouro velho e Brilhantes
Cm jóias. Compram-se ate
24$000 a gram. Brilhantes!:

;até 10:000$000 kts. Certifi-j
. que-se; o melhor comprador|
! do Rio - A CASA DO OURO

— Ouvidor, 95.

no H. P. S.
Na rua Major Conrado, esqui,

na da de Bulhões Maciel, em
Bomsuccesso, o operário Antônio
Guimarães, residente á, rua Fer.
reira Franca n° 60, fundos, foi
aggredido a navalha e recebeu
ferimentos no peito e na região
abdominal.

Medicado pela Assistência do
Meyer, foi, a seguir, internado

PUBLICAÇÕES
"A SCENA MUDA"

A capa do ultimo numero d«i"A Scena Muda", quo temos so-
bre a mesa, é um retrato de Gr»-
ce Moore, a graciosa diva que tan-
tas e tão interessantes emoçòe»
tem offerecido aos seus "fans".
O texto, como de costume, apre-
senta as sempre disputadas sec-
çõos de modas, figurinos de Holly-
wood, correspondência dos artis-
tas, novidades da tela, e a ha-
bitual secção de "Hollywood,
olhando p3ra o espelho". Além da
eapa, publica "A Scena Muda" ain-
da retratos de Wiliam Gargan,
Danielle Derrieux, etc, assim co-
mo os enredos dos film:; "0 Sara-
ba da Vida", "Falando ás maj-
sas". "Sonata de Kreutzer", "Que-
rer é Poder", "Super Sleuth" «
"Conheci-o em Paris", este Ulti-
mo com Claudete Colbert. Estão,
pois de parabéns, os leitores «ií
"A Scena Muda" com mais «*L«
interessante numero.

no Hospital de Prompto Soccor.
ro. A policia do 20» districto pro.
cura, agora, esclarecer o facto.

«HH |B^ Reunido o par elegante
fl^al»^ ' í^tR( ELLE, o galã do sorriso /
•«¦^HP" Wm, bonito ! ELLA, a "es- 
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Sobre penhores
de JÓIAS

ttoupaa, metáes,
fazendas, maoni-
nas, vtctruiat,
radio* é qualquer
mercadoria q o e
represente valor.

Emprestam VIANNA. IRMAO A
CIA.. V e SO, Pedro I, üU e 80.
Tel.t' 32-1582. (Antlg/* TJspIrlU

Santo).

Sr*
HOTEL TIJUCA

RUA CONDE DE BOMFIM N.' 1053
Situação excepcional para crianças e longas esta*
dias, grande parque. Alameda de bambus, chácara,
garage e optima piscina de trinta metros com água

própria e renovação ininterrupta
Todos oi quarto* • apartamento* dao para a* montanha*

Cozinha esmerada e farta
TEL.: 48-5502 — RIO DE JANEIRO I
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iqimígò mortal fastiüetâm
Usando insecticidas inferiores contra as traças, ,

áyfel amsca-SG a estradar suas roupas /
Fl" * o insecticida mau instantâneo
porque contém uma combinação de
agentes exterminadores nSo encon-
Irados em nenhum outro insecticida.
Flit n3o mancha, e é Inoffensivo, tanto
para o homem quanto para ás ani
maes domésticos. Precavenha-se con
tra todos os substitutos que se masca
ram sob o nome Flit. Toda lata de Flit
é sellado, para protecç8o do publicocontra o enchimento fraudulento. Peça
sempre a lata amarella com o soldadi-
nho é a faixa preta — será a sua garan-tia de adquirir o unlco e verdadeiro Flit.

r o o
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0 juiz julgou-se incompe-
tente para decidir o man-

dado de segurança
Justininno Lacerda de Oliveira

irrpetroui na ii," Vara federal; um
m.iriilato de seguranç.-i contra acto
do pr-jsiritnte do Departamento
Nacional dc Café julgado pulo re-
qucrnntc c-.-ivio lesivo a direitos
seus, valendo-se, por isso, da me-
dida excepcional do mandad-) ile
seçuranen pava lho serum ussegu-
railos os ihosinos direitos.

O juiz Victcr Manoel, entre*:*: i-
to. por dos')ü-.*ho do hontem, tendo
cm visra o disposto no dec rot»
n. lí.OUõ, dc •> do correiiti! mez. en-
tende "que an juiz falta compe-
tencia pnra resolver ¦> ca*?> e tu-
mar conhecimento do pedido na
inicial".

No Lar e na Sociedade

Em terceira recita de as-
signatura, hoje, "Bohê-

me" no Municipal
O SOPRANO MARIA NAZA-

RETH AUBKI.INO LEAL
SERA' A TROTA-

GONISXA
Succedem-se os magníficos es-

pectaculos da temporada lyrica da
Companhia Lyrica Theatro Bra-
sileiro no Municipal.

Os ultimos espectaculos de sab-
bado e domingo demonstraram,

Anniversariios
Fazem annos hoje:

Dr. Alberto Fernandes,
_ Jornalista Eduardo Borges da

Cruz, secretario de "A Voz de For-
tugal".

Srá. Bali Silva Baptlsta, es-
posa dò :sr. Arthur Baptlsta .Tu-
nior, commerciante nesta praça.

 Senhorita Jurema Fernandes
ile Moura, alumna do Instituto
Nacional de Musica.

Sr. Lula Hermany Filho,
Sra. Antonieta Martins Fran-

eo, esposa do sr. Adhemar Mendes
Franco, commerciante em nossa
praça.

Sr. Carlos de Oliveira, func-
f-ionarlo do Ministério da Far.en-
lia.

Sr. Salvador de Araujo Fau-
«err.

3ra. Bosa Etelvína Leal, espo-
«a do sr. José Borges Leal.

Sr. WaldjT Balthazar dos
Santos.

Sr. Etelvino Alves Cardoso,
presidente da Caixa Beneficente
dos Fiscaes Municipaes.

Dr. Alexandre Mafrno Ati dor Fi-
fho Transcorre, hoje, o anniver-
*arlo natalicio do dr. Alexandre
Magno Addor Filho, funecionario
da Secretaria do Supremo Tribunal
Militar.

Faz annos, hoje, a interessante
Szandala Maura, filhinha do sr.
José Maria Eebouças e cie d. RI-
naldina Rebouças.

Passa, hoje, a data natalicia da
«enhodita Nidla Pinheiro «*5£*nz,

Alumna do Gymnasio Arte e Ins-
trucção, e filha do nosso colle-
ga de Imprensa Franklin- Jenz.

Dr. Manoel de Castro Menezes
— Faz annos, amanhã, o dr. Ma-
noel de Castro Menezes, estimado
clinico nesta capital.

Nascimentos
Ácha-se augmentado o lar do

V. Eloy Dutra, funecionario da
Caixa Econômica, e de d. Ly-
ria Dutra, com o nascimento de
jma menina que se chamará So-
ala.

O lar do sr. Waldemar de Men-
donça, ajudante de despachante
ia nossa Alfândega, e de d. Hilda
de Mendonça, acha-se enriquecido
com o nascimento de um menino
que receberá o nome de Walde-
mar.

O DESTINO, SEGUNDO
A ASTROLOGIA, DAS
CRIANÇAS NASCIDAS

HOJE, DIA 19 DE
OUTUBRO:

A» crianças que vierem ao
mundo, hoje, terão grandes pro-
habilidades de exito na vida,
seja qnal fôr a profissão a que
se dediquem quando chegarem
á Idade de enfrentar a vida só-
sinhas. Tudo leva a crer que
seu caminho serã sempre pia-
no, e pequenas as dlfflculda-
des que apparecerem.

As mulheres que assistem ho-
Je á passagem de sua data na-
tallcia são. geralmente, lncll-
nadas para a arte, para a 11 te-
ratura e ás vezes Juntam a cs-
sas qualidades o gosto pela vl-
da dos salões e para as reuniões
elegantes, onde encontrem agra-
davel companhia. Se quizerem
triumnhar sem muitos esforços,
devem escolher, de preferencia,
actividades artísticas. É* pos-
sivel, mesmo, que, como escri-
ptoras, esculptoras. pintoras,
nlanlstas ou poetisas, venham
a obter destacado relevo no
melo em que vivem. E' prova-
vel que sejam felizes, tambem,
na vida do lar, se souberem es-
colher entre os seus pretendeu-
tes o que melhor saiba com-
nrehender o sen caraetpr e suas
hellas qualidades Inteliectuaes.

Os homens que completam
annos nesta data poderão ter
r\ito na advocaHa, na enge-
nharla, na pintura ou na llte-
ratura. Convém, no entanto,
oue saibam aproveitar com in-
*»lllr;encia o caracter pondera-
•io e a alta visão literária de
™ne são dotados.

Almoços
Teve logar, ante-hontem, na re-

sidencia do dr. Campos Porto,
«iirector do Jardim Botânico, um
ílrnoço em homenagem ao emir
>ente ecologista italiano, profes-
•or Girolano Azzl, era em visita
«o nosso paiz. . . .

Ao "agape" compareceram al-
tas autoridades scientistas, Intel-
lectuaes e outras figuras de des-
laque na sociedade carioca.

Conferências
Tendo eldo feriado o dia 12 de

outubro passado, íicou transferi-
da a abertura do curso do dr.
Robert James Botkln, sobre "A ar-
te de falar em. publico, para ho-
je, terça-feira, 19 do corrente, ós
17 e meia horas.

O conferencista 6 conhecido
psychologo e educador, autor do
livro "Personalidade", que todos
já conhecem

Nesse curso, que será levado a
effeito na sala 104 do Edificio
Mesbla, rua do Passeio 56, 10.° an-
daí*, o dr. Botkin. ensinará, em
quinze conferências, a maneira tío
educar a voa., a attitude e o pen-
samento, afim de se falar como
orador, professor . ou em simples
palestras.

Realiza-se, hoje, ás 21 horas e
30 minutos, mais uma reunião
dos médicos que servem na Ma-
tern idade de Cascadura. Estão
inscriptos para falar os drs. Lino
J. Machado, que dissettará sobre"Resistência biológica na gravl-
dez", segundo as suas observa-
ções, e o dr. Cid Ferreira Jor-
se, sobre "conseqüências das pe-
rineorraphias mal feitas".

Reallza-se, hoje, ás 21 horas,
no salão de honra da Associação
dos Empregados no Commercio. a
conferência do sr. dr, Medeiros
Netto, presidente do Senado Fe-
deral, sobre o "Elogio do Com-
merciarlo". Esta conferência do
eminente senador pela Bahia, faz
parte do pragramma da grande
festa com quê a A. E. C. com-
memora o mez do Empregado no
Commercio. Para a conferência
foram convidados os srs. mlnls-
tros de Estado, presidente da Ca-
mara dos Deputados, interventor
federal na Prefeitura, e altas -u-
toridades da Republica. O sr.
Medeiros Netto será saudado pelo
sr. Marcondes da Luz, presiden-
te da A. E. C._

Na Escola Nacional de Bellas
Artes tem logar, hoje, ás 21 ho-
ras, a 4.» conferência da série re-
centeme*nte organizada pela Uni-
versidade do Districto Federal,
com a collaboração de vários pro-
fessores francezes contractados.

Sobre "Quand 1'histoire de Fan-
tl quite s'est-elle termine?", fala-
rá o professor Eu gene AlUertini.

Homenagens
A "Missão da Cruz" vae offere-

cer um almoço ao Interventor Do-
dswortli — Uma commissão da
instituição de caridade "Missão
da Cruz", composta das senhorl-
tas Lia Corrêa Dutra, Sylvia Car-
neiro da Cunha e Adriana Vaval**
liero, esteve, hontem, á tarde, na
sala de Imprensa' tia Prefeitura,
afim de convidar os Jornalistas al)
acreditados a tomarem parte no
churrasco que aquella Instituição
irá offerecer ao Interventor Henrí-
que Dodsworth. na quinta-feira
próxima, ás 14 horas, no recinto
da Feira de Amostras.

Exposições
Continuando o programma ar*-

tlstico, do corrente anno, a Asso-
ciação dos Artistas Brasileiros
inaugurou, com grande êxito, no
sabbado passado, em sua séde, no
Palace Hotel, oito grande3 moa-
trás artísticas, em que figuram
trai:alhos de raro mérito. Na par-
te de "Photographia artística pin-
tirlal", figuram como expositores
os srs. dr. Luiz Paulino Soares de
Souza, Fernando Guerra Duval,
Euclydes Borba, Nicoláo Barbeito
Corredera, Moacyr Alves e Djal-
ma Gáudio. Quanto ao valor ar-
tlstico, nada. mais se pode dese-
Jar, pr«is, nestes ultimos ' annos,
íol o que de mais arte appareceu.
No mesmo salão estão expondo
o sr. Delfim Maya, grande eseul-
ptor portuguez, com uma bella
collecção de Tolros e Cavallos bra-
vos; e a desenhista argentina Ve-
lia Victoria Zuccotti, que tambem
apresenta uma fina mostra de ar-
te. Estas exposições estarão aber-
tas, diariamente, nos dias utels,
das 16 âs 10 horas, até o dia 30
do corrente.

Festas
Tijuca Tennis Club — Promovi-

da pelos componentes da "Ala da
Quadrilha", do "Recrutamento Ti-
Jucano", será realizada, sabbado
próximo, nos salões do Tijuca
Tennis Club, uma encantadora
festa, das 21 a 1 hora. Duas ex-
cellentes Jazz-bands animarão at*
dansas. Vários mlmos serão sor-
teados entre os presentes. Traje
completo.

America Football Club — Em
cumprimento ao seu programma
de festas, organizado para o cor-
rento mez, o Departamento Social
do America F. C. fará realizar,
no próximo domingo, 24, 'ogo após

TOSSE -&MtíQM'èHWni\$ G«,pPE

MODAS
Um lindo vestido para

andar em casa
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NOVA YORK, (Outubro) —

Eis aqui um gracioso vestido,
muito confortável para andar
em casa e que serve tambem
para uma sahida urgente á
rua.. E' um modelo elegante
e, sooretutío pratico. A sua
confecção é factlima e pode
ser variada de accordo com
as exigências da moda em vi-
gor.

nal da Pan American Airways, tra-
zenüo os seguintes passageiros:
de PORTO VELHO. dr. Francis-
co B. Tavora; de Belémeq—'u,
co B. Tavora: de BELÉM DO PA-
RA', dr. Máximo M. Ferreira e
Francisco Salles Filho; do RECI-
PE, coronel Amaro Azambuja Vil-
Ia Nova, sra. Maria Cunha Villa-
nova, Frederik Crocker e eZíerlno
Siqueira Granja; de ARACAJU',
dr. José Mendonça d'Almelda e
dr. Leouard Jones Filho, da BA-
HIA, Charles R4 Herdener, Rlcar«
do Flscher e Carlos Santos Cos-
ta; e de VICTORIA. Ernest Be-
cker.

Com destino à CIDADE DO SAL-
yADOR, partiu, hontem, um hydo-
avião da linha bahiana da Pa-
nalr do Brasil, conduzindo os se-
gulntes passageiros: para VICTO-
RIA, deputado Moacyr Barbosa
Soares, Emmanuel Tavares o Um-
berto Dias Teixeira; para CARA-
VELLASi Arthur Camacho Filho;
e para a BAHIA, deputado Raphael
Menezes Silva, sra. Olga S. M.
Silva, Arnaldo B. Caclquinho, Eu-
genio D. H. Cavalcante e Ro-
bert W. Ganeman.

Pelo avião "Electra", da Unho
mineira da Panair, viajaram, hon-
tem, cio RIO DE JANEIRO pe.a
BELLO HORIZONTE: deputado
João Baptista Lusardo, Joseph
Arcelus, dr. Manoel Martins Pa-
checo Prates, Hermann Erwin
Noack, J. Georg Stubing, dr. João
Mando Pereira, José Padilha Nu-
nes Coimbra, Carlos de Freitas,
Mauricio Pirajá, Juan Trant, se-
nhorlta Jutta Sifferman, dr. MU-
clades P. Junqueira, dr. Alfre-
do Castilho, dr. Álvaro de Maga-
lhães Brandão e Otto Schmidt; e
de BELLO HORIZONTE para o
RIO DE JANEIRO: Francisco Lom-
bardi, Carlos Mangabeira, dr.
Francisco Magalhães Castro, Jo-
«é Abdala, dr. Aristides Maia dos
Santos, Evandro Maia dos-Santos,
Hans A. Hertz e dr. Aldemar Sil-
va Guimarães.

Com destino aos portos do Sul.
parte, hoje, ás 8 horas da manhã,
do aeroporto Santos Dumont, um
hydro-avião da Unha gaúcha da
Panair, conduzindo os seguintes
passageiros: para Santos, senho-
rita Helena Flscher, senhorita Ze-
naide de Rosen, dr. Alberto de
Mello Flores, dr. Alberto J. By-
Ington Junior e Harry Brochet;
para FLORIANÓPOLIS, deputado
Henrique Rupp Junior; e para
PORTO ALEGRE, deputado João
Carlos Machado, Attila de Carva-
lho, dr. Carlos Brandlno Aragão
Bozano e James H. Merrlck.

Fallecimentos
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o Jogo America x São Christovão,
um elegante chá dansante. A
orchestra de Napoleao Tavares ani-
mará as dansas. até ás 21 horas.
Traje de passeio.
Viajantes

Regressou, domingo, ne La faz,
o dr. Francisco Tavora — Proce-
dente de La Paz, regressou, do-
mingo, á tarde, a bordo do hydro-
avião ' da Panair, o sr. Francisco
B. Tavora, membro da Commis-
tião Mixta Brasiieiro-Boliviana.
que acaba de traçar novos rumos
ns relações commerciaes entre os
dois paizes.

O engenheiro Tavora não re-
gressou, como os seus companhel-
.os de missão, por Buenos Aires,
preferindo aproveitar a occaslao
para conhecer alguns trechos lon-
•i-kiuos da fronteira entre o Bra-

6il e a Bolivia. Para esse fim.
ello tomou em La °az o avião do
Lloyd Aerco Boliviano, com destl-
no a Cochabamba e Guajará-
Mirim, percorreu a estrada de fer-
ro Madeira-Mamoré até Porto Ve-
lho, onde. embarcou no avião da
linha acreana o amazônica da Pa-
nalr do Brasil, até Belém do Pa-
rá, de onde veiu, por fim, até o
Rio de Janeiro, pelo avião da 11-
nha pan-americana.

Nesta capital, na estação de
o**.3;agelros da Panair, no aero-
porto Santos Dumont. teve o dr
Francisco Tavora concorrido des-
embarque por parte de pessoas de
sua família e numsxnsgs amigos.

Procedente de PORTO ALE-
GRE e escalas, chegou, domingo,
á tarde, ao aeroporto Santos Du-
mont, um hydro-àvlão da linha
gaúcha da Panair, trazendo os se-
gulntes passageiros: de PORTO
«LEGRE, sra. Olga de Souza e
Walter új Souza; de FLORIANO-
FOLIS, Argemiro F. dos Santos,
Manoel Saraiva Martins e Theo-
dor Seldel; de PARANAGUÁ', Ed-
f»ard Lelchserlng; e de SANTOS,
Luiz Luzlo. Eugênio D. H. Ca-
valcante e Herman José Relpert.

Dos portos do Norte, chegou, no
domingo, ao mesmo aeroporto, um
liyclro-avlão da Hnln» internado-

Pintor Antonio Parreiras —¦
Em sua residência, & rua Tira-

dentes n.° 47, em Nictheroy, fal-
leceu, ante-hontem, á noite, o
grande pintor Antonio Parreiras.
Filho de uma geração das mais
brilhantes, contemporâneo das
maiores affirmações artísticas do
dominlo da arte brasileira, pro-
fessor da Escola de Bellas-Artes.
onde occupou por multo tempo
uma cathedra á que renunciou es-
pontaneamente. Parreiras desap-
parece ainda no esplendor do «eu
pujante talento.

Em 1880, após a primeira expo-
sição de quadros que fez nesta
capital, seguiu para a Italia, on-
de, na Academia * de Veneza, aper-
felçoou os seus estudos. Premia-
do cm diversas exposições a que
concorreu na Europa, foi ainda
detentor da medalha de honra no
certamen de Bellas Artes, o maior
premio até hoje conferido a um
pintor patrício, o que se verificou
em 1D22.

E' enorme a sua producçao, cal-
culando-se em cerca de mil telas,
afora estudos, debüxòs, eto.

O extineto ora' natural do Es-
tado do Rio, em ciija' capital nas-
ceu. a 21 de janeiro dé 1861.

O enterramento teve logar, hon-
tem, á tarde, no cemitério de
Maruhy, saindo o feretro do lo-
cal acima.

Alencar Marins — Depois de
grave enfermidade, falleceu, ante-
liontem, nesta capital, p Jornalis-
Ia Alencar Marins. Antigo profis-
sional da imprensa, em cujo meio
«e destacara pelas suas quallda-
des de Intelligencia e caracter, o
extineto era tambem funecionario
do Ministério da Vlação.

Casado com a sra. Aurora Cal-
das Marins, deixa dessa união um*
filho de 5 annos.

Seu sepultamento réallzou-se
hontem, ás 16 horas, na necropo-
le de São João Baptlsta.

Missas
O desembargador Moraes Sar-

mento e familia fazem celebrar, ho-
Je, ás 10 horas, no altar-mór da
Igreja da Gloria, missa de 30.°
dia, por alma do conhecido vo-
lante Fernando Brandão de Mo-
raes Sarmento.

Reallza-se, amanhã, as 9 horas,
a missa de mez. mandada rezar
por alma de Justino de Figuei-
redo. O acto terá logar no altar
de Nossa Senhora das Victorlas.
da Igrcjii de São 1'rancl.ico de
Paula.

Maria Nazareth Aurelino
Leal, que fará a protago-
nista da iíBohemia,\ que

subirá á scena hoje, á
noite

evidentemente, o completo agrado
do publico em todos os sentidos
que se queira observar.

Concretiza-se como sendo a
maior documentação dos novo*)
valores lyricos nacionaes, graças
ao idealismo e arrojo da 6enhora
Gabriella Besanzonl Lage, que,
numa perfeita demonstração de

&jjj£Jg$£& j aP% v -j)9Ê?i£S<&3&í jv**»j** *

11Í111P-" Xy4';%Ww X

Ê3Rfeiv ,^T*

• íl ^l—•-¦'ja*4»ri i ¦ i t,mMm-*sm7,*»-9aiX' sanar»:-v'.*L,*v7amÊmLWs*immÊmm
Antônio Minaffra, a quem
cabe saliente papel no

espectaculo de hoje
sua alta comprehensão artística,
vem dar ao nosso paiz uma de
suas maiores paginas artística»

de todos os tempos.
Os artistas já apresentados nos'

espectaculos passados, patentea
ram, positivamente, que, se en-
contram em um inicio auspicioso
e de- largo futuro na carreira ly*
rica,, de todos os paizes.

Más ào lado dessa partlcularl-
dade, temos que apreciar o carl-
nho das montagens que a S. A.
Theatro Brasileiro dá aos seui
espectaculos,

Hoje; mais • um grandioso espe-
ctaculo apreciaremos: "Boheme",
a querida opera de Puccini, será
levada-em-terceira recita de assi-
gnatura, • sendo protagonista a
brilhante soprano Maria Nazareth
Aurelino Leal, cujas qualidades
de cantora e de actriz, ficaram
patenteadas quando de sua pri-
meira apresentação em "Mme.
Buterfly" em substituição.

A Joven soprano é uma das
mais requintadas vozes de sopra-
no da nova geração ora deante do
publico brasileiro, como se exter-
nou a Imprensa carioca

Serão os demais Interpretes Ro
berto Galeno, no "Schaunard' •
Antonio Minaffra, em "Rodolpho";
Pedro Múraillo, om "Márcello-;
Herminia Glrardelll. em "Muset-
ta"; Llsandro Sargentl. em "Coi-
Une".

Esse o grandioso espectaculo
que o nosso publico assistirá bojp
em terceira recita de assignatv
ra, tendo inicio ás 21 horas.

Como de costume, dirigirá n
orchestra o competente maeatr-
Eduardo De Guarnierl.

Os bilhetes de ingressos encon-
tram-se á venda nai bilheteria dc
theatro a preços commodos e nào
sendo exigido o traje a rigor.

Quinta-feira próxima, será a
quarta recita dé assignatura com
"Barbleri di Seviglia" para estréa
do soprano ligeiro Alma Cunha de
Miranda, festejada cantora de
largo prestigio entre nós.

TEMPORADA LYRICA
Theatro Brasileiro

»
Segunda recita de asslgnatura constituiu a TRAVIATA, de

Verdi, uma das jóias do repertório lyrico e que mercê du seu en-
redo profundamente humano, em que perpassa um . drama inten-
samente vivido, é. sem duvida, até hoje, em pleno dominlo do
Imperialismo piatcrlal, a grande opera que o mundo ainda se quedacommovldo a ouvil-a, com as suas melodias cheias de romantismo,
contornando a suave historia de Marguerlte Oautler.

Havia uma espectativa incerta em torno do espectaculo pelomulto quo essa opera exige dos seus interpretes como cantores e
como actores. Entretanto, dissipou-se o receio no decorrer do es-
pectncuta, que, se não attingiu as culmlnanclas das grandes réid-
tas estrangeiras, foi mais que digno da maravilhosa obra "que se
Inicia. ...

Encarnou a protagonista o soprano Alayde Briaitl.
Comquanto perceba-se que a sua voz guarda ainda uni gran-de e rico reservatório de recursos, nella já ha belleza de Inten-

sid.ide e suggcstlvo encanto, dentro de uma emissão correcta e
uma afinação justa.

Desde a celebre valsa do primeiro acto, sentiu-se o seu va-
lor, mnls canoro, aliás, que dramático, pois que esse sector carece
de maior vibração e vida, sobretudo em papeis nomo o de VIOLETA
VALERV.

Mas, afóru esso reparo, tud-o contribuiu em seu trabalho par»
o melhor agrado du platéa que lhe foi farta em applausos com-
pensadores o estimulantes.

Lamenta velmente foi, A ultima hora, substituído o tenor Ho-
berto Miranda que faria o ALFREDO GERMONI, pelo tenar An-
tonio Siilvarez-íu.

Ha nesse contratempo duas coisas a reprovar. Primeiro, o de
determinar essas modificações uma natural balburdia nas Informa-
ções da imprensa, tra/.cndo em conseqüência um confuslonismo
prejudicial á bôa organização da empresa c, em segundo, porquemáo grado as condições favoráveis da voz do tenor Snlvarezza o
seu orgã<3 auditivo lhe trae por completo o bom exito da actua-
çíto, Infligindo ao publico lamentáveis e angustiosos momentos de
uma desafinação que se apresenta com uma assiduidade imper-
tlnente.

Um dos grandes êxitos da noite foi Joaquim Vlila, barytono
jíi de si feito, em cuja reputação podia se confiar e que apresen-
tou com grande apuro p velho OERMONT, cantando com desem-
baráco. bello volume de voz e qualidade rara de timbre.

O publico vlctorlon-o justamente, fazendo-o blsar n sua prin-
cipal ária do segundo acto.

Os demais interpretes bons de um modo gernl, como orches-
tra, coro-ito scenarios, cabendo ao maestro Guarnierl a optlma dl-
rccçüo rto conjuneto.

MME. BUTTERFLY
Em "matinée" de aoniingó, repctlu-se a MME. «UTTERFLT,

com Violeta Coelho Netto de Freitas. E aqui registrando esse es-
pectaculo, cumpre-nos apenas repetir os louvores feitos A sua forte
personalidade artística, como a sua bclllsslma voz, factores que
Impressionaram profundamente o auditório que a premiou, como aos
seus companheiros de trabalho, com uma vibrante e eloqüente
ovação.

E vão assim caminhando vlctoriosos Gabrlela Besanzonl o ds
seus artistas.

D»OR.

0 SONHO DO JUQUINHA
— Sonhei estu, noite — disse o

Juquinha a D. ííicoqulrihas, hoje
de manhã — que fui fazer uma
ascensão, num balão captlvo, eu
o alguns companheiros. Entrámor
para st. barqulnha o o aeronauta
deu o signal de largar. Começou
a desenrular-so o cabo e o balão-
foi subindo, lentamente. Nõs con-
templnvamos, despreoecupadamen-
te, a paizagem, quando o balão
attingiu o máximo da altura, qua-
trocentos metros. Soprava um'
vento rijo e, de repente, a nma
rajada mnls forte, partiu-se •'
cabo e o balão, com um salto for-
midavel, disparou por ali afora,
satisfeito, ao que parecia, com »_,
libertação.

OIZ O JUQUINHA...
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Estréa oo dia 21, com o <Rigo-
letto», a Companhia Lyrica do

Theatro João Caetano
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¦: SUPERIOR AO MELHOR
PEÇAO AO SEU

FORNECEDOR

Está definitivamente marcada
para o dia 21, com a opera "Ri-

goletto", a estréa da Companhia
Lyrica sob o patrocínio da Asso-
ciação Brasileira de Artlstas Lyrl-
cos" caprichosamente organizada
para a realização de uma longa
temporada no Theatro João Cae-
tano, com um elenco de valoro-
sos artistas já consagrados pelo
publico e pela critica mais ri-
gorosa.

Os princlpaes papeis do "Rigo-
letto" estão confiados á sra. Dora
Solima que é considerada um dos
melhores sopranos ligeiros exlsten-
tes, actualmente, no ambiente ly-
rico.

Ao barytono Ernesto Demarco
íol confiado interpretar o prota-

Jandyra Mendonça
Foi transferido para quarta-íel-

ra. 21, no '.nsttluto de Musica, ft
vesperal da pianista Jandyra Men-
donça, diplomada pelo Conserva-
torio de Musica ca Bahia, e que
aqui se apresenta sob os melhores
auspícios.

Em programma, Bee.thoven, Go-
drwsky, Jtlberê dtt Cunha, Mlgno-
ne, Llszt e Chopin-

Recital de piano de
Elisa e Esther Mai-

berger
Está marcado para hoje, no sa-

lão Leopoldo Miguez, do Institu-
to Nacional de Musita, sob os
auspícios do respectivo Dlrectorio
Acadêmico, o recital das pianistas
Elisa e Esther Malberger.

Os convites podem ser procura-
dos nas casas Mozart e Arthur
Napoleao.

OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

OUTUBRO
—' HOJE — Pianistas Elisa

e Esther Malberger. — Institu-
to de Musica.

QUINTA-FEIRA. 31 —
Pianista Jandyra Mendonça. —
Instituto de Musica.

_ SABBADO, 23 — Concerto
Official do Instituto de Mu-
sica. — Coral Paulistano; âs
31 horas.

DOMINGO, li — Cultura
Artística. — Coral Paulista-
no. — Theatro Municipal; ás
16 horas.

TERÇA-FEIRA, 26 — As-
sociação dos Artlstas Brasilei-
ros — Pianista Roberto Tava-
res. — Instituto de Musica, As
21 horas.

QUINTA-FEIRA, 28 —
Pianista Roberto Tavares. —
Instituto de Musico, ás 21 ho-
ras.

SABBADO, 30 — Associa-
çfto dos Artlstas Brasileiros. —
Pianista Arnaldo Rebello. —
Palace Hotel, As 21 horas.

NOVEMBRO
QUINTA-FEIRA, 6 — Asso-

ciação dos Artlstas Brasileiros.
Cantoru Maria Sylvia Pinto.
Instituto de Musica, As 21

horas.
QUINTA-FEIRA, 19 —

Cantores Elza Nobrega, Er-
nesto De Marco. — Instituto
de Musica, ns 21 horas.

gonista que o Incarnará com gran-
de segurança devido a ser um
artista de raros dotes vocaes e
ecenleos.

O tenor Renato Gerard cantará
o Duque de Mantova, com a sua
pura e bella voz de tenor.

João Athos, baixo de valor já
confirmado, nos dará um optimo
Sparafucile, e o melo soprano Fan-
tuzzl se apresentará, pela primei-
ra vez ao publico carioca, no dif-
ficil papel de Maddelena. Os sce-
narlos e vestuários, completamen-
te novos, darão grande realce á
bellissima e querida opera ver-
dlana, com uma numerosa orches-
tra e coro de trluta figuras.

A espectativa é grande.
Já se acham á venda as loca-

lldades, na bilheteria do theatro,
sendo a poltrona 8SC00.

PARA TODOS
Vendem-so os seirulntes carros:
Todo» devidamente licenciados

Packard ... 9711
Erskine .... 3135
Dodge .... 9707
Ford 5198
Hudson .... 4060
Fiat 811
Chevrolet . . 443

íHõVUü DUcos Victor on |
Parlophon dos seguintes na-
meros:

3107 • 8224
8034 0005

N. 0.8146 A. P. 0218
0820 5379
0108 3826"CTÈQUES

v. p.

I Fluminense .
Operaria . .
Noite . . . ,.
Caridade . .

! 

Mineira . .
Rio, 18-10- 1937.

486
571
875
105
037

PIANOS ü.rV,
STEINWAV m
ESSENFELDfRp

\$3à&úls!lâmmmiTm\Wft!?fà
MUSICAS DE TODAS AS

EDIÇÕES

Afinador de pianos
Cego habilitadíssimo, diplo
mado pelo Instituto Benja
min Constant. afina desd»

15ÇO0O. Tel. 28-0903

Prêmios aos expositores
na Feira de Amostras
A propósito da instituição de

premios aos expositores na
Feira Internacional de Amos-
trás, o interventor Henriqu*
Dodsworth, recebeu, hontem, o
seguinte telegramma do presi-
dente da Federação Industrias
do Estado de S. Paulo:

"Felicitamos vivamente Vossa
Excellencia pela acertada me-
dida que sé dignou tomar «

que chegou hoje nosso conheci-
mento pelos jornaes, conceden-
do prêmios expositores Feira de
Amostras. Resolução Vossa
Excellencia concodrerá para in-
crementar ainda mais essa no-
tavel e utilissima instituição
do governo do Districto Fe-
deral".

T0SSEBRQH(HITES

MYMATOUK
(URAEFORTALECE

PETROPOLITANA
Cadernetas resirntadas honteuis

3592
9827
7534
8869

9622

CONSTANTINO
9879
4519
7709
8467
0574

V A R I A N T E
2977
4468
5304
8656
5996

AGAVE AMERICANO
6340
2367
5013 

•¦

8354
5548

NOITE
9448 —3194
4679 — 5416
2769 — 3851
4839 —S. 23

A FISCAL1ZAD0RA
0031 .^
8647
8121
8702
8426

SPORTIVA
4292
7761
8736
6033
6822

Ã~B. C.
5095
0144
7363
2057
4659

ÜRMU*"

MÈm
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BOISA DE GAFE'
THEOPHILO DE ANUKAlItS

Pr?reco ouro e concorrência
Noticias chegadas de Nov» York dizem que

fracassaram Inteiramente as ncgociaçOep que es-
tavam sendo levadas a effeito, no "Bureau"
Pan-American,, de Cqfé, afim de se tentar con-
clulr unt necúrd.» entre os palr.es prudu«toren da
America, sobre aquelles pontos — e foram elles
os principaes — sobre que mio se chegou a uni
entendimento na Conferência de Havana.

O fracasso foi de tal maneira extenso, quc
abrangeu nflo apenas us questões referentes &
paridade dos preços e ás quotas de exporta çfto,
eomo também aquelles sobre que se havia che-
gado a uni accordo theorlco, oomo o da propa;
ganda do café nos Estados Unidos. K, parn
confirmar plenamente a carência de resultado
positivo, veiu mais a noticia de que o represen-
tante dp Brasil junto aquelle "Bureau", partiu,
Cm viagem, para o Canadá.

Estes informes sflo, sob o ponto de vista
commerciai, dn maior importância, porque nos
obrigam a focalizar a poslçilo do Brasil em
fi>eo dos seu» competidores e «os trazem á me-
mprla as ameaças feitas, ém Havana, pelo re-
pfesfntante *— certamente autorizado — do Bra-
•II, de que nflo estamos mais dispostos a eon-
tinuar a "sustentar o guarda-chuva", eu seja, a
defender, sozinhos, ns cotações, n.*.> mercado IA-
Iflrnarional. • » •

A sítuução está demasiado clara, para que
uejani nébèssarias maiores èipllpápOes. Dèsdf
què foi quebrado o chamado "accordo de Bogo-
tá", que os nossos principaes competidores no
mercado yankee, a Colômbia e os paizes centro-
americanos, passaram a vender a preços ubajxo
das que exigimos para a nossa mercadoria. O
typo 4, Santos, que deveria ser cotado acerca

de um cent e cincoenta pontos. abal\o du Ma-
uiznlés, chegou !< ser cotiido, graças A acçflo do»
"Inlerventor-tS" dn Departamento Niiclqnal dp
Cftfé em Nova Vork, a Sessenta e três pontos
acima do typo colombiano. Os nossos concor-
rentes nprovçltiirnm semelhante situação para
vender, por ontcOlpaçfi.*», toda &. sua proflucçflo
dá safra passada e mais a An safra futura, m
Inlclár-se, bfevemente. em fins de novembro P
principia* de dezembro.

Daqui, reclamamos energicamente contra sc-
•iielhunte sltuiiç .9, que reduziu as nossas expor-
taçne» a nível*» nunert sequer Imaginados. K pre-
cnnlzQ-mos a neeemMaile úã baldarmos ps pro-
uii. èm niiM). nflh) de podermos Incrementar «
e.tportnçâo. pois nt, a Iporementaçilo da expor-
tttçjln ootiStltiié spjiiçâo lógica * econômica pára
a crise que atravessamos, pois vendendo multo,
embora a preço mais bàtao; diminuímos as ".•••
bras" tj sustentamos os üossos mercadas, Reco-
bcnd|o pelo m»lpr volume. exportado a preço ba-
rato, a mesma quantidade em «tiro nue recebe-
mos pelo volume menor, a preço alto, ainda
estaríamos fazendo um magnífico negocio.

• » •.
Ultimamente, no primeira quinzena deste

mez de outubro, a exportação mal sq equilibrou.
As cifras referentes ao* tres principaes portos.
Inclusive o cabotagem, foram as seguintes:
Santos (até 15, |n*sli«lv*> .... 236.118 Saccns
Victoria.(até 15. inclusive) . . . «5,805 " 

.
Bi« dé Janeiro (até IT, Inolusi-

ve) . .  76.217 "

TOTAL 379,835

Como 0 mez -J* outubro ê o melhor de nossa
exportação è* n» segunda f|wln*««na lítmpre se
exporta- iholn éò qn* n» pH«i*l*'*. «5 provável que
terminemos o moz nn o sonhado milhão, qno
nfto conseguimos no mez passado. Será melhor
dO que nós m«zes passados, embora pouco para
outiibts, mez em que flfVerbMIWfl exportar um
mllhfto e quatrocentas mil Saeeas, pelo menos.

O quadro 4a expprtàpfco geral d» safra, coin-

parado com o da safra nn terior. to mesmo pe-
rf**.»il(i (de 1,° de Julho 0 IS de outubro) é o se-
giiintO:

P O jjt f SAÍRA 1936/1(7
Santos 2.58(1.685 Saccas
Victoria  455.5!::;
Kio de Janeiro  569.951 "

TOTAL . .

PORTO
Santos
Victoria . . . ..
Rio dé Janeiro

TOTAL . . .

... 8.611.009

SAFRA 1937/38
. 1.828.054 Sacca»

396 «fil "
«7.576 "

3.6Ã9.291

Ahi tem p* leitores: a perda, áté aqui. em
npmparaçlio cpm a safra anterior — que foi uma
dás de menor íxftbrtaçftp —r elfra-se em cerca
de um mllhfto <•« saeoás.

X!' este o resultado da pelitiea de preço* al-'tos ou da valorlznçllo artificial.
* * -f

Pari. fugir desta sltiirtçilo. prevista daqui
cum antecedência, preconizamos «. continuamos
a preconizar 9 necessidade da queda dos preços
em Ouro, çom a conservaçftp dos preços em pa-
pel, dados os planos feitos e oh compromissos
existentes dn coinmeralo para com a lavoura e
para com os banco. . Haveria e ha ainda dois
meias fáceis de consegullro: a reducçao das ta-
xas ãa, exportaçfto, para à qual o gu verno Já se
inclina, a partir, porém, somente ila safra fu-
tura; e a reducçao, coma se fez para o algodão.
pu extlncçftp <ne#mo, dp confisco cambial sobre
fis letras d* eafé,

Kstas roi*|ám**ç5«s nftp fòrom «ttendidas pe-
las altas autoridade*) que dirigem a nossa poli-
tica commfrcMiI. Mas a» forças eronomicus Sflo
iiicaerclveis. E vlnganirse, quasi sempre, «la-
quelle» que as querem esquecer. Apesar de tu-
tlus as IntçrveHçfies feitas aqui t no mercado ile
Nova York, a queda dá exportaçfto tevê como
resultado a dlmlnulçflo das «amblaei» com que

pngiímos as obrigações gtovernauientaes e as de-
torrentes da Importação. E, consequentemente,
o rambio cahiu, A lllirn veiu para a casa dus
8(í$000 e as i-otações do café cm ouro começaram
a cahir por si mesmas, máo grado todo o cs-
forço feito pura sustental-as artificialmente,. Ha
tres dias, houve baixas, paru o contracto "San-
tos", em Novn York, até de quarenta e tres pon-
tos. K limitem, registraram-se novas quedas, no
mesmo contracto, até vinte e seis*pontos. Ainda
nfio faz multo, o lypo 4, "Santos", estava, nn
mez de dezembro, quc é o mais próximo, a 10,50
i-i-i:i..i. Hontem. fechou a 9,60. Sô ahi temos
uma queda de cerca de cem pontos.

* «

Aquillo que queríamos impedir, uu melhor,
que não qulzemos provocar, através da redu-
cçflo das taxas "" suspensão do confisco cam-
bial, está acontecendo por si, máo grado os
nossos esforços em contrario.

Como o facto, porém, decorre de uma qué-
ila de cambio e, purallelamentè, de uma crise
de confiança, vae demorar bastante, até que
os negócios se desenvolvam, favorecido» pelas
novas cotações em ouro.

O Mercado
O mercai],*., de café funceionou hontem frOu-

xo. Na primeira Bolsa, local, registraram-se
baixas de 50 a 150 réis e, na Segunda, alta de
35 réis e baixas de 35 a 100 réis. ^Foram nego-
cindas 4.500 saccas.

Np disiltnlvel, o typo 7 foi cotado a 16S500.
pelos dez kilos. Até ás onze horas, haviam sido
negociadas 806 saccas. total este elevado, até
o fim do diu, para 1.834.

Em Santos, registraram-se, nó contracto
"B", baixas de Sil a 135 réis, sem negócios. No
contracto "C", registraram-se baixas de 25 a 350
réis, com 3.500 saccas de negocio.

' Em Nova York; o mercado fechou com bui-
vas de onze a vinte e quatro pontos, para o
ei.ntructo "Bio", cohi 5.000 saccas de negocio, e
baixas de vinte e dois u vinte o seis pontos, pnra
» contracto "Santos", com 30.000 saccas.

|l\l «a'v®fj*B
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MERCADO CAMBIAL
LIVRE

NA* ABEKTIIRA: LIBRA, DE 83$310 A K4§000
NO FECHAM ENT 0: LIMBA, 1)E 838316 A S4$2O0

O FRANCO FOI COTADQ DE §570 A $574

Hqijteni, '» merendo cambial livre abiriu e regulava
cóímn. p!m r&m*.*»ssns, os bancários sacavam a 84$000
sobre Londres e it 16$940 sobre Nova York e compra*
vam a 83?200 c :i 1 C$740, vospoctivamente. Assim, «>
mercado ficou mais nece.-uuv.il, no primeiro encerrar
mento. fluúbrii' fraco, tendn os banco? estrangeiros

• passado íi cotar a libra i 8t$ .:)0 c o dullar a 16ÇU80 «=
o lianco do Lnisil piTiitanccíu inalterado e o morea-
Ao fuchou ir,:co.

X. \ .v.rai-.i.i; as seíuintes taxas de cambio livre nos
:*"hh s y.iicr.iiigçjhjs:
fl;:. A* VISTA
ifcuiidres. So$?0fl a
N.York. .1G§Í"00 a
Puris, ÇõTl a- . .
Ital in. ?390 ,*i .**.
Suissa, ,•;$¦• <í0 a .
Bélgica, 2ÇSÃ0 á .
Id,, papel, $07(1 a.'3Po.riujc.il. 

$*7ür> a.
ldçni, provincia .
Hespanha . . .

. Allemanha* . . .
O Banco do Bra

cãrrbio iivro, para
A VISTA

Londres .....
Niva Yoik. . . .
P-ins
Itália 
B'!lítl,.'l . .

| Compensação . 6|00e
S4Ç20O I II Mark, 4f U!0 a. 45200
18$080 : Áustria, S$200 a 3$21õ

$571 S).>vaquia, §592 $096
ífSílõ Rumanoa .... $13U

3ÍU10 polônia, 3?.S00 a 3.310
2^860 Hollanda, 9$350 9$890
?57l ! Suécia, 4Ç335 ". 45360
Ç770 Dinam., 3Ç7Õ5 a !1$770
$772 Ií.' Aires, !i$080 a. õ$10Ó

2|()50 Uruguay. 9S7Í1C a. 9$7f.*0
C$855 Jaoão, 4?91p a. 4Ç925

:sil affixou b seguinle tabeila de
cobranças, na abertura:

8ÍS310
KI$800

Í570

Suissa. . . .
Portugal. . .
Compeiisagfio
Hollanda. .; .
Uucuos Aires.
Montevidéo

3?870
?760

TiSODO
95290
SS060
9$fi50

MERCADO OFFICIAL
O BANCO DO BRASIL COMPRA LIBRAS, A VISTA,

A 36S28U B pÕÍ,LARÈS A Ü$S50
O Bsneo do Brasil affixou as seguintes taxas par*

compras:
A' VISTA . Lira. ...... $505

Libra 66.2S0 | Escudo .510
l.uiltii . IISS.iO Muico. . ..... 3$6()C
Fiando. . . Í3:*!u Florim ... C$270
íVanco s*.lis=iio . . 2ÍC10 U* Aires, papel. 3$405
Idcrn bolga, ouro. içyii. '

A's lo.õU horas o mercado reabriu inalterado e as-
sim fechou*

Camara Syndical dos Corretores
CURSO OITICIAL l>E CAMBIO

OFFICIAL A VISTA , Poríugal- .... $763
Londres 5CÇ706 | Ug. Mark .... 4?070
Allemanha. . . . 3f380 i TJ. Mark. .... *4$17S

L1VR1Í A VISTA I V. Mark 5f001
Londres 84$4S2 Áustria ..... 3.219
Nova York. . . . 17Ç017 T. Slovaquin. . $590
Conatíá . . . . . 17.Í0O Hollanda 9$490
Paria . . . . „ . $373 Noruega ...... 4?300
Itali.i  í'900 , Punnos Aires . 6Ç1Ô0
Suissa  3$S20 : UrusjuBy 95800
Boljfiea, ouro , . 2$873 j Japão 4f992
Idem, papel . . .* $574

MERCADO HE MOEDAS
Libra.* í:.r)$433 Ríichsmark . . 3?762
Dollar 17?277 Coroa norueg.. 4Ç26.I
Franco ...... $591 Zlcty ...... 3?215
Ufa  ?792 Peso argentino. 5?09t
Escudo ..... $764 Peso urúguayo. 9JG82

OURO FINO
0 Banco do Brasil adquiria, nontem, a gramma de

"iirr, fino tia base de 1.000/1.000, em barros ou afrioe-
d*ào, a 17$900.

OURO COMPRADO
O movimnuto .le cumpras fíteciuatlo por eit» Ban*

c*>, fhi o seguinte:
QuántiilMilr

Hontem 800.280
X>c 1 a j.5 do coriíiite  226.936.438

227.236.718Tocai ..
MOEDAS DE OURO

Libra '. 131.064
Dollar 26$922
Franco. .. 551U1

-Franco suísmo  .. ' 5Ç191
ACIO DA 1'KATA I

CASAS DE CAMBIO
Tr»í& da Republica  116 % 125 %
Prata da Monarotiin  180 % 100 ¦?¦>

CASA DA MOEDA
Prata <lo Império 175 %
Praia da Repubücn  110 %

MERCADO OE MOEDAS
Vigoraram hontem os seguintes preçts:
Moedas: Comp. Vend.

Argentina ^Pesos)  .. 5$150 6$250
Bolivífinosi Pesos) , $600 J7üi>
Coroas (Tchocoslova-juia) .. .. $520 . .600
f-hilcnos ;Pi}»!>«) $500 $550
Dollares (America do Norte). .. 17$C00 175400
Dollnrcá (Caiudá).. .'. 16Ç500 16$800
Dinn'eti (Serviu) ........ $260 $28(1
Escudos (Portugal) $760 $790
Francos (França) $580 $630
Francos (suissiu 3SHC0 4$000
Francos 'tíolgico) $550 $560
Culdoiir (Hollanda) DÇ3U0 KffiOU
Kroners (guecio) 4$l(lO 4$400
Kroners rNorueg") 4í00° 4*200
Kroiicrr (Dinamar-ja) 3!8C0 4$000
Librai (Inglaterra)  BÇfOCO *?(t?00*)

Liras (Itália)  $750 $800
Leis (Rumania)  ¥090 I1UÜ
Marcos (FmUndk)  »;a5ü $860
Pesetas (Hespanha) t. $300 $400
ReiolisitiulHS (AÍléni.Mihii)  3*330 4Ç200
Itlem, Ideai, pr.itd  -15PÜ0 4?soo
Shillipgp (Austrin)  8?100 35300
Soiós (Perií)  30SOÜO 36*000
Üruguaypc  C$800 10Í900
Vens (Japão)  45300 4$60il
Zlotyis fPolonia)  3$100 3$S0O

BOLSA DE'TltÜtQS
Regulou o movendo de Titulou, honlem, pouco ani-

mado. Comtudo, as vendas retilizatjaii foram cjesenvol-
vidas, üjcandri ns Apólicej da União e da Munípipali-
dade sem interesse, como ss vô adeante.

VENDAS REALIZADAS HONTEM
APÓLICES UERAE3

4 Uniforinisadad, de 1:030$, nom S04$QQ0
34 Idem, jdepi. iqeni, idem 8055000
90 Div. írçlssc.íi.*?, de 1:000,, ium 802.000
15 Div. emissOeí, de 1:000$, port.. .. S12Ç0OO'io Ide:n, idem, idem, id*2m SKiÇOOO
14 Idem, irieni, idem, idem 815$000

REAJUSTAMENTO
140 üe J:'jiX5f, pona<)or 782-J000

52 De 500$. portador 3805000
APÓLICES ESTADUAÉS

Ü Pésnambuco, dc 10:)$, 5 %, port. .. 93?509
95 S8o Paulo, de 2.0$, B %, port .... 1905000

115 Idem. idem, idem, idem 189Ç000
18 Minas, dc 500$, 8 %. pwt., d. 9.555. 5705000
02 Min:»., de 200$, 3 %, I9S4, 1.» série 150?000

175 (iloiíi; idem, ideiii, idem 1B1?000
3 Minjis. de 200$, 5 'fr, poit, 21 «crie 1955000

55 Idem, idem, idein, idem 1895000
100 Tdütíi. iden:, idem. idem 1805000

3 Idem, idem, idem, idem 1S9$50G
10 (dêi*i, itjon*!, idem, idem 190JÒOÜ
50 ldirtt, idem, idem, idcrn 187Ç00O

2 idem. idcrn. Uiim, iiiem .. .. .. .. 19S$0G0
APÓLICES MUNÍC|j'Afc3

40 Émpiestimí d* 1931, 5 c,'c, P»rt. .. 136$S00
147 ldí-m, idem. id-im, itlSlii 168Ç0C0

14 Ediproâtim-J ile 1914, 5 %, port. .. 149$000
100 Decl-teto 1.999. 7 %, portudor 168Ç000
APOL* MUNIC. DOS ESTADOS

25 Iiello Horizonte, de 1:000$, 7 /', ;)t. 6905000•»BK!.;.A(.(VES DA UÍMIVO
900 Thesouro, do l.)ifO, portador 5K$0CC

«iMPANHIAS
41 Docas de Santo», nom 235$000

33 1/3 Allinnja Industrial 1005000
250 Brasil de Sug, Geraes, c/ 40 %.. .. 50.000
250 Brasil de Seg. <5eraoE, c/ CO %. ..' 98$000
VEDA3 POR ALVARÁ'

10 Banco Hyp. «le Campos, 3.a série .. 3505000
42 Banco Hyp, dc Campos, l.» série .. 363$000
21 Seguros Integridade  .. 426$000

100 Banco Portuguez, nom. .. .. .. .. 905000
128 Banio «Io Braail ,, ., ... .. 82S5OO0

6 Uniíormisadns 802Ç000
100 Prefeitura dc Valonça ., ., .. .. 55f500

PREG6E3 DE HONTEM NA BOLSA
APÓLICES Ve, ded* Comprad.

Emprostinio dô 1937, 6 %, pt*. 900$000
Reajustamento, es/juros .. .. *S84$C0O 781$000
Uniformisadas, 5  810$000 8035000
Diversas emisnóo*3, nominaes.. ?05í!f000 800$OCO
Diversus emissões, portadir .. 813$000 812$000
Empréstimo de 19(13  SOüéoOO
Obriga-jões do Thesouro, 1921. 1:018*000
Obrign.}õos do Thesouro, 1J30. 1:058|000 1:050$000
Obrigações do Thesouro, 1932. 1:040$000
Obrigações Ferrovlirias. ., ., 1:0508000 1:045$000
Obrigações Rodoviárias, nom.. 700$0*;o —-

MUNICIPAES
Libra* 2tí, nomlnaos  —— 460.000
Libras 20, portador  4805000 -—-
Empréstimo de 1900, portador. 1605(100 15n$000
Empresfciiiift dn 1914, portador. 150Ç000 149Ç0OO
Eínprotlhio de 1917, portador. 15D5000 15SÍ000
Empréstimo de 1920, portudor. 154(900 1535000
Empréstimo de 1931. portador. 170$l)(i() lHKSilOO
Idom, idem, idem, 'cautelas).. 106$C00 165?000
Decreto 1.550,8 % .,  17H$íi(IO --
Decreto 1.533,7  172ÇÜ00 171Ç000
Decreto 1*622, 6  -r.— 167S000
Decreto M)S3, 8  195Í000 193ÍÜ0C
Decreto 1948,7  372?COO ±—
Decreto 1.999, 7  169?000 168?0OO
Mecreto 2*093, B 7o  19õ$II00 191$000
Decreto 2.097,7  172$(K)0 17(1*000
Decreto 3.2«4, 7  173$0CO 1725000
Decreto 2.330. 7  Í72$0i.'0 3 7C5000

ESTADUAÉS
Metropiilij 1913  lü(>$Ò0(i
BéllO'Hrtrizont,', 7 Ve  6Ü5Ç000 6905000
Barreto Gravutahy  t2, .UCU -r—-
UbOrabit  ~~r 21001)
Dbrig. ri, Minai, 1:1)1)0$, 8 %.. 9gq*000 922$000
Minas, de 200., 5 7„, pt., 1031. 35^8000 150.500
Minas, de 200|, íi.* série, í" ¦% Í88fÕÕ'ü 187500O
Minas, de 200», 3*» série, 9 »0 198Ç000 193S000
Minas, 7 ¦%. nom. e port  —rr- 710$001
Minas, 5 %, pOftndor ;, .', .. 5764000 =~-è
Minas, 6 %, nominativas .. .. 5755000 57U$üOO
Rio, -ie 1:000$, 8 %, port  8405000 835$00ü
Rio, do 500S, 3 %. .'.  425$000 410$000
Rio. de 100$, 4  110$000 1095000
S. Paulo, de 1:000$, 6 %. unif. 9231000 920$00ü
S. Paulo, de 200. 5 /<*,  189$500 189$000
titp. 3anto, 1:0(10$. ü %, num.. 62Ü$WJ0 600$0U''
i:»p. Santo. 1:000$, 3 %, nom*. 8205000 810$000
^arané de */0(i$ h  iSOffiOO
Porto A logro, 2 '/j  485500 4S$000
E'onus Paulista*» 96 
Vecife, 4  65$000 SriíOOO
Pernambuco, de 100J, 5 -%>. .. U3$Õ0P 935000

E FINANÇAS
BANCO GERMAiMICO DA AMERICA DD SUL

Contas correntes limitadas 4% com talão de cheque
RUA DA ALFÂNDEGA, 5 esq. de 1.° de Março

ACÇÕES
Banco dos Funecionarios .. ..
Banco do Braail
Banco M.rciiitil.,
Banco F/oavistn ..
Baneo do Gommóício. ., ,. ..
flanco Portuguez, noin... .. ..
Bapco Portuguez, portador. ..
Banco Regional

EST* DÉ PERRO
Minas de S. Jeronymo
Paulista. .' , ..
Americíi Fabril
Alliança

COMP. DE TECIDOS
Paulista
Comuta  ..
Petropolitana
Confiança ..
Progresso
Manufactora Fluminense .. ..
Nova America
Corcovado  ..
Brasil Industrial '.. ..

COMI' DE SEGUROS
Previdente
Varegistafi
Garantia. .. <....
Brasil. ..
Aigos Fluminense  .,
Sagres  .. ..

DIVERSAS
£'rafilcir. de Phosphoros .. ..
F. Électvicldsulo
Docas do Santos, portador. ..
Doca3 de Santos, nominativa*).
Torrai i! Colonização
\i'i,i'tact*js do Borracha. ..
¦Sul Mineira de Eleetrieidado ..
Biania de Petróleo ..
Diamantifern
Mestre & Blatgé.
Mineira de Lactictn'ut
Cervejaria Brahma

»cti*os Pastor'8.
S. A. "A Propriedado"
Mercudo Municipal

DEBENTURES
Docas de Santos , ..
Doca»* da Bahia  ..
franco Hyp. "Lar Brasileiro" .
tiová Amorica  .,
Bellna Artes
Mercado Municipal
Antarctica Paulinta.. .. .. ..

545500
»46$000

88$000
97$000

1095000

12U$000

54Ç000
3405000
4905000
60OS000
202$000
855000
90$000

2505000

211$0C0
üOõjOOO
1005000

 2UO$000
IOO5OOO
180$000
320$000
420$000
2555000
3105000

990ÍOOC

4805O0O

220$UOO

2285000

12Ú$U0O

4O05O0O
5C$U0fl

205$000
200$000

319000

1955O0C

203$000

2C«$000

2105000

1*55000
250$000
410500U
2505000
2905000
lül'$Ü0ü

3:0005000
1:8505000

1255000
1185000

2:6205000

150$000
:5008000
25C$000
2aô$000

45000

225It)0(i
lOOíOOv
30$00P

2035600

4505000
295000
565000

2605000

193?000
4l$00ti

2015000
:O3O$00O
205500f
2085000
2005000

Manufactora Fluminense ., .. ——
'iogiu.-i.3o Industrial '
üdustrial Mineira lSU$t'00
sinas? Naeionae» 206$ü00

vederal de Fundição —-
Alliança Industrial 202$00O
Jdificadora
Fluminense F. C. .. 6fa$500 —
Oarris Porto Alogr>inse  2115000
Tecidos Corcovado -— 160$000

STOCK KXCHANGE DE LUNÜKES
LONDRES, 18.

TÍTULOS BRASILEIROS

21OÇO00
203$i)0*J

ãOOlOOO
19U$00"
1265000

FEDERAES

Funding, 5 %, 
Novo Funding, 1914 . . .
Funding, 1931, 5 %, 40 an„
Conyersão, 1910, 4 "/o . . ¦
Empréstimo* de 1913, 5 l'/o

ESTADUAÉS
Distchv.ò Federal, 5 °?o¦ . •>
Rio de Janeiro, 1927, 1 %.
Bahia, 1U23, 5 
Pará, 5 

TÍTULOS DIVERSOS
City of S. Paulo Inipv. &

Freehald L.ind 'pref,)..
Bank of London & South

Àmorba, Limited ....
Brazilian Traction Ligth &

Power Co., Limited . . ,
Brazilian Warrant Ag. &

Financo Co., LlmiÇcd . .
Cables & Wireless, Ltd.,

(ordinária*!)
Occan Cnal jfc. Wilson Ltd.
tmoeri.il Üheniicãl Indus-

tries, Limited
Leopol. Railway Co., Ltd.,

n/em., terra., deb., 1935.
Lloyd's Bank, Ltd., ("A"
Shares)

Rio de Janeiro, City Imp.
Co., Limited ,. .. .. ..

Rio Flour Mills à Grana-
rica, Limited

S. Paulo Railway Co., Ltd-
Western Telcgr. Co., Ltd.,

4 ','c, Deb. Stock.. ....
TIT. ESTRANGEIROS

Emprest. de Guerra Brita-
nico, 3 Vj %, 1927/47 ..

Consolidadas, 3 '« '/'o.. •'•

Hoje Anterioi
Fechamento*Comprad* ica
94.10.
70. 0.
G2.10.
18* 0.
22. 5.

2S. 0. 0
IS* 0. 0
12 0. G
9. 0. 0

42 0 0

6. 5. 0

17.62

0. 1. 1

95. 0. 0
71.10. 0
63. 0. 0
18. 0. 0
::2.io. 0

íà. 0. 0
19.10. 0
12. 0. 0
9. 0. 0

42. 0. 0

68. 0.
0.15. V,

0.10-10 V2

28. 0. 0

2.10.

0.19.

3

8.
10.

(t. 5. 0

18.12

0. 1. 1

ns. o. o
0.15. 7

0.16. 9

28. 0. 0

2.10. 0

0.19. 8

1. 9. 6
78. 0. 0

u

301.10. 0 102. 0. 0

101.12.
74.12.

101.12.
74.15.

6
0

O A
DIARIO DE NOTICIAS Em 18 de Outubro de 1937

Esse mercado, hontem, abriu e
regulava calmo. Na taboa, o typo 7
recebeu dos vendedores a cotação
de 16$500 por 10 kilos e de manhã
fornn* negociadas 806 saccas^ De-
pois, fora do mercado, foram ven*
didas mais 1-018 quc perfizeram a
somma de 1.824, contra 6-742 ditas
anteriores, O mercado fechou cali
mo e com os preços inalterados.

COTAÇOES POR 10 RILOS
Typo 3 lg$500 — Typo 4 M5000
Typo 5 175500 _ Typó 0 l*$0OÓ
Typo 7 16Ç500 — Typo 8 16$000

O anno passado o typi* 7 foi co-
tado a 16$. 00 pov 10 kilos.

Taxa semanal _ Café commum
15650; café fino, 2$270.

MOVIMENTO DÓ DIA 18
* Stircas

Stock em 15. ..
Entradas:

Pela Leopoldina.
pola Central . ,
Reg, Flum. Rio.
Reg. Esp. Santo
Regs. Mineiros .

695 73Í

4.267
1.844
1.661

801
43 8.616

Total.. .. ,. .. .. .. .. ! 704,â48
Sahidas:

Estados Unidos.
Cabotagem . \ .

Total
Qonjumo local .

.825
3W 5.675

710.023
50(1

MERCADO A TERMO
COTAÇÕES POR 10 KILOS

l.« BOLSA
(Contracto A) — «ase Typo 7

Mezes Vend. Comp.
Outubro 16Ç250 16Ç225
Novembro .... 1C$(»50 155925
Pezembro 15Ç875 15$82!>
Janeiro. .  35.750 15Ç55Ú
Fevereiro 15$700 15S550
Março 15?500 15Ç500

Foram vendidas 2.500 saccas.
Metcado calmo.

2.' BOISA

.COTAÇÕES POR 10 KILOS
(Contracto A) — Bas«> Typo 7

Mezes: Vend Comp,

Outubro ..... 16$300 16$225
Novembro . . 16.000 155875
Dezembro. .... 15Ç850 15$800
Janeiro 15$700 15$57B
Fevereiro 15$650 15S450
Março 155550 15$450

Foram vendidas 2*000 saccas.
Mercado calmo.

EM SAÍ) PAULO*
S. PAULO, 18. - Entradas de ca-

(e áté ao meio dia:

Stock em 16. 6£|K.916
Idem, anno passado . . 683.082
Entradas geraes em 16. 94.239
De l.» de julho 517 264
Idem. anno passndo . , 727.20;
Snhidns geraes em 16 . 76.217
De 1." du julho 457.570
Idom. anno passado , . 569.95]
Revertido no sturk desdo

1.*-* dc julho Õ.45.J

Hoje F nnt
ÍU. Jundiahy oela
Èstrftda Paulista. 5.000 9.000

Bm S60 Paulo per
Ia Sorocabana . . 2.000 22.000

• Total.. .... ... 7.000 31.000

185950
18595(1
l's$95('
18$975
18$S50

Calmo

225500
Calmo

KM SANTOS
SANTOS, 18.

FECHAMENTO
(Contrncto "B"

Entrega em out.
"* em nov.

em dez.
** cm jan.

Typo 5 duro)
F nnt

1 'J$7B(i
H)Í27;*
19$25C

Hoje
195675
11)5275
I95225
185050 lót&õl

em fev. 1859B0
" em março 185950

em abril. 18$925
" cm maio. Í8$H25
" cm junho 18.225

Vendas do dia . . 
Mercado Calmo
Disponível, typo 4,

por 10 kilos . . 22$500
Mecado Calmo

ESTATÍSTICA DO CAFÉ
Merendo — Hoje. calmo; ante

rior, calmo; anno passado, foi do-
mingo,

Typo 4, disponível, pot 10 ks —
Hoje 2.'í.500; anterior, 22?500; an-
no passado, foi domingo.

Embarques — Hoje, 4.605 sac-
cas; anterior, 3.370; anno passado,
foi domingo.

BliMmias até ás 14 horas ~ Ho
je, 31.519 saccns; anterior, 54.988;
anno passado, foi domingo.

Existência de hontem por embar-
car, 2.183.116; anterior, 2.162.955
saccas; anno passado, foi domingo-

Sahidas — Pnra a Europa, 2-08S
taccas; por cabotagem, etc, 182. --
Total das sahidas, 2. 270 saccas.

BM VICTORIA
VICTORIA, IS, - Não houve co-

tação nestr mercado, ficando o dis-
ponivcl, typo %, a 155100 por 10
kilos e calmo.

ESTATÍSTICA DE CAFB
Saccas

Entradas  0.800
Sahidas 300
Existência  203.949

NO HAVRE
HAVRE, 13.

FECHAMENTO
Hoje F uni

Entrega em dei. 276 Mi 275 Vi" em março 281 2«I2 \i" ém maio. 286 286 'i
" em Julho. 290 \í, 291

Vendas do dia . 15.000 20.000
Mercado Calmo A. ent.

ÇSO
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA

OUTUBRO

KIO DE JANEIRO

NAVIOS

PORTOS

DESTINO
s Sd fe

Stockholnio
Helsinka •
Rio ... •
Antuérpia .
Gênova . •
Amsterdam
Hamburgo ,
Bordeos .
Oamburgo .
Hamburgo
Gênova . •
Londres . .
Amsterdam
Rio ...
Hamburgo
Stockholnio
Hamburgo
Havre . .
Rio ...

18
19
21
10
19
20
20
21
23
23
25
25
25
26
27
2
27
27
29

OUTUBRO

Valparaiao . .
Angra ....
U. Salles . . .
J. Charlotte .
Conte Grande *.
Chilean Reeíet*
Gen. Artigas .
Massilia . . ¦
Cuyabá . . .
Uruguay . . .
Mendoza . . .
H. Brlga.dc . .
Sallantl . . •
Barbacena . .
Lima
Monte Oliva .
Cap. Arcona .
Kerguelen . .
D. de Caxias .

19
19
21
19
19
20
CO
21
23
23
25
25
25
26
27
2?
27
27
29

OUTUBRO

B. ^ires .
Rio . .
B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .
Rio . .
B. Aires .
B. Aires .
Rio . .
Rio .' .
B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .

Aires .
Blanca
Aires .

B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .

B.
B.
B.

. 23-4952
. 23-4032
. 23-375ÍI
. 23-4827
. 33--5840
. 23-46S3
. 23-5917
. 23-196.)
. 23-3758
. 23--S947
. 23-4832
. 23-2930
. 23-2165
. 22-9900
. 23-3756
. 23-3947
. 23-5947
. 23-1963
. 23-3756

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

OUTUBRO

B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .
B. Alrés .
Santa Ft .
Londres .
Rio ....
B. Aires .
B. Aires .
Santa Fé .
B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .
B. Aifes .
B. Aires -
B. Aires .
B. Aires .

19
20
20
21
21
21
21
22
23
23
24
25
25
26
27
27
30
30
30
31

OUTUBRO

H. Chieftain .
Neptunia . .
Campana . . .
Santarém . .
M. Sarmiento .
Zaanland . . .
Kosciuszko . .
Pedro II . . .
Sarthe . . . .
Uruguay . . .
Laura . . . .
Cabeclello . .
Asturias . . .
Colômbia . .
Cap. Norte . .
Bore VIII . .
Massilia . . .
Conte Grande
Crux . . . •
J. Charlotte .

19
20
20
21
21
21
21
22
23
23
24
25
26
27
27
27
30
30
30
31

OUTUBRO

Londres . .
Trieste . .
Gênova. .
Rio . . -i
Hamburgo."
Amsterdam
Gdynia . .
Rio . . .
Rio . . .
Hamburgo.
Rio . . .
Stockolmo
Rio . . -
Southampt.
Hamburgo.
Finlândia .
Bordeos .
Gênova.
Oslo. . .
Antuérpia. .

23-2161
23-5840
23-2938
23-4932
23-5947
22-9900
23-1980

. 23-3756
23-2161
23-5947

. 23-4653
. 23-4952
. 23-3736
. 23-2161
. 23-5947
. 23-1532
. 23-1065
. 23-5S70
. 23-1532
. 23-4S27

DA A. DO SUL PARA OS E. UNIDOS E JAPÃO

OUTUBRO

B. Aires
B. Airea
B. Aires
Rio . .
Rio . .
B. Aires
B. Aires
B. Aires

21
22
22
23
27
27
28
29

OUTUBRO

S. Croos .
Delrio . . .
Santos Marú
Ayuruoca .
Alegrete . .
N. Prince . .
Cliffwood .
Delalba . .

21
22
22
23
27
27
28
29

OUTUBRO

N. Yorlc . . 23-2000
N. Orleans . 23-2000

Ang.-Jap.» 23-5988
N. Yorlt
N. Orleans
N. York .
N. York .
N. York .

23-3756
23-3756
23-0734
23-2000
23-2000

DOS E. UNIDOS E JAPÃO PARA A A. DO SUL

OUTUBRO

N. Orleans
N. York . .
N. Yorlc .
N. Orleans
N. York . .
N. York .

20
22
22
24
25
29

OUTUBRO

Tujéla . .
Paraguayo
W. World
Barbacena
Parnahyba
W. Prince

20
22
22
24
25
29

OUTUBRO

B. Aires
B. Aires
B. Aires
Rio . .
Rio . .
B. Aires

23-2000
23-2000
23-2000
23-3756
23-3756
23-0754

LINHAS COSTEIRAS
SABIDAS PARA O NORTE SAHIDAS PARA O SUL

NAVIOS DESTINO NAVIOS DESTINO

OUTUBRO

20 lArary - Canavleiras . 23-3433
22 |Piratlny - Recife . . 23-4320
21 |Amaragy - Aracaju . 23-3443
22 |Cte. Ripper - Belém 23-3756
23 |Campeiro-Parnahyba 23-3433
24 JAraguá - Victoria . 23-3433
24 |Itaquera - Cabedello 23-3433
25 IP. Alegre - Belém . 23-3443
25 IC. Capella - Recife . 23-3756
25 ÍAralm - S. Matheus . 23-3433
27 |Baependy - Manáos . 23-3756
28 lAraranguà - Cabedello 23-3433
28 |Arataiiha - Belém . . 23-3433

.29 lOlinda - Parnahyba . 23-4320
2» |A. Penna. - Belém . . 23-3756
30 |Itapé - Belém . . . 23-3433

OUTUBRO

19 |Venus - S. Francisco 43-4748
19 |Itagiba - P. Alegre . 23-3433
1» |Laguna - S. Francisco 23-3433
20 |Mantiq.« - P. Alegre 23-3756
20 |Chuy - P. Alegre . . 23-4320
20 JMurtinho • Laguna . 23-3756
20 |Itahité - P. Alegre . 23-3433
21 |C. Alcidio - P. Aleg. 23-3756
21 |Bury - P. Alegre . 23-3443
22 |Itapuca - P. Alegre . 23-3433
23 |Arataú - Imbituba . 23-3433
23 |Piauhy - P. Alegre . 23-3443
24 |C. Hoepecke - Lag.» 23-3443
25 IParaná - S. Francisco 23-6308
26 IS. Paulo - Itajahy . 23-3443
26 |Vesper - Antonina . 43-4748
27 | Aratimbó - P. Alegre 23-3433
28 |Pará - P. Alegre . . 23-3756
28 |Parnahyba-R. Grande 23-3756

ENTRADAS DO NORTE ENTRADAS DO SUL
OUTUBRO

19 |Chuy - Recife . . . 23-4320
19 |Mantiq.' - Tutoya . 23-3756
19 JC. Alcidio - Recifo . 23-3756
24 |D. de Caxlas-Manáos 23-3756
25 |Curityba - Aracaty . 23-3756

OUTUBRO

20 |C. Hoepecke - Flo-
jrianopolis 23-3443

20 |Tutoya - Itajahy . . 23-3756
21 |Piratiny - P. Alegre 23-4320
ai JAyuruooa - Santoe . . 23-3756
22 |Paraná - Laguna. . 23-6308
27 |Anna - Laguna . . . 23-3433
28 (Olinda - P. Alegre . 23-4320

MOVIMENTO AÉREO
D e a t I n o • 1 â vlües da: | Ch. |Sah.

ÕCTB B R (T ~

Belém
Bello Horizonte .
Porto Alegre .
Chile ,
Santiago íCliile).
Fortaleza
Bello Horizonte .
Europa
Buenos Aires ...,
Porto Alegre ....
Fortaleza
Belém
Porto "Alegre .,..
Bello Horizonte .

üondor 
Panair 
Panair
Air France
Condor 
Pan Am. Airways
Panair 
Condor Lufthansa
Pan Am. Airways
Condor 
Panair 
Condor 
Panair 
Panair 

19

19
20
20
21

19
19
20
20
20
21
31

- I 21 I
21

22

23

21
22
22
23
23

Alta de •& c baixa de J,4 a % fr.
desde o fechamento anterior.

EM LONDRES
LONDRES, 18.

FECHAMENTO
Typo 4. Hoje Ant

Sup, Santos prom-
pto p/embarque . 46/ 47/

Typo 7:
Rio. nrompto para
embarque .... 36/6 37/6

EM HAMBURGO
HAMETJRGO, 18.

FECHAMENTO
(Santos de 1." — Contracto novo)

Hoje F nnt
Entrega en*: dei. . 44 44" em março 44 44" em niuio . 44 44" em julho. 44 44
Vendai do dia ,., 

Mercado calmo.
Inalterado desde o fechamento

ntrtrrlor.
Conclue nn 14/ pagina

CIA CARBONIFERA
RIO GRANDENSE

PRÓXIMAS
SAIDAS

NORTE»
Outubro

Piratiny . . 22
Olinda ... 29
SUL s

Chuy
Outubro

. . 20

2,8**
S*9>a <H
_\ *» m*
1 Sao

¦ ao

o • «fl

8 
1 tte r.

hJSSo a*?11*
$*•8 -g
¦3-s

•* . cCfi C e

| AV. RIO BRANCO, 108 — 8.'

LIVRARIA ALVES
denilcot. Rua do* Ourives a.* 1*6.

'Livro* colle-
glat* • ac»-
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Diário Escolar
Algo de anormal está
occorrendo na Facul-

dade de Odontologia
do Estado do Rio

Ha vários dias que em alguns
Jornaes vêm sendo noticiadas oc-
corrençlas de certa monta na ve-
]1ih Faculdade fluminense recen-
temente equiparada pelo gover-
no federal. Até o momento, ao
qus se sabe, nenhuma provlden-
cia foi tomada pela administra-
çíio cia Faculdade, tendente a ell-
minar o esdrúxulo movimento
que se esboça na antiga escola, no
sentido de se crear uma odiosa
reparação entre alumnos trans-
feridos e não transferidos.

Sabe-mos que a equiparação deu
o seu primeiro resultado funetso.
Alumnos vaidosos tentam prohl-blr que os còllegas transferidos
legalmente de outros estabeleci-
mentos tomem parte nas festtvi-
dades finaes do anno, como a
missa, o baile e o quadro de for-
matura que, sendo dos odonto-
landos, não deve excluir quem
possue tal titulo.

E' de se evidenciar, além do
aspecto antlpathlco de tal atti-
tude, a Insinuação velada de queos alumnos visados com semelhan-
te ogerlsa possam ter ingressado,
escusamente, na Faculdade e da-
Iii a origem do separatismo que•e pretende crear.

De duas uma: ou todos Ingres-
•aram llsamente, e não pôde ha-¦ver distincçâo nas solemnidades
finaes do anno, ou ha matrículas
ilícitas que justifiquem o opro-
bio. e tal Insinuação cáe em cheio
sobre a administração. Não ha
terceira hypothese.

A Superintendência de
Educação e Assistência

Dentaria e as escolas
A Superintendência de Educa-

.ão e Assistência Dentaria, do
1-epartamento de Educação Mu-tiicipáí, procurando desenvolver¦PTitre as crianças os principios ba-
f-icos para umn boa hygiene den-
taria. está fauendo. nas escolas
primaria, do Districto Federal,
a'ravés de suas Ligas Infantis de
Hygiene Dentaria, larga publici-dade de alguns conselhos, como
os seguintes :"Mastigue demoradamente a co-
mida pelo menos 20 vezes cada
bolo alimentar; escove os dentes
cepois nas refeições e á noite;
üse escovas pequenas, nunca
maiores de sete camadas de pel-
I05 duros; A escova deve ser in-
dividual; Conserve a escova sem-
pre limpa e arejada, protegida
contra as poeiras; Escove os den-
tes em todas as suas faces, de ci-
ma para baixo os maxilares su-
periores, de baixo para cima os
inferiores e perpendicularmente
nas faces triturantes; Colloque
na boca só os alimentos; Respire
•empre com a boca fechada, mes-
ir.o quando estiver brincando ou
correndo", e outros.

Taes conselhos, visam diminuir
* má constituição dentaria de nos-
sas crianças, conforme mostraram
as ultimas estatísticas e foram
«ffixadog profusamente por to*
dag as escolas em cartazes e ex-
plicaclos nas aulas pelos professo-
res aos alumnos.
"Boletim do Centro de

Estudos Históricos"
Recebemos o numero de Abril-

Junho do "Boletim do Centro de
Estudo Histórico", sob a direcção
do. srs. Eremlldo Vianna, C-iy
de Hollanda e Carlos Cantão.

Collaboram neste numero os srs.
Renato Mendonça  "Relações
exteriores do Brasil — O marquez
de Barbacena e a diplomacia do
Império"; Pedro Baptista — "A
estrada dsa boladas"; dr. J. A.
Padbérg — Drenkpol — "Recor-
dações históricas do Rio, através
de velhas Inscripções latinas"; e"Eremlldo Vianna e Guy de Hol-
landa, a propósito de critica llte-
varlo-hlstorlca.

íLEILÃO de

PENHORES
C. B. Áurea Brasileira
EM 23 DE OUTUBRO DE W37

Secção de Penhores
387 - Itu» Sete de Setembro - 187

O catalogo será publicado no
"Jornal do Commercio" no dia
4o leilão.

J. Sanseverino
Sue. do C SANSEVERINO

S6 — Rua Luiz de Camões — 26
I.cilâo em 35 de Outubro de

1937 das cautelas vencidas, po-
-dendo ser reformadi*. ou resga-
-fadas até & hora do lell&o.

l-cllã» em 10 de Outubro de 1037

VIANNA. IRMÃO & CIA
RUA PEDRO I. NS. 28 E 80

(Antiga do Espirito Santo)"CASA 
JOSÉ' CAHEN

Leão da Silva & C.
(Sucvet. sores)

RUA D. MANOEL N." 3*
Leilão em 23 do Outubro de 1937

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINER A C.

BR — Rua Luiz de Camões — 60
Leilão em 20 de Outubro de 193T

t OE NOVEMBRO DE 1937
B MOREIRA & CIA
i'i - Ilun Lul-* do Camões — 42

Tudos os penhores vencidos até
8 de Outubro corrente, o cata-
logu será publicado neste >niul.

KM 27 OK OUTUBRO DE 1037
Veuve Louis Leib & C.
Buccessor.*- dc A. CAHEN * C.
Ruas TmperHtrlz L.opoldlna, 22, e

Lul/. do CamSci, r,i, .-.--ulna.

Instituto La-Fayette
DEPARTAMENTO FEMININO
Realizou-se, à 13 deste mez, noDepartamento Feminino do Insti-tuto La-Fayette, uma _estivid»dè

sportiva, dando ensejo á recepçãoda Academia Fischer. de BglloHorizonte.
Dois jogos preencheram o pro-gramma — o primeiro, de bagket*-

bali, entre os tòams masculino»
do Instituto La-Fayetté, Aem .emi-cos e La-Fayette, a cujo resul-
tado foi de 2x0, favorável áo sè-
gyndo dos competidores.

O se&undo jogo foi o confronto
feminino de voley-baJí, entre »
primeiro team do Instituto La-
Fayette e o visitante da capital
mineira.

Terminou com a contagem de
2x1, favorável ao Instituto La-
Fayette.

Pelo team vencedor íoi offere-
cida amistosamente áo adversa-
rio e commissão de professores,
que o acompanhavam, unia "eoi-
beille", á cuja entrega precede-
ram palavras do professor La-
Fayette Cortes, salientando, a par
da victoria de uni, a hnbil maes-
cria do outro.

Faculdade de Sciencias
Médicas

Resultado das segundas provas
parciaes de Physica Biológica :

Gráo 9, Francisco D'Agostino e
Mario Branco. Gráo 8, Raul Peni-
do e Newton Potech. Gráo 7,
Francisco Xavier Toda. Gráo 6,
Ogescy Lisboa e César Romcy.
Gráo 5, Alberto Cruz. Octavio Fer-
reirà, Benjamin Ozores, Joaquim
Barbosa. Nelson Machado e Os-
waldo Macedo. Gráo 4: José Nas-
cimento, Taylor Schneider, Ar-
mando Queima, Gabriel Fagundes,
João Leite, Adnar Costa, Alfonso
Cardini, Gc-nesio Veiga Ruy Mo-
raes, José Barbosa, Paulo Rangel,
Joaquim Marini, Darcy Guima-
rães. Gráo 8: Henrique Cheecchi,
Geraldo Lisandro, José Fontes,
Evaldo de Oliveira, Josina de Bar-
ros, Gilberto Xavier. Pedro Gu-
tierrez, Affonso Melin. Álvaro
Amorim, José Avelino. Gráo 2:
Walter Santos, Hélio Mazza, Ale-
xandre Fischer, Américo Caselli,
Nelson Van Erven, José Amado.
Gráo l: Julio das Neves.

NOTA — Não puderam fazer a
prova par.ial, por falta de fre-
quencia necessária ou por inhabi-
lltação em estagio, os seguintes
alumnos: Nino Gariglio, Walter
de Noronha, Gustavo Antunes,
Krnesto Cunha, Erico S. Paulo,
Carlos de Vasconcellos. Antônio
Rangel, Wencesiau Gardini, Mario
Guimarães, Antônio Diniz, Fran-
cisco Monteiro, Nelson Teixeira,
Raul Garcia, Alcyr Saddock, João
Bindão Filho, Henrique Borgon-
gino, Sansão Gomes, Enéas Car-
valhosa, Edesio Daher, Nelson
Garcia, Paulo Laudares, Demetrio
Xavier Filho, Eugênio Chaves,
Paulo Peighelstein, João Urbano
e Heram Magalhães.

Homenagem ao pro-
fessor Doria

Os promotores tía homenagem
a aer prestada ao professor Ea-
cragnolle Dorla, êx-catftedratlço
de Historia do Brasil, do Collegio
Pedro n, escolheram a data.-*"•» 7
de novembro, ás 20,30 horas, para
a referida soiemnidade.

Concurso da Inde-
pendência

Realizou-se, na Radio Escola
Municipal, o julgamento do Oon-
curso da Independência. Concur-
so que ha alguns annos realiza a
professora Marina de Padua, em
seis aulas, durante o mez de se-,
tembro. A» commissão Julgadora,
composta dos professores Roquet-
te Pinto, Ilka Labarthe, Augusta
de Queiroz e Marina de Padua;
pintores: Yolanda Pongettl, Car-
los Cavalcanti e Euclydes da Pon-
seca; jornalistas: Jofto de Mel-
lo, do "Jornal do Commerolo
Jofto Guimarães, do "Jornal Uo
Brasil", Carlos Maul, do "Correio
da Manhã, e Pedro Mattos, d" "O
Globo", chegou ao seguinte ae
cordo, quanto ao Julgamento:

Neuza Quirino Slm.es e Adyllo
Luiz Monteiro de Barros  perfei-
cão de trabalho: Ruth Arant.s
Campos e Antônio Euzebio Netto
— originalidade e desenho: Auro-
ra dos Santos Pereira, Luiza Reis,
Vara e César Vieira Veiga — apre-
sentação e pesqulza; Wa Marcon-
des Machado e Gllza Teixeira da
Silva, — applicação e desenho;
Helena e Lúcia Veríssimo e Mar-
fisa Monteiro — historia e pes-
quiza; turma 36, da Escola Cea-
rá e Nllce e Noella Machado Bas-
tos — collaboração e texto; Ll-
zette Alves dò Valle Mano, Ma-
ria dos Santos Pereira. Waldyr
da Cunha e Cyro de Oliveira —
dedicação e pesqulza; Juracy
Souto Xavier da Costa e Marlta
Ferreira — Imaginação e desenho;
Octacllla Amaral da Rocha. Ilza
Martins de AthRyde, Elza **-*.r-
condes da Silva, Léa da Rocha e
Angelina de Souza Madeira —
originalidade e pesquiza; Wanda
Romeu, Regina Soares Co.tlnho,
Haydée Delgado e Maria de Lour-
des Rodrigues — historia e apre-
sentação: Lygla Tavares Bastos,
Maria B. D. L. Meyer, Hilda
Moreira, Darcy Padllha, Marlta
Silveira, Aida de Brito, Neusa dos
Santos, Nelza Pinheiro líelte, po-
salina Reis Barbosa - desenho
e applicação; Zilda Pires, Nelly
Pinheiro Leite, Rosallna Reis
Barbosa  desenho e applicação:
Zilda Pires, Nelly Bastos, Alice
Zarzur, Nancy Maria Marques Pa-
checo, Irany Bandeira da Cunha
— historia e apresentação; Aida
Maria de Souza, Jorgette Madurei-
ra Freire, Anita Burd. Hebe Cor-
delro de Sá. Léa Castanheiro.
Eloan da Silva Bastos. Elizabeth
Sem. Anteclén Fustc Ribeiro, OI-
ça da Conceição dos Santos, Rosa
Àmendoelra. Dlnéa da Cunha, In6
Pinto Teixeira <? Mario de Lour-
des Freitas — applicação e dese-
nho.

O concurso de«tc* anno terá o
patrocínio do "JornHl do Brasil".

Pagamento de diárias
aos membros do Conse-

lho Nacional de
Educação

A Camáia approvou ,0 projectodé 161 autorizando o Poder ^k-cutivo _ ábrlr, pelo Ministério daEducação e Saude, o credito es pá-clal de 49:500^000, afim de atten-
der ao paganjchto ¦ ^e diária* atjtie ficaram Ju'a. no mitio dn 1Ó35,05 membros, dó Cbnseljio Nacional
de Educação.

Frente U_._vér#_tàt*ià dè
combate ao commu-

nismo *
Commuiiioáni-nòs :¦ "Os éstudajitès ' 

dá Uriivérsida-de da Capital Fedor»!. cem «.bo.luto apoio dá administração wd' respectivo corpo decente, àca-bam de organizar uma "Frèntè
Universitária", de combate iocommtjniBmo, prestando assim umaefficiente e pri.tica collaboração
ac governo na defesa dá ordeme das instituições democráticas.
Ficou organizado um comitê paradirigir, provisoriamente, a F. Ú.C. C. assim constituído:

Sul-Ameriednb- Tavaros Victor,João Ferreira da Silva é Amadeu
Macedonio, qu. lariçàrfio um mã-infesto aôs seus còllegas, pára serassignado por todos Os universi-
tarios que desejarem fazel-o

„As adhesões, deverão ser envia-
dás para o comitê que funeciona
na séde da Universidade, & rua
Haddock Lobo 845.

0 Comitê vae entender-se com
o sr. ministro da Guerra parafacultar-lhe á presença dé um in-
struetor afim de instruir os Uni-
versltarios no manejo dás armas,
culos exercicips poderão ser fei*
tos na Villa Universitária.

Jury Simulado em Bello
Horizonte

O Club Universitaric- do Rio de
Janeiro promoveu, em setembro
deste anno, um jury simulado
entre os estudantes de direito des-
ta capital e de Bello Horizonte,
que ,foi o primeiro realizado até
hoje no Brasil.

Correspondendo a essa bellá
iniciativa, o Club de Estudos Ju-
ridicos da Universidade de Minas
Gpraes promove, no próximo dià
__ do corrente, um certamen sé-
melhante, tendo, para isso, con-
vidado o C. U. R. J.

Foram designados para actuar
em Bèllo Hori.tnte os sócios
José Ribá-Màr Fontes o Odenath
Pereira Ferreira.

Chefiará a excursão o professor
Ary Franco, que fará uma cón-
ferencia sobre Direito Penal, a
convite dos estudantes mineiros.

Centenário do Collegio
Pedro II

Na ultima reunião da Commis-
sfto de Educação e Cultura, foi
prorrogada a discussão em torno
da emenda offerecida. ao projecton.° 334-A, deste anno, relativo ao
centenraio do Collegio Pedro II.
"Centro de Estudos de

Géographia'*
No próximo dia 30 do corrente.

serA inaugurado na universidade
do Districto Federal o '"Centro 

de
Estudos de Géographia", sob a
presidência do professor João Ra*>
Ja Gabaglia.

O CASINO
ATLÂNTICO

Continuo com m extraordinário programma de
10 attrâcções vindas verdadeiramente de Paris

SEXTA-FEIRA, 22

FESTA TYPIM HÚNGARA
GRANDIOSO COTILLON

T E A T R O

Notícias da Cen-
trai do Brasil

SÈltÂO ALTERADAS AS 1NSÍAL- • não s. ;*a cobrada a taxa dc D_/c-

NO RETIRO DOS ARTISTAS
Iniciada a primeira construcção davilla para artistas desempregados

I.AC0ES DO TRAFEGO DA ES
TAÇAO »E BELLO HORIZONTE

Pjti'4 melhor •¦ttender ao movi-
mente sempre crtsceute d^ írafe-
go na estação ile U«*ll_ Horizonte,
ii . adiriaistraç.-io cia Central cògl-
ta de alterar a disposição das Ü-
nhtts e dos postos dé sienalizaçuo
da referi .« estação.
MATÉRIAS PUMAS ISENTA-*! »E

TAXA DE DEFESA, EM MINAS
De accordo com fivis*. enviado

peio guvètno do Minas Géraos, .a
diracrão da Centiai do Wcttsil ex-
pediu cir.ialar determinando <_'.•-

THEATRO RECREIO
HOJE — A'8 ü* E 22 HORAS

HOJE — A Revista de Ori-
ttcas Política, e Social"Rumo ao Cattete"

Suecesso do formdlavel quadro
político : "O TESTAMENTO

BO PAP AÍ! GRANDE" ! !
Sab. ado — A's 20 . 32 horas

Primeiras da Revista de
Criticas Políticas e Social de

Ig-lesla- « Freire Júnior"QUAI. DOS TSEír
Estréa de novos elementos.

INSTRUCÇÃO MILITAR
PARA OS EMPREGADOS

• NO COMMERCIO
Uma communicaçd. da

U. E C.
A Junta Directora da União dos

Empregados do Commercio aoli-
íltou-nos a publicação do seguin-
te:"Já estão abertas as matrículas'
na E. I. M. 30(i, para oa empre-
irados no commercio que deseja-
rem obter a carteira de reservis-
ta do Exercito em 1938. Os can-
didatos devem ser sócios deste
i-yndieato. As inscripções estão
«pndo procedidas diariametne das

8.30 ás 13 horas e das 15 ás 18.30
tornándo-se obrigatória a apresen-
tação dos attestados de idade.
Mantendo essa escola, a União dos
Empregados do Commercio visa
proporcionar aos auxiliares do
.omnierci'j o ensejo de arttisfa*
zereni as exigências militares. As
matrículas serão encerradas im-
preterivelmente iid dia 30 do cor-
rente".

Progresso e
complicação

Com a. innovações que surgem,
a vida vae se tornando cada vèz
máls complicada. Já nfto se pôdemais andar despreoecupadamente
nas ruas. Por toda a parte ha o
perigo, por exemplo, dos automo-
veis. Mesmo em cima' das calca-
das não se esti* livre de atropela-
mentos. ííste estado permanente
dé preoecupação perturba o» ner-
vos das pessoas fracas ., tam
bem, dé algumas fortes, que nfto
se cuidam hygienlcamente. Nas
grandes metrópoles o progresso
está sempre ao lado da compll-
caçfto. Nestas condl.ões, nem to
dos os sens habitantes podem sé
alimentar _ repousar como devem,
esgotam-se, perdem phosphato *
outros éleinenios Indispensáveis ao
systema nervoso. Essa a ração de
suecesso do Tonofosfan entre os
esgotados das grandes cidades.
Ao fim de duas ou três injec.--.es
sentem-se renovados, retempera-
dos, como se tivessem gozado al-
gumas semanas de férias num
clima de montanha.

(S.475)

NÃTAX PARA OS
PRESOS

Uma elogiavel iniciativa
dá Sociedade Universi--

taria de Intercâmbio
Cultural do Brasil

A Sociedade Únivírsitaria deintercâmbio Cultural, a exemplo
do que féz o anno passado, orga-
nlzárá tambem, este arinO, o "Na-
<al dos Encarcerado»", a que, pórcerto, não faltará o apoio dò
éommèrcio o dó povo carioca.

A S. U. I. C. do Brasil, com•iode á rua da Caricca 30, 1* an-
dar, já está organizando as di-
rersas commissões que deverão
Angariar donativos e presentesa ser distribuídos, na data maxi-
nia da Christandâde entre òs in-
felizes detentos e suas famílias.

Trata-se, não ha duvida, de
mais um gesto de benemerencia da
Sociedade Univcw-itaria de Inter-
cambio C.i!tural do Brasil, por to-
dos os titulos digno de louvor.

íu para o matèrinl de construcção— pedra e a.-cia .
PEDIU APOSENTADO RIA

íleíjucreu aposentadoria o sr, Ce •
ciliano Romcudc 01ivei_s, agento
dc 1.» classe da Central.
PASS.Ví.ENs FORNECIDAS I!ÜN-

TEM Ao GOVERNO
A Estação 1). Pedro II foi-nccuit,

hi'1'ten.. por coiítá dos div.rsy. mi-
Histories, ,n,7 jJa8Ea_;ens, ná sóm-
má de 3:D*j£Ç300. Essas .et-ul-n-
ções foram asaim distribuídas: Mi-
r.istèrio -ia Guerra iS, (l:6'af3'J..)i
M. da Marinha 5, (Õ68$7C0); M. da
Justiça 0, (G7í»f-300); M. da Agri-
cultura i, (198J200); M da Éducá.
ção 4 (378?5O0); M. da Via.ãc. 2.
(50Ç300).

A RENDA DA CENTRAL NO
DIA 16

,A. renda industrial da Central
do Brasi! no dia ic do corrcnlo, foi
de 538:754?700. menos 212:981f do
que em igual data do anno pa6-sado. '
O SR. ATTILA SOARES ESTEVE

HONTEM NA CENTRAL
Esl.é.vc hont.iv. no gabinete do

director da Central do Brasil, o Hé-
cretario de Interior e Soguraiça
da Prefeitura, commanduntc Atti-
Ia Soares.

A AVIADORA FRANCEZA
MARYSE BASTIE VOL-

TARA' AO BRASIL
Permittido á intrépida
aviadora o sobrevôo do

território nacional
O Departamento de Aero-náutica Civil, attendendo &solicitação que lhe foi dirigida

por intermédio do Itamraty.acaba de conceder permissãoá aviadora Maryse Bastie pa-ra sobrevoar o território na-
cional, pilotando o avião"Candron Simeun", de marcaF-Agay. Aquella repartição
officiou nesse sentido ao se-
cretario geral do Ministério
das Relações Exteriores.
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O acto do lançamento da pedra fundamental
Teve logar, nontem, no Retiro 1 rios jornalistas, podiam se eon-dos Artistas, em Jacarépaguá, a

inauguração dos novos dormlto-
rios denominados I/ulsa Fonseca,
que esteve presente ao acto, e Ca-
cilda Gonçalves.

Para isso, partiu da praça Ti-
radentes um bonde especial, con*>
duzlndo os convidados, que assis-
tiram aquella soiemnidade.

Na mesma occasl&o, íol lançada
a pedra fundamental da Villa Ar-
tlstica, composta de pequenasconstrucções, destinadas ao repou-
so dos artistas desempregados,
obra esta do Iniciativa do actor
d.òi_elra Pinto. A primeira des-
sas pequenas construcções, cuja
edificação já teve inicio, denomi-
nar-se-á Asdrubal Miranda, e se-
rá levantada mediante donativos
especiaes de elementos da classe .
dé amigos desta.

No momento em que foi lança-
da a pedra da primeira dessas
constrqogões, falou o actor Tel-
ftelra Pinto, dizendo que havia
de fazer tudo o que estivesse nas
suas forças para levar a effeito
a sua idéa, já agora em plena rea-
lização.

Em seguida, usou da palavra o
actor Cândido Nazareth, vlce-pre-
sidente da Casa dos Artistas, Ia*
montando a lndlfferença da elas-
«e pela obra utll que se estava
inaugurando, pois entr» os pre»sentes, onde se encontravam va-

Car os representantes da classe
theatral.

A Casa dos Artistas obsequlou
seus convidados, que trouxeram da
visita ao Retiro a melhor das im-
pressões, com uma mesa de doces
u bebidas.

tiram 16,30 quando o bonde et-
peClal partiu de volta, trazendo
m comitiva que fora assistir t
Inauguração de dois dormitórios,

hontem realizada no Retiro i*
Jacarépaguá, bem como o lança-
mento da pedra correspondente é
primeira morada de que se eom-
porá a villa Artística.

Já concorreram para a "Cas*
Asdrubal Miranda" os seguintes
autores e artlstas-cmpresarlos:
Luiz Iglezias, Dulcina de Moraes,
Odilon Azevedo, Chang, Freire Ju-
nior, José Lemos, Clotllde Dórby,
e o dr. Victor Messano.

Dulcina-Odilon
HOJE As SO e .3 horas ém

HOLLYWOOD...
no

RIVAL
(-.*- e ultima semana)

Depois de amanhai 2.** Vespe.
ral da Mocidade de HOLI.Y-
WOOD..,. Na próxima sema-
na: «-IIMA GAROTA QUE VE
LONGE". Trad. de ODILON.

UM AGflPE DE CORDIALIDADE
0 COMMENDADOR ALFREDO REBELLO NUNES
OFFERECEU UM ALMOÇO AOS SEUS EMPREGADOS

No Olympia"O' FAÜST1NA !", HOJE. PELA
COMPANHIA De ESPECTACU-

LOS POPULARES
Proseguindo com a sua têmpora-

da dc. espectaculos para divertir o
publico,.a Companhia de Revistas
do Olympia representa hoje pela
primeira vez, a revista de actuali-
dáde "O" Faustinal", de Nestor
Tangerini, cora musica de J. Ca-
trai e Rondon, Ratinho, Catalanô,
Octavio França.- Armando Ferrei-
ra, Paschoal Américo, Dinorah
Marzullü, Diamantina Gomes, An-
nlti Santos, Lydia Reis, Augusto
Calhciros, o corpo de "girls" e a
bailarina Otcrito de Naya, são os
artistas que interpretam "O" Faus-
tina!". Os espectaculos S'.rào por
sessões, ás 20 e ás 22 horas.

Theatro Carlos Gomes
Companhia de Comedia CA-
ZARRC - ELZA - DE_.ORGES
HOJE - ás ÜO e 32 hs. - HOJE

ANASTÁCIO
dn JORACY CAMARGO.

qUINTA-TTEIRA, "matinée'- As
IB h». — Preços reduzidos —
"MINHA IRMÃ DK LUXO".
SEXTA-FEIRA — "O CLUB
DOS GANGSTEItS". peça ame-
rlcann, traducção de RENATO

ALVIM _ NELSON ABREU.

Í|______P____f •** m _____________ 3_F5-*»___| ' "_¦____¦ Wmm mmmWSÊÊÊÈM mVmwMÊM __!_____
_____r^.')_____B$.ííía_____ __M^___i ___¦%_[__. *-__---.*'__'* :*-l *¦'" ¦¦"_-:':" .*:*_1________B ____¦.'____H_í vS^il HV I uri ! _____________¦__¦__________¦___t_SI yiiM ¦! iH u1! ¦____¦ __TJ ii

___LJ __B ____¦ ¦

Si al Wê

No ex-Phémx
A ULTIMA SEMANA DE CHANG,
NO RIO, SERA* NO -riNETUEA-

T80 OPERA
Chang, que j„ ha algumas so-

manas vinha attrahindo a popula*
ção desta capital para o João Cae-
tan», onde dentro da apresenta-
çSo do diversas revistas fez cxhi-
bir os seus trabalhos cs especta-
culos que se tornaram famosos pe-
lo que nelles se encerrava, rcsol-
veu transferir-se com a aua com*
panhia, para o palco do Cine Thea
tro Opera, que está melhor locali*
Sado, pois fica a dois passos d*i
Avenida Rio franco, em frente á
séde do Jockey Club, bem no co-
ração da cidade, afim dc despedir-
ae do povo carioca, numa série dc
espectaculos quc irão dc hoje até
domingo.

Chang, quc ató então apresenta-
va no entrecho de cada revista dois
ou tres números sensacionaes, re-
solveu fazer para estes especta-
cujos d<; despedida "a revista das
revistas", de modo a dar num Sá
espectaculo tudo quanto de mais
interessante mostrou purccllada-
mente ao nosso publico.

Inaugurando o palacete de sua nova residência na Ti-
jucá, o commendador Alfredo Rebello Nunes, chefe
da firma proprietária da Casa Nunes, offereceu um
almoço a todos os empregados e auxiliares do grande
estabelecimento da rua da Carioca. A gravura acima

_ «m aspecto tomado durante o cordial "agape"

No Estádio Brasil
UMA COMPANHIA DE REVISTAS
DENTRO DA FEIRA DE AMOS-

TRÁS
Na próxima sexta-íuiia, iremos

ter c-m nossa Capital um .]o*)lura-
brante espectaculo oomo esses quc
temos apreciado apenas atravér, dt
films que nos deixam dominados
pelo desejo dé contemplnl-os com
ntaioi- nitidex,

E" o qüe nos escrevem. Na pio-
xima sexta-feira, . teremos no Es-
tadio Brasil, a .slr.a dos "Malu-
cos da Broadway", um grupo do
16 artistas fantásticos, que fazem
coisas ainda mais fantásticas, quo
contarão com a collaboração de 1G
lindas '-girls", bailarinas, sapalea-
doras, caiiçom-tiatas, ete. Tudo for-
matido um conjuncto admirável, co-
mo jamais foi apresentado em nos-
Sa Capitai. O Estádio Brasil está
sof Ti endo umn série de grandes r«-
formas, afim do ser perfeitamente
a-inpt-irio para ntva modalidade de
Ci-pecí.aculos, que ali serão realiza-
dos durante alguns dias apenas,
liara maior brilhantismo da Feira
de Amostras.

BASTIDORES
REPRISE DE "ÁSIA", HOJE. NO

THEATRO REGINA
Attendendo a innumeros pedi-

dos, Alvnrc Moreyra resolveu apre-
sentar novamente ao seu publico,
a peça de H. R. Lcnormanda,"Ásia", eni 8 actos e -9 quadros."Ásia" foi o maior suecesso obti-
do pela Companhia Álvaro Morey-
ra dentre as cinco primeiras peças
do seu variado repertório. Os sce-
narios modernos de Santa Rosa
marcairi pela sua simplicidade. Os
principaes papeis e3tão a cargo de
Eugenia Álvaro Moreyra, Julietla
de Almeida. Arlette de Souza, Le-
nita dc Souza, Ariacto Filho, J.
Ruas, Álvaro dc Souza o Alfredo
Ruas,"Ásia" será representada todas
as noites, em espectaculo complc-
to, ás 21 horas.
OS ESPECTACULOS DA COMPA-
NHIA CAZARRÉ-ELZA-DELOR-

GES, NO CARLOS GOMES
A Companhia de Comédias Ca-

zarré-Elza-Delorges, teve com a
apresentação da peça de Joracj*
Camargo — "Anastácio" — um des
seus maiores triumphos ! O publi-
co carioca se mostrou Interessado
em ver e applaudir os artistas que
interpretaram a obra do festejado
homem de theatro e por isso tem
ido numeroso ao Carlos Gomes.

Era "Anastácio" — Darcy Ca-
zarré-Eba Gomes e Delorges Ca-
minha, têm a responsabilidade dos
principaes papeis. Isso seria o baa-
tante pr.ra o agrado da* peça Na
próxima sexta-feira, o victorioso
elenco dará ú platéa carioca umn
novidade theatral: "O Club doa
Gangsters", traducção de Renato
Alvim e Nelson de Abreu, peça que
ha muito tempo vem figurando no
cartaz de um dos maiores thea-
tros dc Nova York. Em torno des-
sa comedia americana de aventu-
ras existe curiosidade de todos
aquelle» que se interessam pelas
novidades de um bom espectaculo.
Quinta-feira, "matinée" ás 16 ho-
ras, a preços reduzidos, com a co»
media "Minha irmã de luxo".
AS ULTIMAS REPRESENTAÇÕES

DE "ARRE BURRO !"
Hoje e amanhã, no Theatro Re*

publica, terão logar as ultimas re-
presentações da linda revista ''Ar-
re. Burro J" e na sexta-feira, en-
tão, a festa artística de Beatriz
Costa, com a revista-fantasi a"Agua Vae...", dois netos o 16
quadros, do poeta portuguez Tho-
maz Ribeiro Collaço e do realiza-
dor cinematographico Chianca de
Garcia, com muisica dos maestros
Frederico de Freitas e Antônio
Mello. Beatriz Costa está organi-
zando, com o maior caprioho, o
programma de sua festa, que se
cnriiuecerá de attrahente actova-
riado com o concurso de figuras
pjpularcs e queridas, entre as
quaes, Sylvio Caldas e Dina The-
reza.

"RUMO AO CATTETE" COMM».
MORA A 26, DOIS E MEIO CEN-

TENARIOS
A revista "Rumo ao Cattete*

vae commemorar, na terça-feira
próxima, dia 26, as 250 represen-
tações em scena com festas qus
terão a collaboração de todos o_;
maiores nomes do nosso "broad-
casting", num espectaculo comple-
to ás 21 hora», além da interven-
ção dos melhores artistas da casa*.
Hoje, amanhã, todos -oa diae em-
fim, este cartaz dará espectaculos
habituars ás 20 e 22 horas, até que
suba á scena no próximo dia M •
revista de criticas politicas e so-
ciaes "Qual dos tres 1", que terá
a collaboração de diversos nomea
prestigiosos do nosso theatro, co-
mo Eva Todor, o casal de bailari-
nos Lou e Jnnot, estreando no
elenco o cômico Affonso Stuart,
Paulo Forraz e Helena Halik, uma;
figurinha interessante que a Cnm-
panhia Luiz Iglezias-Freirc Junk»
vae lençar.

PEQUENAS NOTICIAS THEA»
TRAES

Álvaro Moreyra falará, na pro*
xima quinta-feira, 21, sobre "O
Th-íatro do Século XVIII" e fará
representar uma scena de "A Du-
pia Inconstância", de Mariveaux*

Vae entrar em ensaios, ama-
nhã, no Olympia, a revista "E' na
batata ! ", original de Severi n o
Rangel (P.atinho), Boiteux Sobri-
nho e J. Efegé.

A Companhia Cazarré-Elza-
Delorges terminará no dia 31 a sua
temporada, no Theatro Carlos Go-
mes. E no dia l.*> o apreciado elen-
co estreará r.c Casino Theatro ds
Copacabana, fazendo nesta casa
de diversões curta temporada.

—¦ A Companhia Palmeirim Sil-
va está funccionando no Cir-f
Theatro Paris.

Por se achar enfermo, está
sendo substituído nos seus papei»,
por Manoel Vieira, o actor Oscari-
to B-*en:er.

CHANG
0 HOMEM DEMÔNIO

escolheu o palco do

CINE THEATRO
OPERA

para despedir-se do povo cario-
ca apresentando nnm conjnn-
cto maravilhoso todos os sens
números fantásticos de myste-
.Io! UMA VIAGEM AO IN-
FERNO — de hoje até dominga
— Espectaculo completo Ao SI
Horas — Preço Uníco: 49000.

THEATRO MUNICIPAL
S.A. THEATRO BRASILEIRO

Telephone da bilheteria: 43-3103

HOJE — ás 21 — HORAS — HOJE
..• Recita de Assignatura

BOHEME
Opera em 4 actos de G. -Pucclnl, libreto de Illlc» e Gla.es»

Editora Casa Rlcordl
Maria Nazareth de Aurellno Leal — Antônio Mlnafra — Ho*-

mlnla Girardelll — Roberto Galeno — Pedro MuzeIUo —
Llsnndro Sargent! e Herrera.

Regente : M.» EDUARDO DE GUARNIERI

QUINTA-FEIRA — Dia 21 de Outubro — A's 21 Hora» —
*.- Recita de Assignatura — QUINTA-FEIRA

BARBIERI DI SEVIGLIA

V1?

„



i!*M—™,»;í.?-».-H'í ¦-¦¦•:—..¦: ' -¦ ¦;•< ís»™**!*^^»»^'^^^^ wyowji "ii <niH'Hiím,«a,m-^irirma I

PAGINA QUATORZE - SEGUNDA SECÇÃO DIÁRIO DE NOTICIAS TERÇA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE 1937

mento OHP-Ty isfa
BALT1CA, IGUALANDO 0 RECORD DOS 3.200 METROS, FOI A VENCEDORA DO GRANDE PRE-
MO DERBY CLUB - QÜAH CLASSIFICOU-SE EM T LOGAR -BOMSUCCESSO DEIXOU
A CLASSE DE PERDEDORES - AS DERROTAS DE CATU' E MURICY - A CORRIDA NA MOÓCA
Mais uma vez os technicos fl-

.' earam convictos da existência de"forças occultas" em nosso turf
^com a espantosa victoria de Bal-

tica. nas duas milhas do "Gran-
¦ áe Premio Derby Club", ante-hon-
tem realizado no Hippodromo da
Gávea.

. NSo queremos — convém fri-
sar preliminarmente — diminuir'o 

triumpho da egúa que Pedro
Gusso preparou para a opportu-
cidade. Desejamos, antes do tu-
do, accentuar, mals unia vez, as

' grandes surpresas que sao presen-
ciadas pelo publico todas as ve-
Bes em que as dotações das pro-
vas são polpudas. Ha cerca de
11 annos as surpresas nas pistas

>fio de molde a induzir ao mais
pacato observador a fincar os co-
tovollos no retrospecto e boquia-
berto constatar os sopapos que

,*¦ lógica tem levado. Nao se diga
que essas surpresas sejam oriun-
tias de ascensão rápida dos pa-
relheiros. Em absoluto. Uns des-
apparecem repentinamente do sce-
tiarlo; outros ainda agüentam mals
uns mezes e desapparecem inco-
gnitos, sem ao menor prestar ser-
Ticos a qualquer haras. Quantas
rezes, nas conversações de basti-
dores, nâo apparecem particulavl-
dades que cercaram alguns trlum-
phôs apparentemente notáveis de
certos cavallos desapparecidos dc*j,
«cenário sem qualquer referencia?

Ganhou Baltlca o "Grande Pre-
mio Derby Club" mostrando qua-
lldades insuperáveis, em tempo
"record" e resistindo ao tropel de
Quat! de mcnelra a ser consi-
derada, no momento, a melhor
égua do Brasil.

Processada a carreira em eon-
dlções imperfeitas, pois, o "train"
ligeiro desenvolvido pelo compa-
nheiro dè Quati, só a este deve-
ria beneficiar, dirigida a égua
contra preceitos clássicos da re-

'gra. descontrolada mesmo em cer-
ta altura do percurso, ganhou co-
mo pretendeu seu piloto, embora
Quati corresse em melhores con-
dições do que no C. P. "Gua-
nabara" quando perdeu para Pre-

- ludlo.
A derrota do cavallo alazão ser-

vlti, mais urna vea, para que ai-
guns apaixonados cavalheiros des-
sem p.zo ás suas preferencias, es-
quecidos, já. se vê, de que o cavai-
lo caiu batido por um animal
extraordinário que até Igualou
um record!

se a energia de Jorge Morgado,
Caracapú nfio ganharia...

Saíra mvictoriosos na reunião
Caracapú (Jorge Morgado), Bom-
suecesso (Geraldo Costa), Arque-
ro (Flavlo Mendes), M. Doze (G.
Feijó), o tal cavallo fantasma que
DIÁRIO DE NOTICIAS adianta-
ra; Yeoman (A Molina), Cambraia

5." Madurlera, G. Costa .... 58
6.° Cobre, J. Mesquita .. .. 56
l.o Jardim, O. Serra .. .. .. 60
8.» Estolca, H. Soares  54

Não 
' 

correram: De-Jnguarlbe e
Carassú.

Rateio: 188000.
Dupla: 36Ç000.
Placés: 138100 e 14$600.
Tempo: 74".

Apostas: «26:8308000.

Quando o "starter'-' apanhou um
momento propicio fez funecionar

.o "starting-gate". Baltlca e Xurl
apparcceram nas principaes posl-
ções. Em pouco. Xufl forçava e
ia assumir o commando do lote.
Thales era então o 2.° colloca-
do e a Beu lado apparecia Bal-
tica, seguida de Lafayette, Quati,
Moacyr e Stayer. este* separado
por 2 corpos do penúltimo. Es-

:sá ordem foi observada na 1.» pas-
sagem. Na recta fronteira. Quat!
passou para 4.° logar indo cor-
rer, por íóra do lote, ao lado de
•Lafayette emquanto Moacyr e
Stayer eram os últimos. Depois
da setta dos 1.200 metros, Xutl
soffrla séria perseguição de Bal-
tica que trocando de posição com
Thales procurava á viva força
passar para a frente, Xurl não
entregou o posto de honra. Moa-
cyr era o 4.° naquelle ponto do
percurso emquanto Thales retro-
gradava. A luta entre Baltlca e
Xurl foi apreciada até que a égua
paranaense quebrou a resistência
do pilotado de Ignaclo de Souza,
entrando na recta com 2 corpos
de luz. Ao seu encalço appare-
eeu Quati. Póde-se dizer que, a
carreira desde a setta dos 2.400

l metros ficou restricta entre os dois
animaes. Molina lançou seu pi-
lotado, exigindo tudo. O cavallo
correspondeu, mas, nSo pôde, que-
torar a resistência de Baltlca que
rendendo extraordinariamente nos
ultlmos momentos conseguiu livrar
meio corpo sobre Quati, emquan-
to Lafayette chegava 3.e a tres
corpos.

ConsultadOE os chronometros fl-
«aram todos sabendo que a égua
paranaense havia igualado o "re-
cord" de Mon Secret nos S.200
metros ultimamente percorridos
em 200" 1|5, emquanto outros re-
loglos marcavam 200" cravados.

Muitas foram as palmas que
eoroaram o feito de Baltlca e fe-
licitações recebeu Pedro Gusso,
pae e filho, pelo brllhareto.

*
* *

A eliminatória para produetos
nacionaes de 3 annoa registrou
o triumpho de Bomsuccesso, bem
dirigido pelo Jockey Geraldo Cos-
ta, graças a fôrma estranhavel com
que foi dirigido o favorito Catu'.
_' possível que r Pejamos errados
e oxalá que Isso se constate, mas
se outro fosse o piloto do filho
de Eagle Roca Alfonso Silva ou'ignaclo. 

por exemplo, um epithe-
to lnfamante estaria esboçado la-
?tidando a carreira do cavallo per-
nambucano, que desgarrou em to-
das as curvas a além disso ap-
pareceu em situações que nao são
permittidas a um jockey hábil ?
Intelligente como o brldao Ca-
nales.

Se estranhamos a carreira de
Catu*, em Igual dose vimos as
bondades da Yeoman e o erro
crasso de Mesquita correndo Mu-
riey, em alcance longínquo e en-
calxando o filhe de Taciturno por
uma aberta de Urussonga que só-
mente beneficiou Yeoman, ani-
mal que na anterior apresenta-
çao, na pista de areia, não de-
monstrara qualquer bondade. Tal-
vez os 58 kilos da carreira ante-
Mor tivessem pesado no espirito
do hábil Molina. reservando o
anima! para melhor opportunida-
rie. E Já que estamos falando
do Jockey chileno vale a pena
não esquecer o eeu final com ütú.
Existe no Codlsço prohlbição ta-
mtlva de pérdíi de linha. Ao
hido do 2 aprendizes os máos
«xe.»jr.íos frutlílcam e :•? não fos-
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Ballica, a "petiza" de D,
levantou o G.

(Reduzlno de Freitas) e Uyrapara
(J. Canales) na carreira de en-
cerramento derrotando Oh! e
Coeur d'Or.

As apostas chegaram a .réis
385:0308000 e mais 63:4308000 dos
concursos, ..ctuando com a ener-
gia de sempre o starter Marcelli-
no de Macedo.

*
51 O' V I ¦ M. _ >* T O
TECHNICO

l.« CARREIRA — PREMIO
"AVIAÇÃO NAVAL" —

1.200 METROS — 4:000$GOO
Vencedor: CARACAPÚ', 5 annos,

Pernambuco, Sundreland em Ce-
bya, 55153 Uilos, Jorge Morgado.

Kilos
2.° Utú, A. Molina .. .. 55
3.» Chlliad, D. Ferreira .. 48/45
4.» Industrial, P. Vnz '.. 52
5.» Oitava, H. Soares .. .. 58/55
6." Atuman, J. Mendes .. 49
7.» Cuba, J. Mesquita .. 48

Não correu: Domitilla.
?.» Quintilha, J. Mesquita .. 53

Rateio: 618600.
Dupla: 238500.

Placés: 22S300 e 165600.
Tempo: 74' 4/5.
Apostas: 21:3708000.
Dlfferenças: cabeça e cabeça.
Tratador: Eulogio Morgado. ,
t.o CARREIRA — PREMIO

"AVIAÇÃO MILITAR" —
4:000$000

Vencedor: M. DOZE, 4 annos,
Sáo Paulo, Santarém em Mentlon
Bien, do Esp. C. Pinto Coelho,
56 kilos, Gonçalino Feijó.

Kilo»
2.» Ufal, S. Batista  56
3." Urca, P. Vaz ,, 54
4.° Belgrano, R. de Freitas .. 56

Gusso, que ante-hontem
P. Derby Club

Dlfferenças: y2 corpo e tres cor-
pos.

Tratador: G. FMjô.
S." CARREIRA — PREMIO'
"SANTOS DUMONT" — 1.080

METROS — 10:0008000
Vencedor: BOMSUCCESSO, 3 an-

nos, São Paulo, Santarém em Ho-
mogeiie, do Esp. C. T. Coelho, 55
kilos, Geraldo Costa.

KÜ03
2.° Catú, J. Canales  55
3.° Mondeslr, S. Batista .... 55
4." Ninita, P. Vaz  53
5.° Sollmões, R. Freitas .... 55
6.° Oltichi, I. de Souza .... 55
7." Quintanilha, J. Mesquita 53
8." Miscellanea, A. Molina .. 5<J
9.° Lutando, G. Feijó  55

Não correram: Vitamina e Burú.
Rateio: 578000.
Dupla: 268100.
Placés: 123300, 10S900 e 128600.
Tempo: 100".
Apostas: 39:4708000.
Dlfferenças: um corpo e dois

corpos.
Tratador: O. Feijó.

4.» CARREIRA — PREMIO "AÉ-
REO CLUB DO BRASIL" —

1.600 metro» — 4:0008000
Vencedor: ARQUERO, 6 annos,

Uruguay, King Coal cm Endiabla-
da, do sr. C. Cabral, 48 kilos,
Flavlo Mendes.

Kilos
2.° Zug, J. Mesquita  49
3.° Mango, G. Costa  51
4.» Tia King, A. Molina .... 56
6.° Rush, S. Bezerra  52
6." Bilhete, J. Canales .. .. 58
7.° Joker, P. Vaz  W

Rateio: 31$1C0.
Dupla: 268100.
Placés: 118700 e 10880.
Tempo: 98" 1/5.

ASTHMA - TOSSES - BRONCHITES CHRONICAS
Medico - especialista fornece receita grátis parn tratamento
rápido. Envie nome e endereços completos á C. Postal, Q1!/!— S.Paulo. (D. Noticias) Oi 0

INDICADOR
MOLÉSTIAS DA BOCA

E DOS DENTES
Simões de Oliveira

Olathermia — Ultra-VIoleta —
Ralos X — PRAÇA FLORIANO
N. 63, 0° and. — Tel.: 22-4865.

DR. JOÃO PRADO
Medico adjunto do Hospital S&o
Francisco de Assis — Especla-
lista em ouvidos, nariz, e gar-
ganta. — Consultório — Avenida
Klo Branco, 183 — 0.* andar —
Tel.: 42-15Ü2. — Diariamente'¦¦' das 

14 aa 18 horas. ———

Ossos e articulações
Orthopedia-Apparelhos
Dr. J. Almeida Rios

Docente da Universidade
Hua do Ouvidor n. 183, 3o andar
Telephones: 22-0947 e 27-319%

Dr. Gabriel de Andrade
OCULISTA — Largo da Carioca
n.o 8, 6.a andar. (Edifício Ca-

rioca). — De 1 ás fl lioras

Dr. Octavio Rodrigues
Lima

Docente da Universidade — Par»
tos — Oynecologla — Cons.: Rua
da Assembléa, 73, 2* and. Tele-
phone 23-2733. Diariamente de 4
At 6 horas. Bes.: Tel.: 28-2737.

Clinica Dr. Moura Brasi!
Moléstias dos olhos. Dr. Moura
Brasil do Amaral — Rna Uru-
guayana, 25, l." andar. De 2 ás
8 horas. — Telephone: 22-2289.

Casa de Saude da Gávea
ESTRADA DA OAVEA. 181 -
leis.: 27-0993 e 27-0993. Doenças
nervosas e mentaes. Tratamen-
tu da demência precoce (eschtzo-
phrrnla) pela insulina (methodo
do Sahel) Director: Ur. Bueno

de Andrada.

DOENÇAS DO ESTÔMAGO
INTESTINOS, FÍGADO E

NERVOSAS — RAIO X
Prof. Renato Souza Lopes
83 — RUA SAO JOSÉ — 83

Edifício Candelária

SYPHILIS
DOENÇAS DA PELLE E DA
NUTRIÇÃO — (Tratamento de
eryslpella, furunculu*. esplnhns,
mycoses, ulceras, câncer, quei-
maduras, varlses, eczemas, obe-
sidade, mngreza, diabetes, etc).
Reglmens alimentarei». — DR.
AGOSTINHO DA CUNHA. Con-
soltorlo: Edifício "Nllomex". 4«
and. Sala 410. (Esplanada do
Castello). Tel. 22-5454. ás 17 hs

Julio Bernardes Cost
Cirurgião Dentista

Edifício Carioca, 8.» and.
Teleph.: 22-8449

Transfusão de Sangue
Serviço "Heitor Santos"

Rua Conde de Baependy 65
28-2771, 23-3234, 20-6288 e 22-2798

Médicos :
Drs. Heitor Santos e 3. 3. Gal-
llcz, Chefe e Assistente do Ser-
viço de Transfusão de Sangue

da Assistência Municipal.

SRS. MÉDICOS
Vao se preoecupem com o con-
< ul torio ao se formarem. Pro-
jurem a FABRICA S. FRAN-
CISCO DE ASSIS, que IA estão
>s melhores e mais luxuosos,
idos menores preços. Rua Vis-
conde de Itaúna, S57-A. Tele-

phone: 22-7065.

Dr. Duarte Nunes
Vias urinarias (ambos os sexos)

BLENORRHAGIA e suas
complicações. HEMORRHOIDAS
e Doenças ANU-RECTAES -

S. Pedro, 61. Das 8 ás 18. —

Apostas: 45:8108000.
Dlfferenças: um corpo e dois

corpos.
Tratador: Gabtno Rodriguez.

«.'• CARREIRA — PREMIO MU.
LIO CÉSAR" — 1.800 METROS

_ 6:OO0$000
Vencedor: YEOMAN,. 8 annos,

Sao Paulo, Thermogcne em Oll-
venza, do sr. L. P. Machado, 54
kilos, Andrés Molina.

Kilos
2.» Urussanga, G. Costa .... 63
3.» Muricy, J. Mesquita .. .. S0'
4.» Raio do Luar, J. Canales 52
5.« Oswaldo Aranha, S. Batista 58
6.° Solssons, P. Spiegel .'. .. 48

Rateio: 85S100. .. •
Dupla: 1938700.
Placés: 338600 e 23$100.
Tempo: 111" 4|5.
Apostas: 57:5108000.
Dlfferenças: cabeça e pescoço
Tratador: Ernani de Freitas.
6.» CARREIRA — PREMIO
"BARTHOLOMEU DE GUS-

MAO" — 1.600 METROS
— 8:0005000

Vencedor: CAKBRAIA, 3 annos
SSo Paulo, Xyleno err. Cambro-
nette, do sr. F. Alves, 53 kilos,
Reduzlno de Freitas.

Kilos
2." Grato, F. Mendes  55
2.° Semidéa, A. Molina .. .. 53
4.» Mignon, J. Canales .. .. 53
5.» Gandaia, J. Mesquita .. 53

Nao correran.: Patuska, Sucuru-
vy e Lido.

Rateio: 318900.
Duplas: (14), 135400, e (34),

14S300.
Placés: não houve.
Tempo: 100 3/5.
Apostas: 39:3708000.
Dlfferenças: um corpo e em-

pate.
Tratador: Cláudio Rosa.
I.o CARREIRA — GRANDE

PREMIO "DERBY CLUB"
— 3.200 METROS — 25:000*000
Vencedor: BALTICA, 5 annos,

Paraná, Peter Pan em IJellghful,
do sr. Samuel C. d& Costa, 62
kilos, Pedro Gusso Filho.

Kilos
2.» Quati, A. Molina  56
3.° Lafayette, G. Costa .. .. "a

4.» Moacyr, S. Batista... .. 57
õ.° Xurl, I. dé Souza ...... 57
6." Stayer, J. Mesquita .... 65
7." Thales, H. Herrera .. .. 64

Rateios: 49$500.
Dupla: 31S500.
Placés: 10SOOO e 108000.
Tempo: 200" 1/5 (record).
Apostas: 64:0008000.
Dlfferenças: 3/4 de corpo e 3

corpos.
Tratador: Pedro Gusso.

8.» CARREIRA — PREMIO "AU-

GUSTO SEVERO" — 1.800 ME-
TROS — 6:0008000

Vencedor : UYRAPARA, 5 an-
nos, Pernambuco, Eagle Rock em
Welsh Honey, do sv. Frederico
Lundgren, 52 kilos, J. Canales.

Kilos
2." Oh!, S. Batista  66
3.» Coeur d'Or, H. Herrera .. 55
4.» Miss Praia, R. de íreltas 51
5.° Ordenança, F. Mendes .. 50
6." Corlnga, P. Spiegel .... 66
7.° Lumine, J. Mesquita .... 54
8.° Queni, L. Mezaros .. .;. 58

NSo correu: Moron.
Rateio: 428800.
Dupla: 82S500.
Placés: 298600, 18$000 e 198200.
Tempo: a.12".
Apostas: 90:6708000.
Dlfferenças: um corpo e um

corpo.
Tratador: Eulogio Morgado.
Movimento geral de apostas:

385:0308000.
Concurso: 63:430$P0Ò.
Pista gramada.

A REUNIÃO DE ANTE-
HONTEM NA MOÓCA

Vitamina levantou o "Clássico
America"

O resultado d-, reunião ante-'
hontem realizada no prado da rua
Bresser foi o seguinte:

í.o pareô — "Tnitlum" — 1.450
metros — 5:000$ e 1:0008000 —
l.o, Paraguay (L. Gcnzalez); 2.»,
Volt (T. Baptista). Tempo: 94 4|5.
Vencedor, 395700; dupla, 12Ç000.
Apostas: 9:1308000.

2.o pareô — "Consolação" —
1.450 metros — 3:5008 e 7008000

l.o, Manda-Chuva (L. Gonza-
Íez); 2.o, Tenderá (F. Andrade"
Tempo: 95 2|5. Vencedor: 188300;
dupla, 378300. Apostas 21:9908000.

3.° pareô —. "Extra" — 1.800
metros — 3:0008 c 8C08000 — l.«,
Lutador (W. Andrade); 2.«, Nhan-
dl (L. Gonzalez). Tempo: 119 3|5.
Vencedor, 343500" dupla, 198100.
Apostas: 29:89C8000.

4.° pareô — "Excelsior" — 1.650
metros — 4:0008 e 8008000 — 1.",
Usolar (T. Baptista); 2.", Ubay (L.
Gonzalez). Tempo: 109 4|5. Ven-
cedor, 238000; dupla, 258300. Após-
tas: 36:4003000.

6.o pareô — "Progredior" —
1.609 metros  7:00u8 e l:40f8000

l.o, x. Y. Z. (L: Gonzalez;
2.°, Bmoky (W. Andrade). Tem-
po: 105 3|5. Vencedor, 21$100;
dupla, 578200. Apostas: 30:0258000.

6.o pareô — "Clássico America"
1.200 metros — 10:0008000 h

2:0008000 — l.o. Vitamina (L. Be-
nltez); 2.», Malfa (W. Andrade)
Tempo: 112 1|5. Vencedor, rela
1268700; dupla (44), 9858000. Após-
tas, 36:6758000.

7.° pareô —. "Emulação" —
1.650 metros — 5:0008 e 1:0008000

l.o, Linda Luz (T„ Baptista);
a.0, Pimpona (O. Palacl). Tempo;
107 3|5. Vencedor 488400- dupla,
388500. Apostas: 48:9368000.

8.o pareô - "Combinação" —
1.650 metros — 4:0008 e 8008000

l.o, Taster (J. Urblno), empa-
tado com Abeja (T. Baptista);
3.°, Taladro (W. Andrade). Tem-
po: 103 3|5. Vencedores, 238300
e 238300; dupla, 3HS800. Após-
tas: 58:0508000.

Movimento geral das apostas:
292:0908000.

Rala pesada.
AS INSCRIPÇÕES DE HOJE
Hoje, á tarde, serão encerradas

as Inscripções para as próximas
rouniõen no Hippodromo da Gávea

II Si Carioca De Remo Nâo Investi» Contra Nenhum Club
Opportunas Palavras Do Sr. Everardo Cruz Ao «Diário Dê Noticias»

A Liga Carioca de Remo, com
o objectivo de assegurar os in-
teresses de todos os clubs con.
correntes ao campeonato de re.
mo ante-hontem disputado, en.
viott uma circular a todos os
clubs, solicitando que nenhum
club se utilizasse de qualquer
embarcação durante a realiza,
ção das provas.

Foi uma medida geral, objec-
tivando, como é claro, o interes-
se de todos.

Hontem, porém, um vesperti.
no accusou a Liga Carioca de
Remo de ter investido centra o
club rübro-negro. Comprehende.
se logo a maldade da affirmati.
va. E'o mesmo jornal relembra
que a L. C. R. é obra desse club,
que todo o material empregado
no campeonato, Isto é, a pista
(?) olympica, o balizamento, a
rampa da sahida, pertencem ao
mesmo club rubro-negro!

O DIÁRIO DE NOTICIAS, de-
sejando saber a verdade, habi.
tuado que está a ver quão "bem
informados" são os vehiculado.
res de tal informação, foi ouvir
o professor Everardo Cruz, pre.
sidente da valorosa entidade nau.
tica especializada.
A PALAVRA DO SR. EVERAR-

DO CRUZ
Depois dc ler a tendenciosa

nota, o presidente da Liga Ca-
rioca de Remo disse-nos:

— E' do meu habito deixar
sem resposta Insinuações maldo.
sas como essas. Estou certo de

que o club envolvido por esse
vespertino nesse caso será o pri.
meiro a reconhecer o absurdo
de taes insinuações. A medida
da Liga Carioca de Remo foi de
caracter geral, tanto assim que
foram enviadas circulares a to.
dos os clubs concorrentes, pois
que o interesse desta entidade
era de que não sobrerestassem
motivos que pudessem descon-

tentar a qualquer competidor
Penso que, agindo dessa manei-
ra, procurei apenas defender os
interesses dos clubs filiados. Nem
descubro razões claras para se
procurar intrigar a Liga Carioc;i
de Remo com os clubs. Na minha
funeção, não vejo senão a co).
lectividade. E somente' faço es.
tas declarações porque é o DIA.
RIO DE NOTICIAS, órgão que

aprecio pelas suas attitudes des.
assombradas, que me procura.

Foram essas as palavras do
professor Everardo Cruz ao
DIÁRIO DE NOTICIAS. Agora,
quem teria induzido o vesperti.
no a publicar semelhante bar.
baridade? Por que seria que o
vespertino focalizou apenas o
nome de um club?

Prosegue A Disputa Do Cam-
peonato Aberto De Tennis

Teve um inicio auspicioso, do-
mingo ultimo, o Campeonato
Aborto do Tijuca Tennis Club.

A primeira rodada, que decor-
reu animadíssima, marcou os re-
sultados seguintes:-

M. Motta venceu Chrispiano por
6-1. e 6-2. A G. Pereira a M.
Adrião, por W. O. S. Pilawitz
a S. Lima, pjr 6-3 e 6-4. D. Ro-
cha a O. Almeida, por 8-6 e 6-3.
A. Eocha a R. Ferreira, por 6-3
e- 6-1. Eppinghaus a J. Louzada
por 6-1 e 6-0. A. Roselli a C.
Abranches por 6-2 e 6-0. R. Re-
go a R. M. Ribeiro por W. 0.
E. G. Almeida a G. Machado
por W. O. S. Sarmento a J. M.
Pereira por W. 0. A. Ferreira
a F. Wimmer, por 6-3 e 6-1 o
A. Justo a E. G. Almeida por
6-Ò e 6-0.

Para hoje,' terça-feira, ás 16

horas, estão marcados os seguin-
tes jogos:'

Quadra 9 — J. Loureiro-A.
Cortes x R. A. Furtndo-L. Mur-
gel.

Quadra 10 — A. Moreira-L.
Aguiar x L. Freitas-A. G. Pe-
reira.

A's 16.30 horas:

Quadra 11 — J. Tovar-C. Bra-
ga x R. Almeida-S4 Moreira.

Quadra 8 ¦— A. Dumont-R.
Galvão x Eppinghaus-G, Lobo.

Quadra 7 — G. Garcia-J. D
Pinto x Irmãos Espinola.

Quadra 1 — Raul Ribelro-A.
.Azevedo x A. Ferreira-J. Carlos.

A's 18 horas :
Quadra 1  D. Midosi-H. Fa-

ria x S. Pilawitz-F. Wimmer.
Estádio  C. Rocha-Ivo Pinto

x Miller-J. Alencar.

A's 19 heras :
Quadra 1 — W. 0. Paulo-A,

Cunha x O. Azevedo-R. M. Rl-
beiro.

Estádio — I). Rocha-M. L. Cas-
tro x R. Souza-Araujo Júnior.

A's- 20 horas :

Quadra t — J. Brant.-Cyro At-
ves x A. Garcia-J. F. Lindo,

Estádio — E, Souza-M. Zenhs
x A. Rocha-.). Martins.

GRÁTIS
Está doente? Quer saber o que
tem? Mande nome. Idade, prof li'
sâo, residência, en veloppe sella»
do, para a resposta. Endereço;

Caixa Postal 509 — Rio.

Commercio, Produeção e Finanças
CAFÉ

Conclusão da 12.* pagina
EM NOVA YORK

NOVA YORK, 18.
FECHAMENTO
(Contracto do Kio)

Hoje F..int
Entrega em dez. . 6.15 6.26

" em março 5.33 5.57
" em maio. 5.18 5.39

." cm julho. 5.10 5.27
Vendas.do dia . . 5.000 5.003
Mercado Acces- Eíitnv.

Baixa de 11 a 24 pontos, desde o
fechamento anterior.

ALGODÃO
Hontem, o mercado algodoeiro

abriu e regulava estável. Desperta-
ram pouco interesse as transacçoes
verificadas e nas cotações não ha-
viam modificações. Fechou estável-

COTAÇÕES
(Preços para entregas futuras)

Seridó . . T- 3 38$000 T. 5 37$000
Sertões . . T. 3 36|500 T. 5 34$000
'"earA . . T. 3 nom T 5 nnm
Paulista. . T. 3 nom- T. 5 35?000
Mattas . T. 3 nom. T- 5 nom.

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

(Entregas immediatas)
Seridó . . T. 3 37Ç00O T. 5 36Ç50C
Sertões . . T. 3 36$C00 T. 5 33$500
'earA . T S nom T B nom
Paulista. . T. 3 nom. T- 5 34?50C•.lattns . . T 3 nom T 6 nom.

MOVIMENTO DO DIA 16

Stock cm 15.. ..
Entradas.

Dc Natal. . . .
Da Parahyba. .
Do Maranhão, .
De Pernambuco,

202
.369
160
12»

Total..
Sahidas

Fardos
11.865

1.S56

13.721
212

Stock em 16  13.721
EM SAO PAULO

S. PAULO, 18.
ABERTURA

Comp. Vend-
Entrega em out- . 48Ç300

" em nov 48Ç500 49?500
" em dez.' 4SÇ900 49Ç200

em jan. 49?100 49Ç400
" cm fev. 4ÜÇ000 49Ç700

em março 48Ç700 Í8$900
err. abril. 48Ç00O 48S700

" em maio. ' n/c.. 47$900
" em junho n/c. 47Ç00O

Foram vendidas 6.000 arrobas.
Mercado apenas estável-

FECHAMENTO
** Comp. Vend-

Entrega em out. . n/c 49f300
" em nov. . n/c. 49ÍO0O
" em dez. . 48Ç500 49$000
" em jan. . 48Ç500 49$100
" em fev. . n/c 49$200
" cm março. n/c n/e
" em abril. n/c 48?200
"' em maio. n/c. 4tí$900
" cm junho 46Ç200 46Ç800

Foram vendidas 6.000 arrobas.
Mercado apenas estável.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 18.

Preço por 15 ks.
Mercado ....
2." sorte, compr..

Entradas
Desdo honterb . ,
Dc l.° dc set. p-, .

Exportação:
Santos ......
Existciicin cm snc-

cas de 80 ks-, .

Hoje Ant.
Firme Firme

. 4OÇ00O 405000
Saccas de 80 ks.

3.SOO 200
22.000 18.200

Fardos de 180 ks
100 

19.100 15.800

n/c

Foram abatidas do- consumo 300
saccas de 80 kilos.

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 18.

Mercado .....
S. Piiulu Fair. No-

vo Standard, . .
Pernambuco Fair .
Maceió Fair. . . .
Amei Fully Midi
Univ. Standards •

Amcr. Fututus:
Entrega em jan. . 4.77 4.79

" em março 4.82 4.84
" em" maio. 4.86 4.SS
" em julho. 4.89 4.91

Disponível brasileiro —Baixp. de
1 ponto.

Disponivel americano - Baixa dc
1 ponto-

Hoje F. ant.
A. c&t. Estav.

4.87 4.88
4.47 4.48

¦ 4.47 4.48

4.92 4.93

Termo americano — Baixa de 2
pontos.

FECHAMENTO
Amer Futures: Hoje F ant.
Entrega em jan. . 4.79 4.79

" em março 4.83 4.84
" em maio. 4.87 4.88
" em julho. 4.90 4.91

Commercio de caracter normal,
devido á pressão dos operadores do
Iledge. Os baixistas estão se co-
brindo-

Baixa parcial de 1 ponto, desde
o fechamento anterior.

EM NOVA YORR
NOVA YORK, 18.

ABERTURA
Amer- Futures: Hoje F r.nt.
Entrega em jan. . 8.24 8.32" em março 8.23 8.30" en, maio. 8.26 8.30" em julho. 8.26 8.30

Commercio de caracter riormal,
devido á pressão dos operadores do
Hedge. Os operadores do sul ven-
dem. a*

Baixa de 4 a 8 pontos, desde o
fechamento anterior.

ASSUCAR
Abriu e operava, hontem, susten-

tado, o mercado de assucar. Nas co-
tações não haviam modificações e
03 negócios eram menos desenvol-
vi.Jos. O mercado fechou susten-
tado.

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Mascavinho ... — Nominal —
Mascavo regular. 41Í000 a 42?00?
Branco crystal. 55$50C a 56$000
Demerara. ... — Nominal —

MOVIMENTO DO T)IA 16
„ Saccas

Stock em 15  ., 38.76!)
Entradas:

De Campos .... 4.215
Ue Minas ..... 1.030 S.24&

Total..  44.014
Sahidas  4.815

Stock em 16  30.194
EM SAO PAULO

S. PAULO, 18. - Não houve cota-
ções neste mercado

PREÇO DO DISPONÍVEL
Branco crystal. . 62$000 3 62$500

Somenos .... 5n?O0O a 56|000
Mascavo .... 4ti?00O a 47§O00

ÜM PERNAMBUCO
RECIFE, 18.

Preço por 15 ks.: Hoje Ant.
Mercado Estav. Estav.
Usina de 1." . . 50?500 B0$50U
Usina de >>.* . . 47$500 47Ç5ÜU
Crystaes -14Ç000 44$üOU
Dimeraras .... <36?üOO 36?000
3" sorte 32?0ÒO 32JO00
Somenos ..... 10Í50U lOífiüü
Brutos seccos. . 6Ç300 7$000

Entradas: Suecas de K') kn
Desde hontem . 36.600 25,500
De l.o de set. p.. 303.500 266.900

Exportação:
Santos 2.400 68.000
Sul do LVasil. . . 10.000
bx si cnna om sae-

cas de 60 ks. . 196.100 172.100

EM LONDRES
LONDRES, IS.

FECHAMENTO
Hoje fr. ant.

Entr"ga' em out. . 6/4 6/8 $4" em dez. . 6/5 6>õ Vi" em março 6/C 6/6" em maio. 6/6 6/6 Vi
EM NOVA YORK

NOVA YORK, 18.
ABERTURA

Hoje F. ant.
Eiitrega em jan. •. 2.31 2.30" em março 2.31 2.30" em maio. 2.34 2.34" em julho. 2.35 2.36

Mercado estável.
Alta e baixa parcial de 1 ponto,

desde o fechamento anterior.

TRIGO
EM BUENOS AIRES

BUENOS AIRES. 16. • •
FECHAMENTO

Preço por 100 ks. Hoje F ant.
Entregü em nov. 16.85 16.65" em dez. 12.80 12.85" em fev. 11.45. 11.50
Mercado ..... Estav. Eítar.
Dispon. typo Bar-
letta p/o Brasil 17.50 17.&0

EM CHICAtíO
CHICAGO, 16.

FECHAMENTO
Hoje F- snt.

Entrega em dez. . 99.25 1.00.2*" em maio. 99.62 1.01.01

Banco da Província do Rio Grande do Sul
FUNDADO EM 1858

CAPITAL SUBSCRIPTO 50.000:000^000
CAPITAL REALIZADO  37.500:000$000
FUNDO DE RESERVA  . 26.800:000$000

BALANCETE DA MATRIZ E FILI AES, EM 30 DE SETEMBRO DE 1937

ACTIVO

Accionistas — Capital a realizar 
Títulos Descontados 
LETRAS _ EFFEITOS A RECEBEU :

Letras do Exterior c/cobrança 638:646$600
Letras do Interior c/cobrança 136.340:933$720

Empréstimos em c/corrente
CAUÇÕES E DEPÓSITOS :

Hypothecás . . 
Valores caucionados ...
Valores depositados ....

41.379:9555680
101.699:8235260
83.489:3845550

Flliaen e Agencias — Interior 
Correspondentes : No Brasil 1.452:5425480

No Estrangeiro. 3.575:2615600

Títulos e Valores pertencentes ao Banco 
Caixa : Em m/corrente 19.965:8045960

Em outras espécies 1:5025970
< A" disposição no- Banco

do Brasil 23.492:6515400
Idem em outros Bancos. 2.347:8065850

Dl vergas contas

12.500:0005000
201.324:1075950

136.979:5805320

100.679:6595710

226.569:1635490

103.235:0125920

5.027:8045080

88.991:3595740

45.807:7665180

6.986:0355490

878.080:4895880

PASSIVO

Capital 
Fundo de Reserva "...
Auxilio aos Empregados 
DEPÓSITOS EM C/CORRENTE:

Com juros sujeitos a aviso ...
Limitados sujeitos a aviso ...
Simples (Retirada livre) 

220.972:8615020
19.824:6895570
57.952:4735390

VALORES EM CAUÇÃO E DEPOSITO :Valores hypothecarios ......... . 41.379:9555680Causoes  101.699:8235260
Depósitos dé c/terceiros  83.489:3845550

Flliaes e Agencias — Interior
Correspondentes : No Brasil ...........

No Estrangeiro .
4.444:8585740
4.370:3715290

Credores por letras em cobrança
DIVIDENDOS : ¦

Saldo a pagar do dividendo
relativo ao 1.» semestre
de 1937 

Saldos a pagar de dividendos
anteriores

«0:8565000

81:4725500
Diversas contas

50.000:0005000
26.800:000í000

1.148:296$!)70

29S.750:02353&>

226.569:163J4?«

116.150:58S$3SÍ

8.815:2303030

136.979:58053»

102:S285JOO

12.765:2335230

878.080:4835885

ISMAEL C. TOItnKS
niriitur.

Torto Alegre. 9 de Outubro do 1937.
V. B. CORTE8B

Chefe da Contabilidade
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I Olaria Não Se Deixou
fiater Pelo Bomsuccesso!
4x40 Resultado Do Clássico Leopoldinense

msml WBÊ

U:.-, ¦¦;, ...:....." J3lJ
Hermes, eixo ao quaaro

rubro-anil

A peleja disputada entre os
quadros do Oiaria e Bomsucces.
so foi das mais renhidas no
campeonato que ora se vem des.
enrolando.

Embora o Bomsuccesso agls.
se com maior desembaraço e ti.
vesse obtido sensivel vantagem
na phase inicial, os rapazes da
faixa'%zul reagiram com galhar.
dia e, graças ao desempenho
infeliz do excellente arqueiro He.
lio, chegaram a conseguir des.
;mpatar o jogo a seu favor para

o Bomsuccesso voltar a empatar
o prelio quasi no final da pugna.

Çom um empate de 4x4 ter.
minou o Fla.Flu leopoldinense.

O jogo foi dirigido com toda
imparcialidade e acerto pelo st.
Guilherme Gomes, não se justi.
ficando a ággressão soffrida,
alias, vingada com vantagem por
seus próprios punhos. As see.
nas que presenciamos no campo
do Olaria foram dignas dc acres
censuras.

Os teams eram estes:
BOiMSUCCESSO — Hélio.

(Durval); Ignacio e Pompeti;
Camisa, Hermes e Álvaro; Abreu-
S:ssenta, Gradim. P. Nunese
Odyr.

OLARIA: — Francisco; Enéas
e Alcebiades; Zarcy, Del Popolo
e Nônô; Ary, Velha, Bahiano,
Nestor e Motta.

OS GOALS
Os pontos do Bomsuccesso

foram feitos por Abreu, Sessenta,
Odyr e Alcebiades, contra, tres
no primeiro tempo e um no se-
gundo.

Ary (2), Bahiano e Velha, fo.
ram os autores dos goals do
Olaria.

No jogo de juvenis houve um
empate de lxl.

0 Flamengo Empatai ta 0 America
THADEU FOI A MAIOR FIGURA NOS DOIS TEMPOS DA PELEJA

^^^^^^Ê^^ÊS^M^^^Êi

m
Vma difficil intervenção de Dorival ante

Uma assistência apenas regular
presenciou o choque en£re o Ame-
rica e o Flamengo.

Technlcamente, o prelio pouco

O RIACHUELO
Campeão Juvenil De Basketball

O Riachuelo ê o campeão juve-
ai) de basketball.

Vencendo ante-hontem o Villa
Isabel o quadro azul assegurou t»
posse do titulo.

Deve-se salientar a justiça da
victoria do Riachuelo que cumpriu"performances" uniformes e brl-
lhantes.

O Tijuca que triumphou sobre
e Santa Heloísa é o vlce-campeaq.

Foram estes os resultados ge-
raes da rodada de domingo:

VII.I.A X RIACHUELO
Rink do Villa Isabel — Segundo

tempo — Riachuelo, 6x4.
Quarto tempo — Riachuelo, 19x8.
Arbitro — Georgés Gerarei.
Fiscal — Seraphim A. Garcia.

OS QUADROS
RIACHUELO: — Celso (2) •

AmaiÜy (4); Cie to (8), Wilson (7)

Boqueirão x Grajahu' e
Guanabara x Flamengo
Os Jogos De Hoje Pelo Campeonato De Basketball

Nova etapa vence hoje o cam-
peonato carioca de basket-ball.
Dois jogos serão realizados,
Boqueirão x Grajahu' e Gua-
nabava x Flamengo, ambos em
condições de agradar em face
do equilibrio existente entre os
«quadros contendores. O prelio
«jue será travado na quadra da
Esplanada do Castello pode, no
entanto, ser apontado como o
principal da noitada, attenden-
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OFFICIAES ESCALADOS
Funccionarão na direcção dos

prelios de hoje os seguintes of-
ficiáes:

GUANABARA x FLAMEN-
GO — Arbitro. Eugênio Riehl

Fiscal, Klebev de Carvalho
Apontador, Alberico Garcia

Amorim — Chronometrista,
Waldyr Callil Nasser — Dele-
gado, Luiz Neves.

BOQUEIRÃO x GRAJAHU'
Arbitro, Harold C. Oest —

Fiscal, Mario de Oliveira —
Apontador, Lauro da Costa Ra-
bello — Chronometrista, Moa-
cyr de Queiroz — Delegado,
Carlos T. de Freitas.

HORÁRIO E PREÇO
Os jogos terão inicio: Os pre-

liminares (2* Divisão), ás
20.30 horas.

Os da parte final, ás 21.30
horas. O preço do ingresso é
de Rs. 3$0OC.

• Floriano (1) — Adhemar, Ro-
drigues, Orlando e Dante.

VILLA ISABEL: — Edlo • To-
ledo; Maurício (6), Vava (3) «
Ayrton — Ary, Tlto e Caetano.

TIJUCA X S. HELOÍSA
QUADRA DO TIJUCA T. CLUB

Segundo tempo — Tijuca, 16x2.
Quarto tempo: — Tijuca, 29x5.

OS QUADROS
TIJUCA: — José (fl)' • Secco

(2); Wilson (2), Romero (4) o OS»¦waldo (10) — Paulinho (1), Tovar
(2), Waldyr * Amilcar (2).

SANTA HELOÍSA: — Raymun-
do e Gilberto; Acyr (2), Jorge (3)
e João.

O arbitro J. Corrêa Sobrinho
apresentou excusa em tempo, de
sorte que o fiscal Arnaldo Teixeira
assumiu, o controle do jogo.

FLAMENGO X BOQUEIRÃO
GYMNASIO DAS LARANJEIRAS

Segundo tempo: — Flamengo,
6x8.

Quarto tempo: — Boqueirão,
28x12.

Arbitro —, A. de Souza.
Fiscal — Ivan Farias.

OS QUADROS
BOQUEIRÃO: — Cláudino (2) e

Haroldo; Ivan (7), Mauro (2) e
Roberto (6) — Terremoto 11.

FLAMENGO: — Cosinheiro •
Ernani (4), Heüo (2), David (2) o
Walter (4).

AMERICA X ALLIADOS
GYMNASIO DO AMERICA

Segundo tempo: — Aluados, 8x6.
Quarto tempo: — Aluados, 18x16.
Arbitro — Orlando C. Ribeiro
Fisca — Orlando A. Carneiro.

OS QUADROS
ALLIADOS: — Adalberto e Os-

waldo; Jorge (6), Mario (12) e
Allemão — Carlos.

AMERICA: — Carlito (2) e
Eduardo; José (2), Ney (2) e Neu-
so (10) — Fcrdinando.

0 MAÇAM FOI ABI TIDO
VENCEU 0 SUL-AMERICA POR 2X1

Num jogo falho, o Maçam íoi
abatido pelo Sul-America, por
2x1. O encontro, realizado na
tarde de sabbado. no campo do
Carioca, na Gávea, teve a cara-
cterizal-o apenas a violência das
jofjatjas, "technica" era que sobre-
sahíam varios elementos da de-
fesa do Sui-America.

O juiz teve uma actuação in-
feliz e sem energia, prejudicando
ambos os contendores. Além de
outras marcações absurdas, dei»
xOu de marcar um penalty visi-
vel a favor do Maçam e annullou
um goal legitimo do Sul-America.

Este club encarregou-se de abrir
o score. Logo após. Passarinho
bate um tiro livre perto da área
penal e encaixa - a bola no arco
dos "vermelhos".

Com o score de lxl terminou o
primeiro tempo.

Reiniciado o jogo, altertiom-s»
os ataques, com jogadas pesadas
de ambos os lados. Logo após o
juiz deixar de marcar o penalty

• i contra o Sul-América, um «le-
mento desse club tenta aggredir
um adversário. Ha a clássica con-

Pereira, do Flamengo

do á melhor stiuação dos "gar-
rafas" e dos grajauenses na
tabeliã.

LIVROS USADOS
Comprani-sc. Cartas a AuguS-
to Leite. Bun da Constituição,

14. Telephone : 82-3308.

fusão è, serenados os ânimos
recomeça o jogo.

O Sul-America obtém o segun-
do goal. O quadro azul procura
desmanchar a differença, más seus
esforços são inúteis.

Eis o quadro vencido:
Batata — Joaquim e Pituca —

Bibeiro (Zcca), Irajá e Canhoto
— Zcca (Alcides), Barbosa, Nilo,
Gallego e Passarinho.

O Maçam jogou desfalcado de
Zé Russo e Caçula, além de Joa»
quim, Nilo e Alcides, terem actua-
do doentes.

O juiz foi o ex-jogador do Flu-
minense Mamau, da Casa Pratt.

0 Engenho De Dentro E
Del Castillo, Vencedores

Prosoguiu, com bastante ani-
mação, o campeonato organizado
pela entidade suburbana, regls-
trando-só os resultados abaixo:
ENGENHO DE DENTRO, S -t

MACKENZIE, 2
O quadro vencedor agiu bem e

•ioube aproveitar as opportunida-
des verificadas, vencendo os
eampeõe. com a máxima difficul-
<lade pela contagem de 8x2.
DEL CASTILHO. 4 x ADELIA, 0

O quadro favorito vonceu por
ama contagem expressiva.

Esporava-se que a derrota do
Adelia não fosse registrada por
score tão elevado.

satisfez. No primeiro tempo, nada
de satisfatório se viu, embora ao
America' coubessem maiores ln-
cursOes ao campo contrario. Nes-
sa phase, o allemão Engel, prote-
gido do destreinador Krueschner,
ou simplesmente Kruschen, "o sal
de frutas", que o presidente do
club teima lamentavelmente «m
manter no quadro, teve uma
actuação destacada, como nulllda-
de. Nada fez, ou melhor, fez
multo em favor do America. A
penalidade máxima foi obra sua,"chargeando" illlcltamente Nelson,
quando este se achava em condi-
ções magníficas. Engel como cen»
tro-médlo é um jogador fraquls»
slmo. No' segundo tempo, a sua
actuação melhorou um pouco, mas
elle, seguindo á risca os ensina»
mentos de Kruschen, recuou,
transformando-se em terceiro za»
gueiro. O ataque rubro-negro re-
sentiu-se da falta de apoio da «asa
média esquerda.

O America, por sua v<m, prova,»
leceu-se da circumstancia para
realizar perigosas avançadas. Não
fora isto, talvez o Flamengo ti-
vosse sahido vencedor, pois jogou
um pouco mala que o adversário.
Quando o rubro-negro ficar intei-
ramente livre da influencia fu-
nesta de Kruschen, a sua situa-
ção melhorará na tabeliã do cam-
peonato. Emquanto tal não se ve-
rlficar, veremos o Flamengo
actuar irregularmente: hoje as-
sim, amanhã melhor, depois
peor... -

O America deve a Thaddeu e a
Engel não ter perdido a partida
de ante-hontem. Thaddeu foi uma
barreira, formidável. Até uma pe-
nalidade máxima, cobrada por
Cosso com um tiro violentíssimo,
o grande arqueiro defendeu! De-
vemos dizer que o arbitro San-
chez Diaz, tão celebrado por cer»
ta imprensa, errou ao marcar e-
penalidade máxima contra o Ame-'
rica. Foi um caso typico de "bola
na mão", de modo que o referido
arbitro não devia ter responsa-
bilizado os rubros por isso, pois
as regras mandam punir "mão na
bola". Isto quer dizer que o ceie-
brado arbitro argentino possue os
mesmos erros que os nossos e
que não é melhor que os regula-
res árbitros brasileiros actual-
mente em actividade. Não sabe-
mos, pois, a razão de serem os
árbitros patrícios preteridos.'

Os quadros foram estes:
AMERICA: — Theddeu; Vital

(depois, Delia Torre) e Badú;
Britto, Munt e Possato; Waldyr,
Carola, Plácido (depois, Oscar),
Nelson e Pirica.

FLAMENGO: — Dorival (de-
pois, Talladas); Villa e Natal;
Caldeira, Engel e A. Lopez; Sà,
Valido, Cosso, Novo o Jarbas.

O arbitro, como dissemos, foi
Sanchez Diaz. Foi vaiado pelo
publico, que não se conformou
com algumas marcações suas. A
penalidade máxima contra o Ame-
rica foi um exaggero. Emfim, elle
pôde fazer dessas coisas: é turis-
ta...

OS AMERICANOS
.Tá dissemos qual foi a actuação

de Thaddeu. Vital jogou satisfa-
tortamente durante o pouco tem-
po de actividade no campo. Delia
Torre, que o substituiu, houve-se
regularmente. Badú, muito bom
Na linha média, Britto e Possato,
discretos; Munt, regular. No ata-
que, Carola, Nelson e Oscar fo-
ram os melhores. Plácido agiu dis-
cretamente o pouco tempo que esi
teve no campo. Waldyr, péssimo
Pirica, péssimo.

O America, se não arranjar dois
pontas estará mal de sorte no
actual certamen do sacrifício. Pi»
rjca nio' serve e Waldyr é fra-
quissimo.

ÓS FLAMENGOS
Dorival faz algumas defesas

aproveitáveis. Duma feita, fora do
seu posto, fez uma pegada "em
eítylo" e a bola fugiu, indo para
escanteio. Se elle estivesse dean-
te da meta, o America teria ob-
tido um tento certo.,. Talladas,
que o substituiu, não teve tempo
de se exhibir convincentemente.
Na zaga, Villa melhor que Natal
Na llnhn média, só Arcadlo I-.o-
pez appareceu com relativo des*
taquo. Engel comprometteu o
conjuneto, principalmente no pn»

um perigoso ataque americano.
meiro tempo. O ataque rubro-
negro esteve sem pontaria. Os
melhores foram Valido, Novo •
Jarbas.

OS TENTOS
No primeiro tempo, Nelson ln-

vadiu a área rubro-negra. Engel
fez falta grave, sendo punido. O

fpp? ÉSási

mesmo Nelson, cobrando a falta,
marcou o tento dos rubros. No
segundo tempo, o Flamengo ata-
ca. Valido passa a Jarbas e este,
de pequena distancia, atira inde-
fensavelmente. Era o tento dos
rubro-negros. E com a contagem
de 1 x 1 terminou a peleja.

«[UNEM-SE, in iam
Os Jornalistas Sportivos

Está convocada para hoje, ás 16.30 horas, na redacção da
"Gazeta de Noticias", á rua do Ouvidor, 164, sobrado, em frente
á rua Sachet, uma reunião de jornalistas sportivos desta capital.
Solicita-se o comparecinvento de todos os elementos independen-
tes dá çhronica sportiva carioca, pois que serão levados a plena-
rio assumptos de immediato interesse para a classe.

A Commissão

fl IMPRENSA SPORTIVA
E Certos Clubs

Os jornalistas sportivos,
•desde muito tempo, vêm so-
licitando providencias aos
clubs para que lhes sejam re-
servados logares mais conve-
nientes ao exercicio de sua
profissão. Infelizmente, os
clubs, que tudo têm dos jor-
naes, não correspondem como
deviam ás sympathias dos
jornalistas, pois recebem com
indifferença essa justa pre-
tensão. Ha poucas semanas,
uma commissão se entendeu
com alguns presidentes de

clubs, que prometteram atten-
der aos jornalistas. Até ago-
ra, porém, nada foi feito. Do-
mingo, foi preciso que os jor-
nalistas se retirassem do"chalet" que o America reser-
va á imprensa, pois ninguém
podia trabalhar aM para se-
rem convidados a oecupar um
logar no salão do club rubro,
onde puderam acompanhar a
partida.

Será possivel que não haja
um meio de se er attendido
tão justo anseio da impren-
sa sportiva?

Radio Club do Brasil
CP. R. A.-3)

ÁS 20 HORAS
Terça-feira, 19 de Outubro "Programma:

"A modista em casa"
HORA DA BÔA MUSICA - 21 HS.

Terça-feira, 19 'de Outubro "Ouvindo os
grandes pianistas*':
Wilhelm Bqekauss —-.Sonata em mi bemol
maior, de Beethoven; Ema Boinet — Feux
follets, de Isidor Philip; Wladimir Horo-
witz— Capricho, de Domenico Scarlati;
Arthur Rubinstein — Tocata em dó maior

Fuga, dé Bach; Sergei Rachmaninoff
Polka.

Quarta-feira, 20 de Outubro "Os mais fa-
mosos solos de violino.

itgoredido 0 Juiz Guilherme Gomes
0 4*VAUENTE" FOI CASTIGADO
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O unlco cinema no Rio. dotado d»
poltronas estofudas e apparoíhamon-

* %

ClAftK.ABie
CAM

t_
Nenhum film estreado no"Metro" será exhibido em
outros Cinomas do Rio an-
tes de passados 60 dias de

suas exhibições neste
Cinema. jsoi
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ZACHRfflAS M DOS SANTOS
QUER LUTAR
UM PESO LEVE DE FUTURO

Não podia ser mais injusta
a ággressão soffrida pelo ar-
bitro Guilherme Gomes no
gramado do Olaria.

O gesto revoltante partiu do
pharmaceutico Vasco San,to,
ex- director do club local e
figura ligada á directoria do
mesmo. Este desferiu um so-
co no arbitro, attinglndo-o

traiçoeiramente. Gulherme
Gomes, num acto de defesa,
revidou a aggiessão, castigan-
do duramente o ipsolente que
levou visivel desvantagem no
final da refrega.

A policia interveio com pres-
teza evitando que o incidente
tomasse vulto pois, varios
amigos do sr. Souto se dispu-

Visitou-nos, hontem, o peso
leve da Marinha, Zacharias .
José dos Santos.

O futuroso pugilista disse-
nos que dentro de 20 dias te-
rá terimnado um treinamen-

ALCIDES, DO MAÇAM
A. CLUB, ACCÜSA!

A direcção technica res-
ponsabilizada pelo revés

Recebemos, hontem, â noite,
um telephonema do jogador
Alcides, do Maçam A. C., que
nos pediu publicassem estas
declarações suas:

— A culpa da derrota do
Maçam A. C. deante do Sul
America cabe aos srs. Fernan-
do Faria e José Barbosa, da
direcção technica, porque elles,
conhecendo a optima situação
do club na tabeliã, não deviam
concordar em dispensar joga-
dores como Nilo, Caçula e Zé
Russo. Foi uma facilidade que
hos custou uma derrota.

to rigoroso e, desde já, desa-
fia qualquer amador de sua
categoria ou acceita qualquer
adversário que lhe seja indi-
cado pela entidade ou mesmo
pela empresa Brasil-Ring.

As condições physicas de
Zacharias José dos Santos, què
está treinando com E. Rilter e
Gonçalves, são estas:

Altura: lm, 68; Perimetro:
95; Peso: 61 kilos; Indise 12,
Pignete; capacidade vital;
Volumepulmonar! 4.500*

Este exame physica, foi fei-
to no dia 29 do mez p. p., es-
tando em optimas condições
de saude, conforme affirmam
os srs* capitães-tenentes me-
dicos, drs. Benjamin, Cloves
e Salemn e o sr. Marianno.
monitor da base de aviação
naval do Rio de Janeiro.

fCrtBELLÕs BRANCOS*?!
JUVENTUDE
ALEXANDRE

FOI FÁCIL
A VICTORIA DO FLUMINENSE

CINCO A ÜM 0 RESULTADO NUMÉRICO
Foi muito fácil a victoria do

Fluminense sobre o «Anda-
rahy.

O encontro realizado na tar-
de de domingo em disputa do
campeonato da cidade foi as-
sistido por grande numero de
torcidas.

Para se ter uma idéa da fa-
cilidade do triumpho tricolor
basta se accentuar que aos
quinze minutos de jogo já o
score era de 3 x 0. Orlandí-
nho foi o autor do primeiro
ponto a um minuto de luta.
Hercules augmentou cobran-
do uma penalidade perto do
limite da área. coube a Her-
cules ainda augmentar mar-
cando o 3." e 4.» pontos da
tarde, o tempo iniciai fin-
dou com o score de 4 x 0 a
favor do Fluminense.

Logo depois de iniciado o
2.° tempo, Hercules assignalou
o quinto goal tricolor. Astor,
aos trinta e tres minutos des-
ta phase conseguiu o único
ponto do Andarahy.

Os quadros actuaram assim
constituídos:

FLUMINENSE — Nascimen-
to — Moysés — Machado —
Santamaria — Brant —- Oro-
zimbo CMilton) — Orlandinho

Romeu rSandro) — Alfredo
Tim e Hevcules. ,

ANDARAHv _ Panello —
Cazuza — Dondon — Tlde
CReynaldo) — Flodoaldo —
Reyhaldo (Tide) — Nico —-
Astor — Bianco (Ismael) —
CAmiandol e Arublnha.

Carlos de Oliveira Monteiro
actuou muito bem na parti-
da.

nham a participar do prelio"extra".
Estamos certos de que o "va-

liente" não se lembrará mais
üe aggredir juizes de foot-
bali. O castigo que lhe impôz
a sua "vlctima" deve servir-
lhe de exemplo.

Os tricolores venceram •
preliminar pelo score de 3x1..
Por intermédio do dr. Domin-
gos Dangelo o Andarahy hò-
menageou a imprensa presen<«

Moysés, sagueiro tricolor

te offerecendo-lhe no inter-
vallo da peleja principal re-
frigerantes e doces finos.
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vezO C. L Do Flamengo Venceu Pela Quinta
Consecutiva 0 Campeonato Carioca De Remo
O INTERNACIONAL
Sagrou -se Vice Cam peão
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Brilhante Victoria Do
Esquadrão «Cá De Casa»
0 Costeira Club Derrotado Pelo Score De 2x1

Pela quinta ves consecutiva, o
-Flamengo levantou o campeonato
de remo da cidade.

O feito : embora esperado foi
acolhido com enthusiasmo pelos
adeptos do club rubro-negro.

BOA ORGANIZAÇÃO
O certamen disputado na raia.

«"•rrapica da Lagoa Rodrigo de
freitas sob o patrocínio da Liga
Carioca de Remo teve bôa orga-
nização **¦ decorreu interessante.
Todos os pareôs foram dispu-
fados dentro do horário estabele-
cido registrando-se por vezes fi-
naes renhidos e interessante.?.

RESULTADOS GERAES
Foram estes os resultados &e-

raes dos pareôs realizados:
PRIMEIRO PAREÔ — "OUT-

RIGGER" A QUATRO REMOS.
COM PATRÃO:
Primeiro logar — "Sacopáo", do

Flamengo, com 03 seguintes re-

O "dois" com patrão dõ Inler nacional, vencedor do 2o pareô
TERCEIRO PAREÔ — "SINGLE

SCULL":
madores: Álvaro Pinto — Dama-
sio Silva — Waldemar Sdulig e
Manoel Francisco.

Segundo logar — "Itassara", do
Gragoatá.

Terceiro logar — "Arturus", do
Botafogo.

O barco do Internacional con-
siderado favorito, desistiu cincoen-
ta metros antes da chegada. Tem-
po do vencedor: 7'33"8.
SEGUNDO PAREÔ — "OUT-

RIGGER" A DOIS, SEM PA-
TRAO:
Primeiro logar -- "Campeão", do

Internacional, com os seguintes
remadores: — Ricardo Scapiu e
Rudolf Tjowentlml.

. Segundo logar: — "Guará", do
Flamengo.

Terceiro logar: — Botafogo.
Sete remadas separaram o ven*

cedor do segundo còllocado. Tem-
po do vencedor: V'43"8.

Primeiro logar — "Joá", do Fia-
mengo, com Olaf Eggeu.

Segundo logar — "Campistlnha",
ilo Internacional.

Terceiro logar — Botafogo.
Tempo do vencedor: 8'12"8.

QUARTO PAREÔ — "OUT-RIG-
GER" A DOIS, COM PATRÃO:
Primeiro logar —• "Audaz", do

Internacional, com os seguintes
remadores: — Eduardo Lehmann
e Ary Santos.

Segundo logar — "Moeroa", do
Flamengo,

Foi facll a victoria da guarnl-
<*So alvi-nibra. O Boqueirão e o
Gragoatá não' completaram o per-
cii rs o.

Tempo do vencedor: 8'20"2.
QUTNTO PAREÔ — QUATRO,

SEM PATRÃO:
Primeiro logar — "Sumaré", do
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Flamengo, com os seguintes re.
madores: — E" Limmerman — A,
Folley — Jayme Teixeira e Ma
noel "Vaz Junlor.

Segundo logar — "Amazonas"
do Internacional.

Ganho por sete remadas. Tem-
po do vencedor: 7'30".
SEXTO PAREÔ — "DOUBLE-

SCULL":
Primeiro logar — "Nhanhan",

do Flamengo, com. os seguintes
remadores: — Rogério Aguirre e
Henrique Nuremberg.

Segundo logar — "Moreno", do
Internacional.

A' differença entre o vencedoi
e o segundo còllocado foi de cin-
co remadas.

Tempo, do vencedor: 7'40".
SÉTIMO PAREÔ — "OUT-RIG-

GER" A OITO REMOS:
Primeiro logar — "Piratinlnga",

do Flamengo, com os seguintes
remadores: — Geraldo Moraes —
Roldão Macedo — Álvaro Porti.
nho de Sá Freire"-— Nelson Pa-
rente — José Moreira — Vasco
de Carvalho —- Adelmar Burgos e
A. F. de Sá.

Segundo logar — "Estados Uni-
dos do Brasil", do Internacional.

Terceiro logar — "Scorpião", do
Botafogo.

Ganho por cinco remadas. Tem-
po do vencedor: 6'31".

RESULTADO GEBAL
CAMPEÃO: — CR. Flamengo,

com cinco primeiros logares.
VICE-CAIWPEAO: — Internado-

nal, com dois primeiros logares.
GENTILEZAS DA L. C. R.

A imprensa sc viu cercada de
.grandes gentilezas por parte dos
directores da Liga Carioca de
Remo.

Etn proseguimento ao
campeonato da Liga Com-
mercial e Industrial, reali-
souse, domingo ultimo, no
campo do Brasilloyd^ á ave-
nida Rodrigues Alves, o
choque entre as equipes do
Costeira Club e do DIÁRIO
DE NOTICIAS F. C.

A partida, que teve um
transcurso bastante movi-
ment ado. ¦ terminou com a
merecida victorUi do esqua-
drão "cá de casa", pelo
apertado score de 2x1.

O quadro da Companhia
de Navegação Costeira, ape-
sar de vencido, agiu a con-
tento, só baqueando devido
á enthusiastica reacção dos
rapazes do DIÁRIO DE NO-
TICIAS, que, diga-se de pas-
sagem, actuaram espectar
cularmente.

O triumpho final do nos-
so "eleveri" foi produeto
exclusivo . do seu melhor
desempenho no gramado.
Sem fraquejar ante a vanta-
gem que o adversário con-
seguiu logo aos primeiros
minutos da pugna, consig-
nando um tento, auxiliado
pela sorte, a equipe asul e
branco, agindo com bôa te-
chnica, foi aos poucos gar
nhando terreno, ate que
Linut, ao cobrar um hands
de meio de camno. emnalou
a contenda de fôrma bellis-
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O trio final da equipe do DIÁRIO DE NOTICIAS F. C, que, domingo ultimo,
foi o ponto alto da equipe azul e branco

sttna.
O goal do empate foi

conseguido aos vinte minu-
los do segundo tempo.

Animada com o feito do
">n'er-kalf. a artilharia do
nisníO Dr- NOTICIAS pas-
sou a assediar com mais
constância o redueto final fjf^r
'ra adversário. E. num a!a
que. organizado por Ru

bens, Exau-, depois de fin-
tar o zagueiro direito do
Costeira, assignalou linda-
;iente o goal da victoria.

O esquadrão vencedor ac-
tuou assim constituído: Tal-
ladas; Edward e Valverde;
Isael, Lima e Octavio (de-
pois Heitor); Jayme, Wal-

e

0 Sr. Bailo Newton
Visitou A C. B. D.

ÜM "COCK-TAIL" DE CORDIALIDADE

Rubens, Ezau'
Cid

Destacar nomes na equi-
pe do DIÁRIO DE NOTI-
CIAS seria injustiça, pois,

todos actuaram esplendida-1 foi quem mais trabalhou
mente. Comtudo, o triangu- pela conquista dos lourot
lo final do nosso quadro^ \ da victoria.

A Portugueza Jogará
Boje Com 0 Bangu

UMA PARTIDA FRACA

As Rendas De Domingo

Um forte ataque do Vasco é salvo em corner por Onça.

Eepois De Tres Empates Consecuti-
ves OVasci Perdeu 0 Mie invicto!

0 MADUREIRA VENCEU EM S. JANUÁRIO POR 4 X 2
Bellissima vLioria conquistou

ante-hontem a equipe do Madu.
reira sobre o Vasco, no campo
de S. Janurio.i .q-.adro ascaino depress-,
se descontrolou deante da me-
lhor harmonia verificada nas fi-
liirás do " rize"suburbano.

i;1 ao finalizar a etapa inicial
0 Madureira havia adquirido a
primeira vantagem, aiif-mentando
o score logo ao ter inicio o se-
-,»un fo tempo. Depois cada ban.
rio fez dois ííonJs. sempre per-
r." *.•< :'ndu o Madtirsira em

c ' '-•nfr superioridade te*jL'ncti
A assistência íoi p(|jueiiu e a

actuação do sr. Carlos Gomes
Potengy foi bôa, tendo agrada,
do a vencedores e vencidos.

Os teams jogaram assim cons.
tituidos:

VASCO — Rey; Poroto e Ita*
lia; Oscarino, Zarzur e Rapha
(Calocero); Lindo, Alfredo. Raul
(Niginho), Mamede e Luna.

MADUREIRA: — On.-a; No.
rival e Tuica; Gringo, Paulista e
Alcides; Adilson, Bahi;:. Baleiru,
Julinho e Mineiro.

No bando vencedor destacaram-
se os seguintes jogadores: On.•;a, n-orival. Paulista. AIcí.Ipr,
Bahia. Adilson c luünho.

Poroto, Zarzur, Mamede, Lin-
do e Luna, os melhores do Vas.
co. No jogo de juvenis o Vasco
venceu difficilmente por 2x1."TIJOLO 

JÀ' ESTA'
ESCOLHIDO...

Para a peleja entre Portugue.
za e o Fluminense já se acha
escolhido o sr. Carlos de Olivei.
ta Monteiro. O referido arbitro
est*. batendo um verdadeiro re.
cord de arbitragens. Hoje aclua-•y> r para domingo j;'< eatá esco.
lindo.

Os jogos de domingo aceusa-
ram as receitas abaixo :
America x Flamengo 27:194$20o
Vasco x Madureira 6:6578200
Andarahy x Flumi-

nense 10:200?000
Olaria x Bomsuc-

cesso  5:310$SOO

Total 49:3628200

O sr. Mario Newton em palestra com o sr. Luiz Aranha
dente da Liga de Football, agra.
decendo o sr. Luiz Aranha ein
nome da C. B. D.

Na manhã de hontem o sr.
Mario Newton* de Figueneao,
presidente da Liga cie Foothah
do Rio de Janeiro, esteve em
visita a C. B. D., sendo alli re.
Vebido pela directoria desta c m
lidade.

Depois de agradável palestra
foi servido .itn "cock.tail". In.
zendo uso da palavra o pres;.

A reunião de cordialidade es.
teve animada, trocando-se idí-as
solire assumptos referentes ao
sport.

0 sr. Lui7 Aranha prometle
retribuir a visi».» do sr. Mario
Ncwlor.

"0 VOLANTE"
Recebemos o n. 3 de "O Vo-

lante", publicação dedicada a
assumptos automobilísticos. Ma.
teria útil Ve interessante.

Muito gratos.

Revista De Educação
Physica

Temos sobre a mesa mais um
excellente numero da "Revista
de Educação Physica", que vem
renleta de assumptos de palpi.
tante interesse, a!í*in de grande
e opportuno serviço photogra.
phico.

Um dos artigos mais interes.
santes tem o titulo "A gymnasti-
ca infantil como factor de desen.
volvimento cerebral na espécie
humana", e é da autori* do ca.
oitão.medien dr. Octavio Sa-
lema.

Muito grato.? pei" exemplar en«
viadu a esta sessão sportiva.
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O triângulo final da Portuguesa
Em continuação ao Cam-

peonato Relâmpago, será rea-
lizado na noite de hoje o jo-
go entre* as equipes da Por-
tugueza e do Bangu', num
confronto fraco.

A arbitragem ficará a car-
go do sr. Carlos de Oliveira
Monteiro, tambem conhecido
por "Tijolo".

Os quadros, salvo modifica-
(,'ôe.s de ultima hora deverão

|BB
PORTUGUEZA: — Onça -

Newton — Oswaldo — Biorô
Néco — Veranottl — No-

manuel — Gallego — Gutici-
rez — Jayme e Nelson.

BANGU': Walter -— Mario
Salgueiro — Ferreira —

Rodrigo — Leitão — Lula -
Antonio — Paquera — Eu*
clydes e Dinin' ->.

obedecer a esta constituição: \ hura,»
O prelio será iniciado ás 2t
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